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i 
Contra a expétativa geral o con-

selho dos decanos condenou os su 
postos cabeças de motim do ultimo 
movimento académico no máximo 

Mais uma vez o conselho de 
decanos deixou de se inspirar nos 
desejos de todo o paiz que quereria 
resolvido o conflito com a maxima 
benevolência, para condenar, no cri-
tério antigo do autoritarismo que é 
um pouco diferente do respeito mo-
derno pela autoridade. 

Neste conflito, a Universidade 
condena-se duplamente pelo exa-
gero do preconceito, e ao mesmo 
tempo por um facto aparentemente 
paradoxal e bizarro pelo desprezo 
de velhos foros e regalias. 

A Universidade não era, na opi 
nião de toda a gente, um todo, com 
existencia própria no meio portu-
guez. 

Ha muito que não tínhamos Uni-
versidade; mas sim cinco reparti-
ções do estado — as cinco faculda 
des—sem nexo intimo que as pren-
desse num organismo vivaz, em de-
pèndencia absoluta e mesquinha do 
ministério do reino. 

A pretendida autonomia dos es-
tabelecimentos scientificos, tão apre-
goada pelo sr. João Franco, foi aqui 
ocasião de mostrar o qi^e valem os 
princípios, qual á força das ideias 
deste falhado estadista. 

No principio do conflito o sr. 
JoSo Franco põe o sr. governador 
civil a assistir ao conselho dos de-
canos; e, segundo nos afirmam, é 
ainda o sr. governador civil de Coim-
bra que, como delegado do governo, 
assiste á decisão final. 

. Não se percebe porque não as-
sinou também a sentença o sr. go-
vernador civil. 

' Pela primeira vez, a Universi-
dade acusou por um ato publico 
falta de força que não pôde ser-lhe 
senão prejucicial no futuro 

E é o sr. João Franco que se 
gaba de ter feito a autonomia dos 
estabelecimentos de ensino em Por-
tugal ! 

Apezar porém de tudo, espera-
vá-se mais benevolencia do conse-
lho de decanos, e a sentença foi re-
cebida com verdadeiro desagrado 
pelo paiz que desejava liquidada, o 
mais breve possível, no interesse 
geral, esta questão. 

Ninguém esperava extraordiná-
ria benevolencia no sr. dr. Costa 
Alemão, cujo modo de ver em ques-
tões disciplinares é de mais conhe-
cido, ha muito, para poder supôr-se 
que agora contradiria princípios afir-
mados durante toda a sua vida. 

Mas não sucedia o mesmo com 
o sr. dr. Luiz Maria da Silva Ra-
mos, cujas palavras de simpatia pe-
los estudantes andavam de boca em 
bpca e faziam por isso esperar do 
ilustre catedratico benevolencia es-
pecial para os estudantes. 

mostrado pouco propenso a admitir 
como sagrado o principio da auto-
ridade, e a sua rebelião contra o 
prelado diocesano valeu-lhe até um 
processo eclesiástico, fçlizmenje ar-
quivado. 

Era por isso de esperar mais 
benevolencia de quem afirmara já 
a sua simpatia, e por Caracter era 
pouco propenso a respeitar incon-
dicionalmente o principio de autori-
d a d e ^ de quem beneficiara já num 
conflito, digamos da mesma ordem, 
da bondade do prelado diocesano, 
o bispo de Coimbra sr. D. Manuel 
Correia de Bastos Pina, cujo nome 
escrevemos hoje mais uma vez com 
verdadeira satisfação. 

Antonio José d'âimeida 
A'manhã ou depois, realisará este 

nosso- prestante correligionário e queri-
do amigo, no teatro da Figueira da 
Foz, uma conferencia que está sendo 
esperada com alvoroço, porque é a pri-
meira vez. que o-Hustre parlamentar fa-
la naquela; cidade. 

Alguns dos nossos correligionários 
der Coimbra tencionam ir á Figueira da 
Fóz tomar parte no festivo acolhimen 
to do nosso correligionário, que ali 
conia tantos e tão dedicados amigos. 

E como poderia esperar-se mais 
rigor do sr. dr. Paiva Pita, cuja bon-
dade é conhecida e que ha tantos 
annos dá prova de tão extraordina-
ria benevolencia com os escolares 
deixando-os rir e brincar á vontade 
na sua aula que é, sem novidade 
para ninguém, a de mais relaxada 
disciplina na Universidade? 

Como poderia supôr-se que não 
fosse benevolo, quem o mostrara 
toda a vida? 

Como esperar que mostrasse 
pelo brio dos colegas zelo extraor-
dinário o sr. dr. Paiva Pita que, l ia 
annos a esta parte, é diariamente 
desrespeitado pelos estudantes, com 
conhe-cimento dos outfíôs professo-
res, sem que da parte da faculdade 
tenha havido até hoje um acto pu-
blico de solidariedade, um gesto de 
indignação ? 

Como? 

Como não esperar um gesto de 
clemencia do sr. dr. Julio Henri-
ques, cuja vida é de bondade exem-
plar, de sacrifício constante, modes-
ta, sem aspirações do mando, sem 
lisonjas ao poder? 

Como não o esperar, quando, 
n$ começo da sua carreira de pro-
fessor, o sr. dr. Julio Henriques se 
levantara só a protestar contra o 
seu colega que abusivamente lan-
çara um ^ num estudante inteli-
gente e estudioso tentando man-
char-lhe a reputação. 

Todos se lembram dêsse escan-
dalo universitário passado, com o 
sr. dr. Ferreira da Silva, professor 
no Porto e um dos homens que 
mais tem levantado no estrangeiro 
o nome portuguez, dando mais uma 
vez razão á sentença popular que 
afirma que a Uni versidade tem geito 
especial de adivinhar homens de va-
or para os hostilisar. 

Não era para esperar benevo-
encia do honesto professor que, na-

quela ho*ra angustiosa, se viu aban-
donado da faculdade sem ter para 
a sua reabilitação mais que a ajuda 
do odio politico do professor de 
outra faculdade? 

Bombeiros voluntários 
Por ordem superior foi prohibida a 

festa do anniversario desta associação, 
bem como o espectáculo da emprez*», 
no sabado. 

Decididamente não se compreende 
bem. 

Qoe o sr. João Franco obrigasse os 
estudantes a jejuns e penitencias, vá! 
Estavam culpados. 

Podia até organisar-se uma procis-
sãomnha de desagravo. 

Assim se fez etn Lisboa, quando foi 
do desacato ao Santíssimo Sacramento. 

• Mas prolongar a quaresma para 
quem não tem culpa do desacato, lá 
nos parece forte. 

E era bem para desejar um alegrão-
sinbo agora que tudo está tão triste com 
a paralisação do comercio. 

O sr. João Franco está mais fúne-
bre que o proprio Sr. Hintze Ribeiro 
que um renovo de amor á liberdade 
traz mais divertido agora. 

Bem se vê que são filhos da mesma 
mãe. 

A grande porca, como lhe chamava 
I Rafael Bordalo Pinheiro... 

No Centro Eleitoral Republic«no de Belém, pronunciou o sr. dr . 
Bernardino Machado as palavras que arquivamos, embora po/escas-
sez de tempo e de espaço nãp possamos fazer-lhe hoje as considera-
ções que a sua oportunidade merec ia : 

D r . A n g e l o F o n s e c a . 

Partiu hontem no rápido para o 
Porto, este distinto professor da Uni-
versidade, a tomar, parte no congresso 
da Liga dos núcleos contra a tubercu-
lose, que ali se realisa. 

Boa viagem. 

O nosso amigo e correligionário sr. 
João Augusto Simões Favas entregou 
ás Creches a quantia de 970 réis, em 
que se condenou uma pessoa que o 
quiz burlar. 

Estatutos da Universidade 
Com este titulo "publica o nosso co-

lega O Conimbricense, um artigo, que 
nos parece ser reedição dc artigo ve-
lho, ou de velhos apontamentos. 

Se o não é, é para estranhar, que 
neste assunto o sr. Martins de Carva-
lho esquecesse o que no Anuário da 
Universidade escreveu o sr. dr. Anto-
nio Ribeiro de Vasconcelos. 

Se em Coimbra, se não conhece o 
que cá se escreve e publica, como ha-
vemos de estranhar que fóra se íaça 
tantas veZes bem pouca justiça aos tra 
balbos dos escritores coinibroes ? 

O artigo é, aliaz, dificiente e pouco 
exato. 

•a» « — 

Partiu para Lisboa o sr. reitor da 
Universidade. 

O sr. dr. t u i z Maria da Silva 
Ramos é, além disso, um espirito 
que por mais de uma vez se tem 

Como não esperar benevolen-
cia para insultos a professores, com 
toda a escusa dos veides annos, da 
parte do sr. dr. Luiz da Costa e Al-
meida que e acusado de> em edade 
mais madura, ter escarrado na cara 
de um colega, professor da mésma 
faculdade) respeitado e velho f 

Associação das Artes Graficas 
Esta associação vae solicitar das re-

dações dos jornaes, o envio gratuito das 
publicações periódicas portuguezss para 
a bibliotéca que vae formar. 

Com o mesmo fim ofidou a escrito-
res è outrai individualidades pedindo li-
vros, especialmente referentes á espe-
cialidade a que se dedicam os socios. 

N« mesma sessão de domingo, re-
solveu a comissão organbadora emban-
deirar a séde da associaçao LC dia pri-
meiro de Maio, o dia da festa universal 
do operariado* 

Os reacionarios acusam-me de ser 
o promotor de todas as revoltas da mo-
cidade. Serei. Mas professor, falo aos 
estudantes como falo aos meus filhos. 
Na Universidade eu digo-lhes sempre: 
ela deve ser para nós como uma se-
gunda patria; combatemo-nos dentro 
dela, mas sem jámais a ferirmos e que 
as nossas lutas internas sejam exclusi-
vamente de ideias, porque só essas são 
dignas de nós. Disse-o solénemente a 
primeira vez que me coube proferir a 
oração chamada de sapiência, após um 
anno íétivo de dissenções, em outubro 
de i885j já lá vão quasi 2% annos, e 
tenho o repetido constantemente, ainda 
nos mais recentes dias. Forque serei 
então revolucionário com os rapazes? 
Ah 1 é porque, ao mesmo tempo, vol-
tando-me para os professores, eu tenho 
também reclamado sempre: o estudante 
é um homem, umjiidqjyLo livre. E, se 
quero que ele cumpra todos os seus 
deveres, quero egualtaente que lhe re-
conheçam todos os seus dirsítos. 

Zombeteiam da sua capacidade meb-
tal os mesmos que zombeteiam da ca-
pacidade mental do povo, a reaçío au-
tocrata. E ficam depois indignados, qúin. 
do os rapazes, como o povo, reivindi-
cam tumultuariamence as reformas li-
beraesl Pois é a consequência lamenta-
vel, mas fatal dos seus grandes des-
dens. 

Foi o que sucedeu ultimamente- na 
Universidade de Coimbra. Ha quantos 
annos a mocidade académica faz a cam-
panha das suas liberdades ? Não houve 
momento soléne em que não reclamasse 
frementemente alguma* E, ha quantos 
annos, de dentro do proprio magisté-
rio, saem vozes, perdidas, solicitando-as, 
instando por elas ? Porque a verdade é 
esta: libertar e dignificar também o 
professor: quanto mais livre oíensino, 
mais o professor é um eleito do aluno 
que o segue. A desconfiança, o despo-
tismo do professor, por parte do aluno^ 
e a desconfiança de rebelião do aluno 
por parte do professor, este antagonis-
mo que os põe em conflito, fazendo 
com que o aluno vá até á insurreição 
violenta e o professor apéle pará as 
repressões excessivas, provém do dis-
tanciamento em que vivem um 4o ou-
tro, não se conhecendo bem, não po-
dendo portanto deixar de frequente-
mente se ferir com injustiças mutuãs. 
fi porquê? porque não querem viver 
intimamente entre si ? não! porque não 
podem, porque o regimen das aulas não 
deixa essa liberdade. E a prova está 
em que estes conflitos se dão princi-
palmente na faculdade de direito, onde 
ao estudo fálra a observação e a pra-
tica, porque a faculdade não tem sequer 
como devia ter uma banca de consulta 
para pobres e onde o numero de alu-

' nos por professor é tão exágerado que 
| se torna quasi impossível a livre troca 
; de ideias entre uns e outros, de modo 
que o ensino por causa do Regimen tem 
de ser forçosamente automatico, de ca-
tequese. Por isso é nela maior que em 
nenhuma das outras faculdades o dis-
tanciamento entre mestres é discípulos. 

Os professores de direito doem-se 
dos desrespeitos praticados outro dia 
contra eles por um ou outro mais exal-
tado no meio dos manifestantes ? Tami 
bem s mim me doer&m, por uns e l i -
tros. Mas esses professores não houvefla 
os a podo VÊ doestos que por tòdb o paiz 
entoam recriminitivaeoente á sua facul-
dade tantos baêh&eis formados que d3a 
'receberam uma carta, qtíe aliás; até boi* 
tóecoro píbpno, deViám presr-r ? Mus São 
lhes chegaram aos ouvia,»;, 1 prepositb 
do atual co&fluo universitário, a s ironias 
deprimentes que no proprio parlamento, 

atiraram ao seu ensino dois membros 
da maioria ? Mas não leram no orgão 
jornalístico do governo, dito e redito es-
carninhamente, que, se a Universidade 
se encerrasse por um anno, não era ne-
nhuma perda nacional ? Nada d'isto os 
afronta ? Só dos agravos dos rapazes se 
queixam ? A ninguém mais processam ? 
Não pôde ser! Processem ma» é o re-
gimen que, na Universidade, como cá 
fóra, é o grande culpado. 

Os agravos que, num momento pas-
sageiro de exaltação mutua, um ou outro 
estudante cometeu, mas toda a acade-
mia, logo reunida em assembleia geral, 
repudiou, indo dar deles satisfação, cat-
tiguem-nos, se não têm grandeza d'alma 
para os perdoar. Mas castiguem, sujei-
tando-os ao foro comum, em conformi-
dade com o codigo penal, que, desde 
iS85, dispõe sobre a matéria, e não ao 
fôro universitário, que por falta de ga-
rantias para a defeza, desde que deixe 
de ser paternal, converte-se em inqui-
sitorial. Nem sirva de embaraço o de-
creto de 3g sobre disciplina académica, 
porque outro decreto ou uma lei o de-
roga. O qut seria incrível « que « Uni-
versidade que ansina o direito o não 
praticasse. Castigue», muito embora, 
se crêem mais na eficaci* do rigor do 
que da bondade. Será triste que nada 

^desculpe aos rapazes, aos pequenos, a 
mesma faculdade que tudo desculpou 
ao antigo ditador violador dos seus di-
reitos, o chefe do franquismo e atual 
chefe do governo, ao ponto de lhe dar 
dois doa seus deputados da maioria: 
uias que fazer? 

O que não admitiremos, é que se 
deturpe o ato admiravel de solidarieda-
de da academia, acoimando alguns dos 
seus membros de principaes autores de 
injurias aos lentes. Injurias, se as hou-
ve, foram individuaes; rapazes não se 
concertam pêra injuriar ninguém. Cau-
dilhos, se os houve, foram do nobre mo-
vimento de emancipação dos estudos 
universitários. E eu que sempre a tenho 
propugnado, escusado é afiançar que, 
uo momento atual em que, por essa 
causa, os estudantes correm perigo, es-
tou com eles, repetindo aqui o que dis-
se já no Centro Republicano de Belem: 
se algum d'eles, como cabeças do mo-
vimento de reformas liberaes, fôr pu-
nido, por obsoléto critério disciplinar, 
precisamente o que esse movimento tem 
de beloe consolador, a sua unanimida 
de", emquanto para ele se não abrirem 
as portas da Universidade, estarão tam 
bem para mim fechadas. 

Se com os estudentes da Universi-
dade o regimen, para exercer a disci-
plina, tenta aolicár a legislação arcáica 
do fôro académico para processar dis-
ciplinarmente o capit ão Homem Crmo, 

, o regimen faz peor, porque atenta con-
tra á lei, pondo a nú todt a perVéísi-
dade do seu arbítrio despótico. 

Quando li que o governo mandára 
conrccar o conselho disciplinar do exer-
cito por crusa do capitão Homem Cris-
to, supuz que seria para submeter á sun 
apreciação a manifestação coletiva que 
um grupo de oficiaes do regimento a3 
de infanteria fizera contra aquele seu 
camarada. Eu não podia imaginar que 
fosse para castigar o sr. Homem Cris-
to pd r *e não haver batido em duelo 
com o sr. dr. Afofiso Costa. Mesmo 

forque tinha ouvido contar que um dõs 
membros do governo, que é militar mui-
to brioso, depois de servir de padrinho 
num duelo, fora pcnitenciar-se perante 
o núncio dc Sua Santidade, declaran-
c?o-lhe que nunca se báterií em duelo, 
nem sequer voltaria & ser testemunha 
de nenhum. Mas parece que me entra 
nei, é o. que se depreende dá informa' -
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ção do orgão jornalístico ministerial. 
Então não temos uma lei contra o 

duelo, que o governo deve cumprir? 
Então é licito que o proprio governo 
incita a classe militar a pôr-se em hos-
tilidade ao poder civil, deliberando con-
tra uma lei, que é a expressão sagrada 
da vontade da nação? Então na mesma 
ocasião em que o governo vae nomear 
delegados á conferencia da Haia onde 
se procura suprimir pela arbitragem o 
duelo das nações, ele pretende impôr-
nos o duelo singular, de homem para 
homem, como se estivessemos em plena 
idade media ? 

Este governo á ingleza ignora que 
na Inglaterra não ha duelos e todas as 
pendencias se resolvem humanamente 
por tribunaes de honra. A sociedade 
moderna não está constituída sobre a 
luta, mas sobre o trabalho e o auxilio 
mutuo. A efervescencia bélica hoje em 
dia é uma doença, a irritabilidade dos 
odosos: trabalhem e passar-lhes-á. O 
nosso ponto de honra não está em pro-
varmos a nossa coragem fisica num 
lance teatral, mas está para todos, civis 
e militares, mesmo em campanha, no 
valor moral, no cumprimento estrito do 
dever até ao sacrifício, modestamente, 
ignoradamente, a cada instante; está 
em sermos capazes de dar a vida não 
por nossa vangloria pessoal, mas pelos 
outros, para lhes fazer o bem, para acu-
dir á patria, á família, aos nossos ami-
gos, mesmo aos nossos inimigos, seja 
a quem fôr, mesmo ao maior criminoso. 
Aasim é que se demonstra coragem. E 
a justiça de hoje não é a justiça sacri-
legamente chamada de Deus, em cujo 
nome na meia edade a luta, o duelo, 
ccmo seu representante na terra, sen-
tenciava. Não! a nossa justiça é huma-
n a ^ as suas sentenças em todas as 
pendencias de ordem moral têem de 
ser proferidas por tribunaes de honra 
constituídos por homens justos e bons. 

Esta é a doutrina do nosso tempo, 
a do partido republicano. E foi a que 
o seu dirètorio ultimamente aplicou á 
pendencia jornalística entre o deputado 
republicano, o sr. dr. Afonso Costa, e 
o antigo membro do dirètorio, o sr. 
Homem Cristo. 

O sr. Homem Cristo, agravado pelo 
desforço com que o sr. dr. Afonso Cos» 
ta respondeu aos seus ataques, teve um 
momento de sobreexcitação, a que logo 
se seguiu na sua consciência um con-
flito entre as suas convicções publica-
mente expressas durante muitos annos 
seguidos contra o duelo e os melindres 
da sua qualidade de oficial do exercito, 
porque infelizmente, nos paizes gover-
nados despoticamente como o nosso, 
que o espirito cavalheiroso do nosso 
tempo não anima profundamente, ainda 
nas classes dirigentes sobrevivem com 
pertinacia os preconceitos ata viços anti-
sociaes. E, não podendo resolver por 
si esse conflito interior, entregou-o á 
solução de duas pessoas da maior res-
peitabilidade, o sr. Manuel de Arriaga 
e o sr. Augusto de Vasconcélos, os 
quaes, tendo pontos de vista diversos 
concordaram em submete-lo ao julga 
mento superior do dirètorio. Esse jul-
gamente é conhecido. O dirètorio, ao 
mesmo tempo que declarou injustas as 
acusações feitas pelo sr. Homem Cristo 
ao nosso eminente correligionário o sr. 
dr. Afonso Costa, tão digno de toda a 
nossa gratidão pelos seus inexcediveis 
serviços ao partido, ilibava o sr. Homem 
Cristo de todo o desaire que para ele 
podiam envolver as palavras de repre 
salia do sr. dr. Afonso Costa. 

Parecia que tudo estava acabado 
corretamente, não è verdade ? Mas não 
o entendeu assim o governo, que, es 
padachim como è o seu chete, queria 
talvez chachina entre republicanos. 

Que vae agora fazer o conselho dis 
ciplinar do exercito? Vae revogar o ve-
reditum do dirètorio republicano, pro-
nunciando-se contra os brios d'um ofi 
ciai que tem sido um dos melhores edu 
cadores do soldado portuguez pelas suas 
lições aos analfabetos no quartel e atè 
do oficial portuguez pelos seus artigos 
doutrinaes sobre a democratisação do 
exercito, na própria ocasião em que 
mais que ninguém, os seus camaradas 
devem pelo seu procedimento para com 
ele assegurar-lhe a consideração publi-
ca ? Não o creio. O sr. Homem Cristo 
nunca, durante toda a pendencia, se re 
cusou a ir para o campo do duelo, nun 
ca, apezar de compreender bem que, 
sabidas as suas convicções sempre ha 
viam depois de dizer d'ele como do po 
bre José Julio, que se batera não por li 
vre vontade mas coagido pela força do 
preconceito, nunca, apezar de ver égua' 
mente bem que, se no duelo a vitima fos-
»e o sr. dr. Afonso Cww, ficaria pcwn 

do sobre ele a horrível suspeita caluniosa 
de haver sido um instrumento da mo-
narquia para exterminar um dos seus 
maiores inimigos. E, apezar d'isso, não 
trepidou; e, se os srs. Manuel de Ar-
riaga e Augusto de Vascgncelos lhe dis-
sessem que se devia bater, batia-se. 
Que maior lacrificio das suas convi-
cções lhe podia exigir a sua classe? 
Que mais querem d'ele os paladinos 
do duelo ? 

Condena-lo o conselho disciplinar 
seria entre os dois conceitos de que 0 
seu procedimento foi ditado pelas suas 
convicções ou ditado pela sua covardia, 
imputar lhe o labéu de covarde. Não o 
fará, de certo; não o podem fazer ca-
maradas. Mas, se o fizerem, se, depois 
do dirètorio do partido republicano ter 
tirado ás palavras do sr. dr. Afonso 
Costa todo o sentido de agravo ao ca-
rater do sr. Homem Cristo, lhe lança-
rem essa infamante imputação, hal en-
tão com quem querem que ele se bata ? 
£le teria então o direito, aceitando o cri-

tério dos seus juizes, de lhes mandar os 
seus padrinhos. 

Na Alemanha cezarista um distinto 
oficial foi radiado dos quadros do exer-
cito, esse por se não querer bater por 
escrúpulo de consciência. Mas, pago o 
tributo ao ponto de honra medieval, o 
>roprio imperador, em cujo peito, sob 
a pesada armadura de Loengrin, pulsa 
uma alma, por vezes bem delicadamen-
te e enternecidamente moderna, signi-
i içava no dia seguinte á oficialidade de 
regimento o seu pezar pela falta tão 
sensível daquele camarada. Foi uma re-
paração 1 Qual é a que se poderia dar 
amanhã ao capitão Homem Cristo ? 

Meus senhores I Não nos encarnice 
mos nunca. E' o que a monarquia quer. 
Liberdade e paz, só a republica nos 
>ode trazer. Façamos tudo por dotar 

com ambas elas o nosso paiz, o nosso 
partido. 

A AUTONOMIA QO ENSINO 

C a s a d a S o f i a . 

D'este estabelecimento de novidades, 
conhecido pela variedade dos artigos á 
venda, acabamos de receber uma linda 
coléção de dez bilhetes postaes ilustra-
dos. 

Agradecemos. 

Um caso 
O advogado oficioso do sr. Quartin 

refere-se na defeza, que apresentou, á 
pouca edade do moço estudante, que 
obedeceu sem reflexão a sugestões es 
tranhas á academia. 

O sr. Quartin protestou e repeliu 
indignadamente a estranha defeza. 

E' o caso conhecido. 

Um dia, um par do reino, ao atra-
vessar o Terreiro do Paço, em Lisboa, 
foi surpreendido por uma chuvada que 
o apanhou sem guarda chuva 

Olhou o pobre homem em volta e 
não viu mais abrigo do que a guarita 
da sentinela. 

Para lá deitou a correr, e lá se ia 
a meter quando a sentinela o repeliu 

De cabeça perdida, antevendo já 
um inverno de reumatismos ferozes, o 
homem empurrou a sentinela, que lhe 
respondeu, travando-se lucta entre os 
dois. 

No dia imediato seguia do quarte 
general parte contra o velhote, acusado 
de ter assaltado o posto de uma senti-
nela, em pleno dia, de ofensas ao exer 
cito e do mais que um sargento escre-
vera na mais legível e sugestiva cali 
grafia. 

Vae o pobre homem a responder 
recusa-se, forte da sua inocência, 
apresentar defeza. Nomeiam-lhe advo 
gado oficioso, um homem pratico, com 
uma alcunha ridícula, em oposição com 
a sua bela e severa figura 

Ele, aborrecido, fica-se a ouvir o 
advogado, que ás primeiras palavras 
confessa o crime do seu constituinte, e 
acrescenta como remate triunfante: 

— E' verdade, senhor juizl E' ver 
dade ; mas o reu estava bebedo.. . 

Levánta-se o pobre homem do ban 
co dos reus e grita indignado: 

— E' falso! Eu nunca me embebe 
deil 

Ao que atalhava-lhe solicito o advo-
gado : 

— Cale-se, homem, cale-se, que 
para seu bem I . . . 

Afirmam o os jornaes e custa a crer. 
O sr. João Franco, que diz desin-

teressar-se pela solução do conflito aca-
démico, fez notar ao conselho dos de-
canos as palavras atribuídas a este res-
peito ao sr. dr. Bernardino Machado, 
professor da Universidade, e um dos 
mais avançados reformadores do ensi-
no no nosso paiz. 

Em vista da insinuação, o sr. dr. 
Santos Viegas, reitor da Universidade, 
in partibus infidelium, enviou ao sr. dr. 
Bernardino Machado o oficio seguinte: 

Il.m0 e Ex.mo Sr. —Queira V. Ex.» 
declarar-me com urgência se é ou não 
verdade ter V. Ex • proferido publica-
mente, na sessão de 25 do corrente, do 
Centro Republicano Escolar de Belem, 
as expressões que lhe são atribuídas no 
jornal O Século, n.° 9:071, de 26 deste 
mez, nos termos seguintes: (Segue a 
transcrição). 

De V. Ex.», Paço das Escolas, em 
3o de março de 1907. — II ^ e Ex ' " 
Sr. conselheiro dr. Bernardino Luiz 
Machado Guimarães, lente catedrasico 
da faculdade de filosofia — (a) O reitor, 
Antonio dos Santos Viegas. 

E' para lastimar que o sr. dr. San-
tos Viegas se não lembrasse antes de 
repelir a insinuação governamental, ga-
rantindo com a sua autoridade de rei-
tor ds Universidade absoluta confian-
ça nc. professor que só provas de cor-
^.áslidade e dedicfcçã> ao ensino tem da-
do. 

O sr. dr. Bin tino Machado res-
pondeu : 

Il.mo e ex.m0 s \ — S u -precí/dcu-me 
oficio de v. ey.* Então eu preci>o 

ainda de dar provas da minha cordea-
lidadc para com iodos, grandes ou pe-
quenos, mestres t u discípulos ? E é v. 
ex.* que m'a põe evo duvida, v ex.*, 
que, num lance ciitico da sua vida uni-
versitária, quasi só com a minha consi-
deração publica se encontrou 1 Tenho 
bem o direito de lho recordar, não por 
mim mas por v. ex.* 

Compreende-ss que v. ex.*, apesar 
de todo o meu claro passado, levasse 
o zelo da sua estima pelo meu bom no-
me ao ponto de chamar a minha aten-
ção para quaesquer palavras destoantes 
que algum jornal me atribuísse. Era 
dum colega e dum reitor. Mas intimar 
me a dar-lhe explicações por elas 1 V. 
ex.* não pensou, decerto, que se diri-
gia ao 

Da v. ex.*, sempre at. ven.—'Ber-
nardino Machado. 

Lisboa, 1—4—907. 

Esta resposta, acabando com o inci 
dente novo que o governo queria levan 
tar para exacerbar uma questão que to 
dos quereriam ver terminada, tem tido 
aplausos geraes 

A comissão representando em Lis 
boa os estudantes de Coimbra lavrou 
o seguinte protesto: 

A comissão da academia de Coim 
bra em Lisboa repele energicamente ss 
insinuações inqualificáveis insertas nos 
jornaes do governo, ácerca da nobre e 
generosa atitude do nosso queridíssimo 
professor dr. Bernardino Machado, que 
se pretende levar á conta de exploração 
politica. Essas insinuações que desde o 
principio do conflito universitário têem 
sido a única e favorita arma dos que 
o pretendem desvirtuar e prejudicar 
atinge agora as proporções criminosas 
d'um insulto vilissimo dirigido a um ho 
mem que em toda a sua vida de pro 
fessor, ainda quando militava nos par 
tidos monárquicos, tem representado na 
Academia de Coimbra o papel de edu 
cador proficientíssimo, do amigo cari 
nhoso paternal, do denodado protetor 
dos estudantes, a-íiado por todos, sem 
distinção de cores politicas. Os princi 
pio* agora tão nobremente afirmados 
pelo ilustre catedratico são os mesmos 
que já em i885 e ainda ha tres annos 
nas suas ortções c * iapiencia. pronun-
ciadas na sala dos capelos, ele defen-
deu e preconisou, 

Felizmente qie essas insinuações 
caem pelo desprezo de toda a geme 
criteriosa e honesta. 

faculdade de Direito para a desastrosa, 
injusta e intolerável decisão em que ape-
nas se expulsaram estudanies republica 
nos, tentando desprestigia»- a coerente e 
generosa atitude d'um grande professor 
e d'um grande homem de bem. 

A C o n t H f i * de Ll t l ion. 

O sr. João Franco continuará po-
rém a afirmar que não, que êle bem 
sabe, que os republicanos são a causa 
de tudo . . . 

O furor da perseguição que, fácil 
seria provar, aparece corno uma esti-
gma, involuntariamente, todas as vezes 
que a doença sacóde os nervos irritá-
veis do ilustre chefe do g jverno. 

OS BISCADOS 
Pela sentença do comelho de deca-

nos, já conhecida, e que, apesar de to-
do o desejo de a deixarmos arquivada, 
não podemos transcrever hoje, foram 
riscados por 2 annos léúvos os srs. 
dão Evangelista de Campos Lima, do 

5.* anno de direito; Car'< s Olavo, do 
anno de direito, e Ramada Curto, 

do 2.0 anno de direito. 
E por 1 anno létivo foram riscados 

os srs Antonio Maria Enrico Alberto 
iel Xavier, do 4.0 anno tk direito; Jo-

sé Rebelo Pinho Ferreira do 4.0 anno 
de direito; Francisco Mendes Gonçal-
ves de Freitas Preto, do 3 0 anno de 
iire;to, e Antonio Pinto Quartin, do 

0 anno de direúo. 
Como se vê, nlo hn restes preten-

didos cabeças dc- motim coo só monár-
quico. 

Sáo todavia conhecida as dectm-
rões feitas por muitos qu: o são t se 
têem mortrado solidários com os ieus 
camaradas. 

E' o dedo dc gigante' 
Conhece-se bem a acção do sr. João 

Franco e de quetn o acon> lha, se é que 
ouve conselheiros, procur< ido desnatu-
rar o movimento, dando-lh; o carater po-
itico que não teve. 

Nada poupo 1 o sr. João Franco 
para dar a côr ds um movimento repu-
blicano á insubordinação 4o& estudan-
tes. 

Não o conseguiu porém, e é para 
arquivar 
seguinte: 

E, em resposta, oferece-se mais 
... . . . . ; comissão dizer qut questão politica, em 

E' o* caso í Ó sr. Quartin não se satisfação a velhos edios, ataque pr« 
calou, mal lhe foi o caso. í meditado contra creaturas que se pr : 

Ha apenas uma diferença: o advo-1 tendem inutilisar, por considerarem pe-
gado lisboeta passava por burro; o de! rigosas pela independencia do seu cara-
Coimbra é esperto, muito esperto.. . | ter, tem na o governo feito, exerccnco 

Ohl Sc {!»•* í pressão no conselho dos decanos e m 

na sentença o considerando 

se vitalisar doutros ares, de mudar de 
meio. 

O grande meio lisboeta — 1 arcada 
— o terreiro do paço. . . 

Como tudo isto é ridículo. 
Como désalenta tanta falta de sin-

ceridade, tão pouco amor pela causa 
publica I 

Carta do Rio de Janeiro 

9—111—907. 

No dia 26 do proximo passado, res-
pondeu perante o tribunal de jury, na 
visinha cidade de Nictheroy, onde te-
nho a minha residencia, um indididuo 
de nacionalidade hespanhola, autor do 
assassinato de um nosso compatriota, 
assassinato que teve logar na localida-
de denominada Ponta d'Areia, e nos 
fins do anno transato. 

Ocupou a tribuna da defeza o dr. 
Alexandre de Moura, deputado esta-
dual e vulto proeminente r.a alta so-
ciedade fluminense. 

Tanto á defeza como á acusação 
é-lhes facultada a recusa de doze jura-
dos. 

Antes do sorteamento dos mesmos, 
o dr. A. de Moura que, diga-se de pas-
sagem, tem gozado de certa simpatia 
da colonia portugueza, pedindo a pala-
vra pela ordem, declarou que ia recu-
sar todos os srs. jurados que fossem 
portuguez. 

Esta declaração foi recebida como 
uma afronta em maior ou menor grau 
para o amor proprio dos nossos com-
patriotas. 

Se é certo que mais do que a outra 
pessoa, estas palavras se dirigiam aos 
portuguezes naturaliaados, também é 
certo que o advogado frizou bem as 
palavras ultimas em que dizia «ou te-
nham cara de portuguezes». 

Estando eu present; como espeta-
dor, recebi as palavras do dr. Alexan-
dre de Moura, como uma das provo-
cações que nem sempra sabem escon-
der aqueles que nos querem tocar, 
quando hajam de se referir a nós por-
tuguezes. . . 

E assim, pelas colunas do jornal O 
Fluminense, nz correr nas ruas da ci-
dade, e no dia 1 do corrente, o artigo 
abaixo, e assinado por mim perante a 
redacão, e pelo meu pseudonimo para 
o publico: 

A' colónia portugueza em Nicleroy 
E' com um pouco de calma, se bem 

com o coração maguado ainda pelas pala-
vras que me foi dado ouvir ontem no 
tribunal do juri, em que pelo crime de 
morte na pessoa de um portuguez res-
pondia um cidadão de outra nacionali-
dade que eu escrevo. 

A defesa representada pelo sr. dr. A. 
Moura, num rasgo de inteiro e manifesto 
jacobinismo, lançou nas faces da colonia 
portuguesa, ou anteB na Patria de A. 
Cabral, um desseB insultos que não podem 
e não devem ficar no olvido. 

A defesa, nesse rasgo de jacobismo fer-
renho, declarou «amavelmente» que sendo 
o reo hespanhol e a vitima portuguesa ia 
recusar todos os jurados que «fossem por-
tuguezes ou tivessem cara de português». 

Ao findar a sua acintosa declaração, 
deixou transparecer no seu riso Barcaticso, 
estampado na sua «cara de brazileiro» 
ainda que descendente de portuguez, a 
ironia própria de quem insulta. 

Não serei eu quem venha afirmar que 
a defeza estivesse fóra do seu papel, pro-
curando lançar mão de todos os meios que 
julgne bons para bem do seu constituinte. 

Para isso lhe paga. 
E para isso todos os meios Bão lioitos, 

mesmo quando vão afrontar uma colonia 
que representa a Patria dos Beua antepas-
sados, aqueles portuguezes que são «por-
tuguezes em Portugal, são portuguezes em 
toda a parte e são portugueses na Ponta 
d'Areia»... como sua ex.* frisou. 

Mas que também nãc são menos por-
tuguezes, na sua consciência que se nSo 
troca, que se não vende, para a condena-
ção ou absolvição dêste ou daquêle. 

São realmente portuguezes, de cujo 
sanguõ a defeza participa, se bem que 
em afastada particula... 

E' triste, muito triste mesmo, que pe-
los la' ios de um representante da Nação 
Brasileira, que, já tive s casião de diser, 
amo, como minha segunda mãe-patria, 
saiam frases que por tal forma vão me* 

Sendo apenas de notar que um só dos 
arguidos alega ptr intermedio do seu de-
fensor oficioso a atenuante A» menor edade 
e pede benevolencia atendendo a que in 
fluencias estranhas á academia sugestio-
naram tantos espíritos juvenis e inexpe-
rientes. 

A nota do sr. João Franco lá ficou, 
mas nas palavras apenas do advogado 
oficioso contra as quaes protestou aliás 
o estudante que assim se pretendia de 
fender, insinuando o que, em nenhuma 
das defezas, aliás conhecidas do publi-
co por publicadas já, fôra apresentado 
por nenhum outro estudante. 

Neste movimento, é sem duvida esta 
resistencia dos estudantes a aceitarem 
uma desculpa, que lhes era insinuada 
pelo proprio governo desde os primei-
ros dias do conflito, um dos factos que 
mais abonam a sinceridt.de e altivez 
d'este gesto de protesto. 

Os estudantes confessaram tudo, 
até mesmo os desmandos de que pu-
blicamente se penitenciaram, e não pro 
curaram pôr-se a coberto de um expe 
diente que lhes era insinuado como ta 
boa de salvação. 

O governo procurava apenas com 
o expediente, apresentar Coimbra co-
mo íóco perigoso de insurreições revo-
lucionarias e servir-se dêle para preju-
dicar a Universidade e o ensino. 

Porque é apenas isso que se pre-
tende. 

A mudança da faculdade de Direito 
para Lisboa, ou o desdobramento desta 
faculdade, é o que ha muito desejam 
franquistas bem conhecidos, professo-
res da Universidade que a ambição le-
vou ao meio de Lisboa, e que dêle não 
ciesejam sair. 

E' também desejada por outros 
vultos do franquismo, qutí, se não são 
boje professores da Universidade, bem 
desejavam sê lo um dia, em Lisboa, 
para comodidade da sua vida e farta 
clientela. 

Tudo se procurou para envenenar e 
prolongar esta questão que para credito lindrar portugueses... e brasileiros 1 
da Universidade deveria ter sido rapi- E sinto ainda o ruido, ruido que em 
damente resolvida. ! volta de mim se expandiu quando a de-

E tudo se fez , para ac mtuar no es- feza á laia de garoto qui lança uma pe< 
pirito publico qu i a Universidade é um drada lançou essas pala ?ras postulenta» 
organisçac caqui tico, que precisa para que mutuamenle feriram dois povott por 

I 
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tuguei, que no entender da defaza, não 
tem oonscienoia; e o Brazil, que adotou 
seus filhos os srs. jurados, a quem hon-
tem directamente foi lançada a pedrada. 

O Brazil adotou homens como seus 
filhos — cuja consciência para jurados é 
suspeita I . . . 

Tenho por habito receber o coice con-
forme a besta que o atira. 

Se é um burro já cançado e velho, 
podre mesmo, o seu coica me não preo-
cupa atenta a pouca força que o manda, 
e assim o desprezo; mas se é dado por 
ama besta com todos os requisitos para a 
sua boa venda, forte, manhoso... sabío 
e até ilustrado — também ha machos ilus-
trados — o coice então se o nío posso evi-
tar, procuro devolve-lo representado num 
chicote. 

Mas vejam, compatriotas, que quem 
acaba de vos insultar, quem hontem vos 
disse o que eu ouvi, nâo é qualquer mu-
leque daB ruas, n8o é qualquer desses 
gaiatos que vulgarmente vos tratam de 
•galegos» 1 Não. 

Quem hontem lançou elevada ofensa 
á nossa querida Patria, é um ilustre ho-
mem de letras, é quem já tem represen-
tado a gloriosa Patria de Pedro II, de 
nto menos gloriosa memoria. 

Mais do que eu; mais do que o maior 
numero de compatriotas meus nesta cida-
de, se devem sentir maguados aqueles que 
tendo por berço a Patria Luza, hajam pela 
fatalidade, pela ignorancia, ou pelos ar-
dis doa que para se elevar proouram o 
maior numero de votos, roubando o direito 
de cidadão portuguez aqueleB que incons 
cientes caiem no laço.. . , mas a esses que 
deixo citados, se devem sentir maguados, 
pois que diretamente a eles foi dirigida a 
pedra que no entretanto chamo a mim 
como filho da meBma Patria. 

E' certo que o sr. dr. A. Moura, no 
final do seu discurso tentou destruir a má 
impressão que havia levado «té aos nossoB 
corações, e oão só de portuguez mas tam-
bém de distintos brasileiros que bem co-
nheceram o significado da afronta. 

Mas o seu «bouquet» cujo aroma for-
mava um ambiente de arrependimento, 
não logrou penetrar até onde foi o veneno 
vomitado... 

Não é intento meu o ir melindrar pes 
soa alguma, se no entanto algum haja que 
ponha a carapuça... eu só escrevo o que 
me dita um coração portuguez; portuguez 
em todas as fazes, em todos os tempos e 
em toda a parte onde eu me encontro, te-
nho por divisa respeitai «tudo» e «todos», 
mal não deixar sem o devido reparo o que 
eu julgar ofensa á terra d'onde a fatali 
dade me tem afastado. 

Não é patriotismo; é a consciência de 
portuguez. 

28 — 11 — 907. 
TMMONIO. 

Este artigo que não logrou resposta 
do ilustre deputado, foi no entanto muito 
discutido e sinto ainda os apertados abra-
ços de compatriotas que me fizeram ver 

Sue estavam ao meu lado, bem como fi 
íos da terra que só devem taes pala 

vras ao dr. Alexandre Moura, a um 
Moura, a uma leviandade ou recurso da 
defe\a... 

Seja como fôr o protesto fez-3e ou 
•ir. 

Não findo ainda este assunto sem 
dizer que a imprensa d'esta cidade tam 
bem se ocupou das palavras do sr. dr, 
A. Moura. 

No dia 28 do mez passado, 
sob a presidencia do comendador Ma 
nuel Marques Leitão, reuniu-se a assem 
bleia geral do Retiro Literário Portu 
guez. 

Lido e aprovado o parecer da co 
missão de contas, procedeu-se á eleição 
da administração, que ficou assim cons 
tituida: , 

Diretoria — Presidente, Jose Cons 
tante; vice-presidente, comendador Ma 
noel Marques Leitão; i.° secretario 
Joaquim José Rodrigues de Sousa, 2. 
secretario, Manuel Segismundo Alvares 
Pereira; i.° tezoureiro, Joaquim Dias 
Machado; 2.4 tezoureiro, Arnaldo Duar-
te Areosa; bibliotecário, Antonio Ma 
nuel Zilhão. 

Comissão literaria — Dr. Bernardo 
T . de Moraes Leite Velho, Antonio 
Marques de Carvalho Xavier e Joaquim 
Maia da Silva Freire. 

Conselho — Adelino Rodrigues Ma 
chado Reis, Antonio Maria da Costa 
Antonio Pereira Ferraz, Antonio Soa 
res da Cruz, comendadores Custodio 
Manoel Fernandes; João Bernardo Co-
xito Granado, José Antonio da Silva, 
José Ribeiro Duarte, Julio Ferreira Via-
na, padre Ricardo Silva, Joaquim Cam-
pos Mendes, Joaquim da Costa Almei-
da, Joaquim de Sousa Mendes, Jo*é Car-

los da Costa Monteiro, José Correia Ri-
jeiro, José Maria da Cunh» Vasco, José 

da Rocha Roroariz, Julio Pedroso de Li-
ma, M uiuel Ventura Teixeira Pinto e 
Vitorino Gomes de Avelar. 

No dia 11 do corrente, é espe-
rado nesta cidade o general sr. Julio 
loca, ex-presidente da Republica Ar-
gentina e que ainda ha pouco Lisboa 

teve a honra de hospedar. 
Em honra de sua ex.* estão sendo 

organizados grandes festejos, achando 
se já entre nós para assistir aos mesmos 
a familia de sua ex.*, o sr. Campos Sa-
es, ex presidente desta Republica, jor-

nalistas, etc. 
O dia i.° de março recordou 

dois factos de bastante valor para o 
Brazil e portanto dia de festa nacional. 

A 1 de março de 1845, deu-se a 
>acificação da antiga província do Rio 
brande do Sul, pelo duque de Caxias, 

então barão do mesmo nome, que poz 
termo á luta que havia dez annos en 
sanguentava o solo dos pampas, trans-
formado em Republica de Piratinins, 
pelo braço glorioso de Bento Gonçal-
ves. 

O outro facto é a terminação da 
guerra do Paraguay, com o combate de 
^erro-Corá, nas margens do riacho 
Aquidaban, cujo epilogo foi a morte do 
ditador Solano Lopez, a 1 de março de 
1870. 

-•»• Na visinha cidade de Nicteroy, 
onde está aquartelado o 38.° batalhão 
de infantaria, deu-se um facto que se 
não assumiu maior gravidade foi devido 

rapida intervenção da« autoridades 
respétivas. 

E' o caso que por antigas rixas en-
tre aquele batalhão e a força policial ali 
aquartelada ha constantemente peque-
nos conflitos, se bem que mais ou me-
nos graves, tendo ha dias sido morto 
um soldado do 38 ° por uma patrulha 
da policia montada, quando esta foi ata-
cada por soldados á paisana. 

Na noite imediata cerca de 5o sol-
dados arrombando a arrecadação regi-
mental marcharam sobre o quartel da 
policia, pelas 2 horas da madrugada do 
dia 7, com o fim proposito de vingar a 
morte do seu camarada. 

Travou-se renhido tiroteio, do qual 
sairam diversos feridos. 

Com a intervenção de um oficial os 
amotinados recolheram a 3 seu quartel, 
onde pouco depois chegara o 34 d'in-
fantaria desta cidade, sendo presos os 
soldados que tomaram parte no ataque 

enviados para a forlaleza de Santa 
Cruz, situada á barra deste porto. 

O batalhão teve ordem de seguir 
hoje para Pinheiros, ficando em Nicte-
roy o 24. 

Num dos últimos dias do anno 
findo de 1906 um audacioso ladrão, 
cujo nome foi, durante muito tempo, 
desconhecido da policia franceza, usan-
do de chaves falsas, penetrou em um 
emporio de jóias situado nas visinhan-
ças da antiga capela dos Barnabistas, 
hoje egreja dos Santos Apostolos, na 
rua Legendre, em Paris, e retirou de lá 
avultada quantia em artefactos de ouro 
e pedras preciosas, desaparecendo em 
seguida. 

Os agentes de policia francezes an-
daram dias e dias lutando contra a tre-
va em que se envolvera o crime e, de-
pois de muitas diligencias quasi sem 
êxito, vieram eles a saber que o autor 
do roubo se evadira para a America do 
Sul. 

Imediatamente a justiça franceza, 
por intermedio do ministério das rela-
ções exteriores, se correspondeu com 
os plenipotenciários e cônsules da Fran-
ça neste continente, pedindo lhes a pri-
são do ladrão. 

O sr. Picon, ministro do exterior da 
Republica Franceza, pediu, por inter-
medio do representante dessa Repu-
blica junto a este governo, ao chefe de 
policia a captura do criminoso, o que 
foi feito pela maneira seguinte: 

Ha dias, peia manhã, ancorou neste 
porto o vapor Ama\on, a cujo bordo, 
se supunha, viajava o autor do roubo. 

Pessoal da legação franceza, acom-
panhado da policia maritima, isto por 
determiní.ção do dr. chefe de policia, 
foi logo a bordo do transadantico, dando 
ahi rigorosa busca. 

Dentro de curtopraso Roger Edouard 
Wcii, o ladrão da rua Legendre, era des-
coberto entre os passageiros do Ama^on 
e imediatamente preso. Acompanhavam-
no sua mulher e um filho menor, cendo 
todos trazidos para terra com as suas 
bagagens que constavam de duas malas, 
um valise e uma cesta. 

Transportados para a repartição cen-
trai, a policia apreendeu em poder de 
Roger um colar de ouro t pedras finai, 

avaliado em 3o:ooo francos e um bri 
lhante descravado, no valor de 8:000 
francos. 

A' justiça franceza vão ser entre-
gues o ladrão Weil, que se acha inco-
municável, e os valores apreendidos, 
devendo seguir um e outros, pelo pri-
meiro vapor. 

Nestes últimos dias falerece-
ram — o dr. Paranhos Pederneiras, que 
na sua mocidade se dedicou ás lutas 
jornalísticas, onde ocupou logar distinto 
pelo seu vasto talento; dr. Costa Fer-
raz, que era assás conhecido na socie-
dade, por ser um trabalhador indefesso, 
que repartia a sua grande atividade em 
diferentes esferas da vida social: na 
sciencia medica, na clinica propriamen-
te dita, na politica e mesmo na impren 
sa, onde colaborou durante um certo 
tempo; e o dr. Vicente Machado, presi-
dente do Estado do Panamá. 

Com uma boa corrida de tou-
ros terminou no dia 3 a segunda tem-
porada a empreza tauromaquica José 
Bento d'Araujo. 

Soterrado numa barreira fale-
ceu o menor Eurico Gonçalves, de 9 
annos, portuguez, filho do trabalhador 
Joaquim da Silva, também portujuez. 
Trabalhando ambos na escavaçao de 
barro não poude a creança fugir quan-
do um bloco o colheu, falecendo em 
seguida. 

Deram entrada nc hospital, onde 
se acham em tratamento e devido a de-
sastres, os nossos patrícios: 

Venâncio Berdir Martins, de 42 an-
nos d'edade; Joaquim Ferreira, de 22 

As Papilas do Senhor Reitor 

annos, solteiro; João Ferreira, de 32 
annos, casado; Filipe Mertins Afias, 
de 17 annos, solteiro e mantimo. 

T r i n d a d e . 

Romanoe de J u l i o Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBUCAÇÍO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um j 
novo processo completamente desço- j 
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apena de 

300 ríls c&dt um, em Lisboa e Porto 
pago» no acto da estraga 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d1 A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

• A , E D I T O R A 

Adminlstraço em Lisboa—Largo Conde Barao, BO 
Filial no Porto: Leio A Irmão, Carmelitas, 144, 

B a l z a o 

V E N D A D E PRÉDIO 
Em licitação particular vende-se, 

convindo o maior lanço oferecido, um 
moinho de moer farinha com tres pe-
dras, tendo anexos um olival e terra de 
semeadura, no sitio da Nogueira, junto 
ao rio Eça, freguezia de Almalaguez, 
concelho de Coimbra. 

Quem pretender o mesmo prédio 
deve comparecer em casa do sr. Santos 
Viegas, rua da Sofia n.° 21, no domin-
go 14 de abril do corrente anno, pela 
1 hora da tarde. 

Coimbra, 3i de março de 1907. 

Julio L. Fonseca. 

Vinagre puro de vinho 
Superior qualidade 

A' venda na rua do Visconde da 
Luz, 58 — Coimbra. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem, na rua do Pateo, 

n.° 1, em Celas, entregar um fio de 
pérolas, com uma cruz de ouro (comen-
da) , esmaltada de vermelho e um pe-
queno berloque, objetos estes que se 
perderam na tarde de domingo, 17 do 
corrente, desde os Arcos do Jardim 
até Celas. 

A' pessoa que esses ohjetoa tenha 
encontrado e que de alviçtras não n- -
cessite, pede-se-lhe a fiue«a dc os ro&r.-
dar entregar no comíssa Í£ío de pt ! -

1 cia, aonde se deu conhecimento c 1 
perda de taes objttos. 

D e l u t o 

Está de luto, por morte de sen pae, 
o sr. Afonso de Barros, acreditado e 
bemquisto industrial desta cidade. 

Sentidos pezames. 

A camara munieipal de Coimbra, 
foi autorisada pelo ministério do reino 
a proceder á reparação, com dispensa 
de hasta publica, da passagem da es-
trada de Villa Pouca, sobre o caminho 
do Norte, da qual será encarregada a 
Companhia Real dos caminhos de Fer-
ro Portuguezes, como foi deliberado 
pela mesma camara em sessão de i5 de 
fevereiro ultimo. 

O conselho superior de obras pu-
blicas vae ser ouvido ácerca da em-
preitada da construção do lanço do 
Amieiro aos Pelicanos, nesta cidade, 
de que é adjudicatário o sr. Manuel Pe-
reira. 

A camara municipal da Figueira da 
Foz, foi autorisada a proceder á desa-
mortisação, por aforamento, de um lote 
de terreno municipal, marginal á es 
trada da mesma cidade a Coimbra. 

N o t a 

Dos nossos solícitos corresponden-
tes de Hespanha e Brazil temos rece-
bido regularmente as correspondências, 
que agradecemos, mas a que não te-
mos podido dar publicidade pelas cir-
cunstancias de momento que nos im-
põem o tratar inadiavelmente dc outros 
assuntos. 

Publicámos, no ultimo numero, uma 
de Hespanha, e hoje ouxra do Brazil, 
por se referirem a factos ocorridos com 
os nossos estimados correspondentes, 
que muito os honram, embora para is-
so tivessemos de deixar por compor 
matéria urgente. 

Das outras faltas involuntárias vae 
nestas palavras a nossa desculpa. 

M á x i m o G o r k i 

NA ESTEPA 
Tradução de Rommldo de Figueiredo 

b u i m a r u e n «SC C.'. ed i to re s 

Urx cmisço de vida 
Tradução de Belãemouia 

Casa editora de GUIMARAS & C.* 

Rua de S. Roque, 68 a 70 — LISBOA 

ÁLVARO Ê0XÂNE3 
« e d i c o - C l r a r g l á o 

Consnltcrlo: Marco da Feira, 8 (telef. 17o) 

Das 10 ás 12 e dae 2 ás A 

Resldeneia: R de Tomar, 11 (telef. 178) 

Escola Nacional de Agricultara 
Faz-se publico que no domingo, 14 

de Abril corrente, na sala das sessões 
do Conselho de Administração da Es-
cola Nacional de Agricultura, em S. Mar-
tinho do Bispo, pelas 11 horas da ma-
nhã e perante o Conselho de adminis-
tração da referida Escola, se procederá 
á licitação para o arrendamento do lote 
n.° 11 do Camalhão de S. Thiago e n.°* 1 
e 20 do Camalhão da Vagem Grande, 
que não foram licitados na praça publi-
ca realisada em 24 de Fevereiro ultimo. 
As condições e praso de arrendamento 
são as mesmas que as da primeira praça, 
sendo as bases de licitação, por anno as 
seguintes: 

Lote n.° 11, do Camalhão de S. Thia-
go 599800. 

Dito n.° 1, do Camalhão da Vagem 
Grande 3o$coo. 

Dito n.° ao, do Camalhão da Vagem 
Grande 409000. 

As condições estão patentes na se-
cretaria e podem ser examinadas todos 
os dias úteis das 10 e meia da manhã 
ás 4 e meia da tarde. 

A adjudicação fica dependente de 
aprovação superior. 

Escola Nacional de Agricultura, 2 
de Abril de 1907. 

O diretor, 

Antonio Correia da Silva Rosa. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Ria Ferreira Borges — OOUBRi 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas da tarde, em todos os dias uteic. 

O O O O O O Q O O O O O O 0 

JOSE EUGEN10 FERREIRA 
A D V O G A D O 

E S T R A D A 2 3 A B E I B A 8 6 , 

O Q O O O O O O O O O O O 0 

me • • 

Rua de S. Roque, 68 a 70 —LISBOA 

A' venda na 

NOVA AGENCIA SE PUBLICAÇÕES 

Rua da Sofia—COIMBRA 

Escriptorações mercantis 
Para comercio em sociedade ou per 

grosso, encarrega-se pessoa habilitada, 
durante algumas horas de que possa 
dispor. 

Também leciona esta matéria. 
Para informações, carta para esta 

tipografia. 

~]ÍDE LONDRES!!" 
Imptruaiaveis contra a chuva. Ca-

saco por aã shillingsl Capas por 37 
shiltmgs! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T h e E n ^ l i s h H u p p l y Cí .° 

Representante em Coimbra 

.A. XSTO^OftSfi^XJI A B I A 
O grande catalogo, mostruário e 

modelos, está á disposição dos ex.K9> 

clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Çoelbo, 44-1/. 

CASA 
Vende-se uma casa na rua do Coe-
n.* 3, composta de rez do chãc .-j 

e 2.° andar e um pateo á frente. 
Tem magnificas vistas. 
Para tratar na Couraça dos Apos-

tolos n.° 43. 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa* 
dos todos os esclarecimentos necessá-
rios. 

C R I A D A 
Precisa-se pára todo c serviço e qua 

saiba cosiohar bem. E' para casa de pouca 
familia. 

Na Estrada da Beira, 45, eo diz. 

Rol da roupa enviada â laiadeiu 
P r e ç o 1 U O r e i » 

A' venda na typogr&phir deste jom: v» 

Consultofio de clinica dentam 
MARiO MACHADO 

P r a ç a . 8 d e I V l n i o , 8 

Tra tamento de doenças da boca 
K 

colocação de dentes artificides 

Cownttas das 9 horas da manha ás 4 datará 



P A P E L A R I A CENTRAL 

RUA DO OURO, I I5 -LISBOA 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yend0m para as profincias pelo:; mesmos preços p a para Lisboa 
Pagam o porte d a s eiicomman^as 

cuja. íactara poce sor satisfeita, no correio 
na ocasião dó as receberem 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas . 

ÇT^ão têm agentes em parte alguma, t ra tem todos os. >eus ne-
gocios d i re tamente com o public o de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão c o m - r i 6 paginas e ro5o gravuras 
é enviado de gíaça a quem o p-jdir a 

Grandela §> C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

(gumsiro do $l*mtejo 
Recebeu mais um» ren essa da ma 

unifica qualidade de que uma revaií-
nedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

SUCURSAL Elá COIMBRA 

'{{ua Visconde da Lús, / 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza conti oúst a fornecer ao pú-
blico as soa« acreditadas máquinas de 
eaatura Memória. Têm todos oe modê 
los mais rocentej, seis como: vibrantes, 
oscilantes a bobine eeetral, c que á maig 
perfeito. 

Ningaom compre sem visitar esí» 
antiga e acreditada cáia, para 30 certifi-
car da qualklado e pr«çoe dést&s máqu!'-
saa que nerjhuma outra ae pôde iguilur 
ua perfeição do seu maquimsmo. N£o 
confundir a Memória com tantas çatias 
que por ai se vendem. Veudem-so & 
preBtaçSis o a pronto pagamento. Afeèi; 
ião-»© máquinas usada? em irócíi pelo uen 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acab» de recebêr importan-

ía i remessa* de pianci alamSis e trmzò-
S38 qae vende a pronto pagamento por 
sarem importados diraíameute doe fabri-
cantes ; veadata-se ao público om melho-
res condiçSis do Pêrto ou Liebôs. Aee». 
t<*o~sa pianos em troe» e cc:aprSo-ae pia 
nos Uiados. 

A' sempre quantidades do piano para 

Queijos d2 serra k Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z . Z T A J S A 

Machlaa» faDantes 
Deposito cociplcto de apparclhos 

das principaes marcas e p r a todos os 
preços a partir <*e 143P000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários tia Companhia de Gr a-
mophone, da Edison National Phono-
gtaph, C.1 de York. e dos Gran-
dopnones tOdeon*. 

Í2 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, in/luen^a 
e outros encomodos dos oreãos respira-
tórios. 

Se at&núSíc sempre, a cúrâo as mais 
ias vezes com ó uzo dos Sacarólidei 
d'alcatrão, compostos (Btebuça-
d o s x V t i l a g - r o z o w ) onde os efeitos 
aaravilhózOs do alcatrão, jenuinament» 
jssdicinal, junto & outras substanciai 
apropriadas, se evidencoiâo em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que oe bons rezultádo* 
obtidos com uzo dos Sacharolides d1 al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g f r o z o s ) são confirmados, não 
ió por milhares de pessôas que os toem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

peio «meio ou fóra do Porto, 220 réia 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de i . a ciaste 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita^rnsnipulação e eflcacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE 
(Begi i tad*) 

{(Marca registada)] 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões.; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou a$thmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1 
COIMBRA 

(Reglntado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nausease vomitos, o enjôovdo 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São oe grande efl-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

Fornecedora da Cata Real 

_ Visitem este estabelecimento e re-
rao V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência dc preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, H , 1 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D-ASSINATURA .xsug 

(PAGA ADIANTADA) t h b ' 

Com estampilha, no reino: 

£ n a o 20700 
Semestre. ^ g ^ 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

^ n n o 2)5400 
Heasesíra . 10200 
Trimestre 600 

Brasil « Africa, anuo . svtfii. os. 30600 
Ilhas adjacentes, » . . . 3,5000 

Numoro avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetiçátes, 2Ú ' 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . ' 

Comunicados, cada l inhal v«feôn8 ,í 40 
Réclauies, cada l i n h a . . . . . . . . GQ 

Anunci6»a-í,e gratuitamente t«dap »i 

í » ^ o ^ a m i a ^ w t e jorna? 

Para Informares e tarifas dlrJglr-se ao agente em COIMBRA: 

J O Á O G O M E S M O R E I R A 

" l í e e l f i t c n c - i e „ — Q t i i x x t s - f e i r a , A d e a b r i l d e I D O ? 
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N . ° 1 1 9 6 1 3 . ° A N N O 

E N T R E M ! . . . 
A ação governamental, no atual 

conflito académico, é de uma vileza, 
como até hoje não houve outra na 
historia da Universidade, pelo ci-
nismo, pelos ardis mais baixos de 
corrupção, pelos expedientes postos 
pacientemente, demoradamente em 
pratica para desnortear e preverter 
os estudantes que, por missão edu-
cativa, o governo deveria pelo con-
trario pôr no caminho do dever, in-
citar á pratica das grandes e gene-
rosas dedicações. 

O procedimento dos estudantes 
tem sido, pelo contrario, do mais be-
lo exemplo, e, quer pela solidarie-
dade que afirmam, quer pela eleva-
ção das defezas apresentadas pelos 
pretensos criminosos, ha de ficar na 
historia da Universidade, na histo-
ria nacional, como mais um docu-
mento de vitalidade da nossa raça, 
como afirmação superior do nosso 
progresso e adeantamento. 

A acção do sr. João Franco é 
da mais asquerosa e abjecta vileza. 

No principio do conflito recusa-
se a ouvir os estudantes, recua po-
rém logo ao ver a atitude de aplau-
so do paiz inteiro e passa a dar 
conselhos; a f i r t r aque vae dar-lhes 
tempo para reflétir. 

Depois, e aqui começa a calu-
nia canalha, a corrosiva acção da 
insinuação mentida e velhaca de 
que aos republicanos se deve o mo-
vimento que é puramente politico. 

O sr. João Franco pretende 
assim obter as adesões incondicio-
naes tanto nos hábitos da relaxa-
dissima politica monarquica em Por-
tugal. 

Levantam-se vozes indignadas 
a protestar. 

O sr. João Franco muda de 
tòm, e diz mais baixinho: sim, os 
senhores não acreditam, mas .pen-
sem, ouçam seus paes, e deixem-se 
convencer . . . 

E espalha os estudantes pelo 
paiz inteiro, a pensar, a deixarem-
se convencer. 

Ele continua a esconder-se, mas 
toda a gente o vê. E ' necessário po-
rem que a maioria e os correligio-
nários comecem a gritar que o sr. 
João Franco é exíranho á solução 
do conflito, e o sr. Franco declara 
que se desinteressa da questão. 

A Universidade, diz o sr. João 
Franco, é que vae fazer a luz e pro-
clamar a justiça. 

E reune-se o conselho de deca-
nos com o sr. governador civil, 
como delegado do governo! 

E o governo exige condenações, 
quando na própria faculdade de Di-
reito se pedia benevo lenc i a ! . . . 

Continuam porém todos a gri-
tar bem al to : o sr. João Franco 
não quer saber de nada, a Univer-
sidade está procedendo livremente! 

Nos movimentos entraram todos 
06 estudantes. 

O processo é feito apenas con-
tra os Republicanos. 

E o sr. João Franco do seu re-
tiro a dizer: é um movimento repu-

désse nas vistas, senão republicano; 
Ouçam os paes, ouçam os paes! 
Só r e p u b l i c a n o s ! . . . 
Falem os paes, convençam os 

filhos, façam-os entrar para as au-
las, e os filhos serão tratados com 
extraordiharia benevolencia. 

Garante-o o governo! 
Os professores saberão obede-

cer ás indicações do governo, con-
tinua o sr. João Franco, e os estu-
dantes que entrarem nas aulas serão 
tratados no fim, na prova final, com 
carinho especial. 

O governo g a r a n t e - o . . . 
Os professores da Universida-

de, diz o orgão do governo, saberão 
ouvir o governo. 

Entrem, diz o sr. João Franco, 
entrem serão bem t r a t a d o s . . . 

Entrem, os atos serão simples, 
uma f o r m a l i d a d e . . . 

Entrem, e deixem falar, não se 
pôde levar a mal a ninguém que tra-
te dos seus interesses, quando não 
pôde servir os interesses alheios. 

E os estudantes condenados, 
estão irremediavelmente condena-
dos . . . Nada os s a l v a r á ! . . . 

Para que compremeterem-s«P 
Vá, e n t r e m . . . 
Os professores hão de ser bene-

volos. 
Garante-o o g o v e r n o . . . 
Pensem; deixem-se convencer; 

fale o coração dos p a e s ! . . . 
O governo não disse que no mo-

vimento não havia senão manejos 
republicanos, quando ninguém o 
sonhava ? 

E não veio depois a Universi-
dade, deixada na mais ampla liber-
dade, dar razão ao governo e con-
denar só republicanos ? 

Vá! E n t r e m . . . 
O anno ha de ter um bom fim. 

A aprovação está segura. 
O governo garante-o. E o go-

verno não se engana. 
Não viram os processos acadé-

micos? 
Vá! E n t r e m . . . 
Fale o coração dos p a e s . . . 
Assim escreve o governo. 
Vejam se pode haver vileza mais 

i n f a m e ! . . . 

Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi-

cano, para a boa regularisáção dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis 
sÕes e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sua 
eonstituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscritas nos livros 
respetivos. 

O secretario do Directorio, 

Antonio José d'Almeida. 

Associação de instrução artística figueirense 
Celebra hoje na Figueira da Foz o 

seu undécimo aniversario esta asso-
ciação, fundada em 1896, com a dis 
tribuiçâo de prémios aos alunos mais 
distintos da aula. 

Terminará a festa com um sarau 
literário e dançante. 

Agradecemos a amabilidade do con-
vite e fazemos votos pelas prosperida-
des da prestante associação operaria. 

A UNIVERSIDADE E O GOVERNO 
A carta enviada pelo sr. Antonio Granjo á imprensa, e que adeante publi-

camos, põe a claro a influencia que o governo exerceu sobre a Universidade, 
exigindo os processos académicos e a condenação dos alunos. 

Só falta agora a vir a provar-se que fosse feita no ministério do reino a lista 
dos estudantes riscados! 

Por o mesmo documento se vê que o espirito universitário era absoluta-
mente contrario a castigos rigorosos que apenas se deram em obediência ás or-
dens do governo. 

Entretanto continuará a falar-se no espirito intolerante e autoritario da Uni-
versidade. 

E é justo; porque a Universidade devia protestar contra o procedimento 
insolito do ministro. 

Submeteu-se, condeaou-se a si no» saio. 
A falsa indignação e a força com que o governo sacode de si a responsa-

bilidade da condenação académica, que o tornaria antipático a todo o paiz, deve 
indicar á Universidade a enormidade do erro que cometeu em se submeter. 

A Universidade caiu num duplo laço servindo os odios do sr. Jaão Franco; 
porque ajudou duplamente a sua politica criminosa condenando estudantes repu-
blicanos e pondo-se em oposição com a vontade expressa do paiz inteiro. 

O sr. João Franco deseja fazer a vontade aos seus partidarios que querem 
a faculdade em Lisboa e faz o possível por desacreditar a Universidade. 

Não pode haver duvida. 
O sr. João Franco declarou categoricamente que nunca desdobraria a fa-

culdade de direito; * . 
E' por isso certo que o sr. João Franco a desdobrará contra a razão e o 

interesse nacional. 

Chegou a esta cidade o sr. dr. San-
— . t o s Viegas, reitor da Universidade, que | 
blicano? não houve estudante que | já reassumiu as funções do seu cargo, j 

Em 13 de março passado apareceu 
n'«0 Século» e n'«A Luta» a noticia de 
qua entre mim e o tr. dr. Pedro Martins 
haveria, naquele mesmo dia, em Coim-
bra, uma conferenci de carsUr oficial para 
resolver o conflito académico. 

No dia seguinte vi em vários jornaes 
um telegrama do sr. dr. Pedro Martins 
taxando de inexata essa noticia. 

A noticia era realmente inexata. Em 
vèz da ter havido BÓ uma conferencia en-
tra mim e o iiustre professor em questão 
tinha havido duas, uma em 12, ás 6 ho-
ras da tarde, em casa do, quartanista de 
direito Agostinho Ferreira, e outra em 8, 
na mesma casa, pela mesma hora. A no-
ticia era ainda inexata porque, principal-
mente da parte do sr. dr. Pedro Martins 
nenhuma das conferencias teve carater 
oficial. 

Em 13, á noite, e em 14, de manhã, 
recebi já aqui na Foz, para onde tinha 
retirado, dois telegramas do sr. dr. Pedro 
Martines pedindo-me telegraficamente au-
torisaçUo para dar publicidade a essas con-
ferencias, a que s. ex/ não sei bem por-
que, dava o neme de palestras. Dei tele-
graficamente a autorisação pedida e espe-
rei quei nos jornaes des dias seguintes s. 
ex.a explicasse publicamente a sua atitu-
de e OE-e desse a pereceber as razões do 
seu tão formal desmentido á referida no-
ticia. 

Nada apareceu nos jornaes, todavia. 
Pensei em acudir logo a pôr a questão 
nos soeis verdadeiros ternos. Considera-
do, porém, que eu não tinha c direito de, 
por uma impaciência, um prurido de re-
tificar, abrir mais um inc:dente na ques-
tão académica; e por outro lado, conhe-
cendo eu suficiectemnote a psicologia do 
lente e sabendo que qualquer reteficação 
só faria acirrar os «animus belli» da maio-
ria da corporação — prudentemente, em-
bora violentadament'?, calei me, Calei-me, 
na persuasão em que sempre estive de qne 
nenhum estudante seria expuiso, de que 
não se praticaria esse crassissímo erro ju-
rídico e politico, essa injustiça que só pô-
de degradar as nosBas leis, os nossos cos-
tumes e os nossos homens. 

Em 23, quando não me podiam res-
tar duvidas sobre o andamento dos pro-
cessos telegrafei ao sr. dr. Pedro Martins 
pedindo que, não tendo s. ex.* dado pu-
licidade ás nossas palestras, me esclare-

cesse a situaçao. Sua ex.a enviou-me de 
Casa Branca, Souzel, uaia carta datada 
de 24, declarando cão perceber uma parte 
do meu telegrama, visto que s. ex.a era 
senhor da oportunidade da publicação das 
nossas conferencias. 

Escrevi-lbe então, a 26, esta carta: 

II.™ e Ex.ma Doutor Joaquim Pe-
dro Martins. — O meu telegrama dizia 
o seguinte : «Tenho estado espera v. ex.1 

dê pubiioi 'ade nossas palestras. Até ago-
ra BÓ vi telegrama v. ex,* dando enten-

der não houve taes palestras. Peço -favor 
carta ou postal, esclarecendo-me.» 

V. ex.s diz me na carta, que ha mo-
mentos recebi, que não compreende o si-
gnificado do primeiro período do me» te-
legrama. 

E' muito fácil fazer-me compreender. 
Não discuto por agora o eufemismo 

«palestras» com que v. ex.* designa as 
nossas entrevistas. Lembrarei a v. ex.*, 
no entanto, que nós não tínhamos rela-
ções pesBoees absolutamente nenhumas e 
não foi encontraodo-nos casualmente, co-
mo amigos, que «palestrámos» acerca dos 
acontecimentos. Foi v. ex.* que pediu a 
entrevista, oit foi, peio menos, o que dis-
se numa reunião da comissão central aca-
démica o meu condiscípulo Antonio Ma-
ria Alves da Melo. V. ex.a tinha falado 
com este meu condiscípulo, perguntando-
ihe se conhecia algum membro da comis-
são, porque tinha um grande desejo de 
saber o que queria em definitivo a acade-
mia para se ver se ò conflito se poderia 
resolver honrosamente para todos e sem 
prejuízos para ninguém. Em vista da co-
municação feita á comissão central por 
esse meu condiscípulo, fui eu «encarre-
gado» pelos meus colegas de, sem de 
forma alguma precisar os pontos em que 
a academia transigiria, saber da boca de 
v. ex.* as reclamações que a Faculdade 
de Direito achava legitimas. E' escusado 
dizer a v. ex.a o que foi esta primeira 
entrevista. Mas preciso ainda de lembrar, 
para perfeita compreensão do primeiro 
período do meu telegrama, que no fim 
dessa primeira conferencia ou entrevista, 
ou palestra, (eu não faço questão de no-
mes) declarei a v. ex.* quo iria ao Porto 
o Lisboa entender-me com as restantes 
comissões, receber delas instruções pre-
cisas, e depois, dizer definitivamente 
quaes os pontos em que a academia se 
mantinha intransigente. 

Uma coisa falta ainda lembrar, e eu 
peço perdão a v. ex.* de ser tão longo, 
eu que gosto tanto dos caminhos curtos. 
E' que, tendo-me v. cx.» afirmado que 
um grupo de professores estava animado 
da mesma generosidade, da mesma von 
tade de perdoar e esquecer que anima 
vam e nobilitavam v. ex.a, eu alvitrei 
que emprazassemos uma segunda confe-
rencia, quando eu já pudesse dizer algu-
ma coisa em nome da academia e quando 
v. ex.* tivesse consultado aquêles profes-
sores sobre cujas intenções de perdoar e 
esquecer não estivesse seguro, 

O telegrama de v, ex.a publicado nos 
jornaes (sem segundos propositos, creio-o 
piamente) deu a entender que nada tinha 
havido entre nós. Em que situação fiquei 
eu perante os meus companheiros? O que 
dirão de mim ? Que, farçante sem escru-
pulos, os ludibriei, quando a ocasião, 
apertai a para todos, não era para forças 
nem pára ludíbrios. 

Esperará, pois, com viva anciedade 

quo v. ex.* desse publicidade ás noseas 
entrevista. E eu (ingenuamente, verifico-o 
agora), desde que v. ex.* me pedia auto-
risação para tal publicidade por meio 
dum telegrama, julguei que o momento 
oportuno e necessário — era o dia seguiu» 
te. Enganeime. V.,ex.*, que certamenta 
conhece melhor do que eu as leis d* leal-
dade, entendeu que isso devia ficar para 
quando v. ex.' qui«e3se-r-e eu não tenha 
mais do que tfubmeter-me a esse «veridi-
ctúEB». Não são estas palavras d'agrava 
ã v. ex.*. Eo não pretendo, nunca pre-
tendi, agravar ningnem. São palavras 
d'agravo a mim mesmo, que já não me 
entendo hem entendo or outros. 

Quanto ao meio porque se tornou pu-
blica a noticia da nossa segunda confe-
rencia, asseguro que nàda tenho com tal 
imprudência. Não era segredo de dois. 
Eu tinha de dar, como dei, conta de tu-
do ás comissões da Coimbra, Porto e Lis-
boa. De resto, embrra fosse uma impru-
dência, eu não -quero acreditar que esse 
simples facto, sem significação e tem ca-
racter, fosse motivo aufioiente para apa-
gar no espirito de v. ex.* oi sentimentos 
de benevolencia e conciliação. 

Creio ter-me feito compreender. 
Só me resta fazer a v. ex.* pedida 

idêntico ao feito a mim por v. Peço 
autorisação para dar a publicidade qua 
entender ás nossas palestras. 

Por lealdade e respeito declaro que fi-
quei com copia d'esta earta, pedindo tam-
bém autorisação para a tornar paWioa 
oportunamente. 

Esperando uma respesta breve • M-
tegorica, com a consideração e respeito 
que v. ex.* merece de todos os espíritos 
justes, assino me 

de v. ex.* at.° ad.IBOr e ob.° 
Foz do Douro, 26 de março de 1907. 

Antonio Granjo. 

Em resposta, recebi de B. ex.* uma 
carta datada de 29 autorisando-me a dar 
publicidade ás nossas palestras e cartas 
e aos nossos telegramas. Cumpre-me agra-
decer aqui a consideração com que B. ex.* 
sempre me tratou e a boa vontade, a íia-
cera e generosa boa vontade por s. ex.® 
manifestada e empenhada em solver hon-
rosa e pacificamente o conflito. Só tenho 
a lamentar que a maioria do professora-
do e o conselho de decanos não tivessem 
compreendido, como este professor, qua 
perdoar é a única fórma de esquecer e a 
verdadeira fórma de educar. 

Resta-me — e eú vou ser tão lacónico 
quanto me fôr possível — revelar o qua 
se passou nas conferencias. 

A primeira durou proximamente hora 
e meia. A primeira hora gastou-ee em 
oircumloquios e afirmações sem importân-
cia. Num dado momento o sr. dr. Pedro 
Martins disse-me: «Mas afinal ainda não 
adeantatnos nada.. » Fui apontando en-
tão, uma a uma, as reclamações feitas na 
representação ao governo e qae a Acsdo-
mia queria ver sati&fsitas imediatamente. 
Sus ex.» pfirmou que, por elo —- e estava 
convencido que, como ele, outros profes-
sores — não levantaria dificuldades á 8a • 
tisfação imediata das seguintes reclama-
ções: curBos livres, garantia do ponto por 
este anno, abolição do fôro académico. 
NSo aceitava, nem podia aceitar, o juri 
mixto; e nada tinha, ele ou a faculdade, 
com o pedido de sindicancia ás teses do 
ar. dr. José Eugénio Ferreira. O governo 
que concedesse a sindicancia se quizeese. 
Ele não podia concordar em que se pedisse, 
porque eBtava possuído da certeza de que 
nada fizera senão justiça. Quando apon-
tei a ultima reclamação, relativa á não 
expulsão de qualquer aluno, B. ex.* pro-
feriu as seguintes paiavras que ainda te-
nho nos ouvidos: «Quem assegura ao sr. 
Granjo que estejam instaurados proces-
sos?» Observei que o decretc de encerra-
mento é que o afirmava. Então disse-me 
s. ex.*: «O »r. Granjo sabe perfeitamente 
que ha muitas maneiras de inutilisar pro-
cessos». «Sim, concordei, quando mais 
não seja por falta de provas...» Ao qqe 
a. ex." atalhou num t̂ m peremptório qa* 
me deu a convicção de que não haver» 
expulsões: «0 »r, Granjo sabe perfeita. 
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mente que ba muitas maneiras de inutí-
lisar processos.» Rejubilava no mais in-
timo da minha alma e só eu Bei o esforço 
que tive de fazer para não gritar todo o 
meu jubilo. Perguntei, por fim, se a Fa-
culdade interviria oficial ou oficiosamen-
te. Disse-me s. ex.* que por emquanto, 
no momento, essa intervenção era impos-
sível. Podia, no entanto, intervir oficiosa-
mente se alguma oportunidade sobrevies-
se; e se surgisse alguma circumstancia 
que ligitimBsse a intervenção oficial, en-
tendia que certamente a Faculdade in-
terviria d'eàse modo. Estava inteirado. 
Combinamos a segunda conferencia, que 
se realisaria na quinta feira seguinte, 13, 
depois de eu me haver entendido com as 
comités do Porto, Lisboa e Coimbra, a 
quem ia dar parte pessoalmente da con-
ferencia e do que s. ex.* me havia dito— 
e despedimo nos. 
, Como, porém, depois de me haver en-
tendido com as comissões do Porto e Lis-
hra, eu tivesse chegado a Coimbra no dia 
12, a segunda conferencia teve logar neste 
mesmo dia. 

Com a declaração de que eu trazia, 
assinada por todos os membros das co-
missões, precisamente em harmonia com 
as palavras do sr. dr. Pedro Martins, eu 
chaguei a Coimbra convencido de que 
realmente trazia no bolso a concordia e 
a paz. 

Mas em breve «3 optimismos se sub 
verteram dentro em mim — permitam-me 
a imagem bíblica. Nesta segunda oonfe 
renoia declarou-me o sr. dr. Pedro Mar 
tins que havia um resiBtencia a vencer, a 
grande resistencia — o governo. O gover-
no é que se opunha á solução pacifica do 
conflito. O governo queria as expulsões 
como único maneira de se manter o prin-
cipio da autoridade e jastificar os termos 
imprudentes do decreto de encerramento. 
Era preoiso, portanto, levar o governo a 
aceitar uma solução benevola e honrosa 
para todos. Para isso, disse-me a. ex.*, ha 
nó um recurso — a imprensa. Mis o pre-
sidente do conselho é um oasmurro, e uma 
campanha violenta por parte da imprensa 
só conseguirá irritar-lhe os nervos. Então 
s. ex.* declarou-me que iria a Lisboa, 
convocaria ali uma reunião de pães dos 
alunos e faria tudo o que podesse para 
ver se o governo aceitava, como manda-
va o mais elementar bom senso, uma so-
lução conciliatória de todos os interesses 
e aspirações. A proposito, lembrei a s. ex.* 
quanto era necessaria e seria util essa so-
lução conciliatória. Seria a melhor manei-
ra de ir obliterando no animo dos estu-
dantes «o odio ao lente» e «o horror ao 
estudo», que são tristemente as cara ter i 3-
ticas do estudante coimbrã. Seria a me-
lhor maneira de preparar o caminho para 
a implantação dos curBos livres, que, se-
gundo s. ex.* me afirmou, era também 
aspiração da maioria do professorado de 
direito, e assim acabar com os métodos 
de ensino e seleção atuaes, só tendentes 
á proteção dos cabulas e dos cretinos. 
S. ex.* concordava, afirmando ser indis-
pensável a reforma dos estudos e não to-
mar como uma agressão ou desconsidera-
ção pessoal os tumultos nos geraes. 

Fica, pois, provado: que houve duas 
conferencias, palestras ou intervístas (que 
importa o nome?) entre mim e o sr. dr. 
Pedro Martins; que um grupo de profes-
sores era partidario de que se usasse pa-
ra com OB estudantes da maxima benovo 
lencia e se lhes satisfizessem algumas daB 
suas reclamações imediatamente, que o 
governo, Begundo o sr. dr. Pedro Mar-
tins, é que se impoz para que hcuvesBe 
expulsões; que este ilustre profdBsor, um 
dos apupados, não tomava á conta de 
desconsideração pessoal esses apupos, mas 
CB interpretara — no que não fazia mais 
do que justiça ao» intuitos dos académi-
cos— como um protesto, embora incon 

veniente, contra o ensino universitário. 
* 

Estão expulsos, sr. diretor, sete dos 
meus companheiros. A academia não se 
submeterá, porém, á sanha injustificável 
do conselho de decanos, nem ás ameaças 
do governo. A academia saberá manter 
para honra de todos, para honra dos p:o-
prios professores e do proprio governo, a 
atitude que se definiu nitidamente. O 
governo conta, eu sei-o bem, que a maio-
ria da academia vá ás aulas, curvando-se 
e rojando-se perante a sobranceria olím-
pica do lenta,—o governo conta qoe a 
geração atual seja mais cobarde do que 
nenhuma outra. Pois o governo pode con-
tar que encerrará definitivamente a Uni-
versidade. 

Nenhum aluno quererá rebaixar-se a 
tal ponto, que te veja um miserável aos 
seus proprios olhos; e nenhum pae*terá 
tão pouco amor a seus filhos, que lhes 
aconselhe um acto infame. 

Fos do Douro, % de abril de 1907. 

REFORMISTAS 
Tudo a reformar a instrução publi-

ca. 
E* a moda. A loucura do momento. 
A reforma e a fobia á Universidade. 
E, pelo visto, tanto se sabe de Uni-

versidade como de reformas de instru-
ção. 

Coimbra é uma cidade previlegiada, 
com um movimento proprio, que é 
desconhecido da maioria do paiz; por-
que a maioria do paiz é de gente que 
para aqui passa a formar-se em Direi 
to e que d'aqui se vae, na opinião dê 
les, sem saber de direito, e na opinião 
de toda a gente, a não conhecer na 
da de Coimbra. 

O meio é pequeno. A cidade sem 
vida, dizem eles. 

E é de encantar um côro tão uni-
versal. 

Todos afinam pelo mesmo diapasão, 
lentes e discípulos, por ambição ou 
ignorancia. 

Coimbra é uma sociedade parasita 
ria que só do estudante vive, gritam. 

E afirma-se isto; porque se ignora 
que o maior numero de obras produ-
zidas pda industria coimbrã são feitas 
para fóra. 

Tudo padece aqui do mesmo vicio. 
O estudante e o lente não se vêem 

senão a si mesmos e imaginam que 
ninguém olha sènão para êles. 

E á volta de estudantes é lentes 
creou-se neste meio de Coimbra, um 
pequeno meio de artistas catedráticos, 
como as pessoas que servem, e que 
lhe copiam os modos, os ares, a fala e 
o gesto de importancia: os bem conhe-
cidos ártistas de Coimbra, bem diferen-
tes dos operários cheios dc aptidões que 
para hoara desta terra se entregam tão 
devotadamente ao trabalho, exclusiva 
mente presos pelo amor das suas pro-
fissões. 

Em Coimbra ha um meio ridiculo 
ha, é o que vive na adoração atavica 
do catredratico, sempre dobrado a ar-
quear a espinha quando ele passa irto, 
cheio de importancia, o corpo numa 
atitude empertigada e ridícula, como 
se furtasse a cabeça alta aos vapores 
de insenso que os turibularios lhe atiras-
sem ás ventas. 

Esse o professor ridiculo, que não 
é felizmente todo o professor, mas que 
acima de todos se julga. 

A' volta dele ha também um mun-
do, felizmente pequeno, de insignifi-
cantes que gravitam copiando-lhe os 
gestos ridículos, as palavras vasias e 
sonorosas. 

Mas tudo isto é, felizmente, no meio 
um episodio que tem também o seu en-
canto nesta terra de ruínas, de vestígios 
pitorescos de um passado velho e es-
quecido. 

Ao lado ha uma população ativa e 
laboriosa que por mais duma vez se 
tem feito notar no movimento nacional 
pela sua iniciativa inteligente frutuosa. 

Como ao lado dos professores que 
representam o passado e se mostram 
desconhecedores do presente, na sua 
maioria hoje na faculdade de direito, 
regendo por normas velhas, herdeiros 
dos rançosos princípios pedagogicos 
dos clássicos padres-mestres de latim, 
sempre afastados dos alunos, sempre a 
inquirir de desrespeitos, ha professores 
modernos, conhecidos no paiz e no es-
trangeiro pelo seu amor ao ensino, pelo 
seu saber e pela sua cordealidade. 

E não os ha melhores nem em Lis 
boa nem no Porto, apezar do meio que 
toda a gente agora diz excelente para 
alfobres de lentes. 

De Coimbra tem saído para o mo-
vimento scientifico nacional mais de um 
alento vitalisador. 

Entretanto o doutoraço e o brioso 
continuam a achar o meio oequeno para 
seus talentos que quereriam talvez mais 
publico e mais sensacionaes admirações. 

Coimbra é porem encantadora, e na 
saudade do fado e da guitarra, confes-
sam que não deve ser esquecida. 

Deixem-Ihe a teologia, dizem-nos. 
Porquê? pergunta-se naturalmente 

surpreendido. 
Porque é dogmatica, responde triun-

falmente o outro. 
E tudo pasma, sem compreender 

bem. 
Neste saber de cantiga, que é o fun-

do da ignorancia erudita nacional, tudo 
se ignora, tudo se esquece. 

Apenas o fado lembre. 
Nem uma pagina da historia da Uni-

versidade, nem uma lenda heróica, nem 
um facto de civismo, onde tantos se 
contam. 

Nadal O» reformadores ruminam o 

fado. choram enieixas ao Mondego e 
pedem para Counbra agricultura, no 
mesmo paradoxo que o rei lavrador pe 
diu universidade. 

Na mesma ordem superior de ideias 
podiam pedir academias de bilhav e con 
servatorios de guitarra. 

Na linguagem das publicas reformas, 
Coimbra é qualificada de cidade para 
sitaria como se ela sugasse á nacença o 
cerebro de catedreticoc geniaes, quan 
do Coimbra nada tem direta nem indi< 
retamente com a faculdade de Direito 
e com os parasitas bacharéis com que 
ela aflige a vida nacional. 

Coimbra é uma cidade em evidente 
evolução e deve-o ás próprias forças, 
pois se desenvolve e medra, quando a 
Universidade estaciona ou definha. 

O espirito moderno vê-se em tudo, 
até nos mais pequenos objetos, corre as 
ruas, as praças. 

Se definhai. . . 
Coimbra é hoje mais conhecida pela 

excelencia dos seus artistas, do que pelo 
valor dos excelentíssimos doutores e ba 
chareis que exporta. 

A velha cidade dos conventos, o 
burgo universitário desapareceu e sobre 
as suas ruinas que afloram ainda pito. 
rescas do sólo e são conservadas com 
tão raro emor e devoção, levantou-se 
uma cidade com espirito e feitio mo 
demo, capaz e digna de uma universi 
dade modelar. 

Novo livro 
Na coleção de clássicos, publicada 

pela acreditada livraria editora França 
Amado, e dirigida pelo sr. dr. Men-
des dos Remedios, vae publicar se bre 
vemente mais um volume com as obras 
portuguezas de Gil Vicente. 

Continua também a publicação, es-
perada com anciedade por todos os 
amadores das belas obras da nossa li-
teratura, quando de mais a mais são 
apenas conhecidas de um pequeno nu-
mero pela sua alta raridade, da obra 
de Samuel Usque, verdadeiro serviço 
prestado á literatura nacional, qualida-
de que deveria far.ê la preferir á publi-
cação de outra obra qualquer. 

Está muito adeantada a armação da 
marquise da estação velha, devendo fi-
car pronta e coberta por estes quinze 
dias. 

Parece porém que a obra não é de-
finitiva, porque a companhia vae fazer 
modificações no assento das linhas de 
terminadas pela segunda via que vae 
em breve construir se. 

Assim é que o comboio do ramal 
parará do outro lado da estação esta-
belecendo-se para isso uma derivação 
da linha, ficando assim a estação entre 
a linha do ramal e as de Lisboa Porto, 
havendo também marquise sobre a li-
nha do ramal. 

Parece que para obedecer á inexo-
rável lei da simetria se desmanchará 
um dos corpos já assentes que passará 
para o outro lado da estação. 

O melhor seria deixar o que já está 
construído e construir uma marquise 
menor sobre a linha do ramal. 

Se porem a simetria se impõe, en-
tão deixem ficar o que está e que é ne-
cessário, e façam do outro lado o mes-
mo embora neles c careça de marquise 
menos larga. 

Prejudicar os viajantes pelo prejuízo 
estético da simetria parece-nos ser levar 
muito longe o amor da arte. 

Pelo relatório apresentado á camara 
pelo sr. Charles Lepierre, chefe do La-
boratorio de microbiologia e química 
biologica da Universidade de Coimbra, 
vê-se que a agua do deposito da zona 
alta contem 4Ó bactérias suscétiveis de 
se desenvolverem na gelatina a 20(22" 
por centímetro cubico, dois fungos e 
muito pequena quantidade de colibaci-
los e especies similares; no deposito da 
zona baixa encontraram se 55 baterias, 
muito poucos colibacilos e especies si-
milares e nenhuns fungos. 

O relatorio conclue destes resulta-
dos de analise que a agua dos dois re-
servatórios é pura. 

Pela junta hospitalar da 5.* divisão 
militar foram arbitrados 60 dias de li-
cença ao capitão de infanteria 24, sr. 
Antonio Augusto Faro. 

^ « m 

Foi apresentado na egreja de S Sal-
vador, Miranda do Corvo, o sr. Mendes 
Cabo» 

DR. BERNARDINO MACHADO 
Este nosso amigo enviou á impren-

sa a seguinte carta, repelindo os ataques 
que lhe estão di igiodo os cafres ás or-
dens do sr. Joãc Franco. 

Senhor redactor. — O orgão oficioso 
cio governo, reptrtando-se ao «Povo de 
Aveiro», diz que o sr. Homem Cristo me 
fizera confidencia do seu intuito de se des-
forçar do sr. dr. Afonso Coita e que eu o 
denunciara á policia. O sr. Homem Cristo 
não escreveu, neu podia et prever tal: eu 
soube da suainterção pelo p-ofessor Char-
les Lepierre, em Coimbra, meia hora an 
tes de o procurar para o demover dela; e 
as prevenções quo tomei, a este respeito, 
foram tão sómente aquelas a que todo o 
homem está moralmente obtigado para 
evitar um crime e uma desgraça. E, desde 
que o conflito entrou na fase da ser resol-
vido pelo duelo ou pela arbitragem, as 
minhas prevenções imediatamente cessa-
ram. 

No mesmo numero do referido jornal 
do governo diz-se também que fiz confe-
rencias com os estudantes de Coimbra, 
quando rebentou o conflito univsrsitari ; 
que, quando tudo ia voltando á normali-
dade, lancei pelo meu discurso de Belem 
nova agitação noa espirito»; e que dei in-
diretamente no jornal «O M«ndo», ao rei 
tor da Universidade, as explicações que 
diretamente lhe não quiz dar, em resposta 
ao seu oficio. Nada disto é exacto. Não 
tive conferencias com estudantes; mas á 
comissão doa meus discipuloB, na aula, 
e aos outros estudantes que foram a mi-
nha casa, chamados por mim, dei, como 
costumo, os conselhos de cordura que 
dou sempre, porque me julgo obrigado 
para com eles a essa ação educativa. De-
pois, conservei me silencioso, esperando 
por uma solução equitativa tio conflito. E, 
só quando vi que alguns estudantes esta-
vam ameaçados de ser punidos, não por 
injurias individuaes aos lentas, mas sob a 
acusação de serem os instigadores dessas 
injurias, como se a acadeuia se tivesse 
concertado para as cometer} deturpando-
se assim o sentido moral du solidariedade 
académica, que, determinad * por um im-
pulso generoso de camaradagem, logo se 
elevou a toda a altura duma nobre reivin-
dicação de reformas liberais e portanto 
do progresso do ensino, só então é que em 
Belem, sem deixar ainda nessa ocasião de 
censurar expressamente quaesquer desa 
catos que porventura tivesse havido, eu 
deciarei que, se tão injustas condenações 
se consumassem e algum estudante fosse, 
por esse motivo, expulso, as portas da 
Universidade, ao reebarom-sd para elo, se 
fechariam também para mim. Finalmente, 
nada escrevi no «Mundo» sobre o caso; 
mas, se o tivesse feito, as explicações que 
do meu discurso de Belem desse pela im 
prensa para restabelecer a verdade dos 
factos, era ao pubiico que eu as dava e 
não ao governo nem ao reitor, seu dele-
gado. 

Agradecendo a v. a fineza da publi-
cação desta carta, tenho a honra de me 
subscrever 

Oe v. etc. — Bernardino Machado. 

O nosso querido amigo e ilustre pro-
fessor, recebeu caais as seguintes men-
sagem. 

Da Comissão Central Académica: 

A comissão central académica, tomando 
na devida consideração as palavras do sr. 
dr. Bernardino Machado a respeito do atual 
conflito universitário, agora agravado ex-
traordinariamente com a atitude do con-
selho de decanos, resolve manifestar a sua 
mais alta simpatia pelo ilustre professor. 

Não são precisas mais palavras para 
indicar a v. ex.* a sinceridade da nossa 
afirmação. 

A v. ex,*, que sempre tem mantido 
uma conduta profundamente leal 9 em 
harmonia com o Progres.o e a Liberdade, 
não deve causar estranheza o nosso pro-
testo de simpatia no momento em que a 
reaçlo universitária quer exercer a sua 
vingança. A Universidade não esqueceu 
ainda a oração de sapiência do anno lé-
tivo de 1904 1905. 

Coimbra, 2 de abril de 1907. —De 
v. ex.* cum a maxima consideração (aa) 
Mário Monteiro, Alfredo França, Alfredo 
Pimenta, Francisco Luiz TavareB, Fran-
cisco Augusto de Laoerda Forjaz, Hen-
rique Braz, João Costa de Cabêdo, Fran 
cisco Mendes Gonçalves Preo, João Mon-
teiro de Castro, (Xcar M„ d'AIvarenga, 
Francisco Manuel d'Araujn, Peroira da 
Racha, Henrique Pereira de Carvalho, 
Martim Machado de Faria e Maia, Ma-
nuel Gregorio Pestana Júnior, Franoisco 
X. Vaz Pacheco de Castro, Alvaro Men-. 
des Corte Real, Francisco Antonio do ' 

Vale, Paulo Teixeira de Queiroz, Candido 
Guerreiro, Afonso Henriques Duarte de 
Vasconcelos, Antonio Ai jus Nogueira da 
Araujo, Ernesto Pelagio dos Santos, Ve-
ríssimo Freitas da Silva, Joaquim Mon-
teiro Arruda, Benjamin Coutinho, Ernesto 
Carneiro Franco, Henrique Carvalho, Deo-
doro Castro Carreira, Nuoo de Moura Ta-
vares, Julio Dias Costa e Manuel Maoedo. 

Da Comissão do Porto: 

A comissão dos estudantes de Coim-
bra no Porto, repele a afrontosa insinua-
ção que o oficio do reitoi da Universida-
de pretende lançar sobre o nome do pro-
fessor dr. Bernardino Machado. 

Protesta contra as intenções com que 
naquêle estabelecimento «Bcientifico» se 
pretende deturpar o movimento académi-
co, aervindo-se de todos os meios para 
isso e sendo um dos que mais eepetacu-
losamente se põe em pratica, o de lançar 
sobre Bernardino tachado a responsabi-
lidade de, em coligações secretas com al-
guns estudantes, ter planeado o protesto 
contra os lentes. E afirma publicamente 
a sua estima e consideração pelo dr. Ber-
nardino Machado, um dos pouoos quo 
em Portugal sabe compreender a signifi-
cação moral da sua missão de professor. 

Porto, 4 de abril de 1907. — A Co-
missão. 

Devem ser gratas ao ilustre profes-
| sor estas provas de deferencia e res-
peito carinhoso dos estudantes, tão elo-
quentes como o movimento de revolta 
que despertou no paiz inteiro a* odiosa 
perseguição politica que tentou mover-
lhe o sr. João Franco. 

MANOBRAS 
Saiu um protesto que se dizia ser 

de estudantes catolicos, feito na ordem 
de ideias advogadas pelo sr. João Franco. 

Não recebemos, nem vimos. 
Os estudantes protestaram no se-

guinte aviso inserto em todos os jor-
naes: 

AOS ESTUDANTES DE COIMBRA 

Sabendo que deve brevemente ser 
distribuído um manifesto contrario ao 
movimento académico atual, a Comissão 
Central Académica faz saber a todos os 
estudantes da Universidade, que tal do-
cumento não é redigido por membros d* 
Academia, e é orientado pelo governo. 

Coimbra, 3 de abril de 1907. 

Ontem era distribuído profusamente 
por Coimbra o protesto seguinte: 

«No manifesto espalhado hontem 
pelo paiz, assinado nebulosamente por 
um vago «grupo de estudantes» afirma-
se que «uma parte da Academia se dei-
xou ludibriar na sua generosidade e boa 
fé, entrando no movimento com calor e 
entusiasmo». Nós somos parte da Aca-
demia e somos além d'isso estudantes. 

«Ninguém, absolutamente ninguém, 
poderá negar as nossas crenças, a nossa 
devoção incondicional pela doutrina que 
o divino Cristo semeou na terra e a Egre-
ja tem sustentado e glorificado atra vez 
dos tempos. E porque somos catolicos, 
tão sinceros que não tememos a critica 
dos adversarios, jurando a nossa fé sob 
a reserva do anonimato, entendemos do 
nosso dever o levantar a insinuação que 
um grupo anonimo de catolicos nos aca-
ba de atirar em rosto. 

«Nós damos o nosso apoio moral ao 
movimento académico de Coimbra. 

«A nossa qualidade de ministros e 
de crentes da Egreja católica, não nos 
cega, não nos obceca a ponto de nos 
fazer atraiçoar a coletividade a que com 
muita honra pertencemos. Repetimos: 
damos o nosso apoio moral á faculdade 
de Direito, mas apenas moral, não to-
mando parte, pois, nos factos que ve-
nham a dar se porque não temos o me-
nor agravo dos lentes da faculdade de 
Teologia, nem os tem nenhum dos seus 
alunos. 

«Afirmando-o hoje bem alto, bem 
desassombradamente, perante o paiz in-
teiro, além de sermos coerentes com 
a nossa atitude de solidariedade, den-
tro da ordem, no começo do movimen-
to, desmentimos a falsa insinuação de 
ludibriados com que se pretende des» 
virtuar a nossa serena atitude. 

«Não somos creanças inconscientes, 
facilmente sugestionáveis por impulsos 
irrequietos de desordeiros. Nós não 
somos creaturas levianas que se deixem 
arrastar pela corrente impetuosa duma 
revolta de momento. 

«Assistimos 99 desdobrar dos a«oi* 
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tecimentos, desde o seu inicio, ao dia 
d'hoje. 

«Algun* dos estudantes que mais 
se salientaram no movimento, conhece-
mo-1'os pessoalmente, sabemo-1'os ami-
gos da ordem, da paz social, das dou-
trinas e das tendencias politicas que 
professamos. 

«bsses estudantes, refletidos e inte-
ligentes, não se deixavam arrastar in-
conscientementu no torvelinho revolto 
das paixões, se porventura as houvesse. 
Mas que importava que no movimento 
entrasse maioria de revolucionários — 
o que é contestado não só pelo nume-
ro dos que falaram nas assembleias 
geraese pelos que entraram nas demais 
manifestações publicas, como pelos 35o 
que foram a Lisboa — se esse movi-
mento tem por fim a reforma da Uni-
versidade ? 

«E* preciso acabar-se, de uma vez 
para sempre, com a lenda de que nós, 
os amigos da Egreja, somos inimigos 
do Progresso. 

«Essa reforma está em harmonia 
com as reformas em vigor desde ha 
muito nos estabelecimentos scientificos 
dos paues mais cultos. Que venha ela, 
pois, e não seremos nós, verdadeira 
mente catolicos, verdadeiramente ami 
gos da Egreja, que tentemos impedir-
lhe a execução imediata e pronta. 

«Reprovamos os insultos aos lentes, 
como indignos de nós, como indignos 
de homens de educação. 

«Mas nem por isso nos declaramos 
contra o conflito universitário, porque 
os excessos são de todas as causas, as 
mais justas, as mais santas, aquelas que 
se apresentam sob a bandeira dos mais 
nobres princípios. 

«A nossa atitude é portanto coeren 

BOAS RASÕES 

te, e consciente. 
«Coerente, porque não protestámos 

contra o conflito no momento em que 
ele se manifestou. Consciente porque 
pensamos hoje, fria e refletidamente o 
que pensavamos no dia i de março: a 
necessidade inadiavel de reformar fun* 
damentalmente os estudos e processos 
universitários. 

«O motivo que nos traz a publico 
é o manifesto d'um «grupo de estudan 
tes» não ser assinado, ter sido anua 
ciado pelos jornaes como dos estudan-
tes catolicos, e nós não querermos que 
nos julguem, por isso, incursos nesse 
grupo. 

«Somos pela greve, mas nesse pon-
to cada um procederá consoante as for 
ças das circunstancias lho permitir. 

«Tadre QÁntonio Qáugusto, do 5.° 
anno teologico; Albertino da Silva, do 
5.® anno teologico; Padre José Fer-
nandes Forte, do 3.* anno teologico.» 

O sr. João Franco tem procurado 
dispertar todos os odios, sem excéção 
para dividir os estudantes. 

Começou pelos odios políticos, con-
tinuou com os religiosos. 

A academia porém tem dado um 
consolador exemplo de solidariedade e 
altivez. 

S o b r e t u d o p e r d i d o 

Por ocasião das festas de Paasos 
em Miranda do Corvo, um empregado 
da loja de mercearia e vinhos do sr. 
Cesar Campos entregou por engano a 
uns forasteiros, além dos sobretudos 
que lá tinham deixado a guardar, mais 
outro, doutra pessoa que dará alviçaras 
a quem o entregar na alfaiateria Macha-
do, da rua do Visconde da Luz, n.° 17. 

Os srs. tenente-coronel Antonio Ma-
ria de Matos Cordeiro e capitão Alva-
ro Pereira de Gouveia, téem andado es-
tudando os terrenos entre Pombal e Re-
dinha, onde devem realisar-se os exer-
cícios de quadros do regimento de in-
fanteria a3. 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 

DAS 

ARTES GRAFICAS 

São avisados os socios desta coleti-
vidade que a sua séde se acha instala-
da na rua Eduardo Coelho, 7, i.°, e 
que as sessões ordinarias da Comissão 
continuam a ter logar nos dias i5 e 3o 
de cada mez. 

Coimbra, 3i de março de 1907. 

O secretario, 

Pfrtir* da Mota, 

A fúria de autoridade desencadeada 
a proposito dos acontecimentos da Uni 
versidade, é um fenomeno do tempera 
mento lusitano. 

Os portuguezes são autoritários. 
Mandar é um verbo que nos sobe á 
cabeça. Dificilmente se encontra em 
Portugal um homem capaz de mandar 
sem se emborrachar. Dahi, o substan-
tivo mandão, que não creio se encontre 
noutra lingua. 

O que caraterisa o nosso espirito 
autoritario é o faciosismo. A autoridade 
é impessoal, por isso que se exerce em 
nome do principio e não em nome do 
individuo que está investido nas suas 
atribuições. Em Portugal, porém, a au-
toridade é exercida em nome do indi-
viduo, de forma que desrespeitar entre 
nós o principio da autoridade é afrontar 
pessoalmente o individuo que a exerce. 

D'alto a baixo, em todas as gerar-
quias da eutoridade, isto é assim. Toda 
a perturbação da ordem publica do nosso 
paiz, determina uma perturbação de ani 
mo nos agentes da autoridade, desde o 
ministro do reino até o derradeiro po-
licia. O ministro perde a cabeça, o po-
licia também. Nenhuma serenidade, ne-
nhuma impassibilidade, nenhum sangue 
fno. Demencia —a demencia das ra-
zões pessoaes armadas. 

Quando subiu ao poder o ministé-
rio Combes, o ministro do interior que 
era então Clemenceau foi interpelado 
no Senado sobre o modo como o go-
verno intendia proseguir o inventario 
dos bens das egrejas de França, o qua 
estava encontrando a resistencia encar-
niçada dos fieis catolicos e se o faria 
pela força, no caso de ser necessário 
empregar a força. 

— Não sei, respondeu simplesmente 
Clemenceau, que providencias o gover-
no será obrigado a tomar para prose-
guir o inventario dos bens das egrejas 
de França. Tudo o que posso dizer á 
camara é que, segundo o meu senti 
mento pessoal, me parece absurdo ma-
tar gente para contar alguns candeia 
bros. 

Este critério não o téem os nossos 
mandões. Para esses, é licito matar 
gente para contar alguns candelabros 
de egrejas, comtanto que a sua dura 
noção da autoridade lhe imponha a con 
tagem desses candelabros. 

Para o nosso espirito obscurecido 
ainda pelas influencias do nosso hor-
rendo passado social, todas as relações 
sócia es, todas, mesmo as da família, se 
contem nestas duas palavras — man-
dar, obedecer. 

Revoltar-se, mesmo para a socie-
dade portugueza do século XX, ainda é 
o maior dos crimes. 

O que é, por exemplo, que se puniu 
impiedosamente nos marinheiros da ar-
mada ? A indisciplina ?—Não. O direito 
á revolta. 

O que é que se acaba de punir com 
um desabrimento insensato nos estu-
dantes de Coimbra ? Os atentados con-
tra os lentes ? — Não. O direito á re-
volta. 

Por isso, essas penas são despro-
jorcionadas, porque não se inspiram 

no facto mesmo, mas no conceito de 
que a revolta é um crime. 

Este conceito, instalado na alma ar-
quiologica de indivíduos possuídos do 
espirito de autoridade até ao ponto de 
a terem no sangue, é verdadeiramente 
um flagelo social, o que quer dizer em 
resumo que a educação liberal não fez 
no fim de contas uma sociedade liberal. 

A sociedade liberal só é liberal pelo 
rotulo. A sua alma é absolutista. 

Este professor é um* ferça ir- -ai r 
como combater uma força moral ? 

Difícil situação 1 D'esssa situação di 
ficil dá conta o governo e amofina-se 
até á exasperação. 

O dr. Bernardino Machado aparece 
de repente aos seus olhos, como um 
trambolho, no meio da sociedade con-
servadora e dos seus interesses assus-
tados. 

Odioso Bernardino Machado! E 
aqui está o que distingue os regimens 
de progresso, dos regimens estacioná-
rios— e é que nos regimens de pro-
gresso, homens como Bernardino Ma-
chado são considerados como fautores, 
emquanto que nos regimens estacioná-
rios são vistos como obstáculos. 

Haverá talvez quem veja nas mi-
nhas palavras um reflexo da minha sim-
patia pessoa! pelo homem de quem se 
trata. Se ha alguém que o veja, peço-
lhe o favor de não o ver, porque vê 
mal. Nenhuma simpatia pessoalmente 
me perturbou ainda a razão a ponto de 
eu a pôr ao serviço de méritos ilegíti-
mos. Essa cegueira é própria do amor, 
pois já o diz o dictado que «quem feio 
ama bonito lhe parece». Como. porém, 
justamente não se dá o caso de o dr-
Bernardino Machado ser uma mulher 
feia a quem eu amo, o dictado não tem 
aplicação. A minha simpatia pessoal pe-
lo professor de Coimbra é, pois, com-
pletamente extranha ao juizo que for-
mo dele. Quando o caso me faz ter 
simpatias por um homem medíocre (e 
ha homens medíocres estimabilissimos) 
tudo quanto faço em seu favor é, não 
expol o, mas subtrail o á discussão, por? 
que fazer discutir um homem medíocre 
não é de amigo. 

ÁS Pupilas do Senhor Reitor 
Romanos de Ju l io Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO: 

Esta sumptuosíssima edição consta 
dc um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, criginaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 147 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeveriano in-
teiramente novo e elegantissimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas dc 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apena de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pafoa no acto da eitrifa 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa á'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo ,é feita 
nos dias 10 e a5 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

•A. S D I T O B A 

idmlnlstraço em Lisboa—Largo Conde fiarao, 80 
Filial no Porto: Leio 4 Irmão, Carmelitas, 144, 

J o ã o Citavas. 

Promoções 
Foram promovidas á segunda classe 

ás sr.M D. Clementina Pedroso da Sil-
va, professora em Lavos, D. Maria do 
Carmo Massa e D. Maria Taborda, pro-
fessoras em Poiares. 

No conselho superior de instrução 
publica foi distribuída a consulta da di-
réção geral sobre a Nova Gramatica 
Portuguesa, do sr. Antonio A. Corte-
zão. 

O sr. diretor da Penitenciaria de 
Coimbra foi autorisado a expedir tele-
gramas oficiaes nacionaes ao ministro 
da 

justiça, á direção geral dos negocios 
de justiça e aos procuradores régios 
junto das relações. 

A G R A D E C I M E N T O 

José Francisco Fernandes, convales-
cente da grave doença que o reteve 
no leito por algum tempo, vem publi-
camente testemunhar a sua muitíssima 
gratidão para com o seu medico assis-
tente, ex.B0 sr. dr. Cruz Amante, que 
com tanto carinho e disvelo o tratou, 
e bem assim agradecer a todas as pes-
soas que se interessaram por êle, quer 
visitando o, quer perguntando pelas 
suas melhoras. 

Para com todos, pois, jámais olvi 
dará o seu muito e muito reconheci-
mento. 

Coimbra, 6 de abril de 1907. 

José Francisco Fernandes. 

Foi solicitada a limpeza da vala de 
Ançã por alguns proprietários confinan-
tes da mesma vala. 

Parece que pelas obras publicas se 
vae concluir a estrada para Aldeia das 
Dez. 

» 1 m 1 
Faleceu a sr.4 D. Gertrudes da Con-

ceição Sanaos, viuva do negociante sr. 
José Mateus dos Santos, abastada pro-
prietária moradora no bairro de S. 
José. 

O governo levou positivamente a 
mal ao dr. Bernardino Machado que 
este catedratico se declarasse solidário 
com os estudantes. 

E' naturalíssimo. 
A adesão do dr. Bernardino Macha-

do á causa dos estudantes enobreceu a, 
tirando lhe o caracter, que ao governo 
convinha dar-lhe, de rebelião escolar a 
elevando-se á altura de uma reivindica-
ção social. 

Os rapazes, só, eram os rapazes. 
Os rapazes e este professor são — ume 
ideia e não ha nada que mais perturbe 
os governos conservadores do que as 
ideias. 

D'ahi o facto do dr. Bernardino Ma-
chado se ter tornado infinitamente an-
tipático ao governo e tanto mais anti-
pático quanto o dr. Bernardino Machado 
pertence ao numero d'esses inimigos 
ĵue não se pode odiar francamente. 

Agradecimento c missa 
Maria Emilia Gouveia da Costa, e 

seu marido João da Costa Lourenço, 
agradecem por este meio a todas as 
>essoas que se interessaram durante a 
doença da sua extremosa tia, que a vi-
timou, e bem assim a todos que se di-
gnaram acompanha-la á sua ultima mo-
rada, pedindo desculpa de alguma falta 
involuntária ; e participam que a missa 
do sétimo dia será rezada na Sé Cate-
dral, ás 7 horas da manhã, do dia 10 
do corrente, convidando a assistirem as 
pessoas das suas relações e da finada, 
agradecendo penhorados a assistência 
a este piedoso acto. 

Coimbra, 6 de abril de 1907. 

Obras de ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 

PRIMEIRA PARTE 

J O S É B A L S A M O 

VOLUME VII 

E D I T A L 
O Doutor José Pereira de Paiva Pita 

proprovedor da Santa Casa da Mu 
sencordia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
Mesa da mesma Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço de i5 dias 
em conformidade com o artigo 376 do 
regulamento para o provimento de al-
guns logares de orfãos e órfãs dos Co-
légios de S. Caetano. 

O» representantes dos concorrentes 
a esses logares apresentarão na secre-
taria seus requerimentos dentro do re-
ferido praso munidos dos atestados exi-
gidos pelo artigo 277 do regulamento, 
a saber: certidão de edade, de obito 
do pae, atestado de pobreza passado 
pelo pároco e atestado sobre o seu es-
tado de saúde passado por um dos fa-
cultativos da Santa Casa. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 4 de abril de 
1907. 

O pro provedor, 
Dr. José Pereira de Paiva Pita. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem, na rua do Pateo, 

n.* 1, em Celas, entregs r um fio de 
pérolas, com uma cruz de ouro (comen-
da), esmaltada de vermelho e um pe-
queno berloque, objetos estes que se 
perderam na tarde de domingo, 17 do 
corrente, desde os Arcos do Jardim 
até Celas. 

A' pessoa que esses objetos tenha 
encontrado e que de alviçaras não ne-
cessite, pede-se-lhe a fineza de os man-
dar entregar no comissariado de poli-
cia, aonde se deu conhecimento da 
perda de taes objetos. 

Escola Nacional de Ãgricnltara 
Faz-se publico que no domingo, 14 

de Abril corrente, na sala das sessões 
do Conselho de Administração da Es-
cola Nacional de Agricultura, em S. Mar-
tinho do Biipo, pelas 11 horas da ma-
nha t perante o Conselho de adminis-
traçao da referida Escola, se procederá 
á hcitaçao para o arrendamento do lote 
n.° 11 do Camalhão de S. Thiago e n.M 1 
e 20 do Camalhão da Vagem Grande, 
que nao foram licitados na praça publi-
ca realisada em 24 de Fevereiro ultimo. 
As condiçoes e praso de arrendamento 
sao as mesmas que as da primeira praça, 
sendo as bases de licitação, por anno as 
seguintes: 

Lote n.° 11, do Camalhão de S. Thia-
go 598800. 

Dito a . ' 1, do Camalhão da Vagem 
Grande 3o«>coo. 

Dito n.° 20, do Camalhão da Vagem 
Grande 40&000. 

As condições estão patentes na se-
cretaria e podem ser examinadas todos 
os dias úteis das 10 e meia da manhã 
ás 4 e meia da tarde. 

A adjudicação fica dependente de 
aprovação superior. 

Escola Nacional de Agricultura, 3 
de Abril de 1907. 

O diretor, 

Antonio Correia da Silva Rosa, 

CAIXEIRO 
Precisa se para mercearia e penho* 

res. Prefere se com pratica 
Rua Visconde da Luz, 58. 

R A P A 3 
De 9 a 10 annos, precisa-se. 
Rua da Sofia, 64. 

CASA EDITORA DE GUIMARÃES 6 C.* 

' R. de S. Roque, 68 a 70—Ulttt 

V E N D A D E PRÉDIO 
Em licitação particular vende-se, 

convindo o maior lanço oferecido, um 
moinho de moer farinha com tres pe-
dras, tendo anexos um olival e terra de 
semeadura, no sitio da Nogueira, junto 
ao rio Eça, freguezia de Almalaguez, 
concelho de Coimbra. 

Quem pretender o mesmo prédio 
deve comparecer em casa do sr. Santos 
Viegas, rua da Sofia n.° a i , no domin-
go 14 de abril do corrente anno, pela 
1 hora da tarde. 

Coimbra, 3i de março de 1907. 

Julio L. Fonseca. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Fornira Borges — C01HB81 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da 4» 
4 horas 4a tarde, em te*» os dia* úteis, 

o o o o o o o o o o o o o é 
JOSÉ EUGENIO FERREIRA 

A D V O G A D O 

E S T R A D A D J L B £ I B A 8 6 . , 

O O Q Q Q Q Q Q Q Q Q Ô Ô Q ) 

C R I A D A 
Precisa ae pára todo o serviço e qua 

saiba oosiohar bem. E' para casa de pouca 
família. 

Na Estrada da Beira, 45, Be dis. 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

çoes, um estabelecimento de ferragens 
acreditado, num centro comercial iml 
portante. 

Nesta redaçSo se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos necessá-
rios. 

CASA 
Vende-se uma casa na rua do Cos-

me n.* 3, composta de rez do chão 
'•* e andar e um pateo i frente. 

Tem magnificas vistas. 
Para tratar na Couraça dos Após-

tolos n.# 43. 

Escripínrações mercantis 
Para comercio em sociedade ou por 

grosso, encarrega-se pessoa habilitada, 
durante algumas horas de que possa 
dispor. r 

Também leciona esta matéria. 
Para informações, carta para este 

tipografia. 

Rol da roupa enviada á latadeirg 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typograpbia deste jornaL 
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p i s m i m e 
150 §ua ferreira §orges ~-156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, enoon-
ra-»e á renda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
•entes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d © o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d © í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - w e g r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g è m e r o s , especiaii 

eando o» de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T T é t e d ' A c h a r . I » a t è <le 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d © d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

aaiaente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i i i o s dae 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

9tC.f 6tC. s , • . , 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

C-empanhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

furos postaes, para todas as cabeças de 
istritoB e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

{Depósito único em Coimbra) 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de -Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita?m*nipulação e eficácia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begittad*) 

{(Marca registada)] 

Cura pronopta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; . ' 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos aítestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debdlada pòr ou-

tros meios} 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. Frasco, 1$000 réis ; 3 frascos, 2$700 réis. 

Os armazéns GRANDELA & £;' 
R U A D O O U R O , n 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 

as pedir. 

Vendem para as proíincias pelos mesmos preços < p para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

í7\co têm agentes em parte alguma, t ratam todos os seus ne-
ÍÍOCÍOS. díretetmente com o publico de iodo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém; 

O catalogo gerei de. verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado dk gr aça a quem o p ;áir a 

Grandcla Sf G.tt 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

P A P E L A R I A CENTRAL! 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

C A S â l i i Q E U Â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de oMaio, 10 

Esta cáza continúa a fomecêr ao pú-
blico as suas acreditada» máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, a que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem viziíar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car na qualidade o preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis a a pronto pagamento. Acei-
íSo-ee máquinas usadas em tróea pelo aeu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiomàis e ír&ncô-
tes que vende a pronto pagamento por 
cerem importados diretamentfc dos fabri-
cante» ; vendem-se ao público tm melho-
res oondiçSiB do Pôrt i ou Lisboa. Ace:-
tSo-ús pianos em troca e comprâo-se pia 
aos usados. 

À' sempre quantidades de uanc para 
altigar. 

(gumsiio do <£lemtejo 
Recebeu mai» uma rer essa da ma-

gnifica qualidade de que é uma reven-
dedora en Ooírrbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Pianos G A V f í & t f ^ b i o * b « * J 

Recebidos dirétamente de Paris, 
i vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos c condições de venda. 

Um completo sortimento $ apare-
lhos e todo o material preciso para á 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu; Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'EstreN, etc. 

I P a p e l a r i a B o r g e s 

0 O I M B B A 

P R O B I M D Ê " 
COMPANHIA GERAL DE SEGURO 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua da Ferraira o r g » , 165, 1.* 

* 
Towam-se seguros dc prédios mobilia 

e estabelecimentos contra o risco de in 
c*odio. 

Queijos da serra úâ Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estocaago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza doa nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 
> 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registado») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgáos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 236160. 
i Frasco com tintura 3.* ou 5." 400 réis; dúzia 436320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 73656o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopático, pelo Visconde Souza Soares. 

M a c h i n a n f a l i a n t e s 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de disco3 e cy-
Undros com musicas e caritos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gi aph, C.a de ZN^ew- York. e dos Gran 
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.1 

C O I M B R A 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade; Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa — PFJÇA BO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1." 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos íeus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira' 
torios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolidet 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeito» 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eâcacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
jbtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o a 
M i l a f í r ó z o i s ) são confirmados, nào 
i(> per milhares de passôas que os teem 
usádo, mas também por abalizádos faoaU 
•ativo». AÍK . 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaru 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 20Q réis 

paio uorieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Fornecedora da Casa Real 

Seguros de vida inteira. Temporaaics, UiUoii» Praso Fito> Co cu 1) 
nados e SniterTiveneia, com ou sem participação not. lacro» da 
Companhia. 

CapitaeN dilTerj.dos e Rendas vitaiicias immediatas» dilTerldas e 
temporaria»* com ou sem contra-seguro. 

S e g u r o » o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para lHíormaçflcs e tarifas dlrlglr-se ao agente em COIMBRÃ: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A - R . FERREIRA BORGES 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va & C.a — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçáo des-
tes jreiuectatf* ~ u t h t c r r * *"'• 

CACADORES 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua ie Ferre ra Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino M ndegoJ. 

A E M A S E M D E P O S I T O 

E s p i n g a r d a s < T d e a e s > — da manufatura de Saint Etienne, Galand 
Elite, Francesa, Fravcotts, Remmgtcn, Bernard, msrulamia Liegeais 

C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, evc. 
R e w o l v e r e s — G a l a n d , Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandíro-ii vir armís de qualquer fabricante, como por exemplo; HoUacd 
& Holiand, Puy, Dierrcssen, Grceui, c r , 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimenticios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem ccmpetencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

"RESISTE N C I A „ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(paga adlaniada) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2)5700 
Semestre 1)5350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno. . . . 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des* 
cento 5 0 % . , ; r ; ! fl m e 0 l l ; l D 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas ai 
IpqbHcaçSe* uoa ooja r x n m ê este jotnal 
'HW Hvpi." WW 
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Conflito académico 
Nunca, e ha já longos annos 

que habitamos Coimbra, vimos ma-
nifestação académica que mais se 
imponha ao nosso respeito e á nos 
sa admiração, como a que, com es 
panto geral de todo o paiz, estão 
realisando os estudantes de Coim-
bra, deixando a frequencia das au-
las num belo gesto de protesto con-
tra uma sentença injusta, dando ao 
paiz exemplo de amor á Verdade e 
ó Justiça. 

Uma geração que assim se por-
ta num meio corrompido como o 
nosso, em que os actos de subser-
viência são apregoados pelos ho-
mens mais em vista na sociedade 
portugueza, como exemplos de dis 
ciplina, numa sociedade em que o 
cerebro é tor turado desde a escola 
primaria donde ainda não foi banida 
a tradição do padre-mestre, até aos 
cursos superiores em que se ensina 
ainda hoje com a rigida e falsa dis-
ciplina do mestre de retórica jesuita, 
•m que a instrução está convertida 
em deformadora de caracteres, tal 
geração é uma prova da resistencia 
da nossa raça, uma esperança bon-
soladora dum redentor futuro. 

A geração académica que se 
nobilita por um acto de tanta soli-
dariedade social, ha de ficar na me-
moria enternecida de todos os que 
desejam e crêem num futuro de 
progresso, de elevação mental e 
moral bem diferente do presente, 
de abjeção e de ignominia. 

E é tanto mais para admirar 
esta atitude que á volta da acade-
mia se teceram todas as intrigas 
por forma a desvirtuar o movimen 
to e a estabelecer entre os estuda n 
lei a divisão que deveria facilitar a 
ação do governo. 

T u d o se poz em pratica desde 
a insinuação torpe, até ao castigo 
exagerado dado a estudantes, que 
no movimento tinham tomado a 
mesma generosa e desinteressa-
da parte que os outros, e que fo-
ram castigados apenas para dar a 
côr politica a um protesto que a não 
tinha, esperando erradamente que 
a opinião publica perfilhasse a insi-
nuação do governo com a mesma 
ingénua docilidade das justiças uni-
versitárias que a si mesmo se con-
denaram, raostrando-se incapazes 
de bem e justamente avaliar um 
movimento a que assistiram, num 
meio que deviam conhecer, com to-
do o tempo que quizeram para or-
ganisar o processo, para o discutir, 
para o resolver. 

Â volta das vontades que tão 
altamente se vinham afirmando num 
protesto de tão alta significação men-
tal e moral, poz-se a ação demora-
da e lenta da familia, a quem, em ar-
tigos da mais velhaca e infame per-
fídia, pretendiam ensinar o modo de 
ajudar a acção governativa, indican-
do-lhes o caminho para desnortea-
rem o espirito dos estudantes e le-
va-los a perfilhar a infamia do go-
verno. 

Tudo venceram os estudantes, 
adoptando f racamente a causa dos 
ftttldantes condenados, dando um 
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exemplo consolador de solidarieda-
de. 

E é consolador, ao entrar dum 
novo século, encontrar uma gera-
ção que nos faz antever uma patria 
nova em que triumfem de vez a li-
berdade e a justiça. 

Manifesto dos Estudantes da Universidade de Coimbra 

O U E t t R A J I J W ^ I I E I R O 

Foi condenado nos tribunaes do Por 
to, pelo brilhante artigo publicado na 
Vo$ Publica, este nosso amigo e glorio-
so poeta. 

A sua defeza, cuja leitura fez a maic r 
impressão no publico, e que lemos a 
horas de não podermos transcrever nes 
te numero, é brilhante de fórma, inten 
sidade de sentimento, sugestionabilids-
de de expressão, bela e simples como 
uma obra de arte, impressionante como 
a voz de uma superior e estranha cons 
ciência. 

A Resistencia abraça comovidamer 
te o grande poeta e o grande revolucio 
nario. 

A G R E V E 
Está generalisada a todos os esta-

belecimentos scientificos. 
A reportagem da imprensa diaria 

tem informado o paiz dos sucessos que 
dia a dia se vão passando no pormeno 
risar minucioso caro á imprensa portu 
gueza. 

Ha porém um facto robre que não 
tem jnsistido seguramente por a infor-
mação ter sido dada por pessaas que 
só acidentalmente conhecem o meio 
académico de o ver agora: é a absolu 
ta serenidade da academia. 

Não sei porque motivo, obedecendo 
a que razões, os telegramas e reporta 
gem de alguns jornaes dío os estudan 
tes de Coimbra como em estado excé 
cional de efervescencia fazendo da gre 
ye o assunto de palestras inflamadas, 
convertendo os cafés em assembleias 
revolucionarias. 

Ora tal não ha, e é exatamente est 
atitude nova da academia que dá valor 
iispecial ao seu protesto, e desde o prí 
«atiro dia convenceu os lentes de qui 
estavam em frente dura conflito verda 
Jciro de consciência. 

Os estudantes não discutem. Cad; 
um deles sabe o que quer, o que deve 
fazer. 

Nas ruas passam serenamente, fa 
Iam e riem uns com os outros. 

Se se avista um jornal., correm, com-
pram a rir, leem e qugsi não fazem 
observações. 

Nos cafés, em que o caso mais in 
significante da vida académica é sempre 
protesto para discussões ruidosas, o* 
estudantes téem agora atitude que h? 
muito lhes não viamos. 

Falam, riem, brincam; mas ha um 
enternecimento, uma doçura, uma cor 
dealidade que se não vêem sem deixar 
uma impressão funda. 

Todos estes espiritos juvenis se apro 
ximaram pela solidariedade que desper 
tou a perseguição e a injustiça com que 
pretendeu sufocar se um movimento no 
bre de revolta. Parece que nenhum dê 
Ies quer dar ao acaso o pretexto p a r 
um grito, um grsto que não seja de 
amizade, uma palavra que não seja de 
confraternisação. 

E, se os estudantes não perdem s 
ocasião de mostrar a solidariedade que 
os une, evitam também as serenatas, 
as musicas ruidosas que estão tanto nos 
seus hábitos e que se não ouvem agora 

A academia de Coimbra mostra 
com este procedimento fora dos seus 
hábitos, que tem perfeita consciência da 
gravidade do acto que pratica, e que 
d?rá a todas as manifestações a sere 
cidade de protesto refle tido e conscien 
te que até heje as tem irr posto absolu 
tamente ao respeito e A aamiração de 
todo*. 
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O sr. João Franco parece acreditar que só agora a academia tem 

a coragem de protestar contra as decidÕes do fôro académico e atribue 
essa feliz mudança á acção actual dos republicanos. 

Acreditamos que assim o julgou sinceramente. 
O sr. João Franco é de bem reconhecida ignorancia para admitir 

se facilmente e de boa fé que não o saiba. 

O sr. João Franco ignora a existencia de centros democráticos em 
Coimbra em época anterior a estes últimos tres annos. 

O sr.*João Franco passou a sua vida académica sem dar pelos ou 
tros e sem ninguém dar por ele. 

Foi uma creatura frivola, a quem a liberdade do meio coimbrão 
nao serviu para formar livremente o espirito; mas para deixar medrar 
e crescer á vontade nas façanhas noturnas do corte de cabelo e da caça 
aos gatos os naturaes instintos de perversidade. 

D o que diziam os livros, do que pensavam os homens da sua ge-
ração, não quiz saber o sr. João Franco que se conservou ignorante, 
atrevido e mau, como então. 

Publicando hoje o manifesto dos estudantes da Universidade de 
Coimbra de 1862 a i863, documento ignorado de muitos e que é uma 
das mais gloriosas paginas da historia académica, faremos sentir que é 
o mesmo grito de agora, na voz genial de Antero do Quental , um filho 
da Universidade que até á ultima hora honrou as palavras de fé que 
proferiu no ardor primeiro da sua mocidade. 

Ao Governo, aos homens desinte-
ressados e liberaes desta terra, vamos 
dar razão do nosso procedimento. Oi-
çam-nos. Pedimos um quarto de hora 
de atenção: não é muito que ao prazer 
e ao interesse se roubem alguns minu-
tos para atender á voz da mocidade de 
um paiz. Essa voz parte d'alma: é a 
v o z i a eterna iustica, 

Todo o facto pede uma explicação. 
Se o acontecimento é grave, graves de-
vem ser os motivos que o produziram; 
e, mais que ninguém, homens novos, 
quando deliberam, podem sim enga-
nar-se, mas a intenção é sempre gene-
rosa e nobre. 

Pergunta se hoje em Coimbra, per-
gunta se por todo o paiz: — Que que-
rem os Estudantes da Universidade de 
Coimbra ? Que significa a evacuação 
da sala dos Capelos no dÍ3 8 de dezem-
bro de 1862 ? Que protesto é esse duma 
corporação contra o seu chefe? 

Os Estudantes não são meia dúzia 
de crianças turbulentas que, numa hora 
de galhofa, se combinem para pregar 
uma peça engraçada; tantos homens 
não se entendem, como um bando de 
rapazes de escola, aó com o fim de se 
divertirem á custa de uma coisa muito 
seria. Não foi, pois, o prurido da in-
fanda o motor daquele acontecimento. 
Esta hipótese nem se discute. O bom 
senso da nação regeita a como uma 
ofensa feita a si mesma na pessoa dos 
seus melhores filhes. 

Os Estudantes não são, tão pouco, 
instrumentos cegos de vinganças pes-
íoaes, trabalhando á luz do dia, mas 
movidos por um braço oculto na som-
bra. São instrumentos sim, mas da pró-
pria causa. O brrço que os impele não 
vem de cima, nem vem de baixo o im-
pulso que os leva. Escutam a voz da 
consciência e obram. 

Os Estudantes não são díscolos, amo-
tinadores, faciosos ou assassinos. Pois 
o leite que se bebe no seio das mães 
transformar-se-ia em veneno ao primei-
ro sorvo do ar de Coimbra ? Pois esta-
rá tão gangrenado este paiz que o seu 
coração — um coração de vinte annos 
— só abrigue odios e trevas ? orgulho 
e miséria ? Pois será esta a esperança 
do futuro ? Ah! a nação também é 
mãe; não pode caluniar seus filhos. 

A' evacuação da sala dos Capelos 
no dia 8 de dezembro de 186a, o pro-
testo da Academia contra o Reitor da 
Universidade deve, como todo o facto, 
ter um motivo e um fim. fartido de 
uma corporação onde o paiz reconhece 
o melhor, o mais puro de seu sangue, 
deve, mais que nenhum, ter um motivo 
justo, um fim grave e elevado. 

Os que sobre nós lançam o estigma 

de amotinadores são esses os primeiros 
a reconhece lo. Pois se assim não fosse, 
se contra si não temessem a justiça da 
nossa causa, com que motivo adulterar 
os factos para depois os combater? 
Quem calunia, quem cria um fantasma 
para ter a esteril gloria de o derrubar 
ante os olhos do paiz, é cue-teme lutar « — * — ; «aaWw tfuv. \ã 
ceria a verdade, se confessasse. 

Porque os factos foram adulterados. 
Debaixo da capa do anonimo fomos ca-
luniados por cobardes que á luz do dia 
não se atrevem a dar com o seu nome 
garamia ás suas palavras. Julgou a boa 
fé dos nossos vinte annos que em ques-
tão tão grave sobrenadaria a justiça e 
a verdade acima da onda lamacenta do 
interesse pessoal, da calunia, das misé-
rias duma ou doutra facção. 

Foi ainda um engano. A boa fé do 
jornalismo do paiz foi também ludibria-
da. Quizeram desacredita-lo, desacre-
ditancío-nos, fazendo-lhe repetir o que 
a malivolencia de alguém lhe segredou 
em hora de estulta inspiração. 

Como homens, filhos desta época 
de liberdade, lamentamos que uma ins-
tituição que amamos, porque é a edu-
cadora dos povos, a mãe das nações 
livres, que a imprensa fosse enganada 
por falsos informadores e, ainda sem o 
querer, mentisse uma vez á sua mis-
são. Alas, como membros de uma cor-
poração, é do nosso dever, é da nossa 
honra aceitar a luva que nos lançam e 
esclarecer a opinião, salvando desta in 
justiça a imprensa portugueza. 

Os Estudantes sáir*m da sala dos 
Capelos, mas não sairam amotinados. 
Viraram sómente costas a um homem 
que não amam nem respeitam, porque 
se não sabe fazer nem respeitado nem 
amado. Ficar é que seria crime porque 
fôra uma baixeza. 

Os Estudantes, reunidos no terreiro 
da Universidade, deram vivas á inde-
pender ia , vivas á liberdade, mas não 
tumukuaram, não se revolucionaram, 
não deram morras, não pediram a ca-
beça de ninguém; porque os Estudan-
tes sabem que a cabeça de qualquer 
homem é sagrada, porque nossas mães 
não nos ensinaram a soletrar em seus 
olhos a religião do amor, para nós vir-
mosjjaqui transformarmo-nos em bandi-
dos e homicidas e a essa religião trans-
forma-la em lei de morte. 

A nós córar-nos-iam as faces de ver-
gonha por este povo, se em Portugal 
um só homem ousasse tal acreditar. 

Não se pedia a morte de ninguém, 
não st-, perturbou um acto soléne com 
votes nem tumultos. Evacuou-se uma 
sala com o socego que tal evacuação 
comporta. Dejwis- . fów, ao meio da 

praça - - deram-se vivas á liberdade por 
que não sabíamos ainda aqui que esta 
palavra tivesse sido riscada, por ordem 
do Geral dos jesuítas, do dicionário po-
litico desta nação. 

Que infamia cometeram os estudan-
tes da Universidade, saindo duma tala 
onde não podiam ficar, sob pena de 
ouvirem cousas desagradaveis para o 
seu brio, da boca de um homem que 
se compraz em os amesquinhar ? 

Que crime cometeram, n u a paiz li-
beral, os filhos dos homens do Min-
delo, dando vivas á liberdade ? 

Sabemos manifestar-nos contra »ma 
autoridade, nos limites da ordem e da 
lei. Ordem e lei, em terra de livres, não 
sao circulo tão estreito que se não pos-
sa dar um passo sem lhes sair logo da 
periferia. 

E' esta a verdade. Para a restabe-
lecer temos ainda voz que se erga, fale 
e se escute em todos os ângulos desta 
terra. Falamos; que nos oiça a nação: 
que a nação são nossos paes, aio nos-
sas mães, é o coração de nossas famí-
lias, e aos vinte annos não se apren-
deu ainda a linguagem da mentira para 
falar a um pae e a uma mãe. 

A verdade é esta. Que se levante 
alguém e, arrojando a mascara vilã do 
anonimo, se atreva a desmentir-nosl 

Eis o facto. Agora os motivos dele. 
Que tem o Reitor da Universidade 

que mertça tal desaprovação? 
Respondam por nós os jornaes do 

paiz que, ha tres annos, não cessam de 
registrar em suas colunas factos sobre 
factos, iniquidades e misérias. Respon-
dam as representações, os pedidos de 
justiça, que cada acto seu tem promo-
vido. Responda o corpo catedratico. 
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apoia-lo. Responda a retidão de nossas 
intenções, — de nós, que o acusamos, 
que somos moços, e não erguemos a 
voz contra um homem sem razão, sem 
muita razão. 

Pôde supôr-se que o corpo docente 
da Universidade, que devemos julgar 
prudente e ilustrado; que a mocidade 
portugueza, que abriga no coração un -
ta retidão e justiça; que o jornalismo, 
éco da opinião publica; que sciencia no-
breza de intenções, prudência e ilustra-
ção; que tanta gente, e da melhor, em 
tão diversos sitios, sem se passarem pa-
lavra, sem um fim qualquer, se cons-
pire e combine contra um homem, o 
acuse e guerreie.. . e que esse homem 
não tenha dado motivo a esta declara-
ção de guerra ? Pôde supôr-se isto ? 

Se assim fosse, se a nação supozes-
se tal do que tem melhor em s i . . . que 
ideia formaríamos então da opinião pu-
blica, da moral deste paiz? 

E' uma hipótese que se não discu-
te. Estranho caso, em verdade, é en-
contrar na historia o facto de um ho-
mem grande, menosprezado, acusado 
injustamente por tudo quanto tem em 
si de melhor uma nação. Será o Reitor 
dia Universidade o Colombo que nós 
todos desconheçamos?... Que lhe res-
ponda a consciência. 

Mas não é só contra o Reitor, o sr« 
Doutor Basilio Alberto de Sousa Pinto, 
que nos manifestamos, contra a auto-
ridade que não cumpre o seu dever da 
justiça, o primeiro e único que lhe im-
põe o seu cargo. Ha aqui mais alguma 
cousa, e alguma cousa peior. Gememos 
sobre o jugo de uma legislação iníqua, 
porque é velha; necessariamente injus-
ta, porque é confusa. Cumpre ao Rei-
tor adoçar-lhe o rigor, e, no meio da li-
berdade que tal confusão lhe dá, esco-
lher sempre em harmonia com a ideia 
do século, que é a Justiça. 

E ' isso que ele não compreende; é 
isso que ele não quer; e é contra isto 
que nós protestamos. 

Se uma vez não aplica a lei, se moi* 
tas vezes é o arbítrio o seu único co-
digo, i isto mau. Mas quando trata de 
a cumprir, quando é justo como exe-
cutor da lei, porque se escuda com ela. 
incarnar em si todo o rigor da vcljiã 
instituição, tirar-lhe as ultimas cons». 
(jwnçias, ter na sua mão iam espada, 
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e, podendo escolher entre o gume e as 
costas, preferir o gume. . . isto é peior, 
porque isto é péssimo. 

A manifestação contra o Reitor da 
Universidade é também protesto con-
tra a iniquidade duma legislação atra-
sada de tres séculos, porque este Rei-
tor simbolisa todo o rigor dessa lei^ 
porque consubstancia em si tudo quan-
to ha de mau na instituição. 

A lei pesa sobre nossas cabeças com 
•o peso de muitos annos, mas o Reitor 
carrega ainda, com todo o peso da sua 
mão, sobre o já enorme da lei, e quer-
nos esmagar sob a pressão imensa dos 

«annos e do rigor ainda. 
Um e outro jugo nos é odioso; con 

'trá ambos protestamos. 
O Reitor que deu logar a vermos, 

em toda a sua lealdade, a injustiça da 
instituição, abriu caminho a que, raam-
festando-nos contra ele, nos manifes-

tássemos contra ela também. 
São esses os nossos motivos. E' este 

o duplo sentido do noièo o s 
< Em quanto ao fim é 
disto qual ele seria. 

Substituir a voz dos • 
te porque parte dum corst ; do 

'á voz dà imprensa—essa d»; ns ; dos 
que sofrem, sim, mas que não pode 
erguer-se tanto, porque r;ão pede eco 
causa própria. O jornal f ab , roas como 
quem discute; perde-se lhe a voz no 
-meio do tumultuar dos mtíitt$ >fittres-
'ses que por ahi se agita». Nós fala-
mos, com o brado dos oprimidos, que 
todos €scutam, que todós devem escu-
tar, porque ninguém negará aos filhos 
dos heroes do Mindelo e do Porto, 
ainda pálidos pelo sangue que seus paes 
perderam, regando a arvore da liber-
dade, ninguém lhes negará, nesta terra 
de Portugal, o direito de pedir que lhes 
aliviem o jugo duma lei de opressão e 
espionagem, que corrompe porque re-
baixa e envilece; uma lei velha de sé-
culos, que aqui se esconde temendo a 
luz da nossa era, a luz do progresso; 
uma lei que viu e tratou os jesuítas e o 
poder absoluto ; uma lei contemporâ-
nea da Inquisição 1 

Que querem, pois, os Estudantes 
da Universidade de Coimbra ? 

Vamos responder a esta ultima per-
gunta. 

Os Estudantes querem a reforma 
d'um processo inquisitória 1; garantias 
<de justiça; que se seja julgado e con-mt L»—wmiiu—nvo- 7 
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dum estado livre e não como relapso 
fugido aos cárceres do Santo Oficio; 
que a egualdade perante a lei seja uma 
realidade aqui e não risível fantasma-
goria; que nos julguem homens des-
apaixonados e não os que mais estão 
no declive escorregadio das vinganças; 
que se distinga entre sciencia e costu-
mes, e acabe por uma vez essa pena 
infamante que, com um traço negro de 
tinta, mata a reputação, o futuro de 
uma vida em começo, quando, muita 
vez também, não mata o coração de 
uma familia. 

Que querem os Estudantes da Uni 
Veraidade ? 

Que se indague tudo da sciencia, 
que é patrimonio de todos, e nada da 
vida particular, què é asilo individual e 
inviolável; que por detraz da cadeira 
do ensino se não lobrigue o olho do 
esbirro; que se faça progredir a scien 
cia, e se deixe a moral desenvolver-se 
por si. 

Que querem os Estudantes da Uni-
versidade ? 

Justiça! Um olhar d e p d e s í - e 

Portugal velho que por t o d o s os l a d o s 
se remoça e só teima em e s q u e c e r t i o 
f r i o esmirradorda meia edac . quem? 
os melhores de seus filhos! 

Justiça! Um raio de sol t s m b e m 
para nós, desse sol de liberdade c pro-
gresso que luz para todo o século e só 
a nós nos deixa nas trevas do pass&do. 
Um logàr no banquete das garantias 
liberaes, que nos é devido, porque essa 
liberdade custou o sangue de nossos 
paes, o nosso sangue! Garantias para 
quem quer ser livre, digno t justo; au-
xilio a estes escravos que querem, um 
dia, ser homens e cidadãos. 

Antero do Quental. 

Este nosso presado mestre e ami-
go dirigiu aos académicos promotores 
do comido de domingo no Ateneu Co-
mercial de Lisboa, a carta que trans-
crevemos, com tanto mgis prazer que 
a linguagem simples e verdadeira do sr. 
dr. Bernardtno Machado, forma um 
contraste frisante com as falsas insinua 
çõe? e às calunias vis que contra o 
prestigioso democrata vomita alusiva-
mente nos seus jornaes o sr. João 
Franco: 

Meus amigos: — Estou sempre, no meu 
posto,em dcfeafrída Univíir iiíííie, e tanto 
dos UÁttf tfiscipulõE como fleúá fnèstreè: 

Quando o ataal presider e do conselho, 
ministro do raino então como i>.g?ra,--prè 
teriu os direitos do lento alves Moreira, 
ftu eu que instei porque a Universidade, 
em claustro pleno, verberasse semelhante 
atentado, e só eu tirei dele desforço por to-
do o corpo docente, opondo lhe o meu pro-
testo solene na sala dos capelos. Assim te 
nho testemunhado em todos os lances a 
minha fiel ccmaradagem aos meus colegas. 
Uma ocasião, para defender dois deles 
aleivosamente acusados, cheguei a arris-
car a simpatia da população de Coimbra 
para comigo e a ver vltaccs oontra mim 
mesmo varÍ03 outros colega»). Mas defen-
di-os atra vez de tudo e èU êodós até se 
provar por camploto a sua inocência. 

Na sessão da abertura das aulas em 
que, pela segunda vez, profari a oração 
chamada de sapiência, as nóVas doutri-
nas que sustentei, foram oficialmente con-
testadas pelo vice-reitor. A sua apologia 
da ditadura irritou muitft gente, sobretu-
do, é claro, ao partido republicano. Pois 
escrevi aos jornalistas meu3 correligioná-
rios para que, combatendo-o, não confun-
dissem com ele a Universidade, onde, dia 
dia, apezar de todo» os factos em contra 
rio, a corrente liberal engr ssa irresisti-
velmente. 

Mas, se pugno pela justiça de todos, 
professores e alunos, e pela honra e de-
coro da Universidade, não ha duvida que 
aos estudantes devo uma cefeza paternal 
a que estou comprometido peia própria 
ação educativa que procuro sempre exer-
cer sobre eles, aoonselhando-os, ralhando 
lhes, e, permitam-me eles dize-lo, mesmo 
castigando os 

Ainda agora, ao rebettar deste con-

aconselhei 

fpvor das ordens re l ig iosas . Como foi que, 
dessa vez, se castigaram (s manifestan-
tes? Publicando no decreto de reabertura 
das aulas uma admoestação a toda a aca- ; 
d e m j a j De quem as responsabilidades do 

No caso presente, os desacatos, se os J conflito ? ^ , _ 
houve, foram exclusivamente individuaes; j Do governo e exclusivamente do go-
e não ÍÓ a academia não foi solidaria ne- verno, que mais uma v«>z se mostrou 

-1 !— 
a não deixaram 

O b j e t o s p e r d i d o s 

No comissariado de policia estão 
depositados e serão entregues a quem 
mostrar pertencerem-lhe, os seguintes 
objetos de ouro: uma pulseira, um 
anti, uma argola e dois bosões, sendo 
um ae punho e outro de p^ito. 
« Estão também em deposito umas 
contas tom uma cruz de madrepérola, 
«ncastoadá em preto. 
I ^ p w w t v * 

nenhuns dos 
seus companheiros desacatar nem a Uni-
versidade nem os seus mestres. Não ha 
muito CS increpei por haverem dirigido 
ao reitor um requerimento cruel, precisa 
mente contra o lente vice-"eitor que im-
pugnara tão acerbamente a minha oração 
inaugural. E estou sempre a recomendar 
lhes que se preservem das intemperanças 
de linguagem. Por causa ce que referen-
cias ioflamadas e irreverentes demais, ima-
ginarão os monárquicos q>ie eu, revolu 
cionario, como eles apreg >am, incitador 
de revoltas, como hontem me chamou o 
presidenta do conselho, obsíei a que fosse 
reproduzido na integra pai» iuiprenea do 
meu partido um manifesto académico con 
tra a expulsão parlamentar dos deputa 
dos republicanos?... 

Por isso, se, como disst tenho a obri-
gação, tenho também o dir Uo e íalv«*á a 
autoridade para iníarvi»' p <ts estudantes 
junto dos professores e áôs pod públ i -
cos, quando elos são iojustftrasmto tratados. 

Fi lo, estando o processo do atual con-
flito universitário pende*, e do consaího de 
decanos, logo qua os ofieioEt da reitoria a 
alguns estudantes me inspiraram receio 
de desmedido» rigores. Protestei contra a 
confusão da solidariedade de todos no mo-
vimento de reforma c>m a cumplicidade 
coletiva nos desmandos individuaes dum 
ou doutro, pondo mesmo na balança o 
peso, embora diminuto, dos meus serviços. 
Infelizmente nada consegui: o concelho de 
decanos levou ao cabo o seu deplorável 
proposito, condenando 7 estudantes á ex 
puleão como cabeças de motim. 

Sem desnaturai' a questão, eu tenho 
portanto agora de reclamar do governo 
que a resolva. 

Ena 1902, fez a academia na sala dos 
capelos uma manifestação tumultuaria de 
hostilidade ao bispo do Porto e aos mem-
bros do corpo docente que lhes eram mais 
adictos. Fechou-se a Universidade. E, ao 
apurarem se aa responsabilidades, todos 
os estudantes se declararam solidários na 
manifestação, não porque não venerassem 
naquele prelado o missionário Barroso, 
apostolo da civilisação e padre patriota, 
ma» porque não poderiam tolerar que se 
pretendesse, festejando-o então, oorsagrar 
na Universidade a reacção, de que ele 
acabava de ser o porta-eaUadarte, ao le-
var ao paço a mensagem dos bispos em 

les, mas repudiou-os formalmento em as-
sembleia geral, da modo que bem ae pôde 
dizer que OH seus autores ficaram logo pu-
nidos. Apezar d'isrio, inveataram-se ins-
tigadores desses excessos para se expul-
sarem da Universidade por um a dois an-
nos. Não pôde ser! 

Não quoro fazer desta questão uma 
questão politica, muito menos no sentida 
irritante da palavra. O g< verno, procla-
mando que aâo sa derogará a sentença do 
conselho de decanos, é qu* a está f ren-
do, porqffs toma sueo^am para a solu 
çào dela a sua queda. 

Não teime! Seja logico comsigo. Ha 
pouco ainda, jiconselhou ao poder mode-
rador a comutação da pc-na d'expu|são 
d'um aíuno, que o conselho da ternos 
condenara tsmbom p^r agravos aos seus 
lentes, em 8 dias da reclusão na cadeia 
académica. Mais obrigado está moralmen-
te agora a submeter o processo á rovisão 
do conselho superior dinatrução publica; 
e, ae não houver moio de anular a senten-
ça, recomende egual eomut«çlo de pena. 
E, meus amigos, levem a sua soldaria 
dada ao ponto de pagarem uns paios ou-
tros. 

Liquidados sem i igores odientos os des-
mandos individuaes dos estudantes, que 
resta para sa restabelecer da normalidade 
das aulas e, com ala, as relações entre 
mestres e discípulos? Que vão trabalhar 
juntos, até na reforma do ensino e da dis-
ciplina na própria Universidade. Nomeie 
ela para esto fim uma comissão de lentes, 
com a clausula de ouvirem um estudante 
delegado, eleito pela academia era cada Fa-
culdade. E assim tudo resarenará, creio. 

Senão, á violência legal do poder res-
ponda a Academia com a resistencia le 
gal. Não vá ninguém ás aulas. E* o seu 
direito. O ensino superior não é, nem pô-
de ser obrigatorio. Refere o grande pro-
fessor da Faculdade de Direito, Coelho da 
Rooha, citando a crónica cios godos, qua 
eles «tinham tal ciúme pela liberdade, 
qua não aprovavam quo sa dessem mes-
tres aos prinoipes, com receio da que o 
medo e o respeito lheB fizesie perder a co-
ragem». Penso tainbem que, á custa da 

nnhi[nntODt™ nunbu 

rapaz deve cursar urna aula, Ou ensino 
liberal do nosso tempo, ou ant^s nenhum. 
Se haviam só mais tarde de servir a na-
ção, começarão desde já a prestar-lhe o 
seu contingente, trabalhando, dando li-
ções com o que já sabem, e sobretudo st-
crificando-se nobremente para fazer d'ela 
uma nação d'homeus livres. 

E animo 1 que hão de vencer na sua 
generosa campanha. Os nossos adversá-
rios, alarmados, gritam que a sua agita-
ção pelas legitimas reivindicações é obra 
dum partido, dum homem. Como se en-
ganam tão cegamente 1 E' a ebra de for-
ças bera mais potentes. E' a sociedade 
portugneza que avança. Contem, pois, 
com o aau firme apoio. 

Mando-lhos essa copia da parta duma 
carta qua houteui iacebi dum dos nossos 
bons párocos. 

tSr Polo ro!»to dos jornaes é-ma 
tão siiepatica a atitude de v. nos aconte-
cimentos ue Coimbra, que, vendo-o colo-
car-se na def;í?.a dos bons principio» em 
benefício dos pequeis, es estudantes, uão 
posso contar o meu aplauso dince«'o nem 
esconder a v. a melhor parte doe afetos 
do meu coração agradecia:-. Nào tenho 
em Coimbra estudantes de familia, tenho 
apenas dois filhos do meu amigo dr. F., 
que foram maus comensaes. Interpretan-
do, pois, os sentimentos dessas dois ami 
g03, venho por mim e por eles testemu-
nhar a v. a minha admiração a o mais su 
bido reconhecimento. — De v. — O aba-
de F . — 3 4 907. 

Eis o que se ganha em defender uma 
causa justa. E, como vêem, m<;us amigos, 
neata nossa solidariedade eu é que sou já 

Seu devedor muito obrigado, 
Bernardino Machado. 

N o m e a ç a o 

Vae ser nomeado capitão de pri-
meira classe por contar dez annos de. 
exercício deste posto o sr. Julio de Sou-
za Pereira Girão, dé infí.ntaria 23. 

traidor aos princípios que clama em 
alta voz. 

Por toda a parte, m?l rebentou o 
conflito, se levantou a òpiniSo publica 
pedindo indulgência para os abusos que 
facilmente sé explicavam e desculpavam 
em motins académicos, pf dindo mesmo 
que se reabrissem as aulís e que todos 
fossem admitidos sem suieitar nenhum 
a um vexame. 

Isto se disse, isto se escreveu du-
ratite longos dias. enquat to o sr, João 
Franco se conservava intr&nsigente, atri-
bui, lio aos factos importância que não 
'tinnàm, desnaturândo-lhes a significa 
ção iíxipondo se ao trib mal julgador 
par" exigir uma sentença que não esta-
va no animo do pubiico. 

Durante este longo pèrfodo nada se 
fez, nem da parte do sr. João Frsnco, 
nem da parte das autoridades académi-
cas por êle inspiradas, para encontrar 
uma solução rápida a um -stado de coi 
sas que não podia protelar-se sem pre-
juízo grave, não digo já para a cidade, 
mas para o ensino. 

Enquanto por toda a parte se levan-
tam vozes de simpatia a favor da cau-
sa doa estudantes, o governo manda sti-
var processos e os seus orgãos oficiosos 
pretendem fazer passar como demons-
trado que o sentimento generoso que 
levantou a academia conira as normas 
velhas de ensino que a fa< uldade de di-
reito mantém cm prejuizt- do ensino e 
do credito universitário que se não mede 
nem em processos nem <m orientação 
scientifica pelo que se ministra em ou-
tras faculdades, é completamente estra-
nho a influencias academ cas. 

Por toda a parte se l:vantam con-
tra a faculdade de direitc todas as vo-
zes, o credito e a honra da faculdade 
é arrastada pela lama, o r;nsino é redi-
cularisado, soltam-se as mais amargas 
vaias contra os professorei que são apre-
sentados em toda a imprensa num pim 
pam-pum grotesco. 

O que faz a Faculdade ? 
Defende-se ? 
Aparece alguém a escrever, levanta-

«í* alguma v/17, a protestar nas assem-
bleias publicas onde a honra e o cre-
dito da faculdade é diariamente enxo-
valhado ? 

Não! A Universidade tem preocu-
pação maior. 

O que a encomoda não é a voz dos 
pensadores, nem sempre bem conhece-
dores do seu ensino. O que a preocupa 
não é a voz da imprensa que reclama 
dela a prova de que dirige o seu ensino 
dominada pelo espirito moderno. 

A faculdade de Direito não se reú-
ne para repelir o ataque. 

Porquê? Os ientes \êemse tanto 
em Coimbra. . . 

Não 1 A faculdade tem preocupação 
maior — organisar processos. 

Os lentes vêem a Ccimbra confe-
renciar sobre a satisfação a tomar não 
dos que conscientemente, com autori-
dade, Ine criticam publicj nente os seus 
processos de ensino, a si>a orientação, 
<nas para tratar do castigo a impor a 
qt&uv, no uso de um dir uo, se revol-
tou coutra um cns»no vel io e esterii. 

Náo os preocupam s voíes dos 
que os censuram; o que 

os traíi inquietos é o Casugo a dar «as 
discípulos, castigo exemp! ir, qu , se m 
poniia. . . 

Que importa o que dizem os que 
com edfide e experiencia vieram pôr-se 
ao lado dos novos, perfilhando a sua 
csusa ? 

O que o ensino reclama é o castigo. 
A faculdade é insultada. Conferen-

tes d : todas as classes atiram-lhe os 
maiores insultos. 

A faculdade prepara a sua defeza; 
organisa o processo académico. 

Reúne se. 
Nomeou um delegado, uma comis-

são que a defenda ? 
NIo, a faculdade reuniu para no-

mear o inquiridor e o promotor do 
processo académico. 

Com esta droga estavs limpo o cre-
dito universitário! 

O governo longe de se opôr a des-

O governo favorece este movimento 
generoso tão de acordo com o modo 
de pensar e sentir geral ? 

Não! O governo intervém; resolve 
todas as dificuldades; nomeia-se o in-
quiridor e promotor; o processo orga-
nisa-se. 

Está salvo o credito do ensino ! 
Crescem as conferencias, avulta o 

escandalo universitário, acentua-se o 
descredito universitário. 

Fala alguém ? 
Todos olham anciosos a Universi-

dade, em azafama de dia, iluminada de 
noite. 

Que será ? Sairá triumfante a res-
posta a ataques tão violentos? 

O que faz a Universidade ? 
A Universidade informa solicita: 

o processo está a organisar-se, a facul-
dade vae tirar um desforço brilhante, o 
processo está quasi terminado, vae reu-
nir o conselho do:= decanos. . . 

E emquanto a Universidade é insul-
tada sem se ouvir uma voz repelindo o 
ataque que é violento, perigoso, mas 
que fácil seria evitar ou vencer, a Uni-
versidade passa longos dias a escolher 
republicanos para imolar aos odios do 

João Franco, na submissão rasteira 
ao governo que tem sido a carateris-
tica da administração universitária, e 
a causa verdadeira da crise em que a 
Universidade se debate. 

O que era necessário não era mos-
trar o valor proprio na defeza da pró-
pria causa tão insistentemente atacada, 
o que era necessário era fazer proces-
sos ! 

O que era necessário era castigar, 
manter a disciplina, por fórma a evitar 
greves futuras. 

Santa ingenuidade! 
A greve é uma forma de protestar 

que o direito moderno garante. 
A greve é um direito social. 
Não seria uma sentença académica 

que a impediria. 
A greve apareceu e hade aparecer 

mais vezes como uma forma legal de 
protesto. 

Aparece aqui, como aparece lá fóra. 
Menos vezes aqui do que lá fóra, 

porque nós vamos sempre na cauda do 
movimento social. 

E a greve aparecerá tanto mais do-
minadoramente, quanto mais fortemen-
te se formar a consciência coletiva das 
classes. 

Não é com uma sentença injusta 
que se vence nas consciências uma 
causa. 

Não será o espantalho de cinco ve-
nerandas relíquias de um passado bo-
lorento que deterá os que caminham 
afoitamente pela vida com a coragem 
e a altivez da própria dignidade. 

Teve 3o dias de licença o sr. A. 
Cardoso Paes, primeiro aspirante da 
repartição de fa&endu de Coimbra, 

R o u b o 

Na segunda feira, quando pela vol-
ta do meio dia a sr.» Joaquina Augusta, 
moradora na Volta do Salgueiral, re-
gressava do rio a sua casa, encontrou 
a porta arrombada, reconhecendo què 
tinha sofrido o roubo importante de 
uma grande quantidade de peças de 
roupa. 

A sr.4 Joaquina Augusta, que se 
queixou na 2* esquadra, poude ainda 
ver o gatuno, que apenas a viu, se poz 
imediatamente cm íuga, não lhe sendo 
possível conhece-lo. 

Foi demetido do logar de distribui-
dor supra da estação telegrafo postal 
de Coimbra, o sr. Acácio Matos. 

O sacristão da capela de Pousada 
encontrou na terça-feira, ao entrar na 
sacristia, o cadaver de uma creança 
embrulhada numa toalha de linho, com 
uma camisita e manteo vestido, e em 
parte devorado já pelos vermes. 

Parece ter sido deitado para a sa-
cristia por uma fresta. 

O pequenino cadaver deu hoje en-
trada na morgue. 

Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi-

cano, para a boi regularisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
sões e agremiações republicanas, que 

vario tal auxiliao; porque o chefe do ainda não tenham participado a sua 
governo é um nulo bachar il em direito, constituição, a fineza de lha participa-
a quero o respeito pelo saber veio no rem, a fim de serem inscritas nos livros 
fim da vida. j r<sspetivos. 

Na seio da faculdade levantair-se! , . , t . 
duvidas, críam-se partidos, ha uma cor-1 0 «cretano do Directorio, 
rente contraria a o^ios e perseguições. ] Antonio José d'Almeida^ 
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M A 1 T I F E S T O 

Publicamos a seguir o manifesto que 
os estudantes fizeram distribuir profu-
samente na vespera da aberto'a das au-
las. 

Escrito com serenidade e altivez, é 
um documento cheio do espirito de so 
litíariedsde que levantou a academia 
num gesto de revolta. 

Senhores: 

Nenhum movimento ooletivo é .verda-
deiramente grande e consegue ioapôr-se, 
se nSo existir, nos que o promovem e man 
têem, a consciência clara da razào e da 
justiça que o fundamentam. Só ela pôde 
evitar todos os desfalecimentos na luta, 
e sem ela não ha iniciativa que vingue, 
porque lhe falta a força propulsora; mas, 
uma vez penetrados todos os espíritos, ilu-
minadas todas as inteligências pela com-
preensão nitida de qne é justa a causa que 
ae pretende fazer triunfar, não haverá re-
sistências capazes de anular o esforço que 
se propõe realisar esse triumfo; ele Berá 
invencível como indestrutível é a convi-
cção que o fez surgir. 

Ora, numa questão tão grave e deli 
cada como a atual questão académica, em 
que se acham em jogo interesses de tão 
diversas ordens, são tão faceia os concei-
tos erroneos, tão proprio o terreno para 
confusSe» e sofismas; tão complexas e en-
contradas as influencias e solicitações que 
actuam no espirito do estudante, que, se 
a sua consc:enoia não estiver suficiente-
mente esclarecida, a ação de alheias su 
gestões, na aparência sensatas, poderão 
obscurecer-lhe o entendimento, impedin 
do-o de Be decidir, com resolução e fir-
meza, a adotar o único procedimento ho-
nesto e nobre que na atual conjuntura in-
contestavelmente Be lhe impõa. 

E', pois, absolutamente necessário le-
var bem ao conveucimento de todos que, 
aderindo á greve de protesto contra a ex-
pulsão dos seus colegas da Universidade, 
cumprem um alto dever de justiça e de 
humanidade 1 

Não vos deixareis arrastar por especio 
SOB argumentos, ditados num espirito estrei-
to de retrogrado legalismol Compenetrae 
vos bem de que, reclamando a readmissão 
des vossos colegas expulsos, tendes por 
vós o direito, tendes por vós a justiça, no 
alto significado destes termos, e até com 
vosco eatá a própria lei, que arcaica e 
tiianioa nos seus preceitos, foi ela mesma, 
arbitrariamente aplicadaI 

Sim, meus senhores, tendes por vós o 
direito e a justiçai Uma corporação de ho-
mens verdadeiramente justos e bons, de 
professores realmente dignos desse nome, 
teado uma superior compreensão da sua 
elevada missão social, uma corporação des-
sa natureza, meus senhores, nunca pode-
ria proferir uma tal sentença condenató-
ria I Taes homens não anteporiam, certa-
mente, mesquinhas susceptibilidades pes-
eoaes e mal entendidos orgulhos aos dita-
mes das suas inteligências esclarecidas e 
ao generoso impulBO das suas almas bem 
formadas 1 

Saberiam conservar se a toda a altura 
da sua nobilíssima função de educadores 
da mocidade 1 

Ter-se iam recolhido um pouco em si 
mesmos e interrogar-se-iam propriamente, 
num grande espirito de sinceridade e de 
justiça, ácerca das causas determinantes 
do mal estar dos seus alunos, que aquele 
movimento de revolta eloquentemente re-
velára. 

Teriam, então, compreendido, numa 
larga, rasgada, superior concepção da alta 
missão do educador nas sociedades mo-
dernas, que, neste momento, em que o 
estudante, farto de arrastar annos segui-
dos uma existencia de forçado, procurava, 
numa ancia de libertação inteletual, reali-
sar as condições necessariau a um mais 
perfeito desenvolvimento das energias do 
seu espirito; teriam compreendido, dizía-
mos, que, neste momento, um peuco de 
grandeza de alma se impunha que parali-
sasse a ferrea mãe da disciplina universi-
tária, a qual só num golpe cruel e inexo-
rável encontrou possível desagravo para 
aqueles que bem mais deviam pensar em 
ee faser amar que em se fazer temer! 

Más não são infelizmente dessa en-
vergadura os nossos catedráticos julgado-
res! 

Sujeitam-se sucessivas gerações, com 
criminosa indiferença, a um regímen tor-
turante de aplicação mental, mantem-se 
intransigentemente a «estúpida exigoncia» 
de automaticas reproduções diarias de li-
ÇÕÍB passadas a dedo para horas fixas das 
m»u indigestas e tantas vezes mal expôs-
th* met?nas, vão se assim, cinicamente, 
deformando cerebros, atrofiando tantaa 
betas energias, mataodo-lhea a originali-
dade e a iniciativa, teima-se obstinada-

mente em conservar entre professor e alu-
no um afastamento que é e própria nega 
ção do espirito do moderno ensino, e quan-
do, um dia, num movimento, embora des-
ordenado e violento, de protesto, aa viti 
mas de tantos crimes de lesa-intaligencia 
oxpandem ruidosamente a sua indignação 
largo tempo sufocada, não se vê partir 
dos culpados de tantos males, dos autores 
de tamanhos atontados, & par do reconhe-
cimento doa proprios erroa, um gesta de 
generos atolerancia para os desvarios dum 
momento, e o seu catedraíico orgulho só 
se dá por satisfeito com a Suposição cruel 
de penalidades extremas! 

Pois bem, meus senhoras! Unamo-nos 
rodos os estudantes portuguezes, uum gran-
ie movimento de protesto! E ae a perdís 
dum anno tiver de ser a consequência des 
ia nobre atitude, teremos a compensar-nos 
largamente desse pesado sacrifício a cons-
ciência de havermos combatido corajosa 
mente por uma grande causa de líberda 
de e de justiçai 

Daremos assim um alto exemplo de so 
lídanedade e de firmeza de animo e todas 
as consciências retas saberão notar o con 
traste frisante entre a generosa abnegação 
do noss>o proceder e a miserável mesqui 
nhez da intolerância univcBitaria. 

A Academia «l i Coimbra 

DEPOIMENTOS 

Bussaco 
Tem sido grande a afluência dos 

forasteiros ao Bussaco, vendo passado 
por Coimbra muitos extrangeiros de re-
gresso da excursão á pitoresca mata. 

As obras estão continuando embora 
com morosidade, e, a dar-se cumpri 
mento ao contrato, em biNíve estará de-
corada de pinturas a grande sala de bai-
le que Joào Machado ornamentou con; 
a sua arte de tão fina sentimentalidade 
e de tão impressionante intenção deco-
rativa. 

Ao cimo da rampa de escada foi 6o 
locado um grande candelabro de bronze 
de estilo renascença, obra de origem 
estrangeira, sem beleza, embora de pre-
tensões artísticas. 

Foi uma obra cara, a substituir a 
que primeiro se planeara e que impor-
taria seguramente em menos de metade, 
sendo ao mesmo tempo um bom recla 
mo para a serralharia nacional. 

O que se tem feito no Bussaco re-
velava o proposito para aplaudir, dt 
dar ocasião aos nossos artistas de mos 
crar nas artes sumptuarias as suas múl-
tiplas aptidões, sendo assim uma espe 
c:e de exposição de arte decorativa, que 
por muito visitada de estrangeiros e 
gente dinheirosa, não poderia deixar de 
ter um reftexo benefico sobre a indus 
s.ria nacional, tão abandoaada, e cujo 
esforços para sair do vergonhoso atrazo 
em que por tanto tempo a teve a igno-
rância geral são absolutamente ignora-
dos, ou mal conhecidos. 

Aos canteiros de Coimbra fazia t, 
obra honra particular, e o iniciador dc 
movimento de rejuvenescimento da arte 
industrial em Coimbra, o sr. Antonin 
A.ugusto Gonçalves, ali deixara teste 
munho do seu saber e akas qualidades 
artisticas em trabalhos a que se não faz 
ainda completa justiça, e prova das sua; 
qualidades excecionaes de educador na? 
obras de João Machado c José Barata 
e nas dos discipulos destes. 

Se para os artistas d<: Coimbra st 
tivessem derivado as outras obras, nc 
justo empenho de proteg tr as industria 
locaes, haveria hoje nas accorações ori 
ginaes em azulejo, projectadas por An 
tonio Augusto Gonçalves alguma COÍSL 

de mais intenso interesse para a arte 
nacional do que o que téem as compo 
sições de mérito tão contestável de Jor 
ge Colaço. 

Para a escada tinha projétado um 
candieiro de ferro forjado o sr. Lou-
renço de Almeida, obra de valor, a que 
o artista puzera um preço bem insigni-
ficante. 

Nem assim se fez . . . 
E lá está soberbo, como um brazi 

leiro, o monumental candieiro, que é 
um monumental disparate e parece in 
dicar que por ali perto não houve quem 
tivesse tal obra no seu vsrdadeiro va 
lor, ou não soubesse planear e fazer 
melhor. 

Felizmente que tal sc não dá. 

Foi classificado atirador especial, o 
sr. Joaquim Maria ferreira. 

Ao sr. Pompeu Faria d *. Castro, pro-
fessor Ja escola oficial d. Ceiía, foram 
concedidos 99 dias de licença. 

Continuando a arquivar documento?, 
publicamos hoje a defeza do sr. Afonso 
Henriques Duarte de Vasconcelos, pa-
lavras cheias de convicção e de altivez, 
prova de um caracter e de urra cons-
ciência cuja admiração muito nos apraz 
consignar aqui. 

Digníssimo Prelado da Nossa Uni-
versidade— Intimado a defender me, 
sem conhecer as provas do meu delito 
e menos ainda quem as produziu, eu 
respondo. 

De nada tenho a defender-me, visto 
que nenhuma falta cometi. 

Nunca a minha consciência — o pri-
meiro e principal juiz dos meus actos 
— me apontoa, no decurso dos acontc 
cimentos que ultimamente se produzi 
ram no meio académico unive-sitario. 
qualquer acto, um facto, seja de que 
natureza fôr, de que deva envergonhar 
me, e de que, por consequência haja 
de defender-me. 

Acompanhei e acompanharei os 
meus camaradas do principio ao fim 
deste movimento, que é tão justo como 
digno, tão nobre como altivo e inde 
pedente, sem me evidenciar sim — não 
poderá provar-se o contrario, — mas 
também sem me esconder nem deix?r 
de mostrar, ao mesmo tempo que êles, 
com a minha máxima independencia e 
altivez, toda a força da minha indigna-
ção e todo o calor do meu protesto 
contra os factos que os originaram. 

Dos acontecimentos passados, que 
por uma notabilissima excepção se re-
vestiram dum tão acentuado carater de 
ordem, cordura e comedimento que 
ninguém de bom senso e boa íé se atre-
verá a reproval-os, não devem nem po-
dem ser buscadas responsabilidades in-
dividuaes. 

Toda a academia tem dado, com o 
seu procedimento, as mais publicas e 
inequívocas provas do que eu afirmo. 
Não demonstrará o contrario qualquer 
prova, seja ela qual fôr, que não seja 
produzida por infames alugados ou por 
cobardes impostores. 

Eu entrei em todas as manifesta-
ções que os meus camaradas, e eu, e 
todos promovemos, e nem pretendo 
nem preciso de me eximir ás respon-
sabilidades que d'&hi me advierem. 

Mas nem nelas me salientei, porque 
para isso me faltam os meios com que 
á força me querem agora .honrar e dis-
tinguir, nera ão pouco durante elas 
desrespeitei ou maltratei qualquer. 

Cabeça de motim não o fui, nem 
eu, nem ninguém. 

Mostrei o meu desagrado, patenteei 
a minha indignação e o meu protesto, 
e acompanhei independente e conscien-
ciosamente os meus camaradas. 

Se houve excessos, o que não é 
para admirar, eu não os cometi. 

Mas principalmente porque os não 
cometi, e porque penso que as respon-
sabilidades deles não são dum, mas de 
todos, eu não rejeito nem desprezo a 
parte que delas me pertence. 

De resto, não trahi os meus cama-
radas, nem procurei penitenciar-me en 
volto na cobardia. 

Não cometi outros delitos e em de-
feza deites nada tenho que dizer. 

Coimbra, 23 de ma^ço de 1907." 

Afonso Henriques Duarte de Vas-
concelos. 

(Do i.° anno de Direito) 

Brutalidades 

Eram de esperar! 
E começaram pela policia de Coim-

bra que anda ardendo em zelo, com 
vontade de mostrar que para uma pran 
chada boa, mesmo para uma estocada 
como as que se deram em Lisboa, na 
Politécnica, não era necessário mandar 
vir policia de Lisboa. 

Nessa atitude téem andado, sem 
provocar protesto de ninguém; porque 
toda a gente viu depressa o ridículo e 
se contentou com rir. 

O que se fez no liceu é injustificá-
vel, não só por a policia não ter sido 
reclamada, como pela violência ser pra 
ticada contra crianças inermes, num 
requinte de ferocidade, como se esti-
vessem atacando bandidos perigosos. 

Este estado da policia de Coimbra, 
a quem os influentes franquistas locres 
parece terem dado indicações especiaes, 
está sendo verdadeiramente perigoso 
porque sujeita a enxovalho e vexame 
pessoas <jue têm direito á ser absolu-

tamente respeitadas como qualquer ci-
dadão. 

Emquanto os policias de Lisboa se 
mostram delicados com cs estudantes, 
os de Coimbra, noutras époess de tão 
extraordinaria benevolencia, andam ago-
ra com pruridos de mostrar aos seus co-
lègss lisboetas que para um trabalhinho 
feito com energia e inteligência basta-
vam eles, não era necessário mandar 
vir ninguém de Lisboa. 

O nosso amigo sr. Bissaia Barreto, 
que cumprimentou Carlos Olavo que 
da janela da prizão lhe dizia adéus, foi 
prezo, levado aos encontrões por dois 
policias e viu com espanto quinze guar-
das afirmarem em coro que havia sido 
prezo por desobediencia grave á auto-
ridade ! . . . 

No liceu esfaquearam com um sabre 
um estudante que tem frequentado to-
dos os dias as aulas e é conhecido de 
toda a gente pela sua correção e pelo 
temperamento avesso a todas as mani-
festações ruidosas. 

E' alem d'isso uma creança, fraca 
e doente. 

Nn Escola Industrial Brotero, ao 
iniciar-se a greve, tentaram também os 
guardas, ainda de Coimbra, desembai-
nhar os sabres, desistindo disso por 
advertidos pelo publico do ridículo de 
exibição de força contra crianças. 

E a responsabilidade não é exclu-
sivamente dos guardas.. . 

A seu tempo será pedida, quando, 
resolvida a questão, chegar a hora das 
liquidações. 

Não perdem por esperar. 

O sr. Antonio da Conceição foi no-
meado distribuidor supra da estação te 
legrafo-postal de Coimbra. 

No proximo domingo, 14, reúne a 
assembleia geral da Liga de farmacias 
das associações de soccorros mutuos 
de Coimbra para elegerem os corpos 
gerentes. 

De visita a sua extremosa mãe está 
em Coimbra o sr. Ricardo da Silva, 
antigo vigário da Penha, que conta mui-
tas simpatias nesta cidade. 

Liga das Associações de soccorros mutuos 
de Coimbra 

1.° a v i s o 

Por ordem do Ex.00 Sr. Presidente, 
é convocada a assembleia geral da Li 
ga, a reunir no domingo, 14 do cor-
rente, pelas 11 horas da manhã, na 
sah da Associação dos Artistas de 
Coimbra, para se proceder á eleição 
dos corpos gerentes. 

Coimbra, 10 de abril de 1907. 

O secretario, 

Neri Ladeira. 

Juiso de Direito da comarca de 
Coimbra 

EDIVOS DE 30 DIAS 

/.* publicação 

Pelo inventario crfanologico, 
pendente no cartorio do escrivão 
do 3.® oficio, desta comarca, por 
obito de Rosa Bansca, moradora 
que foi na Ribeira de Frades, cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da ultima publicação deste anun-
cio, citando o interessado, filho da 
inventarianda, Miguel Gaspar Pa-
lhinha, solteiro, maior, ausente em 
parte incerta, para assistir, queren-
do, aos termos do referido inven-
tario, em que é cabeça de casal, o 
viuvo da fallecida, Mnnuel Gaspar 
Palhinha, do mesmo logar da Ri-
beira de Frades. 

Coimbra, 8 de Abril de 1907. 
— E eu, Joaquim Antonio Rodri-
gues Nunes, subscrevi. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz da Direito, 

Ribeiro de Campos. 

VENDA DE BENS 
Na repartição de Fazenda deste dis* 

trito, no dia 17 do corrente mez con-
forme a lista n.° go5o do Ministério da 
Fazenda, ha de proceder-se á venda 
dos seguintes bens, alguns já com aba-
timento da sua avaliação. 

i.° — Sete e meia aguilhadas de 
terra no sitio dos Cadoncmhos, campo 
e freguezia de S. Martinho do Bispo. 

2.0—Cinco aguilhadas de terra no 
mesmo sitio. 

3.' —Cinco aguilhadas de terra no 
mesmo sitio. 

4.0 — Uma morada de casas situa* 
das na rua da Gala desta cidade, com 
o n.° 5o, na quantia de %4»»ooo réis. 

5.° — Uma morada de casas situa-
das na mesma rua, com o n.° 38, que 
vae á praça na quantia de 256$ooo reis. 

6 0 — Um pinhal no sitio do Arieiro 
limite do Casal da Bemposta, freguezia 
de S. Martinho do Bispo. 

7«° — Um pinhal no sitio do Foga-
cho, limite do Espirito Santo, da mes-
ma freguezia. 

8.°—Uma leira de terra, com so-
breiros, no sitio da Lameira, também 
da mesma freguezia. 

Dão-se a quem, na rua do Pateo, 
n.° 1, em Celas, entregar um fio de 
pérolas, com uma cruz de ouro (comen-
da), esmaltada de vermelho e um pe-
queno berloque, objetos estes que se 
perderam na tarde de domingo, 17 do 
corrente, desde os Arcos do Jardim 
até Celas. 

A' pessoa que esses objetos tenha 
encontrado e que de alviçaras não ne-
cessite, pede-se-lhe a fineza de os man-
dar entregar no comissariado de poli-
cia, aonde se deu conhecimento da 
perda de taes objetos. 

CAIXEIEO 
Precisa-se para mcicearia e penho-

res. Prefere-se com pratica. 
Rua Visconde da j,uz, 58, 

CASA 
Vende-se uma casa na rua do Cos-

me n.° 3, composta de rez do chSo.̂  
i.° e a.° andar e um pateo á frente. 

Tem magnificas vistas. 
Para tratar na Couraça dos Após-

tolos n.° 43. 

Escriptorações mercantis 
Para comercio em sociedade ou por 

grosso, encarrega-se pessoa habilitada, 
durante algumas horas de que possa 
dispôr. 

Também leciona esta matéria. 
Para informações, carta para esta 

tipografia. 

R A P A 2 
De 9 a 10 annos, precisa-se. 
Rua da Sofia, 64. 

OOOOOOOOOOOOOO 

JOSÉ EUGENIO FERREIRA 
A D V O G A D O 

ESTRADA D A 
41 e e , 

O O O O O O O O O O O O O O 
CRIADA 

Precisa-se pára todo o serviço e qua 
saiba cosinhar bem. E' para casa de powMt 
família. 

Na Estrada da Beira, 45, se d». 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial in> 
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos necessa?» 
rios. 

I! DE LONDRES 11 
Impermiaveis contra a chuva. Ca* 

saco por 25 shillingsl Capas por v t 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida» 

T h e E n g U s h S n p p l y O . * 
Representante em Coimbra 

A m T E B M T m i A RT ^ 
O grande catalogo, mostruário e 

modelos, está á disposição dos ex.1"* 
clientes. Basta dirigir bilhete postai ior 
dicando a morada á Jntermedtartmk 
rua Eduardo Coelho, 44-1,*, 
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150 §ua (gerreira goiges —156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-seá venda o maia variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nente» a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com oe maia finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados, 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o » , especiali 
•ando os de folhado. 

G t m l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 
L i e v r e e F o i e . 

S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , viste-
•amente enfeitados. P S o d e 16 , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 
principaes marcas. 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., 'éto. 9 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da fabr ica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

Companhia 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas aa cabeças de 
iistritos e de oomarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Os armazéns G R A N D E L A & C.A 

R U A D O O U R O , n 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yendem para as proílneias pelos mesmos preços qne para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a * 

c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d o a s r e c e b e r e m 

Mandam amosíras a todos que as pedirem para qus as con-
frontem com as das outras casas. 

têm agentes em parte alguma, tratara todos os seus ne 
gocios diretamente com o publico de todo o paaz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a qiKm o pedir a 

G r a n d e l a fy C / 
Rua do Ouro, 115—LISBOA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços di 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda, 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mau 
baratos. 

Grandi edição da bilhetes postaes ilustrada! 

! De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premie de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
aa America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita^menipulaçao e eflcacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
( B e | l i t a « « ) 

{(Marca registada)] 

Cura prompts e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; , 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, i#000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Be | l tM4o) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomites, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. SSo ie grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza doa nervos e dc sangue, 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3*240 réis. 

G A S A M i i l S m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, / 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm rôdos os modâ-
los mais recentes, tais corao: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra so pôde igualar 
na perfeiçlo do seu maquinismo. Nfio 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
i âo-Bo máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de rec ibêr importan-

tes remessas de pianos aiemàis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente doa fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e oomprfio-se pia 
cos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lagar. 

fumeiro do $íemtejo 
Rscebeu mais uma re nessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

N a c h i n a s la M antes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos OÍ 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e CÍ ntos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison Na ional Phono 
& aph, C.k de V<jn>- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGURO 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna da Farrair». orgns, 165, i.« 
* 

Tomam-ee seguros de prédios mobilia 
o estabelecimentos contra o risoo de in 
candio. 

• • • > L ê . . . , 
Trata-se dos tens interesses 

£2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

I ,K.As,constiPaÇ5is> bronquites, rouqui-
doist asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira• 

I tórios. 
Se atenúSo sempre, e cúrSo as maia 

das veze» com o uzo dos Sacarolidei 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
«aravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
Medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiSo em toda a soa 
salutar eficácia, 

E tanto aBsim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo doe Sacharolides d'al-
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nSo 
«5 por milhares de possôas que os teem 
usádo, mas iambem por abalizádos faoul* 
tativoa. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

paio coneio ou fóra do Porto, 220 réis 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saco/iar inas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinarbs; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 190 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico - pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado Soo réis. ' 

Medicamento» homeopáticos garantido», avulsos 
ê em caixas de diversos tamanhos 

j Tubo com globulos 200 réis; dúzia 23*160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.» 400 réis; dúzia 4*320. 
1 Dito com trituração 3 / 700 réis; dúzia 7*560. 

é s r«e * 

» na dr0garia de R0dr igu" da Sil-
Deposito geral em Portugal-Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i e o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder era-
tortamente a quslquer consulta por escripto, sobre o tratamento e a p p W ã o d e r 
IP* remcdiof • 

A N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Soc iedade A u o n i m a de Hesponsab i l ldade L i m i t a d a 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa—PP^ÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, l " 

Segure* de v ida i n t u í a . Temporár io» , un to* . . P r a s o Fixo. Conb i . 
n a d o . e Supe.v» v e n ç a . com o u «em part lcipaç&o no» l uc r an da 
Companh ia . 

Capl taes dlffer ido» e B e a d a s v i ta l íc ia» immed la t a» . dlffferldas e 
t e m p o r a r l a s , com o u sem con t ra - seguro . 

M M Ç ê è ê ê i è è 

Fornecedora da Casa Real 

„ Visitem este estabelecimento e Te-
rao V. Ex.« q U e ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finai» 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho d e m c z a e d c Amarante, qua* 
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

" K Ê S I S T E N C I A , , 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Pari lnformaçôa e tarifas dlrlglr-sa ao agente em COIMBRA: 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino; 
Anno 

, 1 Semestre 
J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S | Trimestre ' I 

Sem estampilha: 
Ãnno 
Semestre 
Trimestre 

CACADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREÍRA, rua'de F e S a B ^ g e s -
Coimbra Sucursal na Figueira da Fo? (em frente ao Casino Mondego®. 

ARMAS EM DEPOSITO 
f í d e a e H , - d d manufatura de Saint Etienne, Galand 

F[?rcotts> Retningtcn, Bernard, mÊnuls,uia Liegeais 
C a r a b i n a s — La Erancott, Popular, IVtnschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges 

ctc.j etc. ® i 

P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaukis, etc., etc. 

MuttlçSe» de todo» o» ca l ib res e qua l idade» 

a H B S ? S £ i » S 2 £ ««ws 

20 700 
W50 

680 

U400 
1)5200 

600 

Brasil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, > 3jJ(000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
canto 50%. ' 

Comunicados, cada linha 40 
Béclames, cada linha. 60 

Anunciam-sô gratuitamente todas a^ 
f f i g j f c m remessa este j o r o j 
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í!ÚO« 0 ENSINO ÍS1 
-jjtht» r. •' 1 < 

O probleppa do ensino era para 
, o sr. João Franco uma questão de 

ordem publica1 apenas. 
E assim devia logicamente ser, 

, se alguém quizesse Ver aparenoa 
de lógica qas afirmações incohe-
rentes do ilustre estadista, chame-
mos-lhe assim, salvo o respeito de-
vido á significação das palavras que 
tão desvirtuada anda na nossa lin-

. gua. 

Para o sr. João Franco o ensi-
no superior era modelar em Portu-
gal. 

Assim o afirmára com insistên-
cia sjngular em mais de ura docu-
mento dá sua administração. 

Em Portugal, havia ensiao su-
perior e só ensino superior, dizia-o 
o sr. João Franco. 

Em Portugal havia só uma ca-
tegoria de funcionários dignos de 
respeito,— os professores dos cur-
sos superiores — dizia o sr. João 
Franco na admiração íetichista e 
respeitosa de gente .ignorante pela 
letra redonda. 

O ensino superior era era Por-
tugal uma maravilha. 

E o sr. João Franco apresentá-
va até como coisa para ser muito 
admirada o ter entregado a educa-
ção de seu filho aos professores da 
faculdade de Direito. 

E era, ria verdade, para admi-
rar, em outro que não o sr. João 
Franco, que quem possuia avulta-
dos bens de fortuna e tinha tido em 
viagem ocasião de ver o organis-
mo maravilhosp do ensino nc es-
trangeiro, que quem tinha aspira-
ções e podia dar a seu filho fora do 
pajz uma educação superior, ò dei-
xasse debater ho medíocre etosinò 
publico portdguez. y 

E, se nesta afirmação inckiirros 
a Universidade, dela nã;> excluímos 
também nenhum dos outros institu-
tos scientificos do paiz. 

A instrução em Portugal é vi-
• ciosa e dificiente, em Coimbra e 

fóra de Coimbra. 
No que afirmamos não fazemos 

mais que repetir os queixumes cons-
tantes dos professores mais inteli-
gentes e devotados ao ensino, que 
têem visto as suas reclamações sem-
pre despresadas pela serenidade au-
gusta e superior dos governantes 

«jflm;Portugal. - c 
O ensino é mau; porque se não 

pode ensinar sem saber e sem ma-
terial escolar. 

- Para ensinar não basta ter a fa-
cilidade de encher com frases umà 
hora òe aula, é necessário saber, 
vontade de ensinar e faculdades de 
ensinar. 

É necessário também amôr ao sa-
ber. E é isso o que se vê bem pouco 
tios professores portuguezes qite, em 
Coirribra e fóra, passam a vida a 
fazer decorar compêndios, e a quem 
nunca ninguém viu abandonar o tex-
to de um livro para se entregar, fóra 
dos aulas e dos textos sagrados dos 
compêndios, a observações scien-
tificas, originaes, de orientação pro-
priê, num trabalho apaixonado, eog-

• «ré > • ••••• *' ; .u • . i 11 .j 
1 bera:sem aplicação dir íta e imediata 
ao ensino, más treíndf déíumà fór-
tna indiscutível amor )élo saber. 

Os raros que trabalhara, fóra 
das suas aplicações escolares, são 
vistos pelos outros cçm o desdem 
superior e carateristic •> com que o 
governo ouve tambeiâ as suas re-
clamações a favor do ensino. 

E bem raros são. 
O critério diretor do ensino é 

mesquinho e burocrat co. 
O governo julga ter satisfeito 

a todas as reclamaçõe; quando cria 
as cadeiras pedidas, nomeia os pro-
fessores e aprova e publica os pro-
gramas das respetivas cadeiras. 

Depois ,a acção d D governo li-
mita-se a exigir, em legulamentos 
minuciosos, durr>a impertinência a 
transudar ignorancia, que o profes-
sor reja com assiduidade, que o alu-
no não falte. 

É julga ter cumprido assim. 
E nestes pofttos o veidade 'ra-

mente inexoravej. 
A correspondência dos estabe-

lecimentos de ensino com as esta-
cões superiores limitã-se a' exigir o 
programa das cadeiras quando o 
não ha. 

Nunca se encontrará em tão vas-
ta correspondência, ch aia de cuida-
dados burocráticos, a pergunta fei-
ta pelo governo ao professor, inqui-
rindo se êle tem laboiatortos, ma-
terial de ensino, mobi iarío escolar 
indispensável. 

Em todas as refor nas avulta o 
cuidado com o progsama que se 
quer pomposo e satisfazendo todas 
as exigências do ensino, e vê-se a 
desconfiança pelo professor, a du-
vida sobra o valor dps suas notas 
de aproveitamento escolar, o cuida-
do pela frequencia d<- banco que 
para nada serve, s?ní o para fazer 
ouvir ao alunõ uraa pre eção dita so-
nolenta ou scnoiosam ;nte, na evo-
cação das resenancias I aceis das au-
las portuguezas, preleçao que, pelas 
mesmas sacramentaes e sagradas 
palavras o aluno receb i á noite, im-
pressa ou litografada, ; que no dia 
imediato repete escrupulosamente, 
na sucessão dos mesniOs termos o 
das mesmas frases, s» b o sorriso 
beat$C9 do cate jraticc que se baba 
de gôso numa pornografia inteletuaj 
revoltante. 

O sr. João Franco é, coroo o 
resto do paiz, um bacharel, longe 
de preocupações intele:tuaes e que, 
ha muito, vê o paiz tmeaçado de 
uma perturbação de ordem publi-
ca, que o ponha no lo^ar das inuti-
lidades reconhecidas e faça reben-
tar de vez a bexiga da sua vaidade 
incurável. 

E ' o seu delirio a perturbação 
da ordem publica, dei rio com um 
nqme conhecido, o de irio de per-
seguição, o mais perig. são dos delí-
rios. 

O sr. João Franco nada apren-
deu iia Universidade, c ainda bem, 
porque não pode ser argumento 
contra ela. 

O sr. João Franco cresceu e 
dssenvolveu-se longe ca atmosfera 
do estudo, é um producto artificial 
d% cultura politica em Portugal. 

Q sr. João franco devs o que 

é, á sua aprendizagem nas secreta-
rias do Es tado; o sr. João Franco 
é um burocrata, corfi a educação 
de atr: burocrata e com todos-çs 
seus defeitos. 

Faz ensino como faz eleições. 
Que o ensino seja bom ou mau, 

pouco lhe importa: o que é neces-
sário é que não embarace o gover-
no. 

E nada mais justo, porque o 
goverro se não importa também de 
mate com êle. 

Se se levantam dificuldades, o 
sr, João Franco propõe-se vence-las 
como se vencem eleições, inventan-
do perturbações de ordem para ter 
enst jo de as reprimir e para satisfa-
zer odios e ruins paixões. 

Desta vez, porém, os caceteiros 
d f s eleições não conseguiram fa-
zer-se ouvir, a perturbação da or-
dem não apareceu, e o problema 
do ensino levantou-se sem compli-
cações deante do estadista nulo, 
que se recusou a vê-lo, quando de 
todo o paiz lhe gritavam que era 
necessário estuda-lo, urgente resol-
ve-lo. 

Conflito académico 

D r . A n g e l o F o n s e c a . 

Chegou do norte, aonde fôra em vi-
sita ás suas importantes propriedades, 
este nosso antigo e prestimoso correli-
gionário. 

Boas vindas. 

O sr. João Machado está modelan-
do os detalhes do tumulo monumento 
que va<. levantar se em Lisboa, á me-
moria c'e Eduardo Coelho, o bemquis-
to filho de Coimbra, fucíador do Dia-
rio de Noticias. 

O projeto é do arqiiteto Machado, 
autor do belo tumulo do Visconde de 
Valmôr, cm Lisboa, e um dos artistas 
em q̂ ue a erudição se liça ao espirito 
mais moderno, numa visão artistica sem-
pre pessoal, sempre ordinal. 

Á lidha do monumento, de grande 
simplicidade, é acentuada por uma de 
coraçSc vegetal de eras, em que os tron-
cos são felizmente aproveitados nos ca-
prichos de linhas enredadas, com que 
a arte moderna fez rejuvenescer o amor 
de tron:os e raizes que tamo se admi-
ra na arquitetura medieval e do come-
ço do renascimento. 

Os ferros que servem de guarda e 
decoração ao tumulo, serão feitos pelo 
sr. Manuel Pedro, o modes»^ artista a 
cujas obras ifcs temos pai m?is de uma 
VeZ referido co n o elogio que merecem. 

Dr. Actonid José d'AImeiía 

A Gaveta das escolas vae publicar 
em numero especial o discurso do nosso 
amigo<e ilustre deputado republicano 
dr. Antonio José de Almeida, pronun-
ciado na camara em defeza da instru-
ção popular e dos professores primá-
rios 

Uma comissão de professores pri-
ra m«s,, procurou o nosso amigo para 
lhe agradecer a defeza eloquente que 
fizera dos seus interesses, em tão pou-
ca consideração tidos pelos poderes 
publico». 

• III— 

Vieram da relèçâo do Poriô, acom-
panhados por uma torça de iníanteria 18, 
comandada ppr um capitão, vinte e nove 
prezes que deram entrada na peniten-
ciaria. 

Foi promovido a medico naval de 
segunda classe, o nosso patrício sr. dr, 
Carlos Henriques Lebre, medico naval 

Ovjp ais | &snw«! «b «iAMM . 

Não pode dèmorar-se por muíto mais 
teffipoo proposito em que se mantém o 
sr. João Franco e que tem todo o paiz^ 
numa içritação contida, mas bem visível. 

A situação foi creada por o sr. João 
Franco, só ao sr. João Franco compete 
resolve-la. 

A Universidade acatou as suas or-
dens, os processes organisaram-se, os 
castigos deram-se. 

O paiz reclamava benevolencia nos 
castigos, o conselho dos decanos deu a 
pena maxima. 

Os estudantes protestaram contra a 
injustiça que foi ferir companheiros 
seus, cúmplices dos mesmos crimes, 
se os houve, mas não seus auctores 
únicos e responsáveis. 

O protesto não se limita a Coimbra, 
é perfilhado, num exemplo raro de soli-
dariedade pelos estudantes de todo o 
paiz. 

A opinião publica vê o protesto com 
a simpatia quo lhe é justamente devida, 
aplaude mesmo. 

Deante da atitude correta, serena e 
grave dos estudantes, caem os poucos 
rancores que desmandos e irreflexoes 
de momento tinham provocado. 

Hoje, em todo o paiz, a opinião é 
de simpatia para os estudantes. 

Impõe-se urc acto de clemenciaque 
evite que um sacrifício generoso seja 
esteril. 

E' esse o dever educador do go-
verno. 

Os estudantes têem sido sujeita? a 
uma prova terrível, de que se tiraram 
çonsoladoramente para todos. 

A greve geral impunha o encerra-
mento das auias e a instauração dos 
processos. 

Nada disto se fez e os estudantes 
foram condenados ao suplicio lento de 
perderem o anno, cadeira a cadeira, 
com longos dias de provação. 

Cumpriram fielmente e> dever que 
lhes impunha o acto inicial do protesto. 

Seci uma exaltação, nem um tu-
multo, os estudantes têem perdido o 
anno com a serenidade de quem cum-
pre um dever sagrado. 

Em cada consciência ha uma con-
vicção formada. E cada um se sacri-
fica aos ditames da sua consciência. 

Não discutem, quasi nem falam do 
assunto que a todos preocupa; sorriem, 
abraçsm-se, como se entendeisem do 
seu dever incutir coragem uns aos ou-
tros. : . < ' t»Bí eciisui oíãtj i 

O que os estudantes portuguezes 
estão a fazer é nobre de mais para se 
não impôr absolutamente a todas as 
CCnrcienéias. 

E o paiz inteiro não pode assistir 
parado, apenas com palavras de simpa-
tia a ura sacrifício que se faz serena e 
reflétidsmente, sem uma palavra de 
odio, sem um gesto de violência. 

Pelo seu procedimento, sereno e al-
tivo, como nunca vimos outro, a aca 
demia de Coimbra regastou as inconsi-
derações de começo. 

A generosidade do seu sacrifício im-
põe-se um acto de clemencia por par-
te do governo, que deve vir pôr termo 
a este estado irritável do espirito pu-
blico, dando uma satisfação á opinião 
que pede benevolencia. 

E não é ÍÓ a elevação moral do 
acto de protesto académico que o reco-
menda a uma solução benevola e pron-
ta, ha também interesses multiples de 
estudantes e famílias, ha o interesse 
também da cidade que tem sofrido com 
um conflito en? que não tem responsa-
bilidades de cspecie alguma, comquanto 
o tenha acompanhado com manifesta 
simpatia. 

Faça o governo o gesto paternal 
que não tiveram as justiças universitá-
rias e não fará mais do que atender ao 
desejo publico. 

Cssse o st rificio académico com a 

recido pela atitude grave da academia, 
sofrendo serenamente um sacrifitio de-* 
morado, de todos os instantes, deixando 
os seus interesses por um acto generoso 
de solidariedade. : 

O que houve de irreflétido no pri-
meiro movimento léem-o os estudantes 
feito esquecer pela serenidade com que 
se sacrificara, e que se impoz, mesmo 
aos professores, desde o primeiro dia 
de aulas. 

_ O dever do verdadeiro educador 
não é descobrir vicios para corrigir, é 
investigar de impulsos generosos para 
desenvolver. 

Quem sabe educar, sabe bem que 
é cultivando a virtude que se evita o 
crime, i, , . zúaM sup easn s itt 

Quando um impulso generoso ori-
gina uma má acção; louva-se o impulso 
e não se castiga o acto, a que não ppde 
cxigir-se responsabilidade de crime. 

Quando actos generosos determi-
nam erros dos filhos, não ha pae que 
não tenha um sorriso de perdão. 

Se, no principio da vida, as acções 
determinadas pelos serjtimentoç;. bons, 
os grandes sacrifícios sociaes ficassem 
incentivo, são mesmo castigados, com 
que força se foniiarão as consciências 
para lutar mais tarde no sacrifício cons-
tante que é a vida social de hoje ? 

Por uma frase antiga a justiça com 
escolares tem de inspirar-se no senti-
mento com que os paes castigam e per-
doam os erros dos filhos caros. 

As justiças universitárias esquece-
ram o gesto paternal. 

Faça-o o governo. 
Todos lho agradecerão. 

F e r r o f o r j a d o 

O sr. Lourenço de Almeida está 
acabando uma grande varanda de ferro 
batido para as casas que anda cons-
truindo no parque de Santa Cruz o 
nosso amigo, sr. Cassiano Martins Ri-
beiro. 

O desenho, que é também do sr. 
Lourenço de Almeida, é de uma linha 
elegante, inspirado em motivos decora-
tivos da arte romanica. 

A execução simples, o ferro em cur-
vas naturaes, vergado com absoluto 
respeito e conhecimento desta matéria, 
tão béla, quando bem utilisada, e toda 
a obra acusa no sr. Lourenço de Al-
meida um artista que estuda e tem em-
penho em avançar sempre, apezar dos 
seus sucessos passados que lhe garan-
tiram um logar honroso entre os seus 
colegas. 

O sr. Antonio Heitor, diretor das 
obras da camara, levantou a planta da 
egreja de Santiago e está elaborando o 
projeto de restauração da fachada prin-
cipal e da que deita para as escadas 
que pretende alargar-se agora. 

O projeto de restauração não pôde 
claramente ser definitivo; porque não ha 
desenhos reproduzindo s egreja, além 
do conhecido plano do século X v l em 
que os edifícios vem indicados por fór-
ma esquematica e claramente sem a 
pretensão de reproduzir o aspeto que 
então tinham. 

O conselho superior de obras pu-
blicas está discutindo o plano dá rede 
ferro viaria, na região correspondente 
entre o Tejo e o Mondego. 

amnistia geral; todos verão com aplau-
so um acto de benevolencia, bem me-

Directório do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi-

cano, para a boa regularisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
sões e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sua 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscritas nos livros 
respetivos. 

O secretario do Directorio, 
? " Antonio José d'Almeida, 



"tte«is?*sicia jjomingo, 1 4 de abri e« itMJr 

INSINUAÇÕES 
Os republicanos téem sido acusados 

de ter provocado e dirigido o movimen 
to académico. 

Desmentimos isso, afirmámos entSo 
como hoje, que as manifestações acadé-
micas era um fenomeno de consciência 
coletiva. 

Hoje folgamos de ver que se dá ra-
zão ás nossas primitivas afirmações e 
que apenas se deplora o não te las to-
mado na devida conta, porque eram fu-
tas com o proposito de achar uma so-
lução rapida no conflito. 

Não pôde na verdade demorar se 
mais. tempo este estado. 

Com o tempo a questão não se aze-
dará: os estudantes imprimiram ao seu 
protesto uma linha de serenidade e al-
tivez que se não desmentirá. 

Prolongar o conflito para que serve ? 
Apenas para tornar impossível uma so-
lução util e tornar irredutível a situa-
ção, irremediável o erro. 

O partido republicano tem, em to-
da a questão, dado mostras de que tem 
da politica a verdadeira noção e que se 
inspira apenas nos interesses sociaes. 

Aplaude a atitude da academia, co 
mo todo o paiz, dá-lhe o seu apoio mo-
ral e nega que tenha determinado o mo 
vimento. 

E é para aplaudir esta atitude, por-
que o movimento faria honra ao par-
tido politico que o levantasse e que 
conseguisse assim congregar tantas von-
tades, que divididas andavam mais por 
indiferença do que por odios e ressen 
timentos. 

O partido republicano não quer po 
rem para si, a gloria que lhe viria, aliás 
facilmente, de interpretação errada dos 
façtos. 

A corrente geral que sobre o facto 
se estabelece por todo o çaiz e qu<s 
nem mesmo as palavras sinceras dos 
académicos chegaram ainda a fazer des 
aparecer de todas as consciências é mui-
to honrosa para o partido republicano, 
pois indica que o paiz o julga capaz de 
grandes e generosas ações e lhe atribue 
a êle só, a ação dominadora que para 
poderem governar precisam de ter na 
consciência da mocidade de um paiz, U3 
vespera da su^ entrada na vida publica, 
os partidos politicos que pretendem di 
rigir uma nação. 

A academia determincu-se por si 
não obedeceu felizmente a sugestões 
estranhas. 

E , felizmente, porque a academia 
teve sugestões e das peores. 

Não do partido republicano; mas do 
proprio governo. 

Ao governo pertence guiar a moei 
dade, elogiando lhe as ideias altas e ge-
nerosas, evitando o aparecimento e o 
desenvolvimento de princípios maus e 
deleterios. 

O que devia ter visto, desde o prin-
cipio o governo na insubordinação aca-
démica ? 

Apenas o principio generoso que a 
motivára e nunca desvios criminoso.), 
logo reprimidos e logo retratados. 

O que faz o governo ? Não viu o 
principio generoso que reuniu os estu-
dantes, exagerou o valor dos chamados 
ataques á propriedade dos professores, 
e gritou vingança contra os insultos. 

O ataque á propriedade foi apenas 
iniciado e logo reprimido. 

Os insultos foram dirigidos a pro-
fessores que a academia sempre res-
peitou e cuja atitude tinha elogiado até. 
nas teses que foram a ocasião d'este 
movimento. 

Quem levasse a serio a sua missão 
de eaucador insistiria então nos intui-
tos generosos da academia, Censuraria 
os desmandos e dar-lhes-ia a pena bre 
ve que a generosidade da causa natu 
ralmente indicava. 

Nada disto viu o governo. 
O governo descobriu logo republi 

canos e deu ordens para os castigar. 
Da sublevação academi:a desap«rti 

cia assim a situação generosa que & 
determinou e ficava a academia como 
um bando de ingénuos facilmente le 
vados como automatos por anarquistas 
e republicanos. 

Esta a ideia que tem do ensino, e 
da dignidade, da elevação moral do es 
tudante o sr. João Franco. 

Mas nào pára aqui. 
Deixando perante o paiz a academia 

de Coimbra nesta situação degradante, 
o sr. João Franco fez mais; o sr. J >5o 
Franco tentou preverter a consciência 
dos estudantes portuguer u e obriga-
i s a #b#pdonar, fjlaaçnte, o j Compa-

nheiros que se imolavam ao simbolo au-
gusto da justiça da retórica patria. 

Mandaram-se os estudantes para ca 
sa e disse se oficialmente aos paes que, 
se não quizessem perder tempo e di-
nheiro, convencessem os filhos de que 
o movimento fôra devido apenas aos 
republicanos para fins politicos. 

Veio a sentença académica; apare-
ceram só estudantes republicanos ris-
cados; o sr. João Franco lembrou a li-
ção aos paes, e mostrou como a justiça 
dera razão ás suas palavras. 

E, para cumulo da infamia, o sr. 
João Franco prometeu a benevolenciajjo-
acto aos que se submeterem. 

Houve na verdade sugestões; hou-
vé, em todo o conflito académico, su-
gestões da maior vileza, ditadas pelo 
espirito mais baixo, vergonhosas, indi 
gnas d« um homem ou de um partido. 

Houve 1 
Partiram do governo. 
A academia não lhe obedeceu, re-

sistiu pelo contrarie abertamente, levan-
tando-se num belo gesto de dignidade, 
no mais alto grito de indignação, num 
abraço sagrado de solidariedade. 

Honra lhe seja! 

SUERHÂ JUKJUEIRO 

D e s a s t r e 

Caiu, ao entrar para casa, o sr. Ar-
tur Pereira da Mota, filho do proprie-
tário do Hotel Central, sofrendo o ea 
torse do braço direito. 

Faleceu ontem o sr. Antonio Luiz, 
fiscal dos hospitaes da Universidade. 

Gosava geraes simpatias. 

A. unn pae 
O Jornal do Comercio, elogiando 

em urtigo do fundo de qánta-feira pas-
sada o procedimento tío sr. capitão 
Craveiro Lopes, que com risco da pró-
pria vida salvou duas mulheres no in-
cêndio da rua da Magd.dena, em Lis 
boa, termina com esta evocação: 

Académicos em greve 1 Este é que é 
o espetaculo educador. 

Este, e não o que estão oferecendo 
esses politicos e jornalistas, que não du-
vidam explorar a ardência e inexperien-
cift, próprias da vos?a invejável idade, 
como instrumentos das suas ambiçõos ou 
dos seus despeitos. 

E doutra coisa VOB podemos dar tam-
bém a certeza: é que neste momento os 
paes do joven capitão Craveiro Lopes se 
sentem um pouco mais felizes e glorio-
sos. . . do que os vossos. 

Mas, meu caro Eduardo Burnay, é 
precisamente isso mesmo o que estão 
fazendo os estudantes. * 

O seu é, como a ação do capitão 
Craveiro Lopes, um acio de generosi-
dade e de sacrifício que só admirações 
e respsitos deve provocar, e que só 
admirações e respeitos tem tido. 

O que fizeram os académicos ? Ati-
rar-se a um incêndio para salvarem 
sete dos seus companheiros que, se 
não eram absolutamente inocentes, 
eram pelo menos tão rtus como êles. 

E atirar&m-se corajosamente, des-
presando o perigo, sacrificando os seus 
interesses, sem perderem o respeito a 
seus paes, porque esse só se perde 
quando se esquece o sentimento dá 
própria dignidade. 

Se os filhos do sr. dr. Eduardo 
Burnay não acompanhassem generosa 
mente os seus companheiros de traba-
lho, ceriam faltado ema > ás trrdições 
do ilustre professor seu pae, que, em 
Coimbra, durante toda a sua vida aca 
dernica, deu sempre provas da máxima 
cordialidade, du sinceridade e «nteii» 
solidariedade com cs se is companheí 
;os ae estudo, solidariedade qu« o sr. 
dr. Eduardo Buruay t :m procurado 
manter toda a sua vida, conservando as 
suas relaçÕis académicas, tratando e 
servindo carinhosamente todos qs que 
aqui cnnheceu tão intimamente, apesar 
de mais tarde síasudos por diferença 
de meio social, pót antagonismo até de 
ideia.? politicas. 

O sr. dr. Eduardo Burnay, e diz-
1' o quem tem a amarga .'xpenencia da 
vida, hade ter pelo cont uno como es 
perança segura do futuro de lealdade 
e honradez de seus filhos, o seu pro-
cedimento de hoje, porque o paiz in-
teiro vê com sincero alvoroço a nova 
geração, que se afirma p»ir um acto de 
tão fsfletida e generosa '.eàicaçâo. 

i E deve CíWiSíderar-ae fpliz por seus 
filhos pertencerem, par u m beuçS^ do 
destino, $ mocidade académica de 

Publicamos a seguir ss palavras que 
em sua defeza pronunciou o grande poe 
ta no tribunal era que foi condenado no 
Porto. 

São um belo trecho, que hade ficéí 
como exemplo de be!e;-a, ha ultima 
fórma do poeta que atisige por vezes 
unção verdadeiramente religiosa, na 
simplicidade propositada de expressão 
dum grande pensador. 

O seu efeito foi perfei amante domi-
nador, mesmo para os juizes, xjtrc se-
gundo o informe do jor sul d'onde as 
t ranse i vemos, s<i retiraram com as la-
grimas nos olho». 

Guerra Junqueiro te /e, apezar da 
condenação, um duplo triunfo de pen 
sa dor e de artista 

— Tenho. Devo prom>nci»r algumas 
palavras. Mas receíando qua ao dize la» 
podesse atraiçoar o meu p usamanto, es-
crevi as. Pesei as uma a u na com a sota 
nidade com que o teria f ito á hora da 
minha morte. 

Sem me ouvirem não podem julgar-
me. Mo peço benevolenciá; peço justiça 
e justiça rig< rosa. Oiçam até ao fim. S" 
alguma frase houver, aspara ou uuia 
paço qua a deixem passar 

Depois me julgai ão. 

Acusam-me de injuriar o rei de Poi. 
tugal. Porquê? Porque chumei á sua rea-
leza uma tirania de engeda e de vista 
baixa. 

Injuriar, é caiauiar. Si* ado incapaz da 
caluniar, sou incap^a de injuriar. 

Sa eu, exaltando me ini (iiaraenta, acu 
sftsse de palavras o mais humilde, c mais 
indefezo dos homens, volv lo a mim, su-
plicaria o seu perdão. 

Suplicaria-o a é, em ukima instancia, 
da joelhos e de mãos post>». 

Dando ma a escolher «.ntre esre per-
dão e todas as glorias ds riundu, eu pre-
feriria a cem imortalidades deslumbrantes 
a morte obscura do meu remorso. 

Pois bem. As palavras de que me acu-
sam, meditando es, com a alma serena e 
oa olhoi cm Deu», nem d las me enver-
gonho, nem delas me arrt pendo. Foram 
justas. 

Eu não aludi á vida inumado sr. D. 
Carles. Aludo, é o meu direito e o meu 
dever, á SUA vida de monarca. Ora a his-
toria do rei de Portugal, a todos mani-
festa, em quatro palavras e desenha: — 
inourias, desmandos, arbítrios e bocejos. 
E' a verdade clara, a vercade autentica, 
a verdade sinistra. Uns proclamam na; 
outros murmuram-na. 

E quem a esconde, ou por dolo, ou 
por constrargiment , ou por temor, na 
fundo de alma reconhece a. 

Eu bradei-a, a hei-de brada-la até á 
morte. 

Quem mo impede? A lei? Se a lei 
deante doa actos de um homem, nocivos 
á existencia de quotro mili-ões de cruatu 
ras, me toihe o direito de o combater e 
condeuar, ue a lei me obrij a a ser injusto 
e ser indigno, renego a lei, odeio a lei e 
não & cumpro. Porque uãc ha lai de tira-
nia que ma obrigue a falta, á lei suprema 
da verdade. 

Rosuitam- me desgraças calanias, tor-
mentos, persoguiçõ-'» ? Que venham. 

No cárcere ou no destorro, adorando 
a verdado, espiritualmente serei livre. Sa 
«traiçoando-a e ci ucíticML do-a, embora 
cheio de honras edu fortm »s, eu viveria 
escravo abjéto nas galés du mim mesmo. 

Mas o codigo f.iodamei tal da monar-
quia permite-ma qua eu j iigua os actos 
dc monarca. 

O monarca é indiseuti «I, é inviolá-
vel emquanto o monarca ngt.rosamentu 
obedece á lei, deixando de cumprir, ter 
mina lhe o uireito, porq j. fa.tou ao de 
ver. Eutão não é só disci cível; e de»ti-
tuivel. A ca- ta o dia: u n : poUe ser de 
poato por uma causa ãsiua ou moral. 

O sr. D. (Jarioa «chou se á testa da 
nação, na flor dos annos, < om um poder 
imenso. Jurou dediea-b ao )em da patria, 
tao sustentamento da jus iça», cfuuda-
meutc» uoral ue lo.ta a ooieuada bem 
orgftuistúdti. 

ForaLM tetas as pala- ss do sr. D, 
Carlos a Camara do Porto t « 12 d? fave 
reirc de 1891. 

Cumpriu as? 
O meu valoroso e nobrt defensor aca-

ba de noe fcser a historia cs um reinado, 
em que os dois grandes o ar los da monar-
quia, ao alternarem no governo, um ao 
outro se acudam, pabUcatm ate, de qae 
d» naç2->, em que o jornal de um amigo 
cheve da aiiniúterio, adver»:- aos doía Uan 
doa, cditfi'iui qua p loa ou ícelUos da co-
iôrf, cor ujíi no» taropoft, «lidarem qua-

I d rilhas df laérfie»} em <jtfe nlguos homens 

dizendo sa já cançados de tanta baixeza e 
tanto escandalo proclamar» que o sceptro 
se converteu num tolo d > tabaco, num 
simbolo de afronta e tiran e vão depuiB 
humilhar se ao mesmo sreptro conver-
tendo-;?, para a investida ao Direito, de 
rolo da tabaco, que faz nauseas, em arma 
de bronze, qua faz mortes; e como epi-
logo e como supremo oom sntario, a voz 
altiva dum g- neral do e x c i t o , ajudante 
do rei, «oltaudo da tribuaa da camara 
estas palavras vingadora. : «contra as 
prepoteQcia» que se estão daud<>, a hm 
(oria só iudica um remed o: o apelo ro-
deator-á i-evoluçào armauat. . ... ~ 

Conclusão: Da obra m fasta nem só o 
rei ioi culpado. Ma» é cala a inaxuu.. 
culpa, qua exerceu o max^uo p dar. 

Todos o.- tiranas eâo eí-ecranios; po-
rém aste qua nos calca, alem de execran 
do, é vergouhòso. NSj flic movam sequer 
a fúrias, uerá a itmbiçHo de uma grão 
deza terrena, nem as lavaradas de um 
patriotismo alucinadv. Nrio tiilataosolbo , 
cem para Daus, nam p. r% u mundo. 
Crava- os uuicameLte em si uo aau egois-
MIS ecepuco e vulgar, fc', en< vo H frasa 
a t>rau>a du engorda a oe baixa: 

A frasa é íauucort sa c ./ámais. 
As palavras sàu ia Stcuroi-as, quando 

iia meiitira nas palavras, á uos^u língua 
é indecorosa, q .audr. repuxa embu<it' s e 
veneno. E sa é cemival u »eneoíf da ser-
pente, porque mata uc ii. mea>, qua va 
nauo mf^rnal o de um h^rnem, quando 
perturba ou mata tuiibdea ia uimas I 

A partaiçâo soberana reside no sobe-
rano amor e na sobirauii misericórdia. 
O grancía justo é o grand* santo. O san-
to perdôa infâmias, pardô; afrontas, por 
iôa crimes. Nà-j sabe »• ^istir ao mal, 
ueaado da violaueia. 

Eu julgo ma um giaide pecador e 
não ura santo. Mas dir-u.ahão: Falas 
continuamente tfè paz e h rmonia, a pa-
lavra amor anda continuaiuenta na tua 
òvOtt, podias ser juscican sem fareza, 
acusai- oum branouia e :ondea«.r com 
bencvofencia e humanidaur. Porque não 

fazes? Porque és aeperu, orú a desabri-
do? 

Vou dizei o. 
Porque noa ecganamo<, imaginando 

que a santidade tudo ptuuôa e tudo so-
fre. Peruôa tudo» os crimoii e aof.e teda» 
as tiramai, quer aiicer, Lão resiste ao 
mal com o mal, á vic/ieoc a com a Vio-
lência- Mas o santo que fisicamente sa 
não revo ta, é, muralmente, contra os 
opressoras, o mais audaz LOS revoltados. 
Não lhes atenua as infamii<s, porque ata-
nual-as é servil as. 

Denuncia-as sem meão e acusa as 
sem piedade. Jusus, o santo ideal, o san-
to misericordioso, invetivou os déspotas, 
os fariseus, a os escribas, com palavras 
candentes ae indignação e de rig^r. Per-
doou injurias e sup<icios, aa jrificando-ihes 
o corpo, ilidi não paraoou a mentira, sa 
cnficaud<>-íhe a verdale. 

A verdade bradou a inexoravelmente, 
e por eia morreu da more. infame e di-
vina eutre doía ladrSes. 

Amarga me na boca a palavra odío, 
toas articulo-a aqui, doanra dos bomens 
e de Deus, aem contrição e sem tamor. 
Eu odeio o sr. D. Carlos, não com odio 
sangrento, com odio de r^ulho o de vm-
gançd. O mau odio è buu-, conforta me 
a con»oia-me: Odeio o r"i, porque amo a 
verdade e a minha patria. 

P r o v i d e n c i a s 

O sr. Manuel Vítor nu Baptista, in 
iusuial conncíido c estimado desta ci-
dacte, foi f c r i a o tia cabt^s, ao passar 
n«í escadas ut S. Tu go p j r uma peun 
que cairá cia casa etn J k - n o h ç ã o . 

A quem coiopctli pedi.^os providen-
cias para que se não repita n casos como 
este de que foi victiai* t. sr. Vitorino 
Bpt i s ta . 

Se se uão pode fazei um tapume 
butftante auo c torie que obste a que 
us pedras saltem a ferir quem passe 
pelas escadas, interromp/.-se de vez o 
transito por ali. 

DfvereaUsar-âehoje, f > teatro Afon-
so Taveira, uai espetacuo organísado 
pelo Grupo Dramatico ci<- Instrução c 
Beaenceiíbia. 

Subirá á acena A pupia do corre-
gedor, opereta do sr. M guel Ccgr.s. 

Literatura c Arte 
C O N S U L T A 

Quem poderá responder-nos ás per-
guntas seguintes ? 

Em A Concordia, jornal publicada 
no Porto deaUe i dc junho de i853« o 
í5 dc Setembro de i855, v?m anuncia-
do ter-se levado a secua no teatro de 
S João, em n de março de a 
comedia de C<(niío Caste'o Branco — 
O magnetismo — e em 15 de abril do 
oiáiooo anno comedia cm 2 actos do 
mesmo autor — O fim do mundo. 

A- &mba< •» - comedias vêem «s mais 
li5<?r,geir;#ji ieíerencias. 

Chegaram a ser impressas estas CO-
mediai ? Conhecem-se os seus origi-
na;» ? 

Nó mesmo jornal A Concordia, pu-
blicou em folhMtins, pela primeira vez, 
Camilo — A fiJia do arcediago — e os 
urigos que Ionrasno volume— Scena» 
contemporâneo». 

Twmiu* xa A Concórdia, publicou* 
ftfe dois dióis depois A Verdade, com o 
rtiesmo formai) e com as o i ^ m a í se-
cções, e acj.dc o 1° numero vem em 
i. lbetins o romance ae Camilo—A 
neta do arcediago. 

E r s dois jornaes são interessantes 
para os camilistas peias muius referen-
ÍHS que trazem a Camilo, já diret^s, já 

rt&nscnt£S de outros jornaes e por pu-
blicarem alguns outros folhetins escritos 
por Camilo. 

No conselho sup^not 
1 puolica foiutti distíibuidw 
: de reciamáçãij dos srs. Jçí 
, Silva, João Sidiõrs c Vit, 

Va«aftteelO», contrí a r> 
seus fi hoa nos exames Jo 
cm ik*»bra , em i g t f . 

de instrução 
os processos 
ié Nicclsu da 
<io Teles <ie 
provação ie 
-eg in io gí au 
L ' ti O i 

éS la ! í í » »«>sio>« r e l ê ! 

Les o.nc tangues, é o titulo de 
ucn jornal que se publica em Paris, 
tratando assuntos de ensino de línguas 
c. destinado a professores c alunos. 

Tem números diversos publicados 
na língua que se pretenJe ensinar ou 
apreender. 

O ultimo numero, destinado ao en-
sino do alemão, insere uma secção com 
o titulo de viagens regias, e traz duas 
«.nedatas, uooa Jo Schah da Pérsia, JU-
ira do rei dc Portugal, para alegria e 
instrução dos alunos. 

Do Schah da Pérsia conta que, ao 
passar por Londres, fôra apresentado i 
duqueza dc Westminster. 

O Schab curvou se na mais gentil 
cortezia e disse para a duqueza admi-
rada : 

— Estimo muito. A sua fama che-
gou já a Teheran. 

A duqueza surpreendida, murmu-
rou em agradecimento e disse para al-
guém da sua intimidade que estava 
peito: 

— Que faria eu, meu Deus, para 
ser connecida era Teheran ? Ah 1 Tal-
vez me tenha confundido com a cate-
dral de Westmins ter . . . 

Perguntaram ao Schah. 
Era verdade: o Schah da Pérsia 

>maginava que fôra apresentado á Ca-
tedral de Wes tmin i t e r l . . . 

Está-sc & ver a alegria que tão di-
vertida historia deve produzir nos que 
pelo mundo pretendem aprender agra-
davelmente o demão. 

A outra historia passa-se com um 
rei portuguez. 

Quem foss£ não o diz a historia, 
que apenas o qualificou de — o falecido 
rei de Portugal. 

O avô ou o pae do atual i 
Qualquer d êles podia ser. Ambos 

tiutiam a mania dc adorar as artes, e 
abundam as nistonas ridículas de um 
ou dc outro. 

A mania das belas artes i até um 
uc brgantino que ultimamente tem sido 
explorado pela caricatura írmceza nas 
anedotas que a imprensa parisiense 
atribue a el-réi D. Carlos. 

Vá porém a historia: 
O falecido rei de Portugal, ao pas-

sar por Londres, quiz ser apresentado 
a Landaeer, o grande animalista inglez, 
um dos primeiros que em quad. os ce-
lebres soube exprimir a vida intima, a 
alma doa animaes. 

Um dia apresentaram-lho. 
O rei de Portugal voltou-se sorrin-

do para Landaeer, aperiou-lfae a mão 
e disse: 

— Estimo muito conhece-lo. Não 
iangina cooio eu gosto de anim*esl.. . 

O boui tdfc ío do alemão ri e nós, 
02 :tcé '-a e espirito arii»u 
C4 dos uo««o'i • fis, cotítinii.«moai a ser-
71; de pretexto para o riso fácil com 
que os prot ' .«o.t» ã« jlemfio aliviam 
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Encerramento das camaras 

Estão encerradas as camaras. 
Apezar de toda a subserviência das 

maiorias, o sr. João Franco teve de fe-
ehar as camaras para evitar explicações 
que não poderia dar á opinião publica 
que claramente lhas pedi?. 

Tudo tem disposto o sr. João Fran-
co para facilitar um governo que, se o 
ilustre parlamentar tivesse ideia*, tacto 
administrativo, e honradez nâc podia 
deixar de ser benéfico para o paiz. 

As camaras podiam encomofia-lc; o 
sr. João Franco arranjou uma maioria 
servil. t'( i • 1 !!:ÍÍ.s 

Os adversarios políticos podiam hos 
tilisa lo; o sr- João Franco ligou se ab 
mais velhaco, sem pudor, esquecendo 
todo o desprezo que lhe votara, todo o 
odio com que o' cobrira, e aproveitou 
para imobihsar d i r . Hintze o asxôr á 
realeza que é, na sua obsessão, a indi 
cação segura da decadência mental des 
te estadista. 

A discussão encomodava-o; era ne-
cessário que o paiz só a ele ouvisse; o 
sr. João Franco aproveitou se do regi 
mento da camara dos deputados, e or-
ganisou para a camara alta um regi 
mento conta-gotas, modelo dos ardis 
velhacos que formam o fundo da sua fal 
sa e apregoada inteligência. 

Desde então, a vida parlamentar 
tornou se da maior simplicidade. 

Levanta-se um incidente ? O sr 
João Franco promete responder. 

Se a maioria está ensaiada, o sr. 
João Franco vota contra a urgência e 
o assunto não se discute. 

Se não está ensaiada, o sr. João 
Franco fala a hora inteira e, mal acaba, 
diz ser escravo do regimento e cala-se. 

Se algum adversario pede a pala-
vra, o sr. João Franco se o teme, to 
ma a palavra para explicações até dar 
a hora regimental. 

E assim consegue ter um dia in 
teiro para exercer pressão sobre o ora-
dor a falar no dia imediato. 

Assim não tem a contar com ata-
ques imprevistos, com o calor que a 
discussão ateia. 

Com taes regimentos, a* discussões 
eternisam se, arrastam-se, perdem o 
interesse. 

Na camara dos deputados tinha uma 
maioria humilde. 

A camara dos pares era mais difícil 
de calar. O sr. João Franco fez o regi-
mento e, feito ele, voltou ao seu estri-
bilho— o respeito da lei. 

E assim tem conseguido o sr. João 
Franco ser só ele a falar quando quer, 
e impôr silencio aos outros quando lhe 
convém. 

Apezar disso porém tem havido nas 
Camaras verdadeiras revoltas contra me-
do tão hipocritamente re volume de go-
vernar. 

Então, o sr. João Franco invoca a 
ordem publica, como qualquer galopim 
de aldeia, e faz evacuar a3 cambas . 

A pratica dos ministérios passados 
faz-lhe ver o perigo de deixar ecoar li-
vremente nas camaras a opinião pu-
blica. 

Por isso, quando o perigo aperta, o 
sr. João Franco encerra o parlamento 
e furta-se assim facilmente a explica-
ções. 

E este ministério que diz só respei-
tar a lei, é o primeiro a desicspei-
ta-la. 

O que osr. João Franco quer é ficar 
no poder; evita por isso discussões, afas-
ta conflitos donde possa porvir-ihe ines-
peradamente a moção que o possa pôr 
em cheque. 

Que, mesmo assim, acreditamos que 
se não demitisse. 

O sr. João Franco tem perdido gra-
dualmente as poucas simpatias que lhe 
grangesram as suas primeiras declara-
ções, e ás quaes tem faltado em todas 
as ocasiões. 

Hoje o sr. João Franco está despres-
tigiado, mesmo a dentro do proprio fran 
quismo. 

Se o sr. João Franco tiver de lar 
gar o poder, larg-oa de vez. 

Isso vê bem a sua inteligência es-
cassa. 

Por isso se agarra a todos os expe-
dientes para não abandonar o poder 
que nunca mais lhe virá ás mãos. 

E ' lucta de odio e de vaidade num 
afinco de usurário. 1 

Só cairá quando lhe faltarem de to-
do as forças para gritar, para mor-
der. i 

E ha de cair sem forcas para se tor 
psr • l e r s a u f * • • 

AS MINHAS RASÕES 

Lisboa. 

Aqui está, afinal, para que veio ao 
poder mais um governo-—para manter 
a ordem I 

Interpelado no parlanento, o chefe 
do governo daclarou qu ; a greve dos 
estudantes lhe é indifen nte. O que o 
preocupa é a ordem. 

Ora, ha ordeci moral e ordem ma-
terial. 

O que preocupa o g».verno é a or-
dem material. Ds." ordeo- moral desin 
teressa-se. 

Sómente, governar n ío é manter a 
ordem. Essa acção é sub herna. Quan-
do um governo se encortra reduzido a 
não ter outro cbjéiivo sei ião o de man-
ler a ordeea, preside a uri estado social 
de revolução e está prés es a cair. 

Mas o que significa < s:a palavra — 
ordem ? , 

Em Portugal entende se por ordem, 
a ordem nas ruas. Ass ta o emende, 
como meio mundo, — o g >verno. Desde 
que haja, portanto, orde.a nas runs, o 
governo está tranquilo. 

No caso dos estudan>es, por exem 
pio. A greve importa uma profunde 
perturbação social, e alguaJa coisa mais 
quer dizer do que pertu, bação domes-
uca, quando, como esta, reclama refor-
mas que implicam a exi tencia de um 
espirito novo no seio d-i soei Jade. O 
:jue é que preocupa no entanto o go 
verno ? O que o preocup i é que os es-
tudantes façam barulho. O mais deixa-o 
indiferente. Não é um < riterio de go-
verno : é um critério de jolicia. 

A ordem só é um ftc-o quanio é 
um facto o progresso e o i governos em 
Portugal querem ordem, sem progres-
so. Não pode ser. A erdem não se 
chama aocego: chama-st acordo. Im-
por a ordsm, sem efétua • o progresso, 
c fazer tirania. Os esiu lantea pedem 
progresso. O que é que -» governo lhes 
uá ? — Cutiladas 1 

Entretanto, o governo vse se ilu-
dindo a si proprio e Vi.c iludindo as 
instituições. Alguns telegramas de go-
remadores cms comuaic «ido lhes que 
tudo está em aocego, dão-lhes a impres-
são d.t ordem. 

Qual 1 São apenas as ) uas que estão 
t a ordem. As consciênc ias estão em 
revoita. 

Dizia não sei se Thi :rs, se Emilio 
de Gerardin que as imp isiçõss da or-
dem são como os tapete. de casca de 
sobro que é costume estender em frente 
das casas em que estão )essoas doen 
tes. A casca de sebro impede que haja 
barulho em volta do dotnte, mas não 
impede que o doente mo -ra. 

Assim sucederá muití presumivel-
mente em Portugal com ss coisas doen-
tia, deante das qu&cso governo esten-
de a casca ds sobro da erdem. 

•ío» i» Cfiagao. 

Correspondência de Goivoia 
Arcozelo, 8. — O cur, o noturno de 

instrução primaria que, '.orno noticiei, 
abriu em r de Novembrt do anno fin-
do, acaba de ser encerrada, teimin^ndo 
por este anno os seus tn bailios. 

O curso, que foi abe to por inicia-
tiva da comissão paroqui il. republicana 
desta freguezia, da qu «l fazem parte 
os nossos amigos, srs. Joaquim d'Al-
meida Nunes Lobo, Joãc Alves Sarai-
va, Antonio Augusto do Amaial e João 
a Almeida Mendes Júnior, teve uma 
concorrência muito para notar nestas 
paragens, e os resultado » obtidos na-
quele pequeno espaço de tempo, foram 
brilhantíssimos, atendeno 5 a que quas; 
todos os alunos eram completamente 
analfabetos. 

Para este bom result ido contribuí-
ram muito as rarzs aptio Ses dum dos 
mais ardentes e devotado., apostolo; da 
instrução, o sr. Fraadscó Augusto Men-
des Cabral, da visinha pov jaçâo de Nes-
pereira, a quem a comis ião coufiou o 
bom andamento da escoli, deposuando 
nele toda a confiança. 

Em quatro mezes apenas, habilitou, 
para leitura, escrita e prin iipios de con-
tabilidade, nada menos ie 65 alunos, 
dus,S5 que estavam inscritos, não se 
poupando a trabalhos nem canceiras, 
para conseguir tste resuhado, 

E' este um dos aoiigof da instrução 
q.ie st d«»x» tic r na ob? • urLiarte, 1e-
v;do á nauiu modestia e a quem p r s t o 
a homenagear. a i tomba iuais alta Con-
wderação, tramwe veado, q W também,. 
uus pouso do seu relator to enviado i eo> | 

missão paroquisl, quando finalisou os 
trabalhos e que define bem o carater 
do sr. Cabral. Ei-lo: 

Concluo, afirmando o que para todos 
Os espíritos esclarecidos é já um axioma 
demasiadamente conhecido — a despeza 
mais frutífera e até mais santificada é, 
sem duvida, a que sa faz com o ensino 
— concorrer, portanto, para eete fim aben-
çoado, vulgarizando o etsino primário, 
multiplicando na escolas d urnas e notar 
nas primarias, conferindo premioa aos que 
nelas maia se distingue ji, habilitando 
os incrédulo* inimigos do alfabeto para os 
diversos mistéres, influindo o gosto da lei-
tura de bona livros uteib a práticos pelo 
vulgo iudouto e rústico, é uma obra tão 
altruísta e benefloa em quo'para todes ha 
sempre quinhão de sacrifícios, trabalho e 
louvor e muita mais acèntuadamerta para 
esses simples particulares, de cujo zalo 
hamanitario a nossa sociedade atual oon-
fiadame ito muito tem a esperar. 

Que a sua modéstia me perdõe. 

Nesta grande obra educativa ha tam-
bém a destacar dois homens, que não 
devem ficar esquecidos e que se torna 
ram dignos de todos o- louvores. São 
eles os srs.: Cassiano Ribeiro, de Coim-
bra, qu ; poz a sua bolsa á disposição 
dai comissão, para que cada faltasse á 
escola e eia tivesse um bom funciona 
mento, e João Al?es Sataiva, membro 
da comissão, que se tornou notável 
pila sua dedicada cooperação. 

Apezar, porém, dos trabalhos, can-
ceiras e aie desgostos, devem todoa es-
tar satisfeitos com a sua obra porque, 
se este anno sairam 65 pessoas das tre-
vas em que estavam, par i o anno pôde 
sair o dobro ou o triplo, e. assim, pouco 
a pouco; ir-se-hão fazendo consciências, 
desenvolvendo cerebros, transformando 
escravos em cidadãos livres. 

Continue, pois, o partido republi-
cano com a sua nobre missão, porque 
é esse o meihjr beneficio prestado ao 
povo e porque só assim d e compreen-
derá melhor os seus devtres. 

Realisou-se ha dias o enterro 
do rev.° arcipreste Martins Coelho, que 
ss encontrava no Carvathedo e que de-
sejou ser sspuitacío no ermitério desta 
freguezia, onde contava numerosos ami-
gos. 

Ao sobrinho do extinto o meu amigo 
Lino Martins Coelho e irmão João, as 
minhas condolências. 

A. C. 

B o m b e i r o s v o l u n t á r i o s 

Foi transferida para o dia 5 de Maio 
a festa comemorativa da fundação da 
Associação dos bombeiros voluntários 
de Coimbra. 

O sr. dr. Antonio de Padua está or-
gsnisando um relatorio da sua admi-
ni,«traÇão quando govert ador civil de 
Coimbra, que será brevemente publi-
cado. 

Está preso na esquadra, Cesar Au-
gusto, do Tovim, que no dia n do 
corrente entrou no esemorio do nosso 
amigo e correligionário sr. dr. Eduardo 
Vieira, ameaçando de morte o ilustre 
advogaco e puxando de uma faca com 
que dizia querer rasgar todos os livros 
do seu escritorio de notário. 

O preso cá sinaes evidentes de 
alienação mental. 

Eduardo dos Santos, que exerce, no 
dizer do nosso informador, a profissão 
de gatuuo, sem a desculpa da cart<: dc 
eoúsclhíi, foi preso por arrombar uma 
mala e furtar dinheiro c <>uuos objetes 
a um lixeiro vkjante, nospedado no 
Hotel Centiái. 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 

DAS 

A R T E S G R Á F I C A S 

Sao avisados os socios desta coleti-
vidade que a sua séde se acha instala-
da na rua Eduardo Coeiho, 7, e 
que as sessões ordinárias da Comissão 
continuam a ter logar nos dias i5 e 3o 
dc cada mez. 

Coimbra. 3i de março de 1907. 

O secretario, 

J, Pereira da Mota, 

Associação dos fabricantes de calcado 
A associação de classc dos fabrican-

tes de calçado procedeu na quarta feira 
á eleição para os corpos gerentes, fi-
cando eleitos os s r s . : 

Assembleia geral: Antonio Izidoro 
Rodrigues, presidente; Joaquim Maria 
d'Azevedo e José Maria da Cruz, se 
creta rios. 

Direcção: Domingos Dias da Cruz, 
presidente; José Fernandes Braga, i.° 
secretario; Joaquim da Costa, 2.* secre-
tario; Custodio Eugénio, tesoureiro; 
Julio de Matos, vogsl. 

O conselho superior de instrução 
publica considerou como impresso e 
tendo a aprovação sanitaria a nova gra-
matica portugueza do sr. Antonio A. 
CortezSo. 

Foi transferido para Leiria o sr. Joa-
quim Ferreira Pequeno, terceiro oficial 
da repartição de fazenda do distrito de 
Coimbra. 

A requisição da autoridade, foi 
preso em S. João do Campo, Manuel 
Bugalho, acusado de atentado ao pu-
dor. 

O O O O O O O O O O O O O O 

JOSE EUGEN30 FERREIRA 

A D V O G A D O 

E S T U A D A D A o e , 

O O O O O O O O O O O O O O 
Juiso de Direito da comarca de 

Coimbra 
ÉDITOS DB 3 0 DIAS 

2.* publicação 

Pelo inventario orfanologico, 
pendente no car tor io do escrivão 
do 3.° oficio, desta comarca , por 
obito de Rc .a Banaca , moradora 
que foi na Ribeira de Frades , cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da ult ima publ icação deste a n u n -
cio, c i tando o interessado, filho da 
inventar ianda, Miguel Gaspa r P a -
lhinha, solteiro, maior , ausente em 
parte incerta, pa ra assistir, queren-
do, aos termos d o referido inven-
tario, em que é cabeça de casal, o 
viuvo da fallecida, Mnnuel Gaspa r 
Palhinha, do m e s m o logar d a Ri-
beira de Frades . 

Coimbra , 8 de Abril de 1907. 
— E eu, Joaquim Antonio Rodri-
gues Nunes, subscrevi . 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

Escripturações mercantis 
Para comercio em sociedade ou por 

grosso, encarrega-se pessoa habilitada, 
durante algumas horas de que possa 
dispor. 

Também leciona esta matéria. 
Para informações, carta para está 

tipografia. 

R A P A Z 
De 9 a 10 annos, precisa-se. 
Rua da Sofia, 64. 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Rui Ferreira Bsrfei — COIMBU 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

L O J A D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redaçlo se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos necessa» 
fios. 

V E N D A D E B E N S 
Na repartição de Fazenda deste dis-

trito, no dia 17 do corrente mez con-
forme a lista n.° 9050 do Ministério da 
Fazenda, ha de proceder-se á venda 
dos seguintes bens, alguns }á com aba-
timento da sua avaliação. 

-Sete e meia aguilhadas de 
terra no sitio dos Cadoncmhos, campo 
e fre guezia de S. Martinho do Bispo. 

a.*—Cinco aguilhadas de terra no 
mesmo sitio. 

3-* — Cinco aguilhadas de terra nó 
mesmo sitio. 

4.0 — Uma morada de casas situo* 
das na rua da Gala desta cidade, com 
o n.° 5o, na quantia de 14*9000 réis. 

5.°—Uma morada de casas finta-
das, na mesma rua, com o n.° 38, que 
vae á praça na quantia de 256»ooo réis. 

6 0 — Um pinhal no sitio do Arieiro 
limite do Casal da Bemposta, freguezia 
de S. Martinho do Bispo. 

7.0 — Um pinhal no sitío do Foga-
cho, limite do Espirito Santo, da mes-
ma freguezia. 

8.*—Uma leira de terra, com so-
breiros, no sitio da Lameira, também 
da mesma freguezia. 

C R I A D A 
Precisã-se pára todo o serviço e qoa 

saiba cosinhar bem. E' para casa de pouoa 
família. 

Na Estrada da Beira, 46, m diz. 

CAIXEIRO 
Precisa se para mercearia e penho-

res. Prefere se com pratica. 
Rua Visconde da Luz, 58. 

C A S A 
Vende-se uma casa na rua do Cos-

me n.* 3, composta de rez do chão, 
i.° e a.® andar e um pateo á frente. 

Tem magnificas vistas. 
Para tratar na Couraça dos Após-

tolos n.* 43. 

" Ã L V I Ç A R A S 
Dão-se a quem, na rua do Pateo, 

n.° 1, em Celas, entregar um fio de 
pérolas, com uma cruz de ouro (comen-
da), esmaltada de vermelho e um pe-
queno berloque, objetos estes que se 
perderam na tarde de domiago, 17 do 
corrente, desde os Arcos do Jardim 
até Celas. 

A' pessoa que esses objetos tenha 
encontrado e que de alviçaras não ne-
cessite, pede-se-lhe a fineza de os man-
dar entregar no comissariado de poli-
cia, aonde se deu conhecimento da 
perda de taes objetos. 

Consuitorio de clinica dentaria 
M Á R I O M A C H A D O 

Praça. 8 de Maio, 8 
Tratamento de doenças da boct 

B 
colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 9 horas da manM ás 4 áatard 

ALVARO ROXANSS 
Hedico-Cirurgi&o 

Consuitorio: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 

Das 10 ás 12 a das 2 ás 4 

Resldenela: R. de Tomar, 11 (telef. 178) 

Rol da roupa enviada á landeira 

P r e ç o I S O r e i » 

A' venda na typographia deste jornal* 

II D E L O N D R E S 11 
Impermiaveis contra a chuva. Ca-

saco por 2b shillingsl Capas por 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T h e E n g l i B h S n p p l / C V 
Representante em Coimbra 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex."* 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediar**» 
rua Eduardo Coelho, 44-1.*, 

_ 
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ftbíiSV h 9t n 
•sds mos ti 

150 §W (gmsira §orges —156 cibls 

r j » f 

•J a ^ t f 

de Lisboa a Porto, encon-
de todos OB artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta natureza^ 
o v o s com òs roais finos recheios. 

D ô c e s d.< 

par» brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e r a t o d o s o s g é n e r o s , especiau 

« ^ f Á n t i n e s d i v e r s a s , T « > t e d ' A c h a r . P a t ê d e 
' T O c ^ è ^ P ô í é . " c i* oowqin <*»?: » »mW« 
*«P t « i d í % f 8 s r i B S . P u d i n g s d « d i v e r s a s q u a l i d a d e s , viatd-
•Mj&WfiTâí&itâd-os. ̂ â o d ê 16, p< l> Taist irrra de Margaride. 
®»»'''^Ôfediáli8írtie em v i i i H o á g « n e r o z o s o l i c o r e s fliibs ««• 

prinéipaos marcas. , ~ 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , MKSIRTSSSS M i m i t ^ i ó imwt eoti53{>J><í aiism"* muip 
• C S f é , b e b & W s « © c e r v e j a 

msGcns Deposito dos produtos da Fabrica de beteehas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Companbia Seguras Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros- postaes, para todas aa cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

^ m w r * I 

luiào Yimcola do Dão 
Parceria de lavrado* a dos melhores 

vinhos portuguâzos, á vauia na 

Mercearia L U E I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

E s t a b . I n d . P h a r i u . " S o u z a S o a r e s , , 
(NO BRAZIL 5 NA EUF OPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um ^Têniio de Honra de 1 ' classe 

e cinco medalhas de Oure, 
ns America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita mesipul tçlo e eficaa'sidos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
to5J-'i ^Marcft registada)'. ; TO(? F ; . Í• ^ . f ] j 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cara perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples cu asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestafcos médicos e 

o|ittlfcuôre*4 co .siasroa f ab orfiô o o t a a l p «o;:» | 
Cura incontestavelmente a asthms, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios ; ; a j a s iue ,-IOISRN .OTÍÇÍÍO» .aríniiií: 
. Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1 $ 0 0 0 réis; 3 frascos,2$7(M)rtíá. ot>nt-t»i ou aocpidf aos ,OD ; 

Os armazéns GRANDELÀ & C.1 

R U A D O O U R O , II5 — L I S B O A 

' mandam catálogos e amostras do seu colossal sortimento a q u a n 

.flftRMV- • I • • ,*• i ' ; 

Vendem para as provindas poios mesmos preços que para U u m 
P a g a m O p o r t e d a s e n c o m m t n d a s 

c u j a í a c t u r í i , p o u ê ri^r s a f c i s l e i t n . n o c o r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e r a 

P A P E L A R I A CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coiabra 

ISSfT 

g&T/ 
n 

' Mandam «mostras a todftsj q wt.as p&Jirwv para ç-i es <88» 
fronjem com ai;. da ouUí.% | S M 

Pianos GAVEAU 
Recebidos diréiamer. de 

vendem se nesta casa pelos preços da 
fabrica e receoem se pianos èm troca, 
— ed'r c jt- logo^' •- 'ndíções de v< tida, 

Um -»»nti/>! • siityú, ampare 
lhos e' tcdo.o majerraf i acn '•••A i •BsiTTon a .LiviJôiiíinfaibe j rotearanaj,^aue rê^og ._^?incipJd 

baratos*. ' o i icfsM «mu í»o{íit>ns oansii oaol .*tí 
Orande diçla <m biliistê, pistíjí .lastn-i»» 

J^ão têm agen es em parle alguma, r ^ « i^. ' -cn i -

MfíPf» díretai;it.fiic cori. c pub l ao S .to •• t- /., e é pc isso que 
vendem mais baratv que nir,gu«.;r. 

?• ','í : .t t ( ( • • 1 .• í.fl | 
O catalogo garnl de verão com 116 paginas t io5o gravuras 

é enviado de graça a quem o p«..dir a 
• y a G r a n d e l a Sf (! 

Rua do Ouro, Í15—MSB0A 

UM &MM 
SUCUESAl EM CO: MBRA 

'|?wa Visconde da Lús, x 
Traça V J.e Waio. xv \ 

Este cása eont/'núa a ; f á-";̂ -'' «w ^ , 
blico at 8'jas stçrrtB àcf»; w . 
«datara Memória f êw Mc .v»'aiocí. 
lua toais secantes, t&ia UOÍ o: vibrantes^ 
csailuntes e bobine ceníial, « que á maih 

minguam oomitr' Bua. ott» 
antiga e acredit»d^'cães. »•» ! 'tifi-
«ar da qualidade' c ;>rjSço« •; aoá; 
Rãs qne 'nenbuma "H.-a m ;><Hp 
na perfeição dó «ert ' suai, uiniatuo NS< 
«onfundir a MèmóHa' cóm untas outrai 
que por aí se viiidem. V éadem-se » 
preeta^Sia e a proi<to pagatoento. Acei-
tJo-se máquinas naadns em tróca pelo sac 
juato valôr. 

P i a n o s 

P A S T I L H A S 
(Registado) 

VIDA 
.esb nrt 

caçĵ a 

ú m s o i f u b âu u m . 
optem o fastio, a szis, a gaatralgia, as nauséàs t? vómitos, o eniôo do 
- hálito, a flatulência e a dilatado do estômago. São de grande eti-

a peljf, na fraqueza doa nervos, e dos Sangue, 
' 240 réis. 
StllT ; «fiSbitSSXV íi ' ' 

Caixa, 
9d BÍ 

«9ie 3 6 Remedios Específicos em pilolas sacáarinas 
(Begisfiad<ft«) ^ ' 

Estes medicamentos curam cóm rapidez e inoffensividade : 

Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-
| feba«lided gúeejq 

Moléstias das senhoras s das creanças j 
( , J .'Dôres em ^erâl; u-roí 

( • i sn iMuj 
í icsmukts : 

congestoe s ; 
impurezas do sangue; 

(8TI Fraqiíeea e suas consequências. 

ilt3 BBOlisi fRaCííí 
Í3 íi' 

Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 
s Consultem o livro—O Novo' Medico - pelo - Visconde' So\ ;;a Soares, á 

venda nos deposites dos remedios do auctor. Preço: brochado EOO íéisj enca-
dernado X f 

•ISf 
Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 

em caixas de ãlviepsos tftmànlios 
- — r n u l o s — m w i i w H i isa 

I Ti 1 4 j o u 5 .* 4<lé ! f é i S í d ó z i à " ^ ^ 5 t o , ' 
; ; ' i Oito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 73656o. 

Vêde oâ preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O M dico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Viscongc Souza Soares. tj,ioá k 

.sbÚOSiAg abíbiífcUp (salgm aiio.'j I 

Deposito geíaPem Portugal — Porto, rua Saata Catharina, i5c3. 
éft T * A rmr^j-gprTMT ' nnnnciT^V^ om? ttz mu { 
9 oii-oTíeoca ,030)^3 A v i è b i m p o r t a n t e 

lecimento tem saedicojlisLbUkado, cpc&rrrgado dç responder gra-
•• - n tp(4ÍMfl<Mfe4 

Esta cáza acaba de recobêr importan-
íos remesias de pianos aièírâiB e trance-

(gumeiro do ^ smtejo 

Recebeu toais uma rui essa da ma-
gniiidR quaiidacej dft o;ite è umr. revea-
y í ? # ew Coin br*, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos dd serra o \ Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i » U 1 J X I T A ^ ^ Í 

M a t i h i s a a » f j & i k a n í e » 

Deposito completo a - apparelho.? 
da.í principaes marcas c p ara todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção dc discos e cy 
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos ma.'s notavas artistas. 

Vendas p i los preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Compunhià de G>~a 
mophone, da Edison Nanona Phono 

aca que venne a pronto- pagamento pot : P *ph* C.* Hè &ÇftV'} i>t}- * • 
aarem importados d reum^tc dos fabii- | dophones *údt<m». 

TELLES & C oantee; vandam-so ao púb sco um melho-
res eòudfySiè do Porto o« .liisáõâ. Acei-
tóo-àa piaaub «m troca e cunprâo-se pia 
bos azados. 

A' sempre qnantidaáas de pituao para 
•lugar. 

R. ferreira Borges, IS2, V 
C O I M B R A 

- Â N A C I O N A L 
Companhia portugueza de st^uros sobre a viaanumauh 

(Sociedade i i o n t m a de n « i p o D « â ] > U M & d a ' U s i t u S a 

réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO BUQUE BA TE CEIRA, 11, 1.° 

tteguroa de vida lute ra. Temporários» Hiatos. Piano Piso. Comlit 
"1 nados e Snpervtvencía» com ou l éu participação no» lucros da 

Conapanbia. 
b swnãbtvs aasrae O - T t * ^ oii^p-o. .1 ie fet>|jiC3a «. zíon í j 
CapitaeM differidos e Vendas vtialicias Immediafas» ciAPerldas ç 

tenporaiiai. com IÍU sem contra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

P a p e l a r i a D o r t > e e 

GOIMBBA 

PROBIDADE 
^-AlinNlUV. GERAL m\ SEGORCSj 

^oíTáSpondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribein 

Rua do F»-reira ora»*, 163, i.* 

Tomara-se sa^nros da prédios mobília 
e idtabole')imevtos contra o risco de ii 
candisi. 

• t • • Lã • • • • 

te-se dos teus interesse 
ii ANOS SiP PASSADOS DEPOIS 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 
dõis, asma, tosses, coqueluche, influen\i 
e mtros eticomoios dos orgãos respira 
t>*ios. .. • 

Sã ateuúãii sempre, a cúiâo as tuaii 
ita« seaex »;o izo dos Sacarolidei 
i alcatrão, compostos (Jtôetmv 
' l o s M i l a ^ r o z o s ) ondaosefam 
-sTiiviíhóíos do alcatrão, lonuinameni 
ned oinai, junto a outras substanci: 
ptopráádss, av)de>noa>âo em toda a a 
aiutar eilcacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
íbúdos com u&o dos Sacharolides d'al 
catrao, compostos ( H e b u ç a d o i 
4 i i tójí r d z . ) » ) s cuudraiadort, ai 

Vnrmacia riontal, iua de S. Lazai 
P O K T O pj1. 

caixa, avulso, o» Po-to, á00 réii 
«atfí yjr» oio t6r« d. í-tt, 220 réii 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve 
rão V. Ex.M que hi van.^gem-

Generos alimentício» 'úbi maia fina 
qualidades, tai concorrencu de preç 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qut 
ud icies s preços sem competencta. 

Distribuição aos domicilios, sei 
aumento dc przço. SIKJ 

-r» 

" R E S I S T Ê N C I A ) 

Para informares e tarifas dirigi -ae ao atente em COIMBRA: 

J O Í ; Q G O M E S MOREIRA- R . FERR I IRA BORGES 

O mais import utt tat slecimeqto dt espingardas, caiábiáiL, r«.wolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua dc Ferreira Borges — 
Coimbra — Sacuxsai na Figueira da Fo\ (em frente ao Lusino Mondego). 

A2 ;MAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a e i « I c l e a e s » — cia manufàtura de Sainl-Etitnne, Galand 

Elite, Francesa, Ftavcotis, Remtttgicn, Berrara, inipfetatíft» Lxegtait 
C a r a b i n a s — La F*at>cott, Popular, Wmschester, Colts, cie. 
B e w o l v e r e s — G a and, Saint Etienne, Smitt Werson, Veito Doges, 

etc., etc. 
P i s t o i a s — Maiqer, Browing, Gaulcis, etc., etc, 

Hun lçèes í e t odos os caliltires e qua l idades 

Maudacj-ic vir ara.-, de qualqus;íabneante, como por cxcoiplo» Holiaoo 
k Heiland, Puy, Dierrdssen, Grçcur, «te, . 

>701 
m 

CUNDIÇ03S D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

. Com estampilha, ao rainos 
àniao II t u IM i«« i i .M H;n i > 
t i i> t . jU ' t J . . . . . . . . . . j , , ( . . . . ítf, 

Trimestre « . . . 08 
Sem estampilha: 

A n n o . . . . . . . . • < • • . > • . . . . . . . 2£4(H 
âaiaestre [ lifciÓI 
Triiuuatre 

,ríli HfHEÍ1 ™ .v 
w 
WM 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 
»qzs 2o eobo: ANÚNCIOS 

Cadti linha, 30 raia j « epetiçSos, 2( 
réiej pí.ra oti s?uiioras asJiuantas, de» 
cacto 5U%. j ,« ' -h 
Comunicados, cada inàa . . . . . 
Eéjlauies, oada bulia 

Anuncuos-M gratuitawecte todas 
pábtiflâ iRw- 'Ma onj* 

lítaaii « Africa, paai 
Úhas adjacuírau, .< 
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Às minhas razoes 
Não se governa com pontos de 

interrogação. Governar é af i rmar . 
Comtudo foi assim que o atual go-
verno começou governando — com 
pontos de in terrogação. 

Es tamos todos, com efeito, lem-
b rados que, na sua conferencia do 
teatro Príncipe Real , do Por to , o 
atual primeiro ministro, perguntou, 
depois de apresentar o seu p rogra 
ma de governo, se o paiz estaria 
tão divorciado das instituições que 
fosse impossível governar com es 
tas. 

O governo já está ha bas tante 
tempo no poder , pa ra que os factos 
tenham respondido á sua interro-
gação, e eu não sei se é impossível 
governar com as instituições e se, 
por esse motivo, paiz e instituições 
são redondamente incompatíveis. O 
que parece ser incompatível com as 
instituições é a l iberdade, pois que 
sendo o programa do governo jus 
tamente um programa liberal foi por 
ahi que êle fa lhou. 

Viu -se isto já e isto responde ás 
interrogações do primeiro ministro 
— E m Por tugal toda a l iberdade é 
aprovei tada — contra as institui 
ções. Dá-se um momen to de liber-
dade , e o que se ouve logo é isto 
— viva a republ ica . 

A l iberdade só serve em Por tu 
gal para combate r as instituições. 
H a l iberdade de imprensa? A im-
prensa b rama contra as instituições. 
H a l iberdade de manifestações? A 
rua c lama contra as instituições. H a 
l iberdade de voto? O povo vota con-
tra as instituições. H a l iberdade de 
t r ibuna? A tr ibuna perora contra as 
instituições. 

Nestes te rmos todos os gover-
nos, todos, são irresistivelmente le 
vados a fazer nma politica de opres-
são, porque é, segundo se vae vendo , 
a única compatível com as institui 
ções, e não ha p rograma de govero, 
o mais sinceramente liberal, que pos-
sa ser cumprido. 

O governo atual está, porém, em 
circumstancias especiaes, po rquan-
to não é obr igado a executar o seu 
p rograma senão com a condição dê-
le ser viável. N ã o o é? O governo 
vae-se embora tanto mais desafo-
gadamente quan to n ã o se compro-
meteu a governar a todo o transe, 
mas a governar se isso fosse pos-
sível. 

Assim devemos interpretar as 
interrogações da conferencia do 
Por to . 

A despeito delias, no entanto , 
o governo fica e n ã o podendo go-
vernar com o p rog rama que apre-
sentou governa com um out ro qual» 
quer . 

E ' esta a sorte de todos os p ro -
gramas de governo. São sempre 
postos de lado, q u a n d o os gover-
nos reconhecem que acima dos pr in-
cípios estão as necessida les . 

João Chagai. 

DR. BERNARDINO MCHàDO I
 a í u d a v a a «"balhar, ajudava a interpre 

Foi hontem feito exame dir«to ao 
»r. Fernando de Oliveira, o aluno do 
^tctl) vitima da ferocidade poleia), ] 

Pediu a sua exonersçío de profes 
sor esíe nosso amigo e c orreligionario. 

E, se o facto se prest < á discussão, 
não psrde por isso da st a significação 
jporal. 

O sr. dr. Bernardino Machado tem 
feito sempre declaração Je abandonar 
c professorado, quando -ntende que o 
conhecimento da sua resoução pode ter 
alguma influencia afastanCodecisõesque 
julgue injustas ou contrar,as ao interes-
se do ensino-

Apreciando, como devemos, a de 
terminação do ilusire prei :ssor, não po-
demos deixar todavia de lastimar que 
por intransigência do governo se veja 
afastado do ensino um professor que o 
honrava. 

Fomos discípulos do s \ dr. Bernar-
dino Machado c nunca esqueceremos 
a impressão nova que sentimos ao ou-
vir as suas lições dadas com simplici-
dade e clareza, quando fraquentávamos 
o segundo anno da Universidade. 

A fórma superior po» que olhava as 
questões, siaiplificando-a , gpresentan-
Uo-as nas suas linhas feraes, dando 
uma impressão de clar-za aos mais 
complicados problemas, < azia nos olhar 
a sua inteligência como bem superior 
á dos que até ali nos imiam doutrina 
do e que no escrupulc. do detalhe, nos 
haviam deixado sem a* n jcões simples 
das grandes teorias. 

Todos nós, que até a i tínhamos es-
tudado por livros, ou p r apontamen-
tos antigos, sentimos von ade de tomar 
as nossas notas, e formai os nossos ca 
demos de observações. 

No fim não saberiamo i um ou outro 
facto, mas tínhamos da quamca as iueUs 
fundamentaes que deviam gui u-nos se-
guramente no estudo e istematisação 
dos fenomenos scientificcs. 

Tivemos depois profsssores raros 
de saber e clareza, couro os sr9. drs. 
Santos Viegas, Albino Gíraldcs, Lou 
renço de Almeida e Aze /edo, mas de 
nenhum nos veia a confiirça no estu-
do proprio, que adquiria» s no anno em 
que fomos discípulos do sr. dr. Bernar-
dino Machado, s não ser do ensino do 
sr. dr. Cosia Simões-

Costa Simões foi urr professor só 
bem avaliado pelos discípulos que lhe 
uzeram a manifestação -..srinhosa que 
foi na faculdade de meei cina a consa 
grpção de uma época no/a de cordea-
Itdade entre mestres e ciscipulos que 
rão havia de quebrar-se nais. 

Para os representante Í do velho en-
sino universitário, psra o.; ferventes do 
compendio e do progriu a d t cadeira, 
o ensino do sr. dr. Cosn. Simões era 
um» irreverência. 

O dr. Coita SianÕes nunca deu o 
programa da sua i;adeira. e o gabinete 
oe histologia era uma ca.̂ a de trabalho 
em que mestres e discípulos se reuniam 
a trabalhar alegremente. 

Os discípulos tinham o meio sim-
ples de se fu.tar ás liçõe; era ir para o 
gabinete trabalhar. 

Assim fazíamos nós t s nossas gre-
ves. 

O dr. Costa Simões fingia esqne-
cer-se que tinha de preltcionar e fica-
va a trabalhar concnosco, a dirigir nos, 
a ajudar-nos. 

No fim do anno o pre grama estava 
por dar; mas cada um de nós sabia tra-
balhar, estudar um probi ma, verificar 
uma observação, realisar ima experiên-
cia. 

Todos nós aprendiam >s a não con-
fiar absolutamente na leti a redonda, a 
ver os trabalhos r científicos com res-
peito, é certo, mas sujeitos sempre a 
verificações, a emendas, a correçÕcs. 

Era este procedimenu bem diteren-
te do dogmático ensino universitário. 

Da cadeira de Costa Simões saia-se 
com ftnor aos trabalho» jraticos, com 
confiança no trabalho ^ tc^rio. com res-
peito pelo trabalho e estu ic> dos outros. 

A opinião do dt . Co« Sn .õ i s nun-
ca se fazia «emir autoritamenu) guiava, 

tar. 
Assim era também o ensino do dr 

Bernardino Machado, que na faculdade 
de Filosofia orgaaisou, ao fim da sui 
carreira scientifica o la ics to r io de an-
tropologia, creando ao wcaivo tempo &s 
relações scientificas too? cs estabeleci-
mentos de ensino no estrangeiro que 
pela maioria do nosso professorado são 
vistas com um sorriso de ironia desde 
nhosa que revela de fórma irrefutável 
a ignorancia em que sn iam do que é 
o ensino contemporanec. 

Para bem do ensiuo e honra da 
Universidade quizeramo& que se pro-
curasse evitar a resoliçio do ilustre 
professor, tão j u s u m e n ; estimado e 
respeitado dentro e fó ra do nosso paiz. 

Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi 

cano, para a bo-t re^uiarisação dos 
seus trabalhos, pede a 'odas as comis-
sões e agremiações republicanas, que 
ainda nãu tenham participado a su>« 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscutas nos livros 
respetivos. 

O secretario do Directorio, 

Antonio José i'Almeida. 

L u t u o s a 

Está de luto pelo falee mento de seu 
pae, o nosso presado amigo e correli 
gionario, sr. João Augusto Simões Fa-
vas, a quem endereçamos sentidas con-
dolências, bem como a sua familia. 

Ao presidente do tribunal arbitral 
foi hontem apresentada uma que;xa 
pelo sr. José Joaquim Menezes, tipo 
grafo, contra o sr. Frederico de Albu-
querque Reis, proprietário da Tipogra-
fia Literaria, por falta de cumprimento 
de contracto. 

Foi hoatem posto em liberdade, me-
diante termo de identidade, o aluno do 
6.® anno do Liceu, sr. Francisco Jo*è 
da Silveira Campos. 

O Tnounal Comerciei, reunido na 
terça feira, adiou o julgamento do pro-
cesso de classificação df falência do ne-
gociante Alfredo Ferreir. Ba bedo Viei-
ra para o dia 10 de ma o proximo, em 
virtude da não comparaicia do reu ao 
julgamento. 

O mesmo tribunal declarou a aber-
tnra da falencic do n go iar.ee Eduardo 
Simões de Carvalho, rs.abelecido Da 
rua Eduardo Coelho, d i u * cidade. Foi 
nomeado administrador da massa o sr. 
Antonio Jorge de Araujo Fonseca e 
curadores fiscaes o requ.ientc da falên-
cia A. Vieira de C a m I 10 e Antonio 
Pedro. 

Foi marcado o pravo de sessenta 
dias para a reclamação dos créditos. 

Bombei ros Voluntár ios 

No proximo sabado 20 do corren-
te, realisa-se no teatro Príncipe Real 
um espetaculo em beneficio desta bene-
merita corporação, promovido por as 
atrizes Virgínia Nen e Etelvina Gim-
boa e por os socios d'squeia agremia-
ção. 

Subirão á scena pe a primeira vez 
as comedias — Primeiro desgosto e Ca 
sar para morrer, aiéoi a.» aplaudida 
opereta — S mão, Smõzs & C.*. 

E' de espertr, coa o d« costume 
nos benefícios desta simpatica corpo-
ração, uma grande enchente e uma noi-
te de alegria e de prazer. 

Téem partido para Mifra e Vendeu 
Novas, por ordem uo governo, os estu-
dante* militarei «U Universidade. 

A S I T U A Ç Ã O 
A situação de Coimbra é lastimavel 

e tanto mais que se deve simplesmente 
á forma inconsiderada dc governar do 
sr. João Franco, que preere interesses 
locaes ou gerada por o que julga ser 
necessário para se conse var no poder. 

O comercio ds Coimbra está para-
lisado, o ensino interroooeu-se; a vida 
de uma cidade inteira foi sacrificada ao 
capricho de quem tem manifestado in-
capacidade segura para governar, não 
sabendo inspirar-se, come disse, na opi-
nião publica, determinando-se ao acaso 
dos acontecimentos, sem norma orien-
tadora, sem princípios que dominem os 
actos da sua administração. 

O sr. João Franco pretende gover 
nar sem atender á opinião publica e 
mesmo contra ela. 

D'ahi o mal de todo o conflito que 
se vae agravando dia a dia, caminhan-
do para uma solução prejudicial e irre 
mediavel. 

Desde o começo que o «r. João Fran-
co se mostrou hostil a todo o movimen-
to, recusando-se a ouvir reclamações, 
afirmando princípios de intransigência, 
que despertaram uma rração egual e 
contraria da parte dos estudantes que 
responderam ao sr. João Franco com 
as propri?s palavras e afirmações do 
ilustre presidente do conselho. 

Ora quem governa, quem pretende 
administrar bem, não pc le nunca cia 
mar alto e premsturaa :nte opiniões 
definitivas. Deve sempre ceio contrario 
mostrar sa naturalmente favoravel ás re-
clamações publicas, disposto a fazer 
justiça a quem a tem. 

O sr. João Franco, qUe foi aluno 
da faculdade de Direito : tinha como 
colega no ministério qurrn coisas tão 
desagradáveis dissera a proposito do 
seu ensino, não durante d vida acadé-
mica, mas passada ela, numa fase de 
reflexão, deveria ter, mai.i que nenhum 
outro, muderação nas afirmações., que, 
se são sempre norma invariave! no 
procedimento de todos os homens po-
líticos, era na ocasião, mais necessá-
ria do que nunca para acalmar agita 
ções, para conseguir umr» solução con-
ciliatória. 

Os estudantes em tofía a parte são 
vistos com especial benevolencia, em 
toda a parte os seus processos de pro-
testo, as suas manifestações são ruido-
sas, fóra dos hábitos comuns. 

E em toda a parte cisas reclama-
ções são vista» com benevolencia extra-
ordinaria, para admirar mesmo em 
quem pela primeira vez sae do nosso 
pequeno meio scientifio, sobretudo 
quando eias ecoa poi obj to o interesse 
selo ensino. 

Era caso presente O sr. João 
t ranco não viu poréoj \-não a causa 
ocasional, a reprov.-ção à > DOSSO corre-
ígionarío e amigo sr. dr. José Eugénio 

Ferreirà, e no candidato não viu senão 
o republicano, no odio c-go e incons-
ciente que é uma das m dores provas 
da sua falta de capacidade politica. 

Disso quiz convencer o paiz. 
E isso agravou a que tão. 
Cada estudante, DO S U lar, foi um 

inimigo do sr. João Fr«uco; cada um 
dêles mostrou que era um i calunia, com 
que se procurava tirar i força a um 
protesto, o admitir que tivessem obede-
cido a manejos republic% ios. 

Ora os paes compivtendem bem 
quando os filhos falam a verdade, e 
tiveram tres semanas p?ra formarem 
uma convicção, verdadeira, e que não 
era fácil desfazer. 

E assim a atitude do »r. João Fran-
co foi para todo o paiz, i do odio ce-
go c inconsiderado, que >\S.o podia me-
rec< r-lhe simpatias e que pelo contra-
rio tirava forças á causa que pretendia 
defender. 

Apareceu assim uma questão poli-
tica a querer desnaturei' ím movimen-
to a favo/ dc ensmo. 

Assina alheara o sr, J 9 & Franco 

todas as vontades e os estudantes fo-
ram deix dos ao impuho da própria 
consciência, quando deveriam ter sido 
norteados no sentido de um protesto 
favoravel á reforma do ensino', que 
êles sentem, é certo, neesssaria, mas a 
que não ssberão achar re^edio; porque 
o mal não está só no que apontam e 
exige providencias diversas das que 
pedem. 

Porque, e necessário dize-lo, as 
simpatias que por a causa dos estudan-
tes téem demonstrado alguns dos es-
píritos mais levantados do nosso paiz, 
não envolvem por forma alguma o 
aplauso incondicional a todas as recla-
mações da mocidade. 

O sr. João Franco tem arvorado, 
como norma governativa, uma intran-
sigência sempre a manifestar-se contra 
a opinião publica, todas as vezes que 
esta protesta ou tenta atenuar o mal 
a resultar das suas providencias admi-
nistrativas. 

Assim é que, para não ouvir uma 
recusa desabrida a um pedido justo, 
com toda a rigidez, pouco politica, dos 
seus modos, se não encontra hoje quem 
procure o sr. João Franco para o avi-
sar da imprudência ou injustiça dos 
seus actos. 

Os correligionários copiaram-lhe os 
modos impertinentes e insolentes e, in-
transigentes como êle, apregoam alto, 
como merecimento politico, a insolência 
e a intransigência do sr. João Franco. 

E, no conflito académico, não dei-
xou esta intolerância dos seus correli-
gionários de produzir a irritação inevi-
tável por parte dos estudantes. 

Num assunto, que punha em perigo 
tantos interesses- de GoisoUra, ficaram 
assim sós, frente a frente, numa atitude 
intransigente os estudantes e o sr. João 
Franco. 

O que era de esperar ? 
O que se aeu. O sr. João Franco 

manteve-se intra tavel e afastou de si 
todos os que poderiam intervir para 
uma solução pacifica, não olhando com 
a benevolencia devida os esforços dos 
paes que tantas vezes durante o con-
flito fizeram tentativas p ira intervirem 
sem uma palavra, não dizemos já de 
incitamento, mas de bondade, da parte 
do sr. João Franco e da sua imprensa. 

O resultado vê se agora : o comer-
cio de uma cidade importante parali-
sado, o ensino interrompido em todo o 
paiz. 

O sr. João Franco triunfa porém, 
pensa êla; a ordem não í,e perturbou o 
poder continua seguro na sua m ã o . . , 

T r i b u n a l C o m e r c i a ] 

Por sentença publicada em audiên-
cia comercial de segunda feira foram 
julgados procedentes e provadas, tendo 
sidó os reus condenados no pedido, 
custas e procuradoria, as seguintes 
acções comerciaes: 

Clemente Ribeiro dos Reis, desta 
cidade, contra Virgilio Negrão Calado, 
estudante da Universidade; e Joaquina 
Pratas Vilôá, da Ribeira de Frades, 
contra Francisco Ferreira Gramacho, 
do mesmo logar. 

Está de luto pelo falecimento de 
sua mãe o sr. dr. Joaquim Alves dos 
Santos, ilustre professor da faculdade 
de teologia. 

Sentidos pezames. 

Deu entrada nos hospitaes da-Uni-
versidade Anna Roque, colhida ás 5 ho-
ras da maníiã do dia i5 pelo comboio 
de mercadorias vindo de Lisboa. 

Era guarda substituta da passagem 
ao kilometro iqo. 

O comboio colheu-a arremessan-
do a a uns 10 metros da passagem, 
dando pelo tccidente o condutor e o 
guardo-Ireio, parando o comboio pera 
recol' er a fétida e a transportar para 
Coimbra. 

/ 
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A J U S T I Ç A 
Muita gente estranha o sobresalto 

em que poz a opinião publica o con-
flito académico. 

Custa na verdade a conceber que 
revolte um paiz e o levante inteiro num 
movimento de protesto a condenação 
de alguns estudantes. 

Este facto, porém, se é consolador 
por revelar que o espirito publico em 
Portugal está felizmente sofrendo uma 
evolução moralisadora, não é, porém, 
inexplicável e indica antes reflexão que 
um impulso da fácil sentimentalidade 
portugueza, natural e condenável. 

A justiça social não é hoje, como 
antigamente, um idolo cego que exige 
fatalmente uma vitima, a c;da acto cri-
minoso, e que se cala com a imolação 
embora de um inocente. 

A justiçs social exige boje para ser 
bem recebida a convicçã. das cons-
ciências. 

E foi isso o que se não deu nos pro-
cessos académicos. 

Ninguém compreendei que num 
movimento geral coubesserj as respon-
sabilidades unicamente a et udantes re-
publicanos. 

O julgamento académico apareceu 
então como um acto politico, feito uni-
camente para satisfazer o governo que 
tinha sustentado uma opMão errada 
por desconhecimento das causas remo-
tas dos factos; e, a confirmar esta opi-
nião, vieram declarações que não foram 
ainda desmentidas cabalmente. 

E assim se explica o movimento de 
revolta que o facto despertou em todo 
o paiz. 

O que ha a fazer agora ? Tirar dele 
o ensinamento que compoita. 

A França deu ainda ha pouco um 
exemplo salutar de justiça ccm a ques-
tão Dreyfus que JS amigos da oraem 
apresentavam como um perigo verda 
deiro para esta forte naciohthdade, hon-
ra e gloria da nossa raça. 

O exercito representava para a Fran-
ça a maior das preocupações. A êle fa-
zia todos os sacrifícios ; po. que êle era 
a esperança da desforra de um paiz po-
deroso e inimigo. 

E não havia interesse que a França 
lhe não sacrificasse. 

Um dia surgiu a questão Dieyfus. 
ÍPor o preconceito antigo foi necessário 
arranjar uma victima para imolar á jus-
tiça. 

E escolheu-se um judeu, para que 
o odio da religião o d e i x a s abando-
nado dos outros cidadãos, p ;ra que este 
outro preconceito tornasse só por ii 
odiada a vitima. 

Organisou-se o processo. Forjaram-
se provas, condenou-se Dreyfus. 

O prestigio do exercito entava salvo. 
Não haviam coutado potém ccm os 

inimigos que hoje são a força domina 
dora, não julgavam que os jnteléctuaes 
podessem levantar a França r.um acto 
de revoltá e de justiça, fazendo lhe es-
quecer preconceitos enraivados, odio; 
de raça. 

Os inteletuaes venceram. 
. A inocência de Dreyfus foi demons-
trada a toda a luz, e a toda a luz se 
viu que o exercito em que a França 
depositava toda a sua espei mça e por-
que tinha feito todos os sterificios, es-
tava corrompido, desmoralizado e longe 
de ser a garantia da orden , da defeza 
nacional, era pelo eontrari. um perigo 
eminente. 

A França reconheceu que estava 
sem defeza. 

Dreyfus foi rehabilitadc, o exercito 
foi remodelado. 

A questão académica levantou o 
paiz inteiro. 

Porquê ? 'Porque a faculiade de Di -
reito vem sendo acusada, fu. muitas ge-
rações, de não ter acompanhado o mo-
vimento de progresso dos outros r^mos 
do ensino, de conservar pr«£icas e pro-
cessos pouco de harmonia com as nor-
paas modernas de ensinar. 

Essas acusações são geraes e anti-
gas. 

Exageradas são com c r t eza , mas 
nem por isso deixam de ter um fundo 
verdadeiro. 

A' voz dos estudantes pedindo uma 
reforma respondeu com aplausos o paiz 
inteiro. E a faculdade apareceu conde-
nada por todos os seus dr cipulos, os 
de hoje, como os de ot^em. 

Não se castiguem inocentes, julgan-
do fazer triunfar a justiça. 

Não se dê a responsabilidade de um 
facto colétivo apenas a alguas estudan-
tes, esperando que o odio politico apla-

ne dificuldades e torne fecil a imolação 
ao preconceito. 

Amnistiem se todos grevistas e ris-
cados. 

E, se o movimento actual poz a des-
coberto vicios radicries do ensino, re-
forme se o ensino; pois dele depende 
o futuro da patria portugueza. 

João Machado 
Ao darmos conta, nò numero pas-

sado, com o interesse qut nos merecem 
sempre as obras deste nosso amigo, er-
ramos dizendo que o tumulo cujos es-
tudos estava fazendo era para os ossos 
do jiosso compatriota Eduardo Coelho, 
fundador do Diário de Noticias. 

Foi equivoco nosso. O beio tumulo 
é para a família do nossc amigo sr. di. 
Alfredo da Cunha, direior do Diário 
de Noticias. 

A culpa de nos vermos obrigados a 
fazer esta retificação, é d > nosso amigo 
sr. João Machado, cuja xcessiva mo-
déstia se furta, sempre que pode, a 
dar-nos esclarecimentos obre as suas 
obras, de que nunca p demos obter 
noticia senão de íórma indirecta, ou 
por informação dc outro jornaes. 

Foi recebida p^lo Jt íz Presidente 
do Tribunal do Comerei» • a concordata 
apresentada pelo negocia ate desta pra-
ça, José Adelino da Cos a Pinto. 

Pela ultima ordem co exercito foi 
condecorado com a med lha de Torre 
e Espada por serviços d atintos no ul-
tramar o i.® sargento de infantaria 23, 
sr. Jose Antunes. 

Cocperativa de pão A Conimbricense 
Pelo relatório da comissão instala 

dora desta cooperativa de pão, que aca-
bamos de receber, vê-se que o seu es-
tado é dos mais lisongeiros. 

O numero de sócios inscritos até 3i 
de dezembro de 1906 foi Je 575, repre-
sentando o capital de 4:372$5oo réis, 
de que falta apenas cobrar a quantia 
de 702Í&000 réis. 

Este numero teria com certeza au 
mentado, se a cooperativa tivesse já ins-
talações suficientemente krg«£ por for 
ma a dar vencimento a todos os pedi-
dos e a poder fabricar mais barato o 
pão. 

E é esse o ponto capital na adrni 
nistração da cooperativa; porque já 
hoje a ínstakção é acanhada e insufi-
ciente, sem poaer pensar-se na sua am 
pliação que exigiria despezas e obras 
importantes, dando em rendas e juros 
uma sema que cobriria e excederia 
mesmo a dos juros do .mprestimo a 
realizar para fazer nos terrenos magní-
ficos, que a cooperativa sá possue em 
Sam5 Anna, todas as instalações neets 
sarias para dar a esta sociedade todo o 
desenvolvimento que serií para desejar. 

A cooperativa possu: quatro mil 
metros quadrados de tem.no, em Sínt ' 
Anna, confrontando ao nordeste com o 
palacete e quintaes do 1 lecido bispo 
de Beja, ao nascente com Maria da Con-
ceição Ventura, ao sueste com a estra-
da que vae ds Sam'Ann para a Cu 
meada, ao sudoeste ccm o prédio do 
sr. conego R,malho e ao ooente com a 
estrada que vae de Sant' \nna para at, 
Arcas dc A^ua. 

A planta do terreno está já levan 
íada e o interesse da coo erativa exige 
que se proceda ccm bre idade ás ne 
cessarias instalações; poi :;uc o seu fu-
turo está unicamente dept «dente do au 
mento ae transações e este da amplia 
ção dos seus serviços. 

A cooperativa está acreditada pela 
qualidade de pão que poduz , que é 
excelente. 

E não são de mais tc áos os aplau 
sos que se cisem á solici a administra-
ção passada pelo cuidado que teve em 
se fornecer sempre de farinha de pri-
meira qualidade e de. a fazer analisar 
ante.; de emprega-la 110 fabrico do pão. 

Ha toda a convenien ia em que a 
cooperativa de pão, no ímeresse publi-
co, se desenvolva e prospere. 

Isso conseguirá com c favor pubiico 
que lhe não faltará c com a-ministraçõ :s 
tão cuidadosas, prudentes c trabalhado-
ras como a transacta. 

Às contas da gerencia da comissão 
instaladora estão patentes, para serem 
examinadas por os interessados, np es-
critório da cooperativa, largo da Feira, 
das 8 ás 10 horas da noite, a contar do 
dia 14 até 38 do corrente. 

Causas do conflito académico 

O Jornal do Comerei >, que se ima-
gina de uma compreensão normal e me-
diana, erradamente porcue entende e 
muito bem desde o princ pio a questão 
académica, diz não enten. ier que possa 
ter importancia de maior a questão da 
reprovação dum candidato ao doutora-
mento. 

E não admirs ; porq ae o sr. dr. 
Eduardo Burnsy vê et -adamente a 
questão do conflito acad -mico, que é 
uma questão geral de en mo. 

A reprovação injusta, a nosso ver, 
òo sr. dr. José Eugénio Ferreira não 
foi a causa primaria do rompimento. 

Este vinaa anunciand J se ae longe 
em conflitos parciaes, c a incidentes 
desagradaveis provocado 1 pelo ensino 
da faculdade de direito c ijos professo-
res não lêem acompanha !o os das ou-
tras faculdades n i CVOIUÇÍO natural dos 
processos de ensino. 

A reprovação do sr. c J o s é Eugé-
nio Ferreira foi apenas a causa ocasio-
nal de um conflito que es ava prestes a 
rebentar e explodiria ao jrimeiro mo-
tivo que se lhe oferecesse. Se da facul-
dade de direito se diz >;ue ha mui 10 
professor que estude, não é menos ver-
dade que de raríssimos se ouve afirmar 
que saibam ensinar. 

E os factos que os cos ditos frequen 
tes entre mestres e discip» los, na faeul 
dade de Direito, trazem a publico pare-
cem demon,tra-lo â evid ncia. 

Na fc culdade de Direití tem-se ainda 
o preconceito jesuítico dr premio e do 
castigo, da disciplina infi :xivel do uni 
forme, de atitude e se, sobre a cátedra 
houvesse a palmatória qu : as crónicas 
dizem com tanto euternec mento existir 
na sala em que aprendia cam seus mes-
tres jesuítas el-rei D. S bastião, não 
faltaria quera se servisse ,ela com con-
vicção e com prazer. 

A' faculdade de Díreio tem faltado 
o elemento reformador qt e houve para 
as de sciencias naturaes, — as viagens 
ao estrangeiro dos seus fofessores . 

A faculdade de Direit*» tem-se con-
servado dentro das tradiç 5es do ensino 
universitário sem procurar no contacto 
com o espirito europeu a oderno o ele-
mento renovador de enerj ias apagadas 
por tanta e tinta influencia nefasta para 
o paiz e para o ensino. 

Etuquanto que em tc lás as outras 
faculdades se encontra tuem mesmo 
com sacrifício proprio e fem meios dc 
fortuna tenha procurado instruir-se e 
tenha trazido de viagens e amentos que 
reformaram o velho ensino e o aproxima 
ram do espirito moderne, em Direito 
não ha um tó de quem s : possa dizer 
o mesmo. 

O professor da faculda de de Direito 
ensina como o ensinaram; decóra opi-
niões, enfia-as em erudita: iições, ás ve-
zes de uma pretensão literária bem ri-
dícula, e exi^e que lhas r< pitam, mani-
festando mab aplauso e sa «ilação quan 
do lhas redizem mecanic imente pelos 
mesmos termos, no silencio e atitude 
forçada da uula sertanej; d'um padre 
mestre de latim. 

Esta é a regra. 
O ensino na faculdate de Direito 

não tem o carater pratico de utilidade 
social que se vê no das o trás faculda-
des. 

E a causj. é que os pre- éssores igno-
ram de t /do o modo de en .inar, que co-
nhecem apenas de ver no. livros. 

O ensino da faculda. e ce Direito 
tem todos Os defeitos do velho ensino 
jesuítico. 

Entre o mestre e o al 21:0 hg, mar-
cada do primeiro ao ultimo anno da 
formatura, umt barreira que se não 
transpõe por um acto só de cordeali-
d? de. 

Mestres e discípulos p. recem odiar-
se. 

A faculdade de Direit 1 parece cul-
tivar no eus no o velho p-eceiío jesuí-
tico do vex me, da humiiaação. 

Este estsdo é clarameate incompa-
tivel com as condições modernas do 
ensino. 

Ele mantinha em cc iflito latente 
mestres e alanos. 

A reprovação do dr. José Eugénio 
Ferreira foi a causa ocasional. No dia 
imediato, ninguém falava Ce tal, a ques-
tão do ensino levantara-sa para fazer 
esquecer todas as outras. 

Infelizmente, não estav a no governo 
quem soubesse compreenier o que vi 
nha formulado por tantas gerações ?ca 
detoicas, e que, apezar de mal enun-
ciado peta a.:adeaiia, trou;;e para a sua 
causa os votos do pais inteiro. 

O sr. João Franco n l > viu na ques 
tão do ensino, m&is que uma questão 
d? ordem publica. 

Na que era um fenopieno da cons-
ciência coleúva da acadecr ia, direi mais 
ds consciência coletiva da nação, o sr. 
João Franco viu uma mat obra politica, 
a ação do partido r<!publ<:ano, 

E por um ato de lógica, a lógica de 
um doido, teve de admitir, ao ver o 
aplauso que a atitude dos académicos 
levantava tm toda a na;ão. teve de 
admitir que uma vasta conspiração re-
publicana se tramara em todo o paiz. 

E como a ordem se não alterou, e 
como os movimentos republicanos não 
apareceram, apezar de ledas as provo-
cações e embaraços ao movimento aca-
démico, o sr. João Franc >, muito logi-
camente, na sua lógica, concluiu que a 
sua ação pronta e energica sufocára 
uma revolução.. . 

Creche 
Continua nas simpsti s do publico 

esta benemerita instituição que, dia a 
dia, se vae afirmando tanto pela sua 
extraordinária administração como pe-
los benefícios com que fvorece a po 
pulação operaria desta cidade. 

A diréção das creche i é em tudo 
digna dc elogio pela administração cui-
dadosa que faz dos seus parcos rendi-
mentos e pela solicitude com que pro-
cura aumentar os fundos da associação 
promovendo festas que tem pelo seu ca-
rater de novidade e pela sua elegancia 
constituido uma verdade ra revolução 
na pachorrenta e monouna vida de 
Coimbra. 

E alegra poder assegurar que as 
senhoras têi*m pelo favor com que veem 
e protegem a associação, assegurado o 
sucesso desta empreza d<i caridade que, 
ha tanto tempo, sem resaltado, outra 
senhora procurara aclimar em Coim-
bra 

Na administração das creches, as 
esposas dos dirétores té;m sido verda-
deiras colaboradoras da obra filantró-
pica que tão devotadamente fazem seus 
maridos. 

E os nomes das s r . " D. Mariana 
Portocarrero da Csmara, D. Olímpia 
da Cruz Téles e D. Soleoade Marques 
Ribeiro lembram naturalmente quando 
íte pensa neste estsbelecirc ento de cari 
dade que tanta nonra faz aos sentimen-
tos filantrópicos dos habitantes de Coim-
bra. 

E é para louvar não ;ó o ato cari-
doso como a fórma porque êle se pra-
tica, ccm verdadeiro sacufício, com o 
trabalho com que nas pequenas terras 
se tem ptra congregar vontades á volta 
de uma empreza altruisti, esconden 
dc-se tanta vez no auonímato modesto 
pessoas cujo nome bom seria declarar, 
para exe mplo, para estimulo. 

Além da quantia oferecida por in-
termédio do sr. João A. Fivas, de uma 
pessoa que pretendera kurlalo, teve 
ultimamente a Creche a dadiva de 6 bi-
bes e 6 camisinhas oferecidas por uma 
senhora que modestamente se escon-
deu no anonimato. 

Com fundos reunidos a direção com-
prou um titulo de cinco obrigações do 
Banco Ultramarino, na importancia de 
4Í6.000 réis. 

Dia a dia vão aumentando os fun-
dos pela iniciativa e boa administração 
dos diretores dignos de todo o elogio. 

A Creche é uma institu.ção que bem 
merece de todos. Quem t er para ali o 
seu dinheiro pôde ter a certeza que o 
emprega utilmente, numa obra de ca-
ridade bem necéssaria e a que bom se-
ria garantir um futuro desafogado. 

Foi anteontem preso e afiançado o 
estudante do 6.° anno 00 Liceu, sr. 
Adriano d'Almeida Lopes, por incitar 
cs seus condiscípulos à aão irem ás au-
las, segundo diz a participação da po-
licia, facto que não é verdadeiro, se-
gundo ouvimos a algamas pessoas e a 
declaração ds arguido. 

Hoje, ha de proceder-se a exame 
numa letra que serve de base a uma 
acção comercial que Antcnio Braz dos 
Sdiitos, desta cidade, movt contra João 
Seco Fernandes, comarca de Estarreja, 
cuja firma o reu nega. 

O sr. Eduardo Augusto Xavier da 
Cunha foi nomeado dirétor da segunda 
diréção dos serviços fluviaes e maríti-
mos com séde cm Coimbra, logar vago 
pel» exonerarão do sr. Charters 
Azevedo. 

B á t i s a d o 

Na egreja de Santa Clara realisou-
se no domingo o baptisadn dum filhi-
nho do nosso estimado correligionário, 
sr. Manuel Nazarçth, conceituado pro-
prietário da farmacia Nazareth. 

Do neofito, que recebeu o nome de 
José, foram padrinhos o sr. D. Boaven-
tura Doria e sua esposa, a sr.* D. Ma-
ria Doria. 

O Tribunal Comercial, reunido no 
dia 12 do corrente, autorisou a suspen-
são da venda dos bens e direitos da fir-
ma falida de Areosa & C.*, pelo tem-
po de mais dez dias. 

Ante ontem na administração da Im-
prensa Nacional fez se a arrematação 
de papeis nacionaes e estrangeiros para 
fornecimento desta e da Imprensa da 
Universidade de Coimbra no triénio de 
1907 a 1910. 

A maior parte do fornecimento foi 
adjudicado á fabrica da Abelheira e á 
Companhia de Papel do Prado. 

Concorreram além destas a Com-
panhia fabril do Cavado, a Tomaren-
se e diversos particulares. 

Ao delegado do procurador régio 
nesta comarca foi entregue uma parti-
cipação contra varies guardas de poli-
cia civil desta cidade, em que o estu-
dante Fernando d'01iveira se queixa 
d*s barbaras agressões de que foi viti-
ma no liceu desta cidade, no dia 10 do 
corrente. 

Realizou se no domingo na Escola 
Dfamatica Afonso Taveira um espeta-
culo pelo Grupo Dramatico de Instru• 
ção e Beneficencia, revertendo o seu 
produto liquido em favor dos alunos 
pobres das escolas oficiaes desta cidade. 

Levou se á scena, como anuncia-
mos, a opereta em 3 setos, arrcglío de 
Miguel Costa — A Pupila do Correge• 
dor, com musica dos srs. dr. Simões 
Barbas, Francisco Macedo e Francisco 
Costa. 

No proximo domingo subirá á sce-
na a mesma peça. 

Liga das ÀSSOCÍSÇÕUS du scccorros mutuos 
de Coimbra 

8 . ° a v i s o 

Por ordem do Ex.m0 Sr. Presidente, 
é convocada a assembleia geral da Li-
ga, a reunir no domingo, 21 do cor-
rente, pelas 11 horas da manhã, na 
sah da Associação dos Artistas de 
Coimbra, para se proceder á eleição 
dos corpos gerentes. 

Coimbra, 16 de abril de 1907. 

O secretario, 

Nert Ladeira. 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 

DAS 

A R T E S G R A F I C A S 

São avisados os 30CÍ0S desta coleti-
vidadc que a sua séde se acha instala-
da na rua Eduardo Coelho, 7, i.°, e 
que as sessões ordmarias da Comissão 
continuam a ter logar nos dias i5 e 3o 
de cada mez. 

Coimbra, 3i de março de 1907. 

O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES 

Inez d'Hortcc 
Comedia semi-tragica em 5 actos, obra 

inédita publicada pelo sr. Visconde 
de Sanches Frias. 

Viuva Tavares Cardoso — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

• •! 1 — 

ALVARO ROXANES 
J t tedlco-Cirurglão 

Consultorlo: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 

Das 1 á3 12 a das 2 ás 4 

Rwldwcla; R. de Tomar, 11 (ttlef. J?g 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuyuezes da Beira âlta 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguez s, 

Administração dos Caminhos de Ferro do Estado (linhas do Sal e Sueste 
e do Minho e Douro) e Companhia Nacional de Caminhos -le Ferro 

(linhas de Santa Comba a Vizeu e Foz Tua a Bragança) 

Tarifa e s p e c i a l N . B . M . V* n . ° í l — G r a n d e v e l o c i d a d e 

(Aplicável de uma para outra qualquer estação das linhas combinadas, 
sempre que a remessa seja destinada a uma estação perte icente 

d Administração diferente daquela que expede, 
salvo as exceçces constantes 

da condição i.*) 

E m a p l i c a ç ã o d e s d e 1 d e M a i o d e 1 U 0 7 

V o l u m e s d e p e z o n ã o s u p e r i o r a I O k i l o s 

Preços por volume 
Incluindo as despegas de manutenção (serviço braçal), transmissão, guia 

e registo, e o selo de 20 réis por expedição 

Trajetos em linhas de 2 Administrações diferentes . . . 220 réis 
» » » » 3 » » . . . 260 » 
» » » » 4 » » . . . 3<J0 » 
» » » » 5 » » . . . 370 » 

Sobretaxa para a entrega a domicilio em Lisboa ou pela en-
trega ou recegão em qualquer doa Despachos Çentraea da 
mesma cidade • . . . . 50 » 

N. B. — Para a aplicação destes preços serão consideradas como perten-
centes a Administrações diferentes: 

As linhas do Sul e Sueste, do Minho e Douro, Santa Comba a Viaeu 
e Foz-Tua a Bragança 

C O N D I Ç Õ E S 

l.1—Conforme as disposições do A V Í B O publicado em 20 de Jt lho de 1898: 

a) Seguem pelas linhas desta Companhia e da Companh a Real as re-
messas: 

de Mealhada até ao Porto (Campanhã) ou maia além, paia Figueira da 
Foz e para Sabugal até C<vilhã ou vioe-versa, 

de Figueira da Foz e de Pampilhosa até Coimbra, pari. Sabugal até 
Fundão ou vice-versa; 

b) se, por vontade do remetente, o percurso entre os pontca mencionados 
na alinea a) tiver de ser feito exclusivamente pelas liuhas da Com-
panhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, nà< será aplicada 
a presente tarifa e as remessas serão taxadas pelas Tarifas Ôeraes. 

2.*— Esta tarifa é aplicavel a todas as expedições de um só vo ume, de qual-
quer fórma, dimensão ou natureza, comtantc que não contenha vali re&, dinheiro, 
objetos preciosos, matérias inflamaveia ou explosivas e animaca vivoi. 

3.* — As expedições teião que ser feitas em porte pago,á parti ia, e seguirão 
pelo primeiro comboio de passageiros que partir para a estação de de tino das 
remessas, uma hora pelo menos, depois db apresentação destas para expedir. 

4.® — Mão serão aceitos, para expedição por esta tarifa, volumes cujo acondi-
cionamento seja deficiente. 

&.* — Para que esta tarifa seja aplicada é indispensável que o ixpedidor ins-
creva, no volume, o seu nome e o do destinatário, bem como o da etUçâu de des-
tino. Quando não se puder escrever sobre o volume, serão estas indicações feitas 
em rotulo solidamente preso ao volume. 

6.* — Não são exigidas «notas de expedição». Em troca do voiume receberá 
o remetente um talão numerado que substituirá a «senha» ; um segundo talão de 
egu&l numero será colado ao volume e contra a entrega do primeiro destes talões, 
ou do documento que rogulamentarmente substitua a «senha», será > as remessas 
retiradas da estação de chegada. 

Não haverá cartas de porte. 
7.*-— Dando-se perda ou avaria, será paga, salvo caso de forçn. maior, a de-

vida indemnisação, limitada, porém, ao máximo de 1$000 réis por k lugrama. 
8 /—Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes em tuui que não Beja 

contrario ás disposições da presente. 
Pela presente tarifa é substituída e anulada, para todos os efeitos, a tarifa es 

pecial N. B. M. V. n.° 11, de grande velocidade, em vigor desde 1 de Dezembro 
de 1898. 

Lisboa, 10 de Abril de 1907. 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

M a r q u e z d e G o u v e i a 

Obras de ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 

PRIMEIRA PAKTE 

J O S É B A L S A M O 

VOLUME VII 

CASA EÒITORA DE GUIMARÃES 6 C.» 

R. de S. Roque, 68 a 70 — Lisboa 

M á x i m o Q - o r l z i 

NA ESTEPA 

B a l z u c 

Um começo de vida 
Tradução de Beldemonio 

Casa eaitora de GOIMAiiES & C.* 

Rua de S. Roque, 68 a 0 — LISBOA 

IVAN TOURGUÉNSFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Umes 

VIUVA TAVARES CARI OSO, Editora 

Largo do Camões—LISBOA 

Tradução de Romualdo de Figueiredo 

ttulmarãca «& C.*. editores 

Roa de S. Roque, 68 a 70 —LISBOA 

À' venda na 

NOVA AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 

frua da Sofia - COIMBRA 

O O O O O O O O O O O O O O 
JOSE EUGENIO FERREIRA 

E D I T A L 
O Doutor Alvaro da Costa Machado 

Vilela, provedò* da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que na secretaria desta 
Santa Casa, se acha patente por espa-
ço de oito dias, a contar do dia 20 do 
corrente mez, o projeto do orçamento 
ordinário da reGeita e despezs para o 
futuro anno economico de 1907 1908 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 18 de abril de 1907. 

O provedor, 

Alvaro da Costa Machado Vilela. 

As Papilas do Senhor Reitor 
Romance da Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume lustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, origmaes de 
Roque Gameiro, execut.idas por um 
novo processo completamente desço 
nhecido em Portugal e 137 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade eguilmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero d is ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é spena dc 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

A. EDITORA 

Admlalstr&ço em Lisboa—Largo Conde Barao, 80 
Filial ao Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 144, 

D R . JOSÉ CORREIA D I À S 

A alimentação das creanças 
2.* edição aumentada com um capitulo 

sobre a evolução dos dentes 

P r e ç o S O O r é i s 

A' venda nas principaes livrarias e 
em casa do autor 

Rua Ivens, 34-2.0 — LISBOA 

A. d'0. Cardoso Fonseca 

J E S U Í T A S 
SUAS QUALIDADES E DOUTRINA 

Ambiciosos. Hipócritas. Devassos. 
Pmertedores e prevaricadores. Missa e confissão 

LIVRARIA EDITORA 

VIUVA TAVARES CARDOSO 
Largo do Camões — LISBOA 

Rol da roupa enviada á lavadeira 

P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typograph;a deste jornal. 

CONSULTGRíO DENTÁRIO 
Rna Ferreira Borges — CQIMBRi 

H e r c u l a n o d e O & r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consulte? dss 9 hoix« âe manhã ás 
« hora» da tarde, em toda- o» diis uteís. 

A D V O G A D O 

k s t r a o a . x>a. © e , 

000000000000$$ 

Escriptnraçôes mercantis 
Para comercio cm sociedade ou per 

1 grosso, encarrega-se pessoa habilitada, 
durante algumas horas de que possa 
dispôr. 

Também leciona esta matéria. 
Para informações, carta para esta 

tipografia. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(/.* publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar -
ca de Coimbra correm éditos, citan-
do quaesquer interessados incertos 

1 que se julguem com direito á he-
rança que ficou por falecimento de 
Joaquim Augusto da S Iva e esposa 
D. Henr iqueta de Castro da Fon-
seca e Silva, que t ambém usaram 
os nomes de Joaquim Augusto da 
Fonseca e Silva e D Henr iqueta 
Augusta da Silva e C i s t ro , mora-
dores que foram em Aguiar da B^i-
ra , e ela falecida nesta c idade de 
Coimbra , em doze de fevereiro ul-
timo, pa ra na 2." audiência poste-
rior ao praso de 3o dias, a contar 
da ultima publ icação d .íste anuncio, 
virem acusar a citação e assinar-se-
lhe o praso de 3 audiências para 
deduzirem o que tiverem a opôr 
contra a justificação avulsa reque-
rida por D. Maria de Cast ro e Sil-
va Cid, casada com o Dr . Antonio 
de Matos Cid, e por este autorisa-
da, residente era Aguiar da Beira, 
afim de ser julgada e habil i tada co-
mo única e universal herdeira da-
quêles seus paes, e especialmente 
para levantar da Caixi. Economica 
Por tugueza os depositos n.*s 36o e 
678, feitos por sua mãe referida D. 
Henr iqueta da Castro da Fonseca 
s Silva, e n.® 35g, feito por seu pae 
dito Joaquim Augusto da Silva, na 
Delegação de Vizeu, cu jo processo 
corre seus termos pelo cartor io do 
escrivão do 5.° oficio da referida 
comarca . 

As audiências na comarca de 
Coimbra fazem-se todas as segun-
das e quintas-feiras de cada sema-
na, não sendo dias feriados ou san-
tificados, de manhã , no respectivo 
Tr ibunal Judicial, s i tuado na Praça 
8 de Maio, da cidade de Coimbra , 
observando-se as disposições do 
artigo 151 e seus §§ do Cod. do 
Proc. Civil. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

ANUNCIO 
(/.* publicação) 

Para se dar cumpr imento á 
carta precatór ia , vinde do juizo de 
direito da segunda vara da comar -
ca de Lisboa, se anuncia que pelo 
cartorio do escrivão Luiz Mar ia de 
Frei tas , cor rem seus termos uns 
autos eiveis de justificação avulsa 
para habil i tação da herança da fa-
lecida D. Emília Sarmento da F o n -
seca de Vasconcelos e Castro, que 
t ambém usava o nome de D. Emí-
lia de Moraes Sarmento , em que 
são justificantes Afonso de Moraes 
Sarmento , Antonio S - r m e n t o da 
Fonseca e Adolfo de Melo Moraes 
Sarmento , os quaes pre tendem ser 
julgados habilitados para haverem 
a herança da dita falecida, que é 
sua irmã, a qual faleceu no es tado 
de solteira em 3 i de dezembro de 
1906 na casa de sua residencia na 
Rua d« Santissiraa Tr indade , n.° 
31, sendo natural da freguesia da 
Sé Nova da cidâde de Coimbra , 
sem deixar descendentes nem as-
cendentes, e dos mesmos autos se 
mostra que os justificantes preten-
dem habilitar-se como herdeiros da 
falecida sua irmã p a i a todos os 
efeitos de direito, e pa ra depois po-
derem averbar em seus nomes os 
papeis de credito existuutes na he-
rança que v ã o abaixo designados, 
e a inda pa ra poderem registar 01 

dominios directos e quaesquer o u -
tros valores imobil iár ios: 

P a p e i s d e c r e d i t o 

45 inscrições d 'assentamento na 
junta do Credito Publ ico do capital 
nominal de cem mil réis cada u m a , 
c o m o s n.°* 7 8 0 , 2 : 6 4 3 , 4 : 2 9 9 , 
8 :356 , 1 0 6 7 2 , 10:673, 12 :459 , 
19:059, 23 :189 , 2 5 : o 8 o , 2 9 : 3 3 2 , 
32 : I65 , 33:671, 36:666, 39:229, 
43:792, 5o :3 4 o , 55:696. 59:269, 
59:270 , 61 :902 , 6 8 : 8 5 6 , 8 2 : 0 8 3 , 
8 5 : 6 5 9 , 9 2 : 7 2 4 , 9 4 : 4 3 7 , 94 :438» 
9 4 : 4 3 9 , 9 4 : 4 4 0 , 103 :871 , 1 0 5 : 2 4 7 , 

105 :248 ,105 :249,107 :355 ,107 .356, 
1 2 7 : 5 7 9 , 1 3 3 : 6 7 7 , 1 4 8 : 4 7 6 , 1 6 9 : 9 3 9 , 
1 8 6 : 0 8 8 , 1 9 2 : 0 5 0 , 2 0 7 : 6 1 1 , 2 1 1 : 2 0 7 , 
2 1 1 : 2 0 8 , 2 1 9 : 9 2 2 . 

6 inscrições d 'assentamento da 
mesma junta do capital nominal de 
quinhentos mil réis cada u m a , c o m 
o s n . " 1 : 3 1 7 , 4 : 0 2 1 , i 3 ; o i o , 1 7 : 1 1 4 , 
17:115, 5 5 : 6 7 1 . 

7 inscrições d 'assentamento d a 
mesma junta do capital nominal de 
um conto de réis cada uma , com os 
n.°» 1 5 : 5 4 4 , 16:848, 23 6 8 8 , 4 4 : 3 4 5 , 
9 1 : 9 7 8 , 9 9 : 2 8 7 e 111:467 . 

3 títulos de 5 ações do B a n c o 
de Por tugal do capital nominal d e 
quinhentos mil réis cada tituio, c o m 
os n.°* 23:686 a 23:690, 21:691 a 
23:6g5, 23:696 a 23:700. 

São pelo presente ci tadas quaes -
quer pessoas que pre tenderem o p ô r -
se á presente justificação p a r a dedu-
zirem a sua oposição na terceira a u -
diência que tiver logar depois de 
acusada a ci tação, sendo esta a c u -
sação feita na segunda audiência 
que tiver logar depois de findo o 
praso de trinta dias, e cor rendo este 
praso da publ icação d o ult imo a n u n -
cio. 

Ás audiências na comarca d e 
Lisboa, fazem-se em todas a s te rças 
e sextas feiras de cada semana , n ã o 
sendo feriados ou santificados, p o r -
que sendo-o, se fazem nos dias ime-
diatos, pelas dez horas da manhã , n o 
tribunal judicial, sito no extinto con -
vento da Boa H o r a , na r u a N o v a 
do Almada. 

Coimbra , 16 de abri l de 1907. 

Verifiquei a exat idão. 

O juiz de Direito, 

Kjbeiro de Campos. 

O escrivão do 1.® ofioio, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

. M A R Ç A H O 

De 10 a 11 annos, precisa-se. 

Rua da Sofia, 64. 

N o v o b i c o d e g a z 

"Duplo brilhante„ 
Grande economia de gaz, de man-

gas e chaminés. 
Agencia em Coimbra-— A Interme-

diaria— Rua Eduardo Coelho, 44-1.*. 
Telefone n.° 177. 

LOJA OE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos necessa* 
rios. 

11 D E L O N D R E S 11 
Impermiaveis contra a chuva. Ca* 

saco por shillingsl Capas por %<t 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T i i e E n g l i s h S u p p l y O . * 

Representante em Coimbra 

-A- p - j . A , 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos e x . M 

clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á lntermtdtana* 
rua Eduardo Coelho, 44-1.*. * 
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C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada »o jóuoro das do Lisboa e Porto, oncon-
ra-ia á venda o mais varindo e completo sortimento de todos os artigos concei • 
antes a estabelecimentos dé%ta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diver^s qualidades, sêcos e criste .zados. 
F a b r i c a r a - s e g r a n d e s p e ç a » d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial! 

•ando os de folhado. 
G t A l a n t i n e s d i v e r s a s , T é t e d ' A c h a r . I P a t è d e 

L l e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u í M n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo sistema de M^rgaride. 
Especialidade em v i n h o s g o n e r o z o s o l i c o r e s finos daa 

prinoipaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o a - h o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j a s , c h á s , 

et»., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos prciMos da Fabrica de bolachas e bisco los 

u Couraça de Lisboa, 32 

Companhia li Seguros 8f formadora [jídàO YMCOla ilO DãO 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas a? cabeças do 
distritos e de comarcas. 

Pare» ria de lavradoret dos melhores 
vinhos portuguêzaS; á ventu na 

Correspondentes: Gaito & Canas M e r c e a r i a L U Z Í T A N A 

(Depósito único em (Coimbra) Coimbra 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal c distinguido 
com um premio de Honra de 4,a classe 

e cinco medalhas de Úuro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita^msnipulaçèo e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

((Marca registada)] 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite agtda ou chronica, simples ou asthmatice; 
Cura a tysica pulmoncr, como o provam numerosos attestados médicos c 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debcllada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradável, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, iftOOO réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I J L H A B D A V I D A 
( B e f i c t a d o ) 

Combatera o fastio, a ezia, a gastraigia, as nauseas e vomito, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a da tação do estcmago. São te grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e lo sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sacáarinas 
(Be f i a t ado*) 

v Estes medicamentos cnram com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, dr pelle, das "ias respiratórias, do estoi 3ago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçSes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Souxa Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
© em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 236160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.a 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7$56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendens-se em Coimbra na drogaria dc Rodrigues da Sil-
va 6 C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento teto medico bsbilK&fio, encarregado de r< spond«r gra-
tvtttmente a qualquer consulta por escrrpto, icòre o tt amento e ji^púcaçàd dc*« 
SM remediei) 

Os armazéns GRANDELU & C.A 

RUA DO OURO, n5-LISBOA 
mandam catalogos >) amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Ytndeoi para as provindas pelos mesmos preços qat, para Lúioa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m n n d a e 
c u j a f a c t u r a p o t í e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Msrdam amost;as a todos que as pedirem para qae as con-
frontem com as das outras casas. 

U^ão têm agentes em parte alguma, t r a tam todos os seus ne-
gocio* diretamente om o publico de todo o paiz, e é poi isso que 
vendem mais barato que n inguém. 

O catalogo geral de verão cora 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

G r a n d e l a § C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

UM l i i l H I I 
SUCURSAL EM C0I OBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 ie óMaio, ío 

Esta cáza contmúa a ff rnecêr ao pú-
blico as suas acreditadas ruáquina* de 
cjoaturr* Memória. Têm ; idos os mode-
les inaia recostos, íais cou a: vibrantes, 
oscilantes & bjbine central, c que á maia 
perfeito. 

Ningossm compre sem visitar esta 
aatiga e acreditada cáza. j.- ira se certifi-
car cia qualidade a preços . éstas máqui-
nas que ceutaiaa outra ar pôde igualar 
m perfeição da se a rnaq-. iniamo. Nâo 
confundir & Memória com ;antas outras 
que pof ai se vendem. 7óndem-se a 
pre»taç5is o a pronto paga santo. Acei-
; àu-te máqiHD as uzadsa em róca peio ssa 
justo valôre 

P i a n o s 

Esta cáza acabt de rsc. bêr importan-
tes remedas ie pianos ale; láis e írancê-
»ea que venda a pronto p gameato por 
ser&m impurtauos feiratamt ite des fabri-
cantes! ; vsndfím-se a» púbt co om melho-
ras uondiySís do Pô.rto ou jisboa. Acei* 
t&o-aa piares em troca a c mprão-se pia 
nos azados. 

A' ti$mpr<< quftBtidadoR Jo jiaau para 

fumeiro do $Ismtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
íiadôr» em Coimbra,, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra di-i Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z 1 T A N A 

M a c h i s t a s f a l l a n t e s 

Deposito completo d apparelhos 
das prracipaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14Í6000 

Varisda collecçâo de discos e cy-
lindro«; com musicas e cantos executa-
dos pc-los mais notáveis artistas. 

>endas peios preços de Lisboa e 
Porio. 

Depositários da Companhia de Gra-
1 mophnne, da Edison National Phono-
; p aph, 6." de C\>»>- York, e dos Gran-
\ aophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Boryes, 152,1; 
C O E V l B i A 

Â N A C I O N A L 
Companhia portu jaeza de seguros sobre a vitíb humana 

anima cie BeMponuabiltdade Limitada Saciedade A n i 

Capi ta l—200: réis 
Séde em Lisboa —PRiÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Segurou de vtda inteira. Temporários, Uixtoi. Prato Fito, Combl-
nadoM e Supervise; teia, com ou «em participação noai lacroa da 
Compaitliia. 

Capitae« diiFeridos e l»enda« vitalícias Immediata*. diflteridas e 
temporarias. com JU nem eontra-aeguro. 

S e g u r o s o j j e r a r i o s a 2 0 r é i s s e m a n a e s 

Para Informações e tarifas dirigir se ao agente em COIMBRA: 

JOÃO GOMES MOREIRA- - R . FERREIRA BORGES 

C A Ç A D O R E S 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua dc Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A l I M A S E M D E P O S I T O 

E t e p i n g - x i r d a s « J d e ã e s » — da manufatura de Saint-Etienne Galand 
Elite, Francesa, Frwcotts, Remingtcn, Bernard, aer .uts ara Liegeais 

C a r a b i n a s - La h 'ancolt, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Gatand, Saint-Etienne, Smitt Werson, VelloDosres 

etc., etc. e ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

HuniçOen de lodo» os calibres e qualidades 

Manaam-se v ^ arma de qualquer fabricante, como por exemplo; Hoiland 
& Heiland, Puy, Dierrd»*cn, Greeor, «te, 

P A P E L A R I A C E N T R A L 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pel .s preços da 
fabrica e receòem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Muaridelaj Serra d'Estrela, etc. 

J P a p e l a i i a B o r g e s 

COIMBRA 

KV 
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PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL D S SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro i 

Rua d« Ferreira orjM, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios mobiliei 
e estabelecimentos contra o visco de in-
cêndio. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Traía-se dos teus interesses 

Í2 ANOS SÃO CASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dôis, ásma, tossis, coqueluche,t influenza 
e ouiros encomodos aos orgãos respira 
torios. 

Se ateaúâo sempre, o cúrSo as maia 
íàs vezes com o uzo doa Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (^tLebuça-
d o s M a l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos dc alcatrão, jenumameute 
Medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceiSo em toda a sus 
laiatar eíioacia. 

E tanto assim, que os bons reaultádoi 
obtidos com uzo doa Sachurolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, aâo 
só por milhares de passôas que os toem 
asádo, mae também por abalszádoa ffceuU 
Cativo». 

Fannacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 

paio correio ou íóra do Porto, 220 réis 

C é ê é f S ê S S i é ê 

Fornecedora da Cata Real 

Visitem este estabelecimento e ve« 
râo V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preço» 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua« 
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D-ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 14350 
Trimestre ggg 

Sem estampilha: 

2(9400 
Semestre 1)>200 
Trimestre qqq 

Brasil e Africa, anno 30800 
libas adjacentes, » * 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repuiiçíJas, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
cento 5 0 % . 

Comunioados, cbda l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha. 60 

Anuneiaoi-sc gratuitamente toda* A« 
pobUoaçUe» oom ouja smenu, osís joí .J 
Or kwraáa, 

L?: 

il." 
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REITOR NOVO 
Para a vaga deixada pela de-

missão do sr. dr . Antonio dos San-
tos Viegas foi nomeado o sr. D. João 
de Alarcão. 

Vem numa circumstancia difí-
cil da vida universitária, em que o 
governo da Universidade requisita 
além dos dotes ds um politico hábil, 
conhecimentos do problema do en-
sino, que entre nós se pôde dizer por 
estudar. 

A Universidade atravessa uma 
fase perigosa de desenvolvimento, 
está em verdadeira crise. 

Prejudicada por má administra-
ção, conservada ha muito longe do 
favor, senão na hostilidahe aberta 

. de todos os governos, as iniciativas 
dos professores que poderiam ter 
feito evolucionar o ensino dentro da 
curva de desenvolvimento e pro-
gresso, foram deixadas sempre sem 
incentivo. 

As vozes que se levantavam con-
tra ou a favor do ensino universitá-
rio, não foram nunca ouvidas por 
quem tinha obrigação de as ponde-
rar e atender. 

E , emquanto por um fenomeno 
de vida proprio Coimbra se desen-
volve, progride, e adquire fóros de 
rara vitalidade, sendo notadas com 
admiração as iniciativas que a in-
dividualisam no meio portuguez, a 
Universidade conserva-se pa r ada ; 
porque deixou de ter, depois do Vis-
conde ie Vila-Maior, á sua frente, 
um homem de rasgada iniciativa 
dentro do espirito do seu século, 
conhecendo o problema do ensino, 
sabendo fazer-se respeitar de mes-
tres e alunos. 

A administração da Universi-
dade passou assim a ser nada, nem 
como intenção educativa, nem como 
exemplo. 

E não tem faltado na reitoria 
homens de inteligência, de saber, e 
sabendo ensinar. 

Alguns mesmos como os srs dr. 
Santos Viegas e Costa Simões ti-
nham dado provas de aptidões ra-
ras na regencia das suas cadeiras 
e, pela modificação do ensino, rea-
lisado verdadeiros progressos a den-
tro das suas faculdades. 

Parecia porem faltar-lhes a ca-
pacidade diretora, se não foi sim-
plesmente a tranquilidade que os 
abandonou. 

Na Universidade ha, na verda-
de, um mal estar que se tem acen-
tuado nos últimos tempos e que ori-
ginou o conflito recente — a luta 
entre o espirito do passado, que ficou 
num formalismo sem grandeza e sem 
valor, num dogmatismo sem efeito, 
numa falsa disciplina, fóra de tem-
po, esterilisadora de vontades e ini-
ciativas. 

E ' essa errada compreensão, que 
transformou a vitalisadora disciplina 
mental em servilismo esteril de in-
teligências; que é a causa do mau 
estar geral, do conflito latente, sem-
pre, entre mestres e discípulos, da 
falta de progresso no ensino tanto 
de mestres como de alunos. 

Quem, entre os professores, pro-
* çura, fóra das horas regulamenta-

res da aula, mais do que deslumbrar 
o seu mercieiro pela atitude olímpi-
ca, pelo gesto nobre, pela voz me-
dida, é visto pelos colegas com evi-
dente desdem e por vezes animo-
sidade. 

A disciplina univer itaria é a da 
formula, a da pontualidade na aula, 
o melhor requisito do estudante a 
frequencia do banco. 

E é um dos episod<os mais de-
soladores do ensino universitário o 
cuidado mefcu loso com que se pas-
saram annos a meditar um regula-
mento de faltas, que com espanto 
dos catedráticos deu o resultado 
oposto ao que se esperava, apezar 
de todas as peias com que os pro-
fessores tentaram opôr-se á vonta-
de dos alunos, 

Isto tem sido a disciplina aca-
démica dos últimos tempos, toda 
externa, de aparatos. 

Dentro das faculdades porém a 
indisciplina é profun íissima. Os 
professores hostilisam-se uns aos 
outros, longe e na presença dos alu-
nos. 

Formam-se dentro das facul-
dades partidos que se degladiam e 
esterilisam boas vontades e traba-
lho util. 

E , por uma coincidência para-
doxal, é em nome da disciplina e da 
verdadd, que se levantam as ques-
tões q u e mais vêm a redundar em, 
prejuiso do ensino e da Universi-
dade. 

E , nesta, campanha de descré-
dito, em que as faculdades têm en-
volvido os professores, desautori-
sando-se perante os alunos, os rei-
tores têm sofrido dos odios de to-
das as faculdades, que procuram a 
ocasião de os desrespe tar. 

E assim se tem imobilisado a 
Universidade, emquamo o burgo 
não escolar, tão desdenhosamente 
olhado pelo preconceito universitá-
rio, se desenvolve, prospera, numa 
vitalidade rara no nosso paiz, numa 
originalidade grande d* iniciativas, 
tornando-se o foco e a origem do 
renascimento das nossas artes in-
dustriaes e explicando assim a opi-
nião de Borges Grainha que, se pe-
dia que se tirasse a Coimbra uma 
universidade improgressiva, pedia 
também em nome do desenvolvi-
mento e progresso da cidc.de, da 
sua feição própria, u m conservató-
ria de artes e oftcips. 

Pes te estado de falsa disciplina 
vem em grande par te o mal estar 
da Universidade, que, como todos 
os outros estabelecimentos scienti-
ficos do paiz, sofre ainda da falta 
de proteção dos governos, que nou-
tros paizes chega a imjôr - se á ad-
ministração interna das universida-
des, favorecendo iniciativas isola-
das de professores, a judando e pro-
tegendo contra as conspirações in-
ternas mérito ignorado ou persegui-
do. 

Para a Universidade é critico o 
momento, da sua solução depende 
o seu futuro de progresso, não a 
sua existencia. 

Essa parece assegurada para 
Coimbra. 

O sr. D. João de Alarcão encon-
tra os estudos interrompidos, c o m 

perda para centenares de familias 
que vêem em perigo os seus esfor-
ços e sacrifícios, com prejuízo dos 
estudantes que, a não se abrirem as 
aulas, ficarão com uma educação 
scientifica insuficiente; com parali-
sação absoluta do comercio de uma 
cidade. 

O sr. D. João de Alarcão que 
estudou na Universidade, conhece 
bem o meio coimbrão a que tem li-
gados tantos interesses seus, está, 
como ninguém, no caso de resol-
ver o intrincado problema. 

Que o resolva com bondade, 
com a prudência que iequer o me-
lindre da situação, são os votos que 
a ^esistencia faz, ao dar as boas-
vindas ao novo Reitor da Univer-
sidade. 

Artes gralicas 
Os sócios desta associação, que co-

meça com bons desejos de trabalhar 
em honra e proveito da sua classe, es-
tá organisando uma biblioteca que fa-
cilite assim aos associados horas de 
prazer e de instrução. 

Em Coimbra ha falta de bibliote-
cas em que o operário se possa instruir. 

A Biblioteca da Universidade é pri-
vativa, está fechada aos domingos e 
dias santos e não pode ser utilisada 
por grande numero dos habitantes des-
ta cidade. 

O sr. dr. Antonio Luiz de Sousa 
Henriques Seco, cuja dedicação pelos 
interesses desta terra era bem conhe 
cida, deixou no seu testamento prova 
de que não haria passado desaperce-
bido ao seu espirito esta falta. 

Por o seu testamento legou o ilus-
tre professor ao muoicipio a sua livra-
ria para fundo, supomos, de uma bi 
blioteca munipal. 

Não se realisou porém ainda a von-
tade do dr. Antonio Luiz de Sousa 
Henriques Seco; por isso para louvar 
é o esforço que estão fazendo os socios 
da Associação das Artes Graficas, pa-
ra organisar uma livraria própria. 

Bom seria porém, que neste empe-
nho não esquecessem os interesses da 
própria profissão e formassem a sua 
livraria com obras da especialidade, 
que assim contribuíssem para o estudo 
da sua profissão e progresso da sua 
arte. 

Para tal fim todo o livro serve, co-
mo exemplar tipográfico, e uma coleçlo 
das mais antigas obras impressas em 
Coimbra, seria uma empreza que hon-
raria por egual a associação e os socios 
que lhe metessem hombros. 

E' necessário porem a literatura es-
pecial, a da historia e progressos da 
própria profissão, alem das obras de 
instrução geral e da prudente escolha 
das obras simplesmente lucrarias. 

lioje, os delegados d4 comjssSe or-
ganisadora desta associaçio, irão solici-
tar de vários particulares donativos de 
livros para a sua biblioteca. 

E a este proposito cu npre-nos agra-
decer publicamente a nomeação de so-
cio honorário çom que esta associação 
honrou o nosso diretor, sr. dr. Teixeira 
de Carvalho, assegurando-lhes com a 
nossa gratidão a certeza de os ajudar-
mos, sempre que o interesse da sua 
classe o peça, com a boa vontade e leal-
dadç de cjue costumamos ysar sempre. 

A agencia do Banco de Portugal 
nesta cidade, representou á Camara so-
bre o preço de i3.5oo reis que fôra fixa-
do a cada metro quadrado do terreno 
que precisava para edificação das suas 
novas instalações nesta cidade. 

f o r deliberação da Camara ficou en-
carregado o seu presidente, sr. dr. Mar-
nôco e Sousa, de resolver a questão 
com os interessados. 

Â cidade e os acontecimentos 
Tem-se discutido muito a atitude da 

cidade em presença do conflito acadé-
mico. Entendem uns gue a cidade se 
devia manifestar ostensivamente, enten-
dem outros que a neutralidade é o ca-
minho a seguir- Quem tem razão? 

O conflito é assunto muito melindro-
so para os interesses da cidtde e a boa 
razão manda uma prudente reserva da 
sua parte. Entre as partes em ietigio, 
ela só poderá cooperar como medianei 
ra quando aceite a sua interferencia no 
sentido de uma conciliação honrosa, pois 
não lhe compete nem lhe é cometida a 
resolução do conflito. 

E' a classe comercial a mais direta-
mente ferida, e por isso, mais se tem 
notado e discutido a sua conduta, espe-
cialmente da Associação Comercial. 

No começo do conflito, a academia 
pediu, numa representação á Camara 
dos deputados, o desdobramento da fa 
culdade de direito em Lisboa e Porto. 

Pouco depois era a Associação dos 
Advogados, de Lisboa, e a camara mu-
nicipal do Porto, que tomavam a deli-
beração de egual pedido. 

A Associação Comercial cumpriu 
então o seu dever contrariando apenas 
pretenções. Era um dever, duplamente 
economico e moral, de que se desem-
penhou honrosamente. Nessa ocasião, 
levada por uma orientação muito opor-
tuna e sensata, e perfeitamente harmó-
nica com a sua missão e fins, declarou 
manter-se alheia ao conflito, com o qual 
nada tinha, respeitando-lhe tão sómen-
te a defeza dos interesses da cidade. 

Não tinha creado o conflito e em 
nada contribuirá para ele. Respeitando 
os contendores, quiz apen as que lhe res-
peitassem os seus direito:- e interesses. 

Os acontecimentos seguiram o seu 
curso, e de precipitação em precipita-
ção, agravando-se a cada momento, dá 
se um novo encerramento na Universi-
dade, talvez longo, com todo o seu cor-
tejo de graves prejuisos pira Coimbra. 
E' tensa a situação. Tem muitos aspe-
tos dificeis. A intervenção, porém, da 
Associação Comercial vinha resolve 
la ? Não, certamente; e só pôde pensar 
o contrario quem desconhece o maqui-
nismo em que assenta a tatica da buro-
cracia portugueza, na estreiteza dos seus 
princípios e processos, únicas eausas de-
terminantes da situação atual. Uma in 
tervenção, ostensiva ou nã), podia com-
plicar ainda mais o assumo. 

A Associação Comercial não podia, 
pois, sensatamente, assumir a respon-
sabilidade duma situação equivoca, ou 
jogar por ventura o seu prestigio, que 
tanto tem sabido levantar. Ha situações 
em que a prudência e tudo. 

Na impossibilidade, bem manifesta, 
de obstar ou remediar o mal que pesa 
sobre a cidade, a sua conduta só pôde 
ser, como tem sido, de espetativa e con-
ciliação. 

Os prejuisos para a cidade, nesta 
como noutras ocasiões, são a resultan-
te de causas perturbadoras da vida coim-, 
brS, numa sucessão de acontecimentos 
sempre lamentaveis, devido, ás imprevi-
dência sdos governos, e ao seu despre-
zo pelos interesses geraes duma popu-
lação importante, podendo, se quizes-
sem, evitar tudo com medidas acerta-
das, de principio. E neste ponto, o atual 

?overno tem ido além de todos. Nisto 
que devemos estar todes de acordo. 

Imprensa da Universidade 
Recebemos o relatonc e contas da 

gerencia em 1906 da Associação de So-
corros Mutuos da Imprensa da Univer-
sidade, uma das mais florescentes de 
Coimbra e que bem mostra quanto 
pôde o espirito de classe aliado á eco-
nomia e boa administração. 

Dos mapss que publica se v£ que 
a receita foi de 675:430 réis e a des-
peza de 36o 93$ réis, havendo portanto 
um saldo positivo de 314.405. 

Procurando obter a melhor garan t*i 

tia para salvaguardar o capital social, 
a direção adquiriu dez obrigações do 
emprestimo de 4 por cento de 1890. 

As condições do cofre de inabilida-
de foram também melhoradas com o 
donativo de 214.000 réis que foi con-
vertido em quatro obrigações do mes-
mo emprestimo. 

A despeza com os socios doentes 
foi de 259.625 reis, assim distribuída: 
subsídios a doentes, 69 780 réis; subsí-
dios a inabilitados, 128.070 réis; medi-
camentos 61.775 réis. 

A verba dos medicamentos é con-
sideravelmente beneficiada, nesta como 
nas outras associações de socorros mu-
tuos de Coimbra, pela Liga de farma-
cia das associações de socorros mutpos, 
que fez o importante desconto de 55 
por cento em todos os medicamentos, 
além da quantia de 15.230 réis que 
ainda couberam ao Monte-pio da Im-
prensa dos saldos havidos em annos an-
tereriores. 

Em conclusão: o relàtorio mostra 
o estado prospero da associação e o 
zelo e o trabalho com que soube admi-
nistrar bem a direção dS 1906. 

Biblioteca da Universidade 
Ultimamente a coleção de moedas 

e medalhas que o sr. dr. Mendes dos 
Remedios, com a diligencia com que 
exerce o seu logar de diretor deste es-
tabelecimento, poz em ordem, publicaa-
do por essa ocasião um curioso estudo 
historico sobre as coleções universitá-
rias, como introdução ao catalogo que 
organisou das moedas romanas, tem 
tido dadivas diversas de visitantes que 
a têm aumentado, dando importancia 
ao pequeno núcleo já existente. 

A sr.* D. Hermínia da Conceição 
Frederico ofereceu, encaixilhada, uma 
medalha de prata comemorativa da 
inauguração do Palacio de Cristal Por-
tuense em 1861. 

O sr. dr. José Maria de Almeida 
Outeiro, diretor do Palacio de Cristal 
ofereceu a seguinte importante serie de 
medalhas comemorativas: 

— medalha de cobre da exposição 
internacional do Porto (i865). 

—idem. 
— medilha de cobre da exposição 

industrial no Palacio de Cristal Por-
tuense em 1897. 

—medalha de prata, idem. 
— medalha de cobre da exposição 

de cães, armas e utensílios de caça c 
pesca, no Palacio de Cristal Portuense 
em 1889. 

— medalha de prata comemorativa 
primeira exposição internacional portu-
gueza (i865). 

— medalha de prata da exposição 
insular e colonial do Porto çm 1894. 

— medalha de prata da exposição 
agrícola no Palacio de Cristal Portuen-
se em 1903.1904. 

— medalha de cobre da exposição 
de dalias cm 1904, no Palacio de Cris-
tal Portuense. 

— medalha comemorativa da expo-
sição de crisântemos no Palacio de 
Cristal Portuense em 1906. 

— medalha de prata da exposição 
de rosas no Palacio de Cristal Portuen-
se em 1906. 

— medalha de prata da exposição 
de rosas no Palacio de Cristal Por-
tuense, em 1902. 

—medalha da exposição de rosas 
no Palacio de Cristal Portuense, em 
1904. 

— medalha da exposição de rosas 
no Palacio de Cristal Portuense, em 
190?. 

— medalha de cobre da exposição 
de aves no Palacio de Cristal Portuen-
se, em 1900. 

— medalha de cobre da exposição 
de aves no Palacio de Cristal Portuen-
se, em 1904. 

— medalha da exposição de aves no 
Palacio de Cristal Portuense, em 190a. 

—medalha de prata da exposição ae 
am no Palacio de Cristal Portuense* 

_ 
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Disciplina c revolta 
As revoltas académicas contra os 

professores estão nas tradições de todas 
as universidades e são um dos seus 
elementos de progresso. 

Na Universidade antiga, professores 
e alunos formavam um todo, cuja uni-
dade se procurava manter com os pri-
vilégios que por egual os cobriam a 
uns e outros. 

Por isso, em toda a parte onde hou-
ve uma Universidade, houve sempre 
por isso mesmo luta aberta entre o 
pessoal universitário, gosando de fóros 
e isenções eclesiásticas e o poder civil 

As justiças universitárias eram pri 
vilègiadas, por isso á sua sombra se co 
locaram pessoas extranhas á corpora-
ção, que por modos indirétos conseguiam 
assim gozar dos privilégios da Univer-
sidade. Estes contribuíam em grande 
parte para aumentar o odio da popula-
ção civil contra a universit ria; porque, 
de ruins manhas como aliás denotava o 
uso do expediente, se serviam de pri 
vilegios e- regalias para afrontarem os 
outros cidadãos, em cuja intimidade e 
comercio viviam. 

Isto se dava em toda a parte, isto 
se deu em Coimbra. 

As vozes de protesto, que a popula 
Ção levantou contra a Universidade que 
aqui fundou D. João III, não são, como 
parecem indicar historiadores que des-
conhecem por completo a historia, um 
facto particular a Coimbra, uma excé 
ção revelando a única indole dos seus 
habitantes. 

Pelo contrario, o movimento de re 
volta era digno e indicava o protesto 
da população civil contra os que vi-
nham hostilísa-Ios com os seus' privi 
legios. 

E não era só e isoladamente o ha-
bitante, a vereação teve de defender-se 
varias vezes dos que com o privilegio 
e favor real, pretendiam caminhar so-
bre os interesses de todos. 

Este protesto era mal visto peles 
bons doutores, mas era natural; dava se 
em Coimbra como se deu ;m Paris. 

Se o privilegio em gente de edade 
madura e da ilustração que então ti 
nham os professores da Universidade, 
era pouco para temer, d<-. parte dos 
escolares, novos e protegidos, éra de 
recear. 

O mesmo se dava ém Salamanca, 
em Paris, porém, de forov mais grave 
do que em Coimbra, chegundo a cor-
rer o sangue, e prendendo as justiças 
civis os escolares, em plena festa aca-
démica, quando êles se julgavam a co 
berto do privilegio e do costume. 

Nós somos da mais enternecida sen-
timentalidade. 

E' único talvez, na historia univer 
sal das universidades, o caso sucedido 
com o bom Mateus Aranda, que, ao 
vir ensinar musica para a Universida 
de, se finou de puro desgosto com as 

(Qapalavras que lhe disse, ao atravessar 
ca (O mercado de Coimbra, uma regateira 

a quem escandaUsavam os privilégios 
do novo instituto. 

Ohl A doce sentimentalidade por-
tugueza1... 

O que lhe diria a regateira ? Bem o 
quiz eu saber, na esperança de encon-
trar injuria original para CMO de afei-
ção, em conflito de gravidade. 

Estavam experimentadas. Eram de 
eficacia segura para lentes: o bom Ma-
teus Aranda morrera de paixão só de 
as ouvir. . . 

Nunca o consegui saber. Os pro-
cessos académicos de então dizem que 
as testemunhas, ao serem interrogadas 
baixaram os olhos, coraram, recusaram-
se a dizer deante do augusto tribunal 
as enormidades da regateira, e calaram-

x s e . . . 
Tal qual como agora em que se não 

conseguiu saber por um escrupulo das 
autoridades académicas as palavras in-
sultuosas atribuidas a um académico. 

Oh 1 Como é consolador vér que se 
não interrompe a continuidade histórica 
através dos tempos. . . 

A lucta entre universitários e pes-
soas extranhas era comum no século 
XVI e prolongou-se durante muitos sé-
culos. 

Esta antinomia desapareceu com a 
sua causa — o privilegio. 

Deu-se em Coimbra; r«as não foi 
nunca um facto particular £ exclusivo 
desta cidade: aparece ond -parece a 
Universidade e o privilegi . tanto em 
Coimbra como no estrangeiro. -

No pessoal académica havia tam-
bém lucta s ; itms essas eram simples-
mente de ensino. 

Professores e alunos iriteressavam-se 
por'egual por o ensino que então co-
meçava. 

Quando Guevára começou a ensinar 
praticamente a anatomia em Coimbra, 
as aulas despovoaram se todas para se-
guir o ensino novo, e a faculdade viu se 
obrigada a alterar os seuu horários para 
os outros mestres terem alunos. 

Não se lembraram de opôr resistên-
cia á resistencia, de fazer aplicar os re 
gulamentos. 

Outros tempos.. . 

Os discípulos então, quando lhes 
não agradava o mestre interrompiam 
as aulas, e com a vozearia não o dei-
xavam estudar. 

E quem procurar nos velhos papeh 
da Universidade lá encontrará o caso 
de um professor que interrompeu os 
seus cursos, e que o conselho mandou 
descontar nesses dias, informando o de 
que nunca lhe seria admitida tal justi-
ficação das faltas. 

Era então critério universitário que 
o bom professor teria sempre calados 
e atentos á sua palavra os discípulos 
mais rebeldes. 

Tempos atrazados.. . 

E os estudantes manifestavam se não 
só sobre o mérito dos seus professores, 
como sobre o dos que aspiravam ao 
magistério. 

Quando os estudantes não gosta 
vam do candidato iam para a porta fa-
zer gritaria para o não deixarem estu-
dar. 

E no dia, lá estavam, deante dos 
mcsires, a manifestar-se. e a votar . . . 

Porque então admitia se que o alu-
no podia como qualquer iimples mortal 
avaliar da inépcia do professor. 

Conceito velho, erro antigo... 

Esta tradição partiu-a o ensino je-
suítico. 

Ela se reatará porém logo que o 
espirito universitário apa/eça em mes-
três e discípulos. 

Em Paris, o estudante quando a pre-
léção lhe agrada aplaudi, quando lhe 
desagrada assobia. 

Nos concursos, os estudantes mani-
festam-se aplaudindo os <(ue julgam di-
gnos de ser seus professe res, assobian-
do os contrários. 

Em Paris, os alunos fszem abando-
nar a regencia das cadeiras a professo-
res sem aptidões ou sem vontade de 
ensinar. 

E tal pratica, dentro das tradições 
universitárias, não pode ser senão favo-
ravel para o ensino. 

O r í e o n 

No Ginasio-Club organisou-se um 
orfeon, que brevemente se inaugurará 
numa das festas desta ativa agremiação. 

E' composto por alguns socios e se-
nhoras de suas familias e dirigido pelo I 
sr. Francisco de Macedo, uma daa me- j 
hores organisações music aes de Coim-
bra. 

M O T J L T E R I T E L H i 

Ha em Portugal um homem que, 
na opinião da imprensa e de toda a 
gente que o conhece, é o melhor de 
quantos vivem e lutam a vida portu 
gueza. 

Esse homem — tode o adivinha-
ram já — é o dr. Bernarcino Machado. 

Ele é com efeito o mais entranha-
do amigo dc povo, o maior e mais de-
votado defensor da instrução e educa 
ção nacionaes. Ele é o anais extrenuo 
apostolo da bondade a t< da a creatura 
e se muitos o egualam na sciencia e um 
ou outro no trabalho continuo e perti 
naz, ninguém como ele sabe ser cida-
dão. 

Até hoje parece que ainda se lhe 
não encontrou outro defeito que o de 
ter sido ministro e conselheiro do re-
gimen—embora isso fosse no tempo 
em que ainda se podia, íem deshonra, 
ser ministro e conselheiro. 

Eu, porém, reconheço lhe ainda ou-
tro defeito. 

Ele tem na sua vida — permita o 
ilustre professor que aqui lho diga 
uma outra mancha, que toe parece ain-
da bem maior. Mancha de tal ordem 
que emquanto ele ou alguém lha não 
lavar, ele não será isente de culpa, ele 
não será verdadeiramente um homem. 

Ora essa mancha—:om arrebata-
mento o digo — parece qae vae ser la-
vada pelo governo, com a esponja no-
bilitante do presidente do conselho. 

Mais claramente: o cr. Bernardino 
Machado vae ser, pelo q ie parece, ex-
pulso da Uuiversidade. 

Pois já era tempo. EÍ ta reparação, 
essa justiçadevia-a o governo, ha muito, 
ao dr. Bernardino Mach* do. 

Sem ela o grande cat idratico, o lu-
minoso auctor do livro As Çreanças, o 
promotor das colonias marítimas, o fun-
dador e alma de mil emp ezas beneme 
ritas, seria sempre um homem incom-
pleto. 

Por mais que ele fize .se, por maior 
esforço que empregasse e mais energia 
que distribuísse pela vid4, á sua obra 
mognanima faltaria sempre esse com-
plemento indispensável: ser riscado 
dentre os seus colegas. 

Eu proprio que tanto lhe devo como 
exemplo e como tudo, que tão grande 
admirador sou das suas qualidades — 
eu proprio chegaria a dr screr dele se 
algum dia o soubesse louvado e acla-
mado pelos seus colegas t e capelo. Isso 
felizmente não aconteceu ainda. Não 
aconteceu nem acontecer*, decerto, por-
que não é possível. 

Não acontecerá, não deve aconte-
cer. E' a própria nação, é o povo em 
geral, é a Republica eu cUmor que 
assim o exige. 

Nós, com efeito, todos os que pen-
samos e desejamos ver i inda a patria 
livre e redimida, só exibimos do dr. 
Bernardino uma fineza a mais: é que 
deixe de ser colega dos stus col -gas. 

Porque ele é nosso, porque ele é da 
Verdade e da Justiça. 

Estava na tasca e entraram ut>s indi-
viduos, o elle, talvez supondo serem os ' 
que lhe chamaram cão, saiu para a rua 
fazendo grande reboliço, em que se en-
volveu muita gente, ficando feridas, por 
serem derrubadas diversas pessoas, e apa-
recendo o mesmo policia também ferido. 

Em meio da refrega disparou dois ti 
ros, que por felicidade não atingiram nin-
guém. 

Reproduzo a ocorrência como me foi 
relatada por gente do sitio, concluindo do 
que ouvi, que o 96 também apanhou o 
seu pedaço de tapona. 

A comparência des guardas pozeram 
termo ao barulho, 8 ar. d o o 96 conduzido 
para a esquadra. Não trazia o sabre neui 
a bolsa do revolver. 

Na esquadra tem hoje sindicado do 
oaso, sendo detidos alguns indivíduos sus 
peitos de terem batido no embriagado 
guarda. 

Oxalá essa trabalho seja isento de par 
cialidade, para se apurar a verdade e não 
se esquecer a imprudência dos tiros nem 
do oaso da embriaguez, qua vem demons 
trar uma vez mais que nem a toda 
gente, mesmo guarda de policia, Be pode 
confiar um revolver. 

CRÓNICAS DE HESPANH 
Forma fundo 

Tomas da Vonieca. 

A camara municipal votou na sua 
ultima sessão um voto de louvor ao sr, 
Crespo, representante da Companhia 
Conimbricense de Iluminação a Gaz, 
jelos serviços prestados io município. 

Como se sabe, o sr. Crespo nas 
suas relações com a camara apreciou 
sempre, como devia, as dificuldades em 

ue esta, por falta de realisação do em 
restimo, tinha de solver os seus com-

>romissos e não se valeu das condições 
"eoninas do contrato para embaraçar 
t administração municipal, antes pelo 
contrario acedeu a todos os pedidos da 
camara, compreendendo as dificulda 
des involuntárias em que esta se en-
contrava. 

A camara, lançando um voto de lou 
vor ao sr. Crespo, solveu honrosamen-
te a divida de gratidão de todos os mu-
nícipes. 

Q u e i x a 

Queixam-se alguns moradores da 
rua das Esteirinhas de que certa gente, 
que por ali mora, passa "ida ruidosa e 
perturbadora até altas hi .ras da noite, 
não deixando viver soce.^adamente a 
gente honesta. 

Ao sr. comissário de policia pedi-

Policia divertido 
Da correspondência para o Primei-

ro de Janeiro: 

Hontem á noite, um particular diri-
giu se ao posto telefonico camarario da 
Casa do Sal, a solicitar que se pedisse 
para a esquadra de policia fossem ali al-
guns guardai) para conter um outro que 
andava fazendo distúrbios a tinha já dis 
parado dois oiros de revolver. 

Marcharam dois guarc as em acele-
rado, e » seguir começou a correr, peia 
Sofia e imediações, que tiniam morto um 
policia proximo á estação v elha — a fan-
tasia popuUrl 

Fora o caso de que o £ uarda n.° 96, 
terndo andado, de tarde, a p «seio com uns 
amigos, bebeu de mais, e proximo á noi-
te, já só, ao passar ao Arc<< Pintado, en-
costou se a uma parede pa a fazer qual-
quer serviço, mas num descuido, dizem 
diversas pessoas, que fazin o seu pouco 
de eBoaudalo. 

Uns homens que passa'am estranha-
ram o caso, chamando lhe JÍO, e ele, fu-
lo, deitou sobre os homens para os pren-
der. Alcançou os nas alturas da eBtação 
velha, e lá andou com êles qual debaixo 
qual de cima, acabando por vir embora 
sem conseguir trazd-os presos. 

Vae sem comentários 

Associação dos Artistas 
Está publicado o balancete do pri-

meiro trimestre de 1907. 
A receita foi de 781.440 réis, e a 

despeza de 923.563 réis, havendo por 
isso um saldo negativo de 142.123 réis. 

Os fundos em 31 de dezembro eram 
de 5.36o 5o8 réis, ficando em 3i de mar-
ço de 1907 em 5 . u 8 385 réis. 

A Associação dos Artistas de Coim-
bra foi, em tempo, exemplo a todas as 
associações operarias do paiz; e deve o 
seu estado pouco prospero a ter-se con 
vertido numa agencia de eleições, dei 
xando medrar e mandar quem só tinha 
fins politicos e para pouco se importa-
va com os interesses dos operários. 

Toda a associação qus se converte 
em agencia de eleições, e põe de lado 
os interesses do operariado, deixando 
tudo ao agradecimento de politiquelhos 
sem consciência, está por isso mesmo 
perdida. 

As associações operarias só progri 
dem quando pensam exclusivamente 
nos interesses dos operários e estes só 
se defendem quando se levanta bem 
alto a sua dignidade. 

Para se administrar e dirigir pro-
veitosamente uma associação é neces-
sário que seja o amor á sua classe, e o 
respeito dos seus colegas que tenha di-
rigido a escolha dos corpos gerentes. 

Ora isso tem-se dado poucas vezes 
na Associação dos Artistas que da po-
litica trouxe as más manhas que a vão 
fazendo definhar apezar dt: esforços iso-
lados, bem dignos de melhor resultado. 

Foi aprovado pelo min sterio do rei-
no o i.° orçamento camarario suplemen-
tar deste* anno, na importancia de reis, 
106.564000 sendo 3.235.J40 reis para 
amortisação e juros (1 prestação) doem-
prestimo ultimamente realizado; 100.000 
reis para conservação e reparação de po-
ços, fontes e lavadouros; 1.000.000 reis 
para reforço de verba destinada a exe 
cução. material, canalisação, e obras par-
ticulares e da camara;2.000.000 reis para 
os pavilhões anexos ao mercado de pei-
xe; 3.000.000 reis para o reservatório 
das aguas em Celas; 54.000 000 reis pare 
liquidação da divida á companhia do 
gaz; 16.000.000 reis para obras de mo 
dernisação, indispensáveis, na fabrica 
do gaz e 228.660 reis paia reforço dt 
verba de expediente da secretaria e 
repartições a seu cargo. 

O sr. Antonio da Conceição, um dos 
mais hábeis serralheiros conimbricen 
ses, foi encarregado de executar um» 
grade de ferro batido para o massiço 
de verdura que deve isolar o coreto 
de musica, ao Caes. < 

Está também trabalhando num cha-
let de estilo moderno pa<a o cimo do 
'argo das Ameias. 

O sr. Antonio da Conceição foi o 
auctor do candelabro de ferro batido 
e da grade de nicho em estilo renas-
cença da ultima exposição da Escola 

• Livre das Artes do Desenho, trabalhos 
Outra vea p:oxirao do Arco Pintado, | tão justamente apreciados « aplaudidos. 

parece que Be encostou a uai muro, dei-
xando cair para a iosua, fUrta de agua, 

A grande massa do povo hespanhi 
parece resignada á sua abjéção e á sii 
miséria. 

Duas terças partes dos individuo! 
que a formam, não sabem ler nem eí 
crever; não fazem respeitar a sua libei 
dade e o seu direito; não reclamam 
justiça quando lha recusam; e mal ci 
mem. 

_ Não protestam contra a opressão] 
não se elevam á noção de uma ordei 
publica ; deixam usurpar a sua soberi 
nia; consentem que durmam na Com 
tituição, sem ser utilisados, os seus di 
reitos de cidadão. Com o seu afasta 
mento sistemático dos comicios, auto 
risam e legitimam a usurpação de que 
são vitimas. 

Não se indignam nem deploram ai 
desgraças próprias, as humilhações na 
cionaes. 

Obedecem docilmente, servilmentj 
a oligarcas e politicos de campanario 

Em taes circunstancias não ser 
uma loucura que muitos sonhem cot 
proclamar a Republica, a fim de am 
pliar os direitos do povo, quando ai 
liberdades legalmente existentes resul 
tam ociosas por excessivas, dado o es 
tado do paiz ? 

O argumento parece á primeira! 
vista concludente; no fundo não é maii 
que um sofisma. 

Efectivamente, a ser fundado o ar 
gumento, não se aplicaria só á Repu 
bisca, mas sim, a todo o progresso po 
lítico; destruiria mesmo o fundamente 
do regimen actual; demonstraria que 
regimen constitucional foi para Hespa 
nha uma reforma prematura. 

Faria de Cea Bermudez e de R 
Narvaes dois inovadores perigosos 
audazes revolucionários; deixaria pro-
vado que, depois de um século de par< 
lamentarismo, ainda não está apta a 
Hespanha %tual para exercer as líber] 
dades do Estatuto, e para pôr a orga-
nisação do Estado em harmonia com aj 
situação da sociedade, e é necessarii 
retroceder na historia pouco menos d< 
uma centúria para que as coisas vol 
tem ao ser e estado que tinham duran 
te o reinado do glorioso Fernando VII 

Lamenta-se muitas vezes a funesta 
propriedade que têem as formas de sub 
sistir na ordem publica e social muito 
tempo depois de ter-se extinguido na 
consciência dos homens e povos os prin-
cípios que um dia constituirão a sua me-
dula e substancia. 

A missa, o rosário, os sacramento!, 
sobrevivem á fé. Mortos os grandes 
prestígios da aristocracia, todavia per-
siste no vulgo a superstição nobiliana, 
Adora-se a toga, ainda onde se chega 
a desprezar o magistrado, e a sotaina 
ainda onde não se aprecia o sacerdote. 

Dissipada a crença no direito divino, 
e desvanecido o prejuízo da patrimonia-
íidade, ainda se mantém a monarquia 
hereditaria com scetro e corda e os mais 
símbolos arquiveneraveís. 

O fenomeno oposto não é menos ire* 
quente. 

As formas novas que engendra o 
progresso dos tempos não nascem do 
assentimento de uma maioria nem to< 
mam a sua origem no assentimento dos 
mais. 

Nenhuma revolução verdadeira s« 
fez por plebiscito. E' lei da vida que ai 
inovações, concebidas por um indivi< 
duo, sejam impostas por uma minoria 
que assuma ao mesmo tempo a repre-
sentação de tudo. 

Por isso, emquanto umas formas 
persistem depois de morta a sua ideia, 
outras se adeantam ao estado social re-
presentando não a realidade actuai desse 
estado, mas sim a aspiração latente no 
fundo da consciência colétiva. E por 
isso pode dar-se o caso de què um povo 
sem cultura disfrute do direito de sufra-
gio. 

Certamente a França de 1789 não 
estava disposta para fazer um uso pru-
dente da uberd ide, mas a ter-se aguar-
dado a que o estivesse jámais a revo-
lução teria redijoido o mundo. 

Com certeza a Hespanha do século 
passado não estava apta, nem ainda o 
está a do presente, para o regímen par-
lamentar; mas se se tivesse exigido 
tal capacidade, ainda estaria vigente o 
absolutismo. 

Esta especie de antecipações è cheia 
de perigos, mas sem ela nunca se rea-

o boaet, quo um rapazito lhe apanhou, lo- j Vae ser posto a coacuruo o logar de lisa; a progresso algum, 
vando depois o rapaz a u.aa tasca para capelão do cemiterio municipal, vago Eis aqui cm que consiste o circulo 

mos as providencias que o «MO requer. I gratifica-lo wm am copo da aguardente.1 peio falecimento do ir. M&nuel Manjuei, vicioso em que nos ençerra a realidaty, 
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que impede todo o racional progresso 
executado pela iniciativa dos mais. 

Querem implantar a Republica ? 
Perfeitamente. Mas a Republica supõe 
no cidadão um alto grau de educação 
e de moralidade politicas. O regimen 
atual não é proprio ao desenvolvimento 
d'essas qualidades. Logo, para implan-
tar a Republica, seria necessário que já 
a Republica existisse. E assim é teori-
camente impossível implantar nunca a 
Republica. Aplique se tal critério a qual-
quer inovação, a qualquer reforma, a 
qualquer instituição social ou politica, 
que se pretenda estabelecer e resultará 
evidente a impossibilidade de consumar 
transformação alguma em sentido pro-
gressivo, se essa transformnção ha de 
ter como condições previas o assenti-
mento e a aptidão da maioria dos ci-
dadãos de um paiz. 

Mas, se não é indispensável qUe a 
grande massa do povo esteja preparada 
para a transformação, como não ha de 
ser exigivel que o estejam aqueles ho-
mens e partidos que se esforçam para 
consuma-la ? 

Querem estabelecer a soberania do 
todo i 

Mostrem-se dispostos a sacrificar as 
veleidades anarquicas do alvedrio indi-
vidual. 

Tratam de instaurar um regimen 
forte e respeitado ? 

Ensinem aos inimigos que sabem 
unir-se contra êles. 

Aspiram a dar ao paiz um governo 
de paz ? 

Não principiem a fazer guerra. 
Pretendem consumar labor de re 

denção moral ? 
Demonstrem com factos concretos 

quilates de exemplar virtude. 
Se assim não fazem, mal podem pre 

tender que a opinião aprenda o ensino 
nas palavras e não o desengano nas 
acções e que, ouvindo o que dizem, se 
distraia do que fazem. 

Eu não sei que possa dar-se absur-
do tão notorio como o que consiste em 
propor a um paiz o seguinte contraste: 
«Dá-me tu o apoio activo e eficaz que 
é necessário para acabar com a velha 
ordem das coisas; pela minha parte 
ofercço-te para o dia do triunfo a des-
ordem, a indisciplina e a discórdia». 

Almodovar dei Campo, i3 de abril 
de 1907. 

I. de O. 

S e r v i ç o s d e g a z 

* A camara que, como aqui temos por 
mais de uma vez noticiado, dessja dar 
ao serviço municipalitado do gaz todo 
o desenvolvimento proposto pelo sr. 
Charles Lepierre, como condição da sua 
prosperidade e desenvolvimento, preten-
de adquirir terrenos situados na proxi-

(1) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

COIMBRA NO SÉCULO XVII 
Ao meu amigo sr. dr. Augusto 

Mendes Simões de Castro. 

Na biblioteca de Rouen, encontrei a 
curiosa descrição da viagem a Espanha 
e Portugal, feita pelo padre francês de 
Totírs, pregador, da ordem dos capu-
chos, em 1098, e escrita e dada por êle 
mesmo aos capuchos de Orleans. 

Ao le-la, meu caro Augusto Men 
des, longe da nossa Coimbra, lembrei-
me do prazer que teria se lêsse as pa-
ginas que dedicava a Coimbra e que 
formam um quadro tão colorido do vi-
ver desta cidade no século XVII. 

E copiei o manuscrito para lho tra-
zer, contente por poder mostrar lhe 
assim quanto o estimo, e com quanta 
admiração vejo o culto que tem votado 
a esta Coimbra, para que vim bem novo 
e que bem cedo me prendeu pela be-
leza desta paisagem encantadora, cheia 
de reliquias do passado que tão bem 
se identifica com a natureza particular 
do meu espirito, pelo perpassar cons-
tante de gente sempre moça, pela con-
vivência de espirites que, como o seu, 
meu caro amigo, andam sempre bem 
alto e longe da miséria mesquinha do 
viver comum. 

Começo hoje a publica-lo, alegre da 
surpreza que vou fazer-lhe, e que tão 1 

escondida tenho trazido. 
O frade francez era de Nevers e dahi 

veio correndo Orleans, Blois, Tours, 
Fontainebleau, Rouen, Havre, Caen, 
Cádis e San Lucar. 

Entrou o bom do capuchinho por 
Moura, passou por Vidigueira, porto 

rnida^e di fabrica atual e pertencente 
ao sr. Crespo, '•epresenr,nte da Com 
paDhia Conimbricense dc Iluminação a 
Gaz. 

O terreno vae ser avdiado por dois 
peritos, seudo o do sr. Crespo o abas 
tado capitalista sr. Antonio Rodrigues 
Pinto e o da camara o sr. Charles Le 
pierre; 

Foi transferido para o serviço do ul 
tramar, o segundo sargento de infante 
ria 23, Antonio. 

w l ^ \ 

Teatro Príncipe íleal 
Hoje realisa-se a recta em benefi 

cio da atriz Sofia Santos, uma das mais 
distintas da companhia permanente que 
funcionou este anno ne; te teatro, co-
nhecida e aplaudida nos >eatros de Lis 
boa. 

Sobe á scens, pela p imeira vez, a 
comedia em 2 actos — Padre, fi'ho, es-
pirito santo, — em que tcmpui parte 09 
socios do Coimbra-Club, srs. Mário Te-
mido, Gsbriel Tinoco, Antonio Marta, 
Otaviano Sá e José Teixeira. 

A beneficiada recitará — Creada po-
litica — , monolgo escriíc expressamen-
te para esta recita pelo sr. Rafael Fer-
reira. 

O sr. Antonio Gomes, violinista do 
teatro de S. Carlos, tocará a Legende, 
de Wienniauski, e a Grandephantasie 
militaire, de Léonard. 

O sr. Antonio Sergio recitará o mo-
nologo— Se eu quiser não me ralo... 

O espetaculo acabara com o Lar 
go, de Hendel, e Larivée, de Ch. 
Danclá, executados por uma orquestra 
composta dos distintos ; madores srs, 
Plinio Martins, Joio Carvalho, Adria-
no Saraiva, Francisco Rxha , dr. Ma-
cario, João Contente, Augusto Macha-
do, Antonio Tinoco, Osorio Alves, 
Henrique de Mtlo, Vasco da Rocha 
e Francisco do Vale; e c<s distintos ar-
tistas srs. A. Ribeiro Abes, Bernardo 
d'Assunçao, Francisco Peixoto, José 
Eliseu, Abel Eliseu, Augusto Paes, 
José Paes, Cruz, Camp JS, e o ilustre 
maestro Dias Costa, que fará os acom-
panhamentos ao piano, 

Miranda do Cor«o, i5 ao de Monte-
mó o-Velho, 36 ao de Oliveira do 
Hospital, 29 ao de Penacova, i3 so de 
Penela, 5 ao de Poiares, 19 ao de 
Soure, 1 ao de Lisboa e 1 ao de Mon-
forte (Portalegre). 

Eram as suas profissões as seguin-
tes: 1 de profissão liberal, 3i proprie-
tários ou capitalistas, 4 empregados no 
comercio, 1 empregado publico, 2 al-1 , , , 
faiates, 11 carpinteiros, 6 pedreiros, 5 | S o r t W° ? a n " ° dfl foZfilldaS MCÍ0M6S I 6ItmgelttS 
de profissão não especificada, 164 ope-
rários agrícolas, 7 pescadores, i3 de 
ocupações domesticas e 4 sem profis . 
são, e sómente sabiam ler e escrever | V6St6S para 6CÍ6SÍdStiCOS 
114 varões e 3 femeas. 

Emigraram 196 pela primeira vez, 
32 pela seguada, 14 nela terceira, 5 
pela quarta e 2 pela quinta. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

I Fornecedor da Companhia Beat dos Caminhos de Forro Fortuffaeaca 

58, Rua da Solla, 62—COIMBRA 

Coifeções para homens e creanças, pelos olilmos figurino! 

Grande variedade de coletes de fantasia, pira iirfto 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Pelo governo civil de Coimbra, fo-
iam concedido», durant; o mez de 
março ultimo, passaportes a «49 emi-
grantes, sendo 220 varões e 29 femeas. 
destinando se 8 á Africa Ocidental, 1 
á Africa Oriental e 840 aos festados-
Unidos do Brazil. 

Pertenciam 3 ao concelho de Arga 
nil, 20 ao de Cantanhede, 7 ao de 
Coimbra, 2 ao de Condeixa, 35 ao da 
Figueira da Foz, 2 ao t e Goes, 3 ao 
da Louzã, 11 ao de Mira, 37 ao efe 

ANUNCIO 
(a.* publicação) 

Para se dar cumprimento á 
carta precatória, vinda do juizo de 
direito da segunda vara da comar 
ca de Lisboa, se anuncia que pelo 
cartorio do escrivão Luiz Maria de 
Freitas, correm seus termos uns 
autos eiveis de justificação avulsa 
para habilitação da herança da fa 
lecida D. Emilia Sarmento da Fon-
seca de Vasconcelos e Castro, que 
também usava o nome de D. Emi-
lia de Moraes Sarmento, em que 
são justificantes Afonso de Moraes 
Sarmento, Antonio Sarmento da 
Fonseca e Adolfo de Melo Moraes 
Sarmento, os quaes pretendem ser 
julgados habilitados para haverem 
a herança da dita falecida, que é 
sua irmã, a qual faleceu no estado 
de solteira em 31 de dezembro de 
1906 na casa de sua residencia na 
Rua de Santíssima Trindade, n.' 
3 l , sendo natural da freguesia da 
Sé Nova da cidade de Coimbra, 
sem deixar descendentes nem as 
cendentes, e dos mesmos autos se 
mostra que os justificantes preten-
dem habilitar-se como herdeiros da 
falecida sua irmã para todos os 
efeitos de direito, e pura depois po-
derem averbar em ssus nomes os 
papeis de credito existentes na he-
rança que vão abaixo designados, 
e| ainda para podere o registar os 
dominios directos e quaesquer ou-
tros valores imobiliat ios : 

P a p e i s d e c r e d i t o 
45 inscrições d'assentamento na 

junta do Credito Publico do capital 
nominal de cem mil réis cada uma, 
com os n.0 ' 780, 2:643, 4:299 
8:356, 10:672, 10:673, 12:459, 
19:059, 23:189, 25:080, 29:332, 
32: i65 , 33:671, 36:666, 39:229, 
43:792, 5o:3 4 o, 55:696, 59:269, 
59:270, 61:902, 68:856, 82:083, 
85:659, 92724» 94 '437, 94:438, 
94:439, 94:440, 103:871, 105:247, 
105:248 105:249,107:355,107.356, 
127:579,133:677,148:476,169:939, 
186:088,192:050,207:611,211:207, 
211:208, 219:922. 

6 inscrições d'assentamento da 
mesma junta do capital nominal de 
quinhentos mil réis cada uma, com 
o s n . " 1:317,4:021, i 3 : o i o , 17:114, 
17:115, 55:671. 

7 inscrições d'assentamento da 
mesma junta do capital nominal de 
um conto de réis cada uma, com os 
n.M 15:544,16:848,23.088,44:345, 
91:978,99:287 e 111:467. 

3 títulos de 5 ações do Banco 
de Portugal do capital nominal de 
quinhentos mil réis cada titulo, com 
os n.M 23:686 a 23:690, 21:691 a 
23:6g5, 23:696 a 23:700. 

São pelo presente citadas quaes-
quer pessoas que pretenderem opôr-
se á presente justificação para dedu-
zirem a sua oposição na terceira au-
diência que tiver logar depois de 
acusada a citação, sendo esta acu-
sação feita na segunda audiência 
que tiver logar depois de findo o 
praso de trinta dias, e correndo este 
praso da publicação do ultimo anun-
cio. 

As audiências na comarca de 
Lisboa, fazem-se em todas as terças 

e sextas feiras de cada semana, nfio 
sendo feriados ou santificados, por-
que sendo-o, se fazem nos dias ime-
diatos, pelas dez horas da m a n h l , no 
tribunal judicial, sito no extinto con-
vento da Boa Hora , na rua Nova 
do Almada. 

Coimbra, 16 de abril de 1907. 

Verifiquei a exatidfio. 

O juis da Direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivã» do 1.° ofioio, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Maquinas falantes 
Cilindros e Discos 

de El-Rei e poz-se com o companheiro 
a caminho de Alcácer do Sal. 

Aqui começam as aventuras e os 
sustos que mais tarde nt s valeram al-
gumas más palavras. 

Deixemos a palavra a de Tours; 

« . . . dois portuguezes, que passa-
vam, reuniram-se a nón, sem nos dar 
grande prazer; porque não sei se ti-
nham alguma má tenção. Estavam ar-
mados de espadas e punhaes, e de res-
to mal vestidos, 

«Tinha eu uma cepa nova, e pelo 
caminho não faziam senão gaba-la. 

«Julgavam que éramos carmelita; e 
perguntavam se não tinha -nos dinheiro. 
Respondi lhe que não e que, sendo ca 
puchos, não o podíamos ter, 

«Julgava eu que os frídes capuchos 
eram conhecidos em Portugal, como 
em França, mas era mal fundada a mi-
nha convicção; porque não entendiam 
a palavra capuchos, contiluavam a jul-
gar que tínhamos dinhiiro, falavam 
constan»emente da beleza >ia nossa çapa, 
levavam-nos por caminhos de mato, 
de mais de seis pé* de altura e falavam 
muitas vezes na palavra matar, que 
quer dizer tuer, que nós ruviamos per-
feitamente bem, e que nos alo dava pra-
zer algum. 

«Não nos quizeram deixar nunca, 
apezar de ás vezes fingimos que para 
vamos, e paravam comnotco. Se o ca-
minho era um pouco estr:ito, queriam 
que marchássemos adean c d êles j mas 
nós fazíamo-los pelo contr trio caminhar 
atfeamc de nós; porque, sendo apenas 
dois, os teriamoiv, se fosse necessário, 
forçado bem, 

«Qaaatto estávamos ao fundo do 
matagal, parara» a parlamentar. Ouri* 

mos então ruido e pouco depois passa-
ram cinco ou seis pessoas. 

«Continuamos a andar, e, talvez 
uma meia hora depois., encontramos 
mais gente. 

»Em ambas as vezes, percebemos 
que mudavam de côr olhando um para 
o outro. Eu não teria tido tanto medo, 
se nos não tivessem perguntado tanta 
vez se tínhamos dinheiro e se não çra-
mos do Carmo. 

«Por fim, dapois de ter andado mais 
um pouco, avistamos o castelo de Al-
cácer, e então adeantamo nos e çami 
nhamos a passo largo deixando-os para 
traz.» r 

E' sem interesse a pequena descri-
ção de Alcácer e de Setúbal. 

A descrição de Lisboa é porém cheia 
de particularidades interessantes, vistas, 
é certo, c >m muita ingenuidade e sin-
gular boa fé ; mas, apezar disso, para 
transcrever pela minúcia e pelo mani-
festo prazer com que Q capucho es 
creve: 

Lisboa. — Chegamos lá a 3o de 
maio ae 1699. E' a capital do reino de 
Portugal, nas margens do Tejo que tem 
pelo menos tres léguas de largo em fren-
te da cidade. 

E' um encanto ver Lisboa, ao che-
gar do lado do rio, porque, sendo edi-
ficada em cinco montes, aparece em 
anfiteatro. 

As casas perfeitamente belàs, as 
ruas são todavia inclinadas, como se! 
pode ver, por causa da sua situação. 

Por isso quasi se não v;em rodar 
carruagens a não ser nas ruas baixas} 
mâs ha grande quantidade de liteiras e 
perfeitamente belas. Vi algumas veies 
o ar. QonciQ e o ar, embaixador dc 

França que era o sr. presidente Rouillé 
vir a nossa casa de liteira de preferen-
cia á carruagem. 

A catedral é uma antiga mesquita 
de mouros, por isso é muito material. 

Vê-se lá uma coisa particular que 
são dois corvos que ali estão desde que 
foi martirisado S. Vicente e que seu 
corpo foi guardado pelos corvos. 

Quando morre um destes dois cor-
vos, vem outro e ninguém sabe de onde. 

Apezar de terem tudo sberto, não 
fogem; voam todavia perfeitamente e 
não são maus; porque lhea dei de co-
mer á mão. 

E' costume trazer-lhes todos os dias 
carne. 

Perto da catedral ha uma muito bela 
capela de Santo Antonio, que chamam 
de Padua, mas que é de Lisboa, por 
ter nascido na capela de que falo e em 
que todos os dias se diz quantidade de 
missas. 

Ha a igreja dos italianos chamada 
Loreto, muito bem edificada e toda 
dourada; porque deve saber-se que to-
das as egrejas de Lisboa são muito 
douradas; isto é todos os altares de alto 
a baixo e mesmo os dois púlpitos, em 
que se prega, porque ordinariamente 
em todas as egrejas ha dois púlpitos. 

A egreja das agostinhos é digna de 
vêr-se; porque ha lá uma cruz que di-
zem valer um milhão, de oiro massiço, 
enriquecida de pedrarias, que foi o res-
gate de um rei mouro feito prisioneiro 
pelos portuguezes em um combate. 

O convento de freiras capuchas foi 
estabelecido por capuchas de França, 
quando a filha do sr. duque de Ne-
mours veto para Rainha a Portugal e 
as trouxe com ela, 

Diz-se que a construção custou mil 
e oitocema mil libras, 

P A T H K ' 

Deposito geral no distrito de COIMBRA 
Bua do sarteato-Mér. I M , . 

Grande redução de preços 

Cilindros impressos pelos melho-
res cantores e cançonetistas nacio-
naes e peias maiores celebridade» 
líricas. 

Fados acompanhados a guitarra e 
violão. 

Solos de piano, violino, cornetim, 
etc., por conhecidos e afamados ar-
tistas. 

Trechos xnusleaes executa* 
aos pelas bandas militares de Lis-
boa, Parts, Londres, etc. 

F o n o g r a f o a para diversos pre-
ços, aesde 5*>ooo réis. 

Cilindros desde a5o réis. 

O retábulo do altar mór, que é de 
colunas de mármore, custou mais de oi-
tenta mil libras. As capélas e os púlpi-
tos são todos dourados como nas ou-
tras egrejas. 

Emfim, pode dizer-se que as egreja» 
de França não passam de cavalariças, 
se nos podemos servir de tal termo, em 
comparação das egrejas de Portugal e 
de Espanha em que ba tesouros imen-
sos. 

A uma boa meia légua da cidade 
está um convento de S. Jeronimo cha-
mado Bethelem, mas por corrução be-
lem. Este convento e magnifico. Ou-
trora era sepultura dos reis de Portu-
gal ; porque se vêem ainda lá sete tu-
mulos de reis e rainhas. 

O palacio do rei não é dos mais 
belos; far-se ia todavia dêle a mais lin-
da coisa, se se quizesse, pois está á mar-
gem do Tejo que, neste sitio tem maia 
de tres léguas de largo. 

Os navios vêem ancorar em baixo 
do palacio e o ancoradouro é t io bom 
que podem ancorar ao mesmo tempo 
tres mil navios. 

Vcem se de toda a sorte de nações 
e, aos domingos e dias de festa, é um 
regalo ver desenroladas todas as sua» 
bandeiras de côres diferentes. 

A corte do rei nSo é de forma algu-
ma magnifica. 

Só tem um guarda á porta, e todos 
os guardas do rei são artistas que só 
veem quando o rei vae em grande ceri-
monia a qualquer parte, e isso só rara» 
vezes. 

Vi-o muitas vezes de cartuagem só-
sraho com um fidalgo e um creado, c 
só com dois cavalos a puxar. 

(Continua)* 
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C O I M B R A . 

Néita caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-ie á venda o mais variodo e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o e com os maia finos recheios. 
X > ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e p r a n d e s p e ç a s d e í a n t a ^ i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , espeoiali 

•ando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . E » a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo siBtema de Margaride. 
Especialidade em v i u h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos da» 

prinoipaeu marcas. 
A m ê n d o a s , b o n ^ b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ate., eto. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de .bolachas t biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia áe Seguros Reformadora 
Á únioa que em Portugal afétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 
r+r ' 

União Vinícola do Dão 
P^rce^ia de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

{(Marca registada)] 

Ptam. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
•om um premio de Honra de i . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
aa America do Norte, França e Bràzil, 

pela perfeita^ manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
Cftotistado) 

Cura prompts e radicalmente as tosses eu rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debt llada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, lftOOO réis; S frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Beflitado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a diktação do estomago. São co grande cfi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3{.240 réis. 

Os armazéns G R A N D E L A & C.A 

R U A D O O U R O , I I 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 
P a g a r a o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a í a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

frÇão têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente oòm o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

; • ií 

Grandela C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

36 Remedios Específicos em pílulas sacoharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; • 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in 

lestinos, dos orgãos urinários ; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em gerai; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, i 
venda nos depósitos dós remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca 
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
Ô em caixas de diversos tamanhos 

t Tubo com glohulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 48*320. 
I Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7»56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

casa m m m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, 1 
Praça 8 de £Maio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tíidos os modâ 
los mais recentes, tais coiro: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, p ira se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nonhuma outra ue pôde igualar 
na perfeição do seu maqviaismo. Não 
confundir a Memória com cantas outras 
que por d se vendum. Yéndem-se a 
prestaçSis e a pronto paganento. Acei-
Í&0-B6 máquinas usadas em tróca pelo Ben 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de receoêr importan-
tes remessas de pianos aieiuâis e írancê-
sea que vende a pronto pagamento por 
serem importados dirutamente dos fabri-
cantes; vendem-se ac púbuoo em melho-
res condiçCis do Pôrto ou Lisboa. Acej-
tão-so pianos em troca e 00 nprào-se pia-
nos usados. 

A' sempre quantidades le piano para 
•logar. 

(fumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Ufachinas fali antes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 149000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison Naitonal Phono-
gt aph, C.* de V^ew- York, e dos Gran-
aophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.* publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra correm éditos, citan-
do quaesquer interessados incertos 
que se julguem com direito á he-
rança que ficou por falecimento de 
Joaquim Augusto da Silva e esposa 
D. Henriqueta de Castro da Fon-
seca e Silva, que também usaram 
os nomes de Joaquim Augusto da 
Fonseca e Silva e D. Henriqueta 
Augusta da Silva e Castro, mora-
dores que foram em Aguiar da Bei-
ra, e e h falecida nesta cidade de 
Coimbra, em doze de fevereiro ul-
timo, para na 2.* audiência poste-
rior ao praso de 3o di«s, a contar 
da ultima publicação deste anuncio, 
virem acusar a citação e assinar-se-
lhe o praso de 3 audiências para 
deduzirem o que tiverem a opOr 
contra a justificação avulsa reque-
rida por D. Maria de Castro e Sil-
va Cid, casada com o Dr. Antonio 
de Matos Cid, e por este autorisa-
da, residente em Aguiar da Beira, 
afim de ser julgada e habilitada co-
mo única e universal herdeira da-
quêles seus paes, e especialmente 
para levantar da Caixa Economica 
Portugueza os deposkos n.*! 36o e 
678, feitos por sua mãe referida D. 
Henriqueta de Castro da Fonseca 
e Siiva, e n.° 359, feito por seu pae 
dito Joaquim Augusto da Silva, na 
Delegação de Vizeu, cujo processo 
corre seus termos pelo cartorio do 
escrivão do 5.® oficio da referida 
comarca. 

As audiências na comarca de 
Coimbra fazem-se todaa as segun-
das e quintas-feiras de cada sema-
na, não sendo dias feriados ou san-
tificados, de manhã, no respectivo 
Tribunal Judicial, situado na Praça 
8 de Maio, da cidade de Coimbra, 
observando-se as disposições do 
artigo 151 e seus §§ do Cod. do 
Proc. Civil. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 
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C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, l i , 1.° 
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Capitaes differidos e Sendas vitalícias immedlatas* ailferldai e 
temporarlas* «om ou sem contra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Pua Informações e tarifas dirigir se 10 agenteem COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A viso importante 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuiltmente a qualquer consulta por cscripto, sobre o tratamento e «pplicaçSo des-
tea remedios, v 

CACADORES 
» 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 
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etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Brotving, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Manaam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Hollanc! 
k Holiand, Puy, DicrnUacn, Greeur, ep. 

Fornecedora da Gasa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 
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EM FESTÂ! 
Repiques! Luminarias. 
Está a Universidade em festa, 

ha tres dias. 
Como se nada houvera, como 

se tudo caminhasse em mar de ro-
SCLS • • • 

Houve a posse do sr. re i tor ; 
depois os três feriados do estilo. 

Palavras, as do costume: situa-
ção embaraçosa, esperança na boa-
vontade de todos, vontade de aten-
der ao bom conselho do reitor de-
mitido . . . 

E nisto estamos. Ha três dias. 
Com repiques e luminarias de festa 
na Universidade, quando o ensino 
está embaraçado em todo o paiz, 
quando tantas famílias vêem com-
prometidos os seus interesses por 
intransigência, por falta de tino ad-
ministrativo, por incapacidade do 
governo que nesta questão acadé-
mica se mostrou sem orientação, 
sem critério e sem serenidade, trans-
formando numa questão politica, 
para resolver pelos expedientes da 
politica eleiçoeira, um protesto cons-
ciente contra o ensino oficial, fun-
damentado e apoiado por todo o 
paiz, com a mais lisongeira reper-
cussão na imprensa de todas as cô-
res politicas. 

A Universidade tatá em festa. 
Com repiques e luminarias mostra 
que lhe são completamente indife-
rentes os interesses do ensino e os 
da cidade. 

A Universidade parece ter per-
dido de vez a sua autonomia, con-
siderar-se como uma simples repar-
tição ás ordens do ministério do rei-
no. 

O ensino interrompeu-se por to-
do o paiz. As corporações scientifi-
cas reuuiram-se antes dessa inter-
rupção, continuaram a reunir-se de-
pois. 

Preocupa-as o prcblema do en-
sino. 

Nada mais natural . 
Em Coimbra, tudc passa em fe-

rias, sem a reunião de uma faculda-
de, sem que os professores pensem 
em pedir, como lho garante a lei, 
um claustro pleno em que livremen-
te estudem o assunto, proponham o 
que julguem determinado pelas ne-
cessidades de momento do ensino, 
reclamem contra a suspensão dos 
trabalhos escolares qiV3, a protelar-
se por muito tempo m ris, terá com-
írometido a centenas de alunos de-
finitivamente um anno da sua vida 
de estudo. 

Não, em Coimbra, repicam os 
sinos, hasteia-se na torre a bandei-
ra nacional, ilumina-sá a Universi-. ' .. . ra nacional, ilumina-s,i a Universi-

O ensino paralisou, ^Munlf tM^ t tat ie , dtzem-se as palc vras conveu-
J„„ .„ ^lAnAo oitQA r n m n o s n n . . • • j- • _ ses desta cidade estão, como os do 

ensino, abandonados completamen-
te pelos governantes, que apenas 
téem um fito conhecido, motivo de 
toda a luta politica monarquica — 
conservarem-se o mais tempo pos-
sivel no poder. 

Entretanto a cidade vê compro-
metidos os seus interesses coroer-
ciaes e o comercio paralisa como o 
ensino. 

Na Universidade porém conti-
nuam os repiques festivos, as ilumi-
nações, como se se tratasse de uma 
época normal. 

• O que fará o novo reitor? 
Alguma cousa mais sem duvida 

do que demorar a solução de um 
problema que interessa vitalmente 
o ensino e o comercio desta cidade. 

O sr. D. João de Alarcão veiu 
para resolver um conflito no inte-
resse do ensino e da cidade; não 
veiu, sem duvida, para esperar pa-
cientemente que o conflito se resol-
va por si, que os estudantes voltem 
ás aulas por fastio de feriados. 

O sr. D. João de Alarcão for 
mou-se em Coimbra, conhece bem 
a Universidade, o meio académico 
para poder contar com tal solução. 

O sr. D. João de Alarcão co-
nhece as condições do comercio lo-
cal, não pôde alegar ignorancia, nem 

1 mostrar desprezo por ele, fingindo 
ignorar o mal de que sofre e defi-
nha. 

A cidade e o seu comercio estão 
em crise. 

E a cidade e o seu comercio em 
nada contribuíram para originar ou 
agravar um conflito, com que so-
frem e que em qualquer outro paiz 
teria sido rapidamente resolvido, 

o r ien tando as medidas governati-
yai pela ojpinião publica, 

1 • 
cionaes dos recebimentos ordinários 
dos reitores. 

A reitoria está em festa! 
A cidade está de la to! 
Falta de ensino e falta de pão. 
Entretanto, como se fosse oca-

sião normal, reitor e professores 
continuam no maior isolamento, co-
mo se a resolução do cocflito aca-
démico não necessitas »e dos esfor-
ços, da bôa-vontade, da prudência, 
da inteligência de tod >s. 

A Universidade p irece não se 
ocupar de pequenas ninharias hu-
manas, planar por cirna dos acon 
tecimentos, na serenidade olímpica 
dos deuses. 

A serenidade classica, a supe-
rioridade d ê l e s . . . 

Que vai o ensino, que valem os 
interesses desta popul tção laborio-
sa e h u m i l d e . . . 

Primeiro o cerimonial J 
Não vá faltar um r ;pique do ri-

to, uma luminaria do estilo. 
O que é necessário é que a cha-

ranga sôe naqueles camarões aban-
donados, que apareçs o louro na 
via-latina, que se executa á risca o 
cerimonial na sala dos capêlos. 

O resto que importa ? O que são 
os simples mortaes ao pé dos filhos 
queridos de Minerva e da Virgem? 

Que importa que a fome amea-
ce uma parte importante da popu-
lação coimbrã, que o comercio, que 
atravessa uma crise, sotra de cau 
sas em que nâo »M«rveiu e (jue ís-
cil seria remediar, que o ensino pa-
ralise, que estejam en> jogo tantos 
interesses de estudantes e suas fa-
mílias? 

A tudo valei á o paracleto, o 
consolador, o iluminac o r ! 

Veiu um novo r e i t o r . . , 
Viva o reitor novo! 

E repiquem os sinos, iluminem 
os paços que a miséria se calará. 

A atmosfera superior do ensi-
n o ! . . . 

Como é profundamente desola-
dor ouvi-los, a gracejar, ve-los pas-
sar indiferentes, quando tantos in-
teresses sólrem porque se não ou-
vem as reclamações da opinião pu-
blica. 

Pois esta fala bem claro, e diz 
bem claramente o que pensa. 

A crise é facií de resolver. Bas-
ta querer, sem artifícios de politica 
de aldeia, sém rancores e odios, 
nem justificados, nem de ocasião, 
dar a solução indicada desde o pri-
meiro dia do conflito. 

E essa é : publicar no Diário do 
Governo o decreto de amnistia, co-
mo o pede a justiça e o mais ele-
mentar bom senso; mandar abrir 
a Universidade, e aproveitar o mez 
que ainda temos de tempo letivo 
e alguns dias de junho para dar 
a parte essencial do programa das 
cadeiras, activando depois o ser-
viço dos atos por for ^ a a achar-se 
acabado dentro do período que mar-
ca a lei. 

E fazer isto depressa por forma 
a não perder tempo precioso, a não 
agravar a situação. 

Essa sim, é que seria a verda-
deira festa para o ensino, para a ci-
dade, festa de solidariedade, de 
aUiUI C Ut f u^uyM. 

De resto podem iluminar os pa-
ços, repicar festivamente os sinos: 
a cidade continuará de luto! 

A lei de imprensa 
Realizou se o que era de prever. 
Logo á primeira aplicação da nova 

lei de imprensa acumulam-se as quere-
las e as multas, tentando dificultar a 
vid* da imprensa contraiia ao governo, 
mormente a republicana. 

A nova lei, fsiía per um advogado 
rabula, connecendo todos os artifícios 
do foro, astuto como um camponio afer-
rado ao ganho, torna condenável a mais 
insignificante alusão, ou descuido de 
momento e força o jornalista a ter ao 
lado para lhe rever os artigos qualquer 
velhaco e manhoso pratico de tribu-
naes. 

Ha jornaes que se gab=im de poder 
continuar a publicar se-sem incorrerem 
em qualquer dos casos que a lei prevê 

Não sabemos bem como. Não ha 
artigo, por insignificante que pareça, em 
que não possa ver se uma alusão dis-
farçada ás irresponsabilidades múlti-
plas da publica administração. 

Até nos anúncios será fácil encon-
trar que criticar e que punir. 

Pela nova lei apenas uma parte da 
imprensa pode dizer á vontade tudo o 
que lhe convier: é a imprensa gover 
namental. 

Essa sim pode escrever á vontade. 
Tem até a vida mais desafogada, a 

existencia garantida, se a lei se cum 
prir á risca. 

As multas da imprensa da oposição 
podem ser assim uma das condições de 
vida da imprensa governamental. 

De resto nen' um jornalista se pede 
julgar ao abrigo da lei. 

A NOSSA ATITUDE 

Chegou na terça feira o sr. Moreira 
Sá, engenheiro empreiteiro das instala-
ções para a viação eletrica em Coim-
bra. 

Hontem chegou o técnico e parte do 
pessoal que vem do Porto para dar co 
meço ás obras. 

Em Coimbra está grande porção 
de material, 

Referindo' se á nossa atitude durante 
o conflito aca iemico, diz num dos seus 
últimos números o nosso estimado co-
lega da capital A Lucta que, para cau-
sas em que se achasse envolvido, dese-
aria melhor advogado do que o que 

nós temos sido durante os debates. 
O mesmo lhe desejamos ; porque 

de mais conhecemos a própria insufi-
ciência. 

Queremos porém levantar a insinua-
ção que c4 Lucta nos faz de termos 
abandonado os estudantes no conflito, 
se é que não temos sido abertamente 
hostis. 

Tal não quizemos fazer. Se por ven 
tura é verdadeira a assersão de A Lu-
cta, o facto depende da falta de quali-
dades de defeusor e não de boa von-
tade de defender os estudantes, cuja 
causa nos é simpatica, como aliás jul-
gávamos ter feito perceber, ignoran-
cia em que nos mantinha o arrefeci-
mento manifesto de relações que tem 
havido entre o dirétor deste jornal e 
varias personalidades em evidencia do 
meio universitário. 

Desde o protesto inicial contra a re-
provação do dr. José tiugenio Ferreira, 
que estamos ao lado dos académicos 
por julgarmos que, quer no protesto, 
quer nas reclamações subsequentes, eles 
defenderam a causa da justiça. 

E desde o primeiro discurso até ao 
ultimo do sr. João Franco, temos ana-
lisado a sua atitude faha e manhosa, 
pondo a todos em desconfiança sobre o 
que nos pareciam ter de pérfido as suas 
insinuações, as dos artigos que publi-
cava a sua imprensa oficiosa, 
cia a sua influencia sobre a sentença 
do conselho dos decanos, que antecipa-
damente previmos que só para os estu-
dantes republicanos se apurariam res-
ponsabilidades, que fizemos á sua fa-
mosa declaraçãi de benevolencia final 
nos actos o acolhimento que merecia, 

que aplaudimos a greve e o procedi 
mento do sr, dr. Bernardino Machado 
sem glande fantasia de caratéres tipo 
grafi os, é certo, porque não temes 
grande £cito por tses caprichos artís-
ticos. 

Em lesposta a um atigo do sr. dr. 
Eduardo Burnay elogiamos o procedi-
mento dus estudantes em gréve e a ati 
tude dos paes que respeitavam a cons-
ciência dos filhos manifestando-se hon-
rosamente por um acto de solidarieda 
de e de justiça. 

E quando, se acusaram de irreve-
rentes, e de acção moderna os protes-
tos dos estudaates, publicamos o mani-
festo dos estudantes de 1862 a i863, 
mostrando que as reclamações contra 
o ensino e praxes universitárias eram 
antigas, tendo o prazer de mais tarde 
ver n 'A Lucta o mesmo escrito de An 
tero do Quental, com o mesmo fim, 
embora cum o brilho que eu lhe não 
poderia dar. 

E a esse respeito, diremos que para 
satisfazer pedidos, reproduziremos no 
domingo outra vez o protesto de An-
tero, publicando então as assinaturas 
que o acompanhavam, pois ha nélas as 
de muito homem que depois honrou o 
seia nome, encontram se as de vários 
professores da Universidade e até o 
conseltio de decanos lá está represen-
tado. . . 

Não 0 podemos fazer da primeira 
ve?, apesar da significação que taes as 
sinaturas teriam. 

Procuramos sempre uaostrar a sim-
patia que o movimento nos inspirava. 

Se o não conseguimos, não foi á 
falta de boa vontade. 

E releve-nos a Lucta a retificação; 
mas não quizeramos que nos atribuis 
sem propositos que não emos. 

Se declinamos sempre a responsa-
bilidade na determinação do conflito 
acáieuiico, assumimos ce muito boa-
mente a da solidariedade moral com os 
prottstumeftt 

E para que não ficasse duvida, alem 
desta declaração, iriamos até ao fim 
em sacrifícios: passaríamos a usar oa 
artifícios sugestivos do tipo e da com* 
posição, chegaríamos mesmo até ás gra« 
vuras1 

As execráveis gravuras. . . 

Congresso do Partido Republicano 
Realisar-se-ha em Lisboa nos dias 28 

e 29 já designados, o proximo Congressi 
que estava anunciado para Coimbra, deien-
do os pnderosos motivos desta t r a r f t r e n -
cia ser então expostos pelo Dlretorio aos 
seus correligionários. 
O Diretorio do Partido Republicano 

Portugue{> 

Anuário 
Está em distribuição o anuario da 

Universidade que não tem interesse de 
maior. 

O anuario, longe de ter melhorado, 
tem nos últimos anos sofrido uma re* 
forma prejudicial. 

Retiraram, e mal, os relatorios ofi-
cia es dos diretores dos diversos gabi-
netes universitários, que se liam com 
interesse e arquivavam os melhoramen-
tos experimentados, os votos dos rea-
petivos professores para melhoramento 
do ensino. 

Hoje o anuario tem apenas um in-
teresse secundário, de almanak oficial, 
dá os dados estatísticos de frequencia. 

Perdeu a feição que tomára de ar-
2«jrp Ji l í t i c a . jiijiijtÃíijnijn^ d" 
pela publicação a propositada de docu-
mentos, tornar conhecidas matérias que 
habilitassem a ir formando a pouco cia-
ra historia da Universidade. 

O que ha publicado é bem pouco 
e as memorias, que se escreveram por 
ocasião da celebração do centenário da 
sua reforma pelo marquez de Pombal, 
loram feitas cm circunstancias especiaes 
pouco próprias para darem trabalho de* 
finitivo. 

E algumas faculdades dispensaram-
se do trabalho. 

Foi uma a faculdade de direito. 
A gloria do presente dispensa inqoí-

rições do passado, trabalho de genealo-
gias . . . 

O Annuario abre com o calendario 
e uma indicação do serviço divino na 
real capela. 

Como indicativo de movimento scien-
tifico, é talv z poucochinho... 

Por pratica recente encontram-ae 
impressas a tinta preta as indicações 
dos dias letivos e a tinta vermelha as 
dos dias feriados. 

Este anno o calendario da Univer-
sidade erra muito. 

Se acontecer o mesmo com o Bor-
da d'Agua, mal vae aos lavradores... 

ARpIVO HISTÓRICA PORTUGUEZ 
SUMARIO dos números de março e abril 

de 1907, segundos do V vol.: 

SOUSA VITERBO—Ocorrência* da vi-
da mourisca. 

ANTONIO BAIÃO — A Inqnisição ettt 
Portugal e no Brasil. (Continuação.) 

GOMES DE BRITO — As Tenças testar 
mentanas da Infanta D. Maria. 

PEDRO A . DE A Z E V E D O — L i v r o d t 

D. João de Portel. (Continuação.) 
VÍTOR RIBEIRO — Algumas noticia* 

documentaes de Arte e Arqueologia, 
(Conclusão.) 

A . BRAAMCAMP FREIRE — Cartas dt 
quitação dei Rei D. Manuel, (Conti-
nuação.) 

i5.* folha da Cromea dei Rti 
Jota I de Ferrão JLopu» 

i 
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AO CHEFE DO GOVERNO 

No dia 8 o presidente do conselho 
de ministros, em resposta a um ÚGS 
deputados republicanos, membro do 
Diretorio, exprimia-se assim: 

«O ilustre deputado deseja saber 
se êle julga que o partido republicano 
tivesse intervenção nos acontecimentos 

"de Coimbra. 
«Com toda a franqueza e sincerida-

de, dirá que em seu juizo e critério, 
com inteira verdade não conhece facto, 

w incidente ou circumstancia, que lhe 
, permita afirmar que houve essa inter-
* venção, isto é, que o partido republi-
c a n o tenha preparado estes aconteci-
* mentos, originando-se imediatamente 
| na sua ação o movimento académico 
' qtie acaba de produzir-se.» 

Mas, logo depois de encerrado o 
, parlamento, no dia i3, na reunião das 

maiorias, o presidente do conselho di-
zia o contrário, imputando ao partido 
republicano «a organisação dum movi-

( mento revolucionário, para que foi to-
. mar como primeiro elemento, efetiva-
5 mente o mais proprio para agitações 
"" desta natureza, os estudantes, a juven-
• tude.» 
; E acrescentava recriminativãmen-

t e : 

( «Que dizer desse partido, o qual, 
ao ser-lhe franqueado um campo leal 
de combate, de discussão e de propa-

. ganda, responde, lançando á lucta a 
mocidade das escolas superiores e até 
as creanças de to e 12 annos que fre-
quentam os liceus ?» 

1 Toda a imprensa republicana repe-
liu energicamente a contraditória im-

r putação com que o presidente do con-
' selho oUsava desvirtuar os sentimentos 

do partido republicano, que são os da 
1 nação inteira, para com a briosa aca-

demia portugueza. Tanto os jornaes da 
oposição monarquica como os jornaes 

' estranhos aos partidos políticos lhe ne-
• garam o minimo credito. E até do pro-
< prio magistério universitário sahiu uma 

voz insuspeita, a do dr. Daniel de Ma-
tos, declarando não poder supôr-se que 

- o movimento académico fcme prepara-
' do pelo partido republicano. 
• Obrigado portanto a justificar-se, o 
' presidente do conselho^alegou pelo seu 

«Posteriormente teve conhecimento 
- de factos anteriores ao seu discurso de 

8 de abril, que, comquarto não pos 
sam por emquanto constituir prova ju 
ridica, são comtudo suficientes para o 
convencerem de que nem é injusto nem 
é menos verdadeiro, quanuo diz que o 
Partido Republicano ence ou um mo-
vimento revolucionário, p s a o qual to 
mou como primeiro elem« jto os estu 

' dantes, lançando 
na luta a mocidade 

das escolas e até as creanças de ío 
12 annos que frequentam os liceus. 

* Quaes foram esses factos ? A seu tem-
po dêles terá conhecimento o paiz, co 
mo também dos outros mais que se fo-
rem averiguando.» í. • ' V • . <-

Não era preciso mais nada. Estava 
julgado um chefe de governo que acu-
sa sem «prova jurídica» e com factos 
que se «forem averiguando.» 

Mas êle acaba agora ie distribuir 
e profusamente pelos domicílios o seu 

discurso do dia i3, ás maiorias, reedi-
, tando, com o discurso, a sua acusação. 

Pois bem 1 Nada de insinuações e 
d'evasivas I O Diretorio do Partido Re 

, publicano Portuguez intima-o a articu-
lar precisa e claramente as suas argui 
ções. 

E não deixaremos de o fazer mais 
uma vez, visto estar por agora posta de 
lado a creação do instituto batereologi-
co da iniciativa da atual camara muni-
cipal, apesar de todo o interesse que ti-
nha pelo seu lado tanto de utilidade ge-
ral, como de importância scientifica. 

Coimbra está neste ponto numa si-
tuação de inferioridade relativamente a 
Lisboa e Porto e, quem cuidar a serio 
e com amor, já não dize nos no levan 
tamento do ensino ao tua seria para 
desejar numa Universidade, mas por 
forma a conserva-lo ao nivel dos outros 
institutos scientificos do paiz, terá de 
proceder com urgência á sua instituição. 

Não é só a raiva que, torna neces-
sária a creação de um ins tituto batereo-
logico central, a mesma necessidade é 
imposta pela difeteria, pela varíola e 
por grande numero de c oenças conta-
giosas dos animaes domésticos. 

Coimbra tem estado nor vezes sem 
socorros contra o mal rubro, e tem vis-
to desaparecer os animaes quando fa 
cil seria acudir-lhes e lccalisar as epi-
demias que desimam o gado suino. 

A importancia da vacina da varíola 
e o seu rendimento é tão grande, que 
a todos se afigurou um negocio lucra-
tivo e não tem faltado esforços pare lo-
calisar o seu monopolio em Lisboa. 

O Instituto Bactereclogico de Lis-
boa seria, como se vê das noticias que 
frequentemente damos, bastamente fre-
quentado; para aqui derivaria, pelas con-
dições especiaes da localidade, o movi-
mento de doentes do norte do paiz que 
vae em Lisboa ter por vezes, pela acu-
mulação, tratamento demorado e em 
más condições. 

Como estabelecimento de ensino, 
completaria as instalações universitá-
rias congeneres e seria de óptima apren-
disagem para os estudantes de medicina. 

Dr. Bernardino Machado 

0 Diretorio do Partido Republicano Portuguez 

1 Raiva 
Mais uma leva de gente mordida 

por cães supostos de atacaoos de hidro-
fobia vae partir para Lisboa a receber 
tratamento no Instituto Camara Pesta-
na. 

São êles: Maria do Carmo, casada; 
Maria do Carmo viuva; Rosa Alexan-

d r e , casada e séu filho Luiz, de 3 an-
nos; e Antonio dos Santos, de 4 annos, 

t filho de José dos Santos e Emilia Mar-
galha, 

São todos da Povoa de S. Martinho. 
t Por varias vezes temoí mostrado a 

frequencia dos casos de raiva e a con 
veniencia de estabelecer em Coimbra o 
instituto de tratamento 

t 4 t sóros ç vacinas. 
preparaçao 

Os republicanos do Cartaxo, reuni-
dos em assembleia geral para nomear 
o seu delegado no congresso, aprovam 
por aclamação o voto de louvor propos 
to pelo nosso correligionário sr. Fran-
cisco Pereira, que gostosamente arqui-
vamos : 

Bernardino Machade, o professor da 
Universidade que naquele estabelecimen 
saber e espirito educativo, nome sem uma 
mancha, carater diamantino, a bondada 
personificada, acaba de pe Jir a demissão 
do seu logar por motivo cio conflito aca-
démico, em que, com uma tao nobra 
isenção, se tinha colocada ao lado dos 
estudantes contra o foro académico 1 
contra o espirito retrograda do ensino uni 
versitario. 

Alma feita de luz e do bondade, es-
pirito educado e discipline do no amor da 
verdade e da justiça, n >me aureolado 
pelo saber e pela virtude, propagandista 
pela palavra a pelo exempio de soiídarie 
dade humana na conquista da perfectibi-
lidade social, Bernardino Machado, é um 
homem que se impõe e sobreleva nesta 
sociedade portugueza, on ie raros teem 
atingido o seu valor inte actual,— cuja 
fama de ha muito galgou «s nossas frou-
teiras — onde nenhum se iae avantaja na 
integridade moral absoluta, impecável, 
luminosa. 

Este homem que é uma das individua-
lidades mais fortes, mais prentimosas e 
mais consideradas do nosso paiz, é uma 
legitima e lidima gloria do Partido Re-
publicano. O seu geBto de tão grande 
abnegação, de tamanha iseoção, reflete-se 
inteiramente sebre o nosst partido, e dá-
lhe um novo e impreciavei prestigio pela 
repercussão que em todos os espíritos 
ilustrados e em todas as aimas puras um 
tal e tão grande exemplo produziu. 

Por tudo isto, proponho que na acta 
desta reunião se lavre e consagre um vo-
to de homenagem a esse belo, alto e no-
bre espirito, que aos princípios de Justi-
ça, de solidariedade e de dever, acaba 
de prestar um tão grande e alevantado 
culto. 

P a r e c e r f a v o r a v e l 

O conselho superior de instrução 
publica deu parecer favoravel á crea-
;ão do logar de professora ajudante 
)ara a escola do sexo feminino de Bras-
emes. 

Foi transferido para a repartição de 
'azenda deste distrito, o sr. José Mar A 
ferreira da Rocha, 3,° oficial na do 

Porto. 

I N T E R V E N Ç Õ E S 
Vem o Diário Ilustrado em artigo 

de fundo defendendo as boas manhas 
do sr. dr. Luiz Maria da Silva Ramos 
e elogiando o procedimento do ilustre 
professor que tem procurado simplifi-
car a ação do governo irrrometendo-se 
em tricas académicas por ora sem efei-
to util conhecido. 

Abster-nos-iamos de comentar o pro-
cedimento do ilustre cafdratico, se o 
sr. João Franco o não airastasse para 
o discutir, pondo a toda a luz do arti-
go do fundo, em atuslid-de de sensa-
ção, brilhante e bem reclamada. 

O sr. dr. Luiz Maria da Silva Ra-
mos teve uma bela ocasi;ío de intervir 
eficazmente no conflito académico, mas 
perdeu a. 

Agora a sua ação, sobretudo com 
os processos que lhe são atribuídos, 
não pode deixar de ser prejudicial. 

O sr. dr. Luiz Maria da Silva Ra-
mos era membro do conselho dos de-
canos ; ahi era a sua acção definitiva, 
usando de justiça e de bondade, dando 
satisfação á vontade expressa pela opi-
nião publica. 

Se o sr. dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos tivesse exercido no conselho de 
decanos a acção de bondade para que 
deviam naturalmente inclina-lo o seu es-
tado, a sua profissão, a saa edade ma 
dura, se a solução dos processos aca-
démicos tivesse sido inspirada pela ideia 
de afastar conflitos, usando da transi-
gência que a ocasião recomendava, o 
sr. dr. Luiz Maria da Silva Ramos não 
teria de andar agora a mendigar assi-
naturas, que lhe são amargamente dis 
cutídas. 

Era no conselho dos decanos que o 
sr. dr. Luiz Maria da Si!va Ramos ti-
nha voto e qualidade par» resolver. 

Ali é que havia de e perar no jul-
gamento a oportunidade da sentença 
absolutoria que todo o paiz impunha 
por estar demonstrado á .aciedade que 
o protesto académico erfc um acto de 
consciência eclétiva e nã> o resultado 
de condenáveis manejos políticos. 

O sr. dr. Luiz Maria da Silva Ra-
mos deixou-se levar pelo espirito poli 
tico do seu partido, ouvia, como infa-
lível, a palavra do sr. João Franco, não 
poude ver o problema como ele era, 
viu-o á luz falsa da politica, condenou. 

p . - j - i - - , • »-
tervir. 

Era antes da sentença que a ação 
dos professores se deveri 1 fazer sentir, 
mamfestando-se pela aisolvição dos 
pretensos reus. 

Foi então que o pretendeu fazer o 
sr. dr. Bernardino Mach< do, alegando 
e sacrificando os seus serviços ao en-
sino. 

Depois só putra ação resta a um 
professor; mas essa não poderá faze-la 
o sr. dr. Luiz Maria da Silva Rimos, 
porque se tornou incompatível com ela 

Essa ação, a única para aplaudir 
com jubilo, seria o pedido de amnistia 
para os que se sacrificaram ao velho 
preconceito universitário. 

Voltaire, no Candido para definir 
o espirito universitário, conta que a 
Universidade de Coimbra, consultada 
sobre as causas do terrecnoto de Lis 
boa, e sobre o modo de evitar outros 
futuros, dissera que não aavia como o 
auto de fé e o sacrifício de quatro ou 
cinco pessoas para evitar que a terra 
trema. 

E que por isso se fizera um auto de 
íé, sendo condenada uma das vitimas 
por parecer falar de heres a e outra por 
parecer dar-lhe atenção. 

Isto em pleno século X VIII, no tem-
po de Voltaire. 

Ao tempo que isto vae, e como isto 
lembra a inda. . . 

Biblioteca da Universidade 
o sr. dr. Mendes dos Remedios aca-

ba de enviar aos jornaes e editores a 
circular seguinte: 

Il.mo e Ex.»4 Sr A l n de imprensa 
ultimamente publicada dispõe no seu art. 
34.° o seguinte: 

Art. 34.® — De iodos os perió-
dicos se entregará ou remeterá pelo 
correio um exemplar ao delegado 
do procurador régio da comarca 
ou distrito criminal, onde tiverem 
a séd<j da sua administração; en-
tregando se ou enviando-se cutro 

£$000 réis, que será imposta ao 
proprietário, e na falta d'este ao 
dono ou administrador do estabe 
lecimento onde se houver feito a 
impressão. 

§ 1.° — Aldm dos exemplares 
mencionados neste artigo, será 
igualmente enviado um exemplar 
a cada uma das bibliotecas publi 
cas de Lisboa e Porto e á da Uni-
versidade de Coimbra. 

§ 2.° — Das publicações não 
periódicas, com excéção das men-
cionadas no § 2.' do art. 2.*, (a) 
será também enviado, sob as mes 
mas penas, um exemplar ás biblio 
tecas mencionadas no paragrafo an-
tecedente. 

§ 3.°—Na entrega ou remessa 
das publicações mencionadas neste 
arfigo ob8ervar-s«-ha o disposto no 
artigo 1.° do decreto de 12 de 
novembro de 1898. (b) 

Lembrando a V. Ex.* esta simpatica 
disposição, como Dirétor da Bi lioteca da 
Universidade, faço-o não só no cumpri-
mento dum dever, mas ainda mais, na 
gratíssima esperança de que V. Ex.* lhe 
dará expontaneamente, além do seu apoio, 
o seu aplauso incondicional. 

Desde muito que algumas casas edito-
ras portuguezas enviam regularmente á 
Biblioteca da Universidade um exemplar 
de cada uma das suas publicações, adean-
tàndo se assim, pela sua iniciativa inteli-
gente, a uma disposição que tem tanto 
de louvável como de sensata, e pela qual 
ha alguns annos eu vinha, embora sem 
fruto, pugnando. 

A Biblioteca da Universidade publica 
ha seis at»nos o seu «Arquivo Bibliográ-
fico», que é largamente espalhado no paiz 
e no estrangeiro. Ahi são metodicamente 
registadas todas as publicações que dão 
entrada na Biblioteca. Não será isso uma 
compensação, mesmo material, do exem-
plar cedido? Mas nem eu quero aduzir 
razões duma pratica que mereceu, lá fóra, 
a devida consagração e que em Portugal, 
além do aplauso de varias casas editoras, 
encontrou também o de ramerosas ern-
prezas jornalísticas como em Lisboa—as 
do «Diário de Noticias», «Novidades» 
«Jornal do Comercio», «Portugal», «Epo 
ca», «Diário Ilustrado», «Mala da Euro' 
p a » . . . , no Porto — as do «Primeiro do 
Janeiro», «Comeroio do Porto», «Pala 
v r a» . . . , que ha muito tempo enviam os 
seus jornaes á Biblioteca da Universidade. 

«w iuginai u—uuui^iluioubu 
da lei, antes de tudo, pela muita consi 
deraçao com que de V. Ex.* me assino 

Coimbra, 22 de abril de 1907.— 
Creado obrigadissimo — O Diretor da Bi 
blioteca da Universidade de Coimbra, 
SMendes dos Remedios. 

Quanto a nós já ha muito tempo 
que enviamos á biblioteca da Universi-
dade o nosso jornal, e chamamos para 
o seu estado e esforços do sr. dr. Men-
des dos R-medios a atenção dos leito-
res da Resistencia, em artigos que nos 
dá prazer lembrar agora. 

(a) «Excétuam-se das disposições des-
te artigo as listas eleitoraes, bilhetes, car-
tas, circulares, avisos e outros impressos 
analogos, que não contenham apreciação 
dos actos da vida publica ou particular 
de qualquer pessoa ou colétividade, di-
versa do seu autor». 

(b) «A remessa... será fsita gratui-
tamente por intermedio da estação postal 
da localidade, onde a publicação... se 
efetuar». 

Associação do Sexo Feminino 
Foi publicado e distribuído o balan-

cete desta associação no primeiro tri-
mestre de 1907. 

Por êle se vê que a receita foi, du-
rante este tempo, de 3393&700 réis, e 
a despeza de 35936421 réis, havendo 
por isso um saldo negativo de 1936721 
réis. 

Os fundos existentes nesta associa-
ção em 31 de dezembro de 1906 eram 
de 4:3868>5q5 réis, no dia 3i do mez 
passado tinham descido a 4:36630874 
réis. 

T r i b u n a l c o m e r c i a l 

Por sentença publicada em audiên-
cia comercial de 16 do corrente, foi 
condenado o rev. José da Costa Pinto, 
de Coimbra, a pagar a Antonio Simões 
)ia3, também de Coimbra, o pedido de 

- . , uma ação comercial por ictra que esse 
ao respétivo procurador régio, 00b move contra aquele, custa» e minimo da 
pena, por cada falta, d* nulta da I procuradoria, ' 

A boa educação e a re« 
forma 4o *»n«ino sape* 
rior 

Esta é posi t ivamente d o sr . 
conde de B u r n a y ! 

Escreve o Jornal do Comercio: 

Do liceu se transita para as escolas 
superiores, mas, evidentemente, da pre-
paração educativa, que os pobres aban-
donados rapazes assim trazem, não pó-
dem desabrochar senão frutos equiva-
lentes, e, quanto a nós, o que agora 
ocorreu, e é na fórma e nos aspetos no-
vo, não passa de uma lamentavel flo-
rescência das novas camadas, prove-
niente do desgraçado cultivo dos liceus, 
que são, no seu conjunto, uma das maio-
res vergonhas nacionaes. 

E' claro que c sr. João Franco não 
intentou, que os liceus fossem isto, mas 
o fato é que o são, sem possibilidade 
de contestação, e que é sua a respon-
sabilidade de ter pretendido matar o en-
sino particular, sem ter antes suficien-
temente instalado e organisado os li-
ceus. 

Não dizemos isto agora, é claro, 
pelo gosto de reeditarmos pela centes-
sima vez a nossa condenação dos ter-
mos da reforma de 1894, mas para que 
se reconheça, como o ilustre presidente 
do conselho não pôde já agora deixar 
de reconhecer, a necessidade de se cui-
dar dos liceus. 

Que se saia de lá com pouca bagagem 
scientifica, vá. Mas, ao menos, cuide o 
Estado de disciplina e da compostura 
dos futuros cidadãos. 

E ahi está. 
A gréve veio da m á organisa-

ção dos l iceus! 
E o sr. João F r a n c o a acusar 

os republ icanos! 
N ã o é a crise de ensino, coisa 

apregoada por todos em Portugal , 
que organisou o protesto coletivo 
dos estudantes com aplauso de to-
do o paiz. 

N ã o ! 
JOs es tudantes p e d e m reformas 

de ensino, porque pe rde ram a c o m -
postura. 

Nos liceus deixou de ser a d o -
*cdo oíitjahnerire a Arte de viver 
na sociedade, da sr.* D. Maria A m a -
lia Vaz de Carva lho 1 

Esse o defeito do ens ino : a fal-
ta do catecismo e d o compend io 
de c i v i l i d a d e . . . 

O resto pouco é. O sr. conde 
de Burnay a f i rma-o ! 

Saia o aluno do liceu com p o u -
ca bagagem scientifica, que com is-
so não perde, nem ele, nem o E s -
tado. 

O que é necessário é que a d -
quira no liceu o vinco... a com-
postura ! 

O r a valha-nos Santa Ca ta r ina , 
que é advogada de d o u t o r e s . . . 

Tribunal de árbitros aviadores 
Reuniu na passada segunda feira re-

solvendo por conciliação a ação intenta-
da por o sr. J jâo Duarte de Oliveira 
contra os srs. João Marques e Antonio 
Miguel e que, como em tempo noticia-
mos, tinha ficado adiada. 

O sr. João Duarte recebeu 900 réis 
como indemnisação do que pedia. 

O mesmo tribunal resolveu também 
por conciliação o pleito entre os srs. 
Henrique José Esteves Lopes e Sebas-
tião José de Carvalho, tendo este ul-
timo de dar aquele a quantia de 6.800 
réis. 

Hoje, também por conciliação re-
s o l v e u o pleito entre o sr. José Joa-
quim de Menezes e o sr. Frederico de 
Albuquerque Reis, ficando aqufile ao 
serviço deste com o ordenado de 45o 
réis diários. 

Foi pronunciado Pompeu Ferreira, 
fogueteiro, de Fóra de Portas, por ten-
tar, no Choupal, contra o pudor duma 
menor de 6 annos de edade. 

O sr. Joaquim Ferreira da Silva 
foi nomeado ajudante do sr. dr. Cle-
mente de Mendonça, conservador da 
comarca dc Coimbra, 



" i t emmiencim „ - Q n l n t f í e i r a , S f f d e a b r i l d e 

Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi-

cano, para a boa regularisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
sões e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sua 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscritas nos livros 
respetivos. 

O secretario do Directorio, 

Antonio José d'Almeida. 

Açao comercial 

Os petitos nomeados para proceder 
a exame na letra que serve de base á 
ação comercial que Antonio Braz dos 
Santos, desta cidade, move contra João 
Seco Fernandes, de Veiros, comarca de 
Estarreja, declaram que era do proprio 
reu as assinaturas opostas na letra. 

O sr. dr. José Maria Rodrigues foi 
nomeado presidente de uma comissão 
composta dos srs. Alfredo Martins 
Fernandes Nogueira, inspetor da pri-
meira circunscrição escolar, Albino Pe-
reira Magno, professor da Escola Nor-
mal de Lisboa, Artur Marinho da Sil-
va e Ulisses da Silveira Machado, en 
carregada de estudar a remodelação 
da divisão dos circulos escolares de 
instrução primaria, estabelecida por 
decreto de 19 de setembro de 1902, 
por ser difícil a fiscalisação, visto o 
grande numero de escolas que se tSem 
creado. 

Adelino Domingos Patrício, distri-
buidor supra-numerario da estação de 
Coimbra, foi exonerado. 

Boubo 
No ultimo dia i5 roubaram ao sr. 

Manuel Batista de Almeida, estabeleci-
do no têco do Fômo, um cordão de 
ouro, pertencente a sua mulher. 

O sr. Batista de Almeida suspeitan-
do de Ana Coita, da Cegonheira, que 
havia estado a comer cm sua casa e 
que, segundo se averiguou, entrou no 
seu quarto de dormir a pretexto de ter 
ouvido chorar uma creança, enviou par-
ticipação á policia contra a referida Ana 
Coita. 

A policia fê-la comparecer na es-
quadra no dia 20, mas parece que pou-
co caso fez da queixa, pois que nessa 
mesma tarde a deixou ir em paz, não 
obstante haver um menor que declara 
tê-la visto mecher na gaveta em que es-
tava o cordão na ocasião em que ela 
foi tirar do berço a creança que cho-
rava. 

Em conclusão: a policia não está 
para massadas; o sr. Batista de Almei-
da ficou sem o cordão e a Ana Coita 
está a tratar, socegadamente, da sua 
vida na Cegonheira. 

Tudo fica bem assim.. . 

(a) Folhetim da "RESISTBNC1A,, 

COIMBRA NO SÉCULO XVII 
Apesar das ruas de Lisboa, parti-

cularmente as baixas, serem muito pou-
co limpas, ha-as todavia muito belas, 
entre outras as dos ourives de ouro e 
prata, e que estão bem fornecidas de 
obras. 

O castelo é forte e domina toda a 
cidade. Quem entra pelo rio, quem 
vem para Lisboa encontra muitos for 
tes como Cascaes, o castelo de madei-
ra e muitos outros. 

Ha a torre de Belem em que se en-
contram mais de cento e cincoenta ca-
nhões para defender a entrada. 

Pelo que diz respeito á nação por-
i tugueza, é gente muita orgulhosa e 
, traidores, fazendo pouco caso de matar 

um homem. 
Em perto de seis mezes que passei 

em Lisboa, poucos dias corriam sem 
haver alguma morte. 

Quando andam pelas ruas trazem 
sempre espada, adaga e punhal, e ca-
pa comprida quejé preta; e não sairiam 
de casa, fosse para andar dois passos, 

í que a não tivessem aos hombros. 
Se téem rancôr a alguém, fa-lo-hão 

matar por um preto ou mouro de que 
, ha em Lisboa mais de trinta mil, tanto 

homens como mulheres, por pouco di-
nheiro. 

E esse preto procurará ocasião de 
p encontrar na rua, scgui-lcha de per» 

í o n c u r s o 

Foi mandado abrir .oncurso, por 
provas publicas, para egreja da N. S. 
da Conceição, de Assaferge, no conce-
lho de Coimbra. 

Foi mandado passar d inatividade o 
distribuidor rural da est> ção telegrafo 
postal de Coimbra, sr. Domingos Gas 
par. 

Recolheu ás cadeias d'esta comarca 
Alfredo Vicente, casado, trabalhador, 
das Lages, pelo crime de prejurio. 

Está aberto concurso por provas pu 
blicas para o provimento da egreja de 
Nossa Senhora da Conceição, de As 
safarge. 

O sr. Teodoro Cruz, major do 
exercito de Africa, foi mindado louvar 
pelos relevantes serviços prestados ao 
museu zoologico da Universidade. 

Foi designado o dia 7 de m3Ío pro 
ximo para o julgamento duma ação co-
mercial por letra, proposta neste juizo 
pelo dr. Gonçalo Xavier de Almeida 
Garrett, desta cidade, coitra D. Maria 
Carolina Pinto da Cruz da Rocha PÍ! 
xoto, também desta cidade. 

Realisa se no proxim*» domingo, 2Í» 
do corrente, com o explendor do cos 
tume, a procissão do Smhor aos en 
trevados da fregaezia de S. Bartolomeu. 

Sairá ás 7 horas da manhã e per-
correrá o seguinte itinerário: 

Beco da Boa União, Adro de Baixo, 
roa do Sargento Mór, Largo do Prín-
cipe D. Carlos, rua de Ferreira Borges, 
Corpo de Deus, Visconde da Luz, Pra-
ça 8 de Maio, ruas do Corvo, Eduardo 
José Coelho, das Solag, do Paço do Con-
de, da Gala, Simão d'Evora, Largo da 
Madalena, das Ameias, ruas das Rãs, 
das Azeiteiras e Praça do Comercio. 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. da Picheea fcrnei 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

B a l z a c 

Um começo de vida 

Tradução de Beldemonio 

Gasa editora de GUIMAiíÂES & C.* 
Rua de S. Roque, 68 a 0 —LISBOA 

to, tendo o seu rosário na. mão; porque 
todos os portuguezes té;m sempre o 
rosário na mão, quer nas egrejas, quer 
na rua, quer em casa, e, quando achar 
ocasião propicia dar-lhc-ha um golpe de 
fdsga no lado, e acolher se-ha a uma 
egreja emquanto acomodam o nego-
cio. 

Quanto ás mulheres, são por assim 
dizer mais apertadas que as hespanho-
las. Nós víamo-las, toc.avia, quando 
queríamos, e não tantas vezes como 
elas desejavam. 

Andam em cabelo, como em Hes 
panha, e penteadas da mesma manei-
ra, isto é, não fazendo mais do que 
tranças com os cabelos. 

Andam muito descobertas; porque 
se lhe vê até á espinha das costas, e as 
espaduas todas. 

Nunca se sentam em cadeiras, mas 
no chão, sobre o assento, como os al-
faiates. As pessoas de qualidade usam 
um grande tapete turco entendido, com 
almofadas de veludo, enriquecidas de 
rendas de ouro e prata com grandes 
borlas nas quatro pontas que mandam 
dar ás senhoras que as voltam, porque 
quanto aos homens, é como em Espa-
nha : nenhum entra nos aposentos 
delas. 

A nós mandavam-nos dar pequenos 
tamboretes e conversávamos algumas 
vezes tres e quatro horas. 

O povo meudo usa esteiras de jun-
co que estende em qualquer logar e as-
senta-se em cima. 

Seu modo 4c namorar é tio ptrti-

As Pppilas do Senhor Reitor 
Romance da Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume lustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desço 
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so 
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e opa 
pel será de qualidade egualmente supe 
rior; o texto é em tipo elzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Naa ini 
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fasciculos é apena de 

300 réis cada nm, em Lisboa e Porte 
pagos BO aeto da oitroga 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fasciculos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fãsciculo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

•A. EDITORA 

idmlnlstraço em Lisboa—Largo Conde Barao, SO 
Filial no Porto: Leio A Irmão, Carmelitas, 144, 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Rol da roflpa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i * 

A' venda na typographia deste jornal 

D R . J O S É CORREIA D I A S 

A alimentação das creanças 
2.* edição aumentada com um capitulo 

sobre a evolução dos dentes 

P r e ç o S O O r é i s 

A' venda nas principaes livrarias e 
em casa do autor 

Rua Ivens, ^ —LISBOA 

Obras de ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 

PRIMEIRA PARTE 

J O S É B A L S A M O 

VOLUME VII 

CASA EDITORA DE GUIMARÃES & C.1 

R. de S. Roque, 68 a 70 — Lisboa 

cular que penso que o leitor não des-
gostará de o conhecer. 

Quando um rapaz se quer casar 
com uma rapariga, os parentes do ra 
paz, isto é, o pae, os tios e os primos 
acompanha-lo-ão a uma egreja, onde é 
a entrevista, e em que a pretendida se 
encontra com a mãe e as tias e as pri-
mas. 

Depois de sentados uns em frente 
dos outros, o rapaz falará com o pae e 
os parentes; do outro lado a rapariga 
faz contorsões lúbricas, e, fingindo agei-
tar a manta que lhe cae da cabeça, 
mostra o cólo descoberto e o rosto todo. 

O rapaz faz alguns sinaes com o 
enço para fazer ver que o jogo é do 

seu agrado, e, depois de se ter demorado 
uma hora ou mais, cada um vae para 
seu lado. 

E' o pvo miúdo que namora assim; 
as pessoas de distinção fazem-o de ou-
tra maneira. 

O pretendido vae a casa da qu.e quer 
desposar, e, ficando só num quarto, 
começa a dar largas passadas, como se 
tivesse muito que andar. A esse tempo 
azem atravessar o quarto á menina, 

como se quizesse ir para outra sala. 
Emquanto passa, o rapaz finge que a 

não a vê. 
Vi namorar assim o moço conde de 

Alvor que casou com a filha do sr. Du-
que de Cadaval, e ri-me, e disse-me 
ele que era esse o costume do puiz. 

Este sr. Duque de Cadaval casou 
com a filha do sr. ae Armaguac, grande 
«sendeiro de Frangi. 

Fornecedor da Companhia Kcal dos Caminho* de Ferro P o r t u g u e s e s 

58, Rua da Solla, 62—COIMBRA 

Sortido varltdo de fazendas nacionais e extrangeiras 

Confeçóes para bomens e creanças, pelos nliimos figurinos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para verto 
Testes para eclesiásticos 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Maquinas falantes 
Cilindros e Discos 

PATHE' 

Deposito geral no distrito de COIMBRA 

Bua do Sargento-Mór» 11-1.* 

Grande redução de preços 

O i l i n d r o s impressos pelos melho-
res cantores e cançonetistas nacio-
naes e pelas maiores celebridades 
liricas. 

F a d o s acompanhados a guitarra e 
violão. 

S o l o s de piano, violino, cornetim, 
etc., por conhecidos t afamados ar-
tistas. 

T r e c h o s m t a s i c a e s executa, 
dos pelas bandas militares de Lis-
boa, Paris, Londres, etc. 

F o n o g r a í o s para diversos pre-
ços, desde 5$ooo réis. 

O i l i n d r o s desde 25o réis. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
C o m a r c a d e C o i m b r a 

/.* publicação 

Pelo tribunal do comercio de 
Coimbra e cartorio do escrivão do 

Garcia, Fazenda Nacional. «Cre-
dores geraes». Oliveira Cardoso & 
C.4, de Lisboa, João Batista G. de 
Carvalho, Eduardo Paiva, ambos 
do Porto, Oliveira Costa & C . \ 
Antonio A. A. Ferreira, ambos d e 
Guimarães, Salles de Vasconcello», 
de Coimbra, Galande, de Paris, Ri -
chard Gans, de Madrid, Francisco 
Ríviére & Filho, de Barcelona e 
Visconde de S. Tiago da Guarda, 
de Ancião, para no praso de cinco 
dias, posterior ao dos éditos, que 
começar-se-hão a contar da ultima 
publicação do respectivo anuncio, 
deduzirem por embargos, o que 
considerarem de direito contra a 
mesma concordata. 

Verifiquei a exatidao. 

O juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur da Cotsa Almeida Campos 

Cobrança d e dividas 
Na administração deste jornal se diz 

quem se incumbe de quaesquer cobran-
ças ou negocios a tratar nesta cidade. 

E' pessoa com algumas horas dis-
poníveis e dá as respetivas abonações. 

Escriptorações mercantis 
Para comercio em sociedade ou por 

quarto oticio, que este subscreve, | grosso, encarrega-se pessoa habilitada, 
pende seus termos um processo 
para homologação de concordata 
requerida pelo negociante d'esta 
praça João Gomes Moreira pelo 
qual correm éditos de trinta dias, 
chamando os credores incertos do 
referido negociante e os certos 
que não aceitaram a concorda-
ta : «Credores privilegiados». Ma-
noel Lourenço a'Oliveira, Lamar-
tine Cardoso, Francisco Simões da 
Silva, dr. Manoel Emídio Furtado 

durante algumas horas de que possa 
dispôr. 

Também leciona esta matéria. 
Para informações, carta para esta 

tipografia. 

Depois de toda agente moça que 
quer casar se ter visto sem se falar; 
porque nunca falam senão na noite em 
que devem casar, escrevem um ao outro 
cartas de namoro. 

Os paes e as mães bem o sabem; 
mas, como fizeram o mesmo, deixam 
correr. 

Durante o namoro a menina far-se-á 
sangrar algumas vezes; mas o cirurgião 
tem muito cuidado em fazer cair o san-
gue na ligadura; porque ás vezes che-
gam a vender até por quatro luizes 
a pretendida faixa em que tiver caido 
sangue, a fim de o namorado a mos-
trar em qualquer ocasião oportuna á 
sua pretendida, dizendo-lhe que ele tem 
sangue déla. 

O rapaz fará saber algumas vezes 
á sua pretendida, que, em certo dia, a 
certa hora, estará em frente da sua ge-
osia, porque não ha janelas nas casas: 

são balcões, guarnecidos de jelosias, 
como as redes dos nossos confessioná-
rios, em que as mulheres e as meninas 
>assei£m para ver os homens que pas-

sam na rua. 
A rapariga espera eooi grande im-

jaciencia aquele dia, e veste-se o me-
hor que pôde. 

O rapaz, para encobrir o jogo, pedi-
rá a alguns dos seus amigos psra dar 
uma volta com êle, e, ao passar em 
r ente da casa pretendida, pára. 

Ela abre a janela da geiosja, e mos-
tra-se toda sem matuta na cabeça; por-
que, quando estio em cajs, andam eco 
«belo, Dejsois & ter feito atftw coe-

C0NSULT0R10 DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borgas — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhfl ás 
A horas da tarde, em todos os dias úteis» 

torsões lúbricas, o rapaz faz-lhe qual-
quer sinal com o lenço para lhe signi-
ficar que lhe agrada o que ela faz, e em 
seguida vae-se. 

A pretendida segue-o com os olhos 
enquanto o pode ver. 

Quando as mulheres vão á missa, 
os maridos põem grande cuidado em 
que os pés delas se uào vejam e para 
isso fazem-lhes dar duas ou tres voltas 
no quarto e, se os pés se vêem, puxam-
lhes o vestido para baixo. 

Têem um modo de dormir muito 
ruim que é deitarem se mis, sem cami-
sa, e homens e mulheres, rapazes e ra-
parigas no mesmo quarto; porque, não 
tendo camas, deitam no chão coberto-
res com lençoes, tantos quantos forem 
precisos para a gente que houver, e de 
manhã põem todos estes cobertores 
num quarto, dobram os lençoes; e ahi 
estão as camas arrumadas. 

Fazem a mesma coisa ao meio dia. 
No hospital os doentes estão tam-

bém assim nus nas camas, onde não ha 
cortinas; porque eu vi a sala dos ho-
mens. 

Quanto á das mulheres não a quiz 
ver, 

Seria necessário um livro inteiro, sa 
quizesse escrever todos os seus modos, 
que são bem diferentes dos nossos; mas 
como quero tratar as coisas o mais su-
cintamente que puder, direi que, estan-
do ha oito d>as em Lisboa, me pediram 
para ir a Cctmora ver um auto da in-
quiMção) ejue se çtuma auto de f i . 

(Cvrtfítrud), 
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" F e e i s t c n c i a „ C i u i n t e » í e i r » , 2 5 d e a b r i l d © l ô o y 

™iJí! 

150 §ua (gerreira §orgss 158 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero da» de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dista natureza. 
» D ô c e s d © o v o s com os maia finos recheios. 

D ô c e s d © f r u c t a de diveraas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e y - r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
" V a r i a d a , p a s t e l a r i a , ©ra t o d o s o s g e n e r o s , especiaíi-

•ando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s » T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e © F o i © . 
S a n e i s s e s - P u d i n g s d e d i v e r s a s q u . a l i d n . d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e ló>, paio sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
, A m ê n d o a s , b c n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., etc. CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de i . a ciaste 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

[(Marca registada)] 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestatíos médicos e 

particulares; t 

Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-
tros meios; , , 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradíivel, e apete-
cido pelas creanças. Frasco, i$0Ó0 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

Os armazéns GBâNDELâ & C.» 
RUA DO OURO, n 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d © a s r e c e b e r e m 

Mandam amos ras a todo» que as pedirem para que as con-
frontem com as da» outras casas. 

T^Qão têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela fy C.a 

Rua do Duro, 115—LISBOA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mau 
baratos. 

Grande edição da bilhetes postaes ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

CASA M M M 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
1Praça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
coatura Memória. Têm ôdoa os modê-
os mais recentes, tais couo: vibrantes, 

oscilantes e bobine central o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sen vizitar esta 
antiga o acreditada cáza, jara se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenauma outra si pôde igualar 
na perfeição do seu mac uiniamo. Não 
confundir a Memória con tanta» outra» 
que poí &i sa vendem. Véndom-Be » 
)restaç&is o a pronto pagt mento. Acei-
i.áo-ee máqamaa usadas em tróea pelo sen 
asto valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de rec ibêr importan-
tes remessas de pianos ait màis e tranoê-
íen que vende a pronto j ugamonío por 
sereia impor íados airetaa*. «ute dos fabri-
cante»; vendeus-se ae púb ioo em melho-
res oondiç&ia do Porto ou Lisboa. Ace.-
tSo-&9 pianos em troca a e JinprSo-se pia. 
nus asados. 

A' sempra qaantidadei de piano para 
alugar. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, A azia, a gastralgia, as naiiseas e vemit JS, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estotmgo. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da peile. na íraqueza dos nervos dc sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 cai tas, 3$S40 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sacoharínas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, d ' pelle, das vias respiratórias, do esto aago, dos in 

testinos, dos orgãos urinai ios; 
Moléstias das senhora) e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 

\ Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas conse quências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico —• pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos r médios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca 
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 200 réis; dúzia 236160. 
l Frasco com tintura 3.* ou 5.» 400 réis; dúzia 4&320. 
1 Dito com trituração 3.a 700 réu ; dúzia 73656o. 
Vêde os preços correntes, o AuxiHo Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatia, pelo Visconde Souza Soares. 

fumeiro do <AlemUjo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

M i & c M i i a s fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada coilecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários dá Còmp xrihia de Gra-
mophone, d» Edison Nacional Phono-
gr aph, C.* de V\etv- York, e dos Gran-

\clophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, l.B 

COIMBRA 

A N A C I O N A L 
Companhia p o r t i g i ^ e z a d e s e g u r o s s o b r e a v i d a humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Ilimitada 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROSf 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto Aí. Ribeirt\ 

Rua d* Farrsira Sorgo, 165, I.» 
tt 

Tomom-se seguros de prédios mobília! 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçôis, bronquites, rouqui• 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influen\i 
e outros encomodos aos orgãos respirai 
torios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as maii 
das vezes com o uzo dos Sacarolidei 
d'alcatrão, compostos (Rebuça' 
d o s M i l a f ^ r o z o s ) ;»nae os efeitos 
aiaravilhózoa do alcatrão, jenuinaniantl 
aiedioinel, junto a outras substanciai 
«.prapriadaa, se evidenceião em toda a stu 
«lutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoij 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão^ compostos ( H e b u ç a d o s 
M i l a g r o s o s ) slo confirmados, u.5c 
ió por milhares de paseôaa que os taen 
íaádo, mas também por abaiisádos faoul« 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
F O H T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 ráii 
peio corieio ou fóra do Porto, 220 róii 

Fornecedora da Casa Real 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa. — PRáÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1. 

Seguros de vida inteira, Temporários, Hiilo«. Praso Fixo* Combi-
nados e Super»!v« ucia. com ou leu participação no* lucros da 
Compaaiiia. 

Capitaes differidos e Rendas vitalícias immediatas. differidas e 
temporarias. com ou sem contra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para I n f o r m a i s e tarifas dirigir-se eo agente em COIMBRÃ: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S 

Estes productos vendem-se Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
ya & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, ^/carregado de responder gra-
tuttameníe a qualquer consulta por eact.pto,sobr« p t^atameuto e applicaçao des-
te! remedio», 

C À G A D O R E S 
9 

O mais importante e stabelecimento dc espingardas, carabinss, rewolveres 
e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A .IMAS E M D E P O S I T O 

E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — ^ a manufatura de Saint-Etienne, Galand 
Elite, Francesa, Francotts, Remwgton, Berrará, m&nule ura Ltegeais 

C a r a b i n a s — La irancott, Popular, Wtnschester, Colts, etc. 
H e w o i v e r e s — G a l a n d , SainuEtienne, Smitt Wer^on, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Bromng, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

UwLú&ja-u vir anttí s de qualquer fabricante) como por éxc&iplo: Hollanci 
At Holland, Puy, Dierra^sen, Greeur, «te. 

Visitem este estabelecimento e ve 
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais fina 
qualidades, em concorrência de preço 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua 
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domiciiios, sei 
aumento de preço. 

" R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Sem estampilhai 1 

-3HOH8-
. . . m 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é u s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetições, 

réis; para os senhores assinantes, de 
cento 50%. 

Comunicados, cada l inha . . . . . 
BéclarcoE, CAd» linha 

Anantiam-Ba gratuitamente todas 
oablioftçte» oom onj» tm/m* esta |i 
m ketri^e* 
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Dr. Bernardino Machado 
Foi concedida ao sr. dr. Ber-

nardino Machado a exoneração de 
professor da Universidade. 

Teria tal facto o carater de um 
verdadeiro desastre nacional, se re-
presentasse na verdade um protesto 
cohtra o ensino e não antes uma 
manifestação justificada de indigna-
ção contra a ação nefasta de um 
governo, que pretende estrangu-
la-lo com mostras de dar-lhe alen-
tos. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
não protestou contra o ensino aca-
démico, julgando inevitavelmente 
perdida a questão do ensino em 
Portugal. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
protestou apenas contra as normas 
velhas e sem significação, contra 
actos injustos, contra a ação nefas-
ta do governo. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
sae do ensino, quando a sua ação 
pela fase de melindrosa evolução 
porque passa, seria mais para de-
sejar. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
conhece o problema do ensino, pe-
la forma superior que indicou na 
sua celebre oração de sapiência. 

O seu espirito, sempre a liber-
tar-se, sem deixar prender-se na 
promenorisação do detalhe, vê fun-
do e longe; habituado a ensinar, 
com conhecimento dos homens, o 
sr. dr. Bernardino Machado era um 
professor raro, um raro educador. 

O seu ensino seria para admi-
rar em toda a parte, era em Portu-
gal uma excéção rara. 

Ensinar, creando o amor ao que 
se ensina, despertando faculdades 
adormecidas de trabalho, promo-
vendo a educação pratica do aluno, 
guiando-o com uma orientação su-
perior, sem o deixar prender no 
emaranhado das teorias, farilitan-
do-lhe o trabalho, dando ao aluno 
confiança nas próprias faculdades, 
incutindo-lhe no espirito a confian-
ça no estudo e trabalho proprio tal 
tem sido a missão do sr. dr. Ber-
nardino Machado. 

E é esse o avesso do ensino uni-
versitário em que domina o respeito 
aos textos sagrados das lições ofi-
ciaes, em que o automatismo é de 
regra, em que procura sempre em-
baraçar-se a evolução original dos 
espíritos, submetendo-os á tortura 
de forma, ao autoritarismo dogmá-
tico do professor, á sujeição ao tex-
t o e á letra de livros imutáveis. 

O professor universitário, que 
durante a sua vida académica por 
um prejuízo de educação invetera-
do se conservou isolado, na aristo-
cracia das suas classificações, não 
leva para o ensino o espirito de cor-
dealidade quer para alunos quer 
para colegas no professorado. 

Mantem-se toda a vida no mes-
mo isolamento esteril, no mesmo 
formalismo de atitude, de voz e de 
gestos que os denunciam e carete-
rizam como um dos rid<culos mais 
conhecidos da vida portugueza. 

^ aula universitária éf sobretu-

do na facul iade de direito, ou de 
uma disciplina velha, sem significa-
ção, inflexível, mas apenas superfi-
cial e externa, ou então da mais 
estranha e relaxada disciplina. 

E em qualquer dos casos pelo 
mesmo motivo. 

Contrastava com taes aulas a do 
dr. Bernardino Machado, em que 
mestres e discípulos trabalhavam 
em comum, conversando, discutin-
do, simplesmente com o espirito de 
trabalho e de saber, sem a preocu-
pação de mostrar que tudo se sabe 
e aprendeu. 

A aula do dr. Bernardino Ma-
chado era para os que se interessam 
pela Universidade um argumento 
sempre victorioso a favor da orien-
tação moderna do ensino universi-
tário. 

O nome do ilustre professor, a 
justa reputação de que gosava no 
paiz e no extrangeiro, deram á Uni-
versidade consideração especial, no 
meio de guerra, aberta contra este 
estabelecimento de eniino por tão 
encontrados interesses. 

Era agora que a sua inteligên-
cia, o seu saber, o seu experimen-
tado bom conselho mai s necessários 
po leriam ser para a reforma que 
tão necessaria se torna no ensino 
nacional e que, pela desorientação 
do momento, se afigura tão difícil 
e tão perigosa. 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
sacrificando porém o &.eu amor ao 
ensino, a sua dedicação pela Uni-
versidade em homenagem aos di-
tames duma consciência justa e in-
flexível, deu uma prova de raro 
carater, perante a qual nos cumpre 
apenas inclinar. 

— » — 

Antero do Q u e n i t a l 

Tornamos hoje a publicar o mani-
festo de 1862 i863, como unhamos pro-
metido, por se ter esgotado o numero 
da Resplenda em que o transcrevemos, 
tornando-se por isso impossível satisfa-
zer aos pedidos que nos lêem sido fei-
tos. 

Publicamo-lo porém com as assina-
turas, em que figuram tantos nomes 
que se distinguiram na nossa vida poli-
tica, magistratura, profes ores da Uni-
versidade e até tem representação o 
actual conselho de decanos. 

Por este manifesto se vê como são 
velhas e justas as reclam.- çÕes que tão 
generosamente faz a geração actual. 

Desde o dia de maio, o serviço 
dos americanos entre c Largo das 
Ameias e rua Infante D. Augusto e 
vice-versa, continua a ser feito como 
atualmente, sendo a ultima saida das 
Ameias ás 10 horas da n >ite e da rua 
Infante D. Augusto ás 10,3o. 

O serviço dos americanos para a 
estação B, continua a faz*.r-se pira to-
dos os comboios de Liboa-Porto e 
Porto Lisboa, de dia e ncite. 

Recebemos o relarorio e contas da 
Associação de sccorros nntuos União 
Artística Conimbricense relativos ao 
anno de 1906 

Dos mapas publicados verifica-se 
que a receita subiu á importante soma 
de I.22».C5O reis e a dcspeza foi de 
978.685 reis, havendo po» isso um sal-
do positivo de 243 365 re>s. 

Os fundos em 3i de tezembro vi-
timo eram de 2.343 58o re s, o que abo-
na o zêlo com que teuQ &ivo administra-
da esta associação. 

O FAZ-TUDO 
Ou melhor o Fez*Tudo. 
Assim o clama êle, assim o gritam 

os seus correligionários. 
E, havemos de concordar, que não 

1 a nome que melhor caiba a este re-
mendão da politica monarquica, a este 
restaurador de coisas velhas e caruncho-
sas, a este vendedor de elixires^ ao ho-
mem que tudo salva, ao homem que tu-
do limpa. 

Ele faz tudo: concerta tarecos ve-
lhos, consolida o poder real, restabele-
ce o prestigio do exercito, a força da 
policia, amola tesouras e navalhas... 

Para restabelecer reputações não ha 
outro. 

Nodoa que exista, êle é o primeiro 
a vê-la, e a mostrar como alastrou, co-
mo entrou fundo; mas é também o pri-
meiro a limpá la. 

Não ha melhor sabão! 

E neste charlatanismo rel*s anda a 
imprensa franquista e o sr. João Fran-
co, que distribue os discurses em que 
exalta os proprios mentos com o cui 
dado de reclame de um vendedor de 
drogas suspeitas. 

Tudo faz o Fa\- Tudo. 
E por preços convidativos, com ho 

nestidade que pode abonar, emendado 
de antigoi vicios. 

Como os charlatães de praça, diz-se 
ignorante, faz gala da falta de estudos, 
e, como se faiasse para gente ignorante 
dum carro de dentista, gaba dons ex-
cecionaes, diz-se inspirado da divina pro-
videncia. 

E assim tem passado a vida inútil, 
contradizendo-se a cada passo, a cada 
instante faltaddo á sua palavra, sem-
pre a gritar que o não deixam acabar 
a grande obra, que a todo momento o 
vence inimigos invisíveis, e que a admi-
nistração publica sob a sua direção ma-
gica melhora dia a dia, e que dia a dia 
o nosso credito se consolida. 

E sua, e grita e barafusta a dizer 
que fez o que ninguém lhe vê fazer. 

Lembra os pobres alienados que é 
tão vulgar encontrar em manicomios, 
caminhando a suir, vergados como ae 
levassem grandes pezos, parando para 
gritar, procurando interessar-nos com 
obras imaginarias em que andam. 

Se se pára e se lhe pergunta o que 
fazem, respondem invariavelmente: an-
damos a fazer o templo de Salomão 1 

Pobre Faz-tudol Ele anda também 
como o louco, construindo o templo de 
Salomão, o rei de saber maravilhoso, 
do esperto conselho. 

Como os doidos vulgares, se gaba 
de dotes extraordinários, fica extático 
deante da sua retórica sonora e va&ia, 
como uma mina de agua seca. 

Ele é o sábio. Ele construe o tem-
plo de Salomão. 

E vae barafustendo, verde, magro, 
sem ouvir, sem ver, o espirito na atu 
cinação de uma obra quimérica... 

Pobre Faz Tudo! 

«Serões» 
O n.° 22 desta interessante revista, 

a mais perfeita publicação do genero 
entre nós, continua a manter os bri-
lhantes créditos que tem merecido cm 
Portugal e Brazil. D'entre qs variados 
artigos que constam do seguinte suma-
rio, destacamos: O que se ocupa do 
pitoresco bairro da Mouraria e os que 
referem a duas brilhante* individualida-
des literarias, o padre Antonio Vieira 
e Rebelo da Silva. Numerosas e magni-
ficas ilustrações completam os primores 
do texto. Segue o sumario: 

Feli% descoberta (Frontispício) qua-
dro de M. Stocks; A SMouraria, com 
20 ilustrações, por Vítor Ribeiro; Cri 
santemos, com 7 ilustrações, pot W . 
Moraes; Rebelo da Silva, ccm 9 ilus-
trações, per Jwaè Lobo * Avua Lima; 
De polo a polo, com a HustrsçGcs, por 

Jorge Grifit; A Inquisição — O Padre 
Antonio Vieira julgado por ela — com 
8 ilustrações, por Antonio Baião; A 
lenda do cançarrão, com 2 ilustrações, 
por Conain Doylc, versão de Manoel 
de Macedo; Os * Serões* dos bebés — 
A Maçã — com 4 ilustrações; Terceiro 
concurso fotográfico dos «Serões» — 
Simulando uma malhada — fotografia 
do sr. Gomes Pinto, Porto; Actuali-
dades, com 24 ilustrações; Os «Serões» 
das senhoras, com 24 ilustrações : — 
Crónica geral de modas, Figurinos e 
chapéus, A nossa folha de moldes, La-
vores femininos, Pelos altos, Cansulto-
rio de Luiza, Notas de dona de casa; 
A mnstea dos * Serões» — Ga vota, mu-
sica de J. Sebastião, ilustração dc Bou-
quer. 

O numero completo, com 76 ilus-
trações, 200 réis. 

No proximo dia 4 do proximo mez 
de Maio os alunos da 7.® classe — curso 
dc letras—do liceu de Coimbra farão 
uma excursão ao mosteiro da Batalha 
acompanhados pelos respetivos profes 
sores e pelo sr. dr. Luiz dos Santos 
Viegas, reitor do liceu. 

Esta excursão foi promovida pelo 
sr. dr. Eugénio Sanches da Gama, que, 
com óptima orientação pedogogica, le-
vou já os seus discípulos á Sé Velha, 
aproveitando assim a ocasião de, ao la-
do da nossa historia militar e politica, 
expor sobre historia de arte ideias ins-
piradas em boa e sã leitura. 

O sr. dr. Eugénio Sanches da Ga-
ma tem procurado agora preparar o es-
pirito dos alunos, tanto sugerindo lhes 
ideias, como recomendando-lhes leitu-
ras apropriadas, por fórma a que a ex-
cursão tenha o efeito educativo que se 
pretende. 

Diligencia entre Coimbra e Luzo 
Os srs. Lopes & Ferreira, proprie-

tários da cocheira ao caes, estabelecem, 
a partir do i.° de maio proximo futu-
ro, diligencias entre Coitubra e Luzo, 
por fóema a tornar fáceis comunicações 
que pelo atual horário tios comboios 
são incomodas 

A diligencia partirá d* loja de cor-
reeiro 4o sr. Clemente cos Reis, ás 5 
horas da manhã, aos docaingos, terças 

quintas, devendo chegar a Luzo ás 
6 horas da manhã. 

Dc Luzo, partem do Hotel dos Ba-
nhos, nos mesmos dias, as 6 horas da 
tarde. 

Recomendamos o anuncio que vae 
na secção competente. 

Hoje terá logar no teatro Príncipe 
Real a festa artística aos actores Au 
gusto Cordeiro e Lucinda Carvalho, 
que a dedicam á Associação Comercial 
de Coimbra. 

Subirá á scena a comedia em um 
acto Ditoso fado, e o Amor por abe-
xins pelos beneficiados, c4 çreada po* 
liuça pela actriz Sofia Santos e Os dois 
nénés pelas sr.*' D. Etelvina'Gamboa 
e Sofia Santos e os srs. Augusto Cor-
deiro, Antonio Sanhudoe Augusto Peça. 

Além disso o sr. Antonio Gomes, 
violinista do teatro de S. Carlos, exe» 
cutará alguns solos de violino e a ban-
da do 23 tocará nos intervalos no salão 
do teatro. 

Directório do Partido Republicano 
O Directorio do Pari ido Republi-

cano, para a boa reguíarisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
sões e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sua 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscritas nos livros 
rçspetivos. 

O secretario dt> Directorio, 

Antonio Jose d'Aimxda. 

OS DEPUTADOS REPUBLICANOS 
Queixa-se o sr. João Franco dc que 

os nossos correligionários mostraram 
nas Camaras a incapacidade para gover-
nar, pois não apresentaram um só pro-
jeto de lei, não introduziram nos apre-
sentados pelo governo nenhum dos prin-
cípios democráticos que tornassem clara 
e profícua a sua ação. 

Arquivemos já uma declaração: o 
sr. João Franco afirma que nas leis e 
projetos que apresentou não ha princí-
pios liberaes, nem se vê orientação de-
mocrática. 

E não deixaria de ser para notar a 
incoerencia do ilustre presidente do con-
selho que diz copiar a liberal Inglaterra, 
inspirar-se na França republicana, se a 
inconveniência não fosse a carateristica 
fundamental do temperamento do sr. 
João Franco. 

Para que foram nomeados os depu-
tados republicanos? 

Para fazer a republica. Esse claro 
o seu fim ultimo e não o papel de sim-
ples fiscaes do contrabando monárqui-
co; que lhes querem atribuir as diver-
sas facções conservadoras. 

Ora os deputados republicanos fi-
zeram o seu dever, não opondo-se aber-
tamente á ação deleteria dos bandos 
monárquicos, porque isso seria impos-
sível, as votações da maioria tudo es-
magariam, mas denunciando todas as 
manobras do falso patriotismo, pondo-
sc claro o absolutismo que se escondia 
sob aparências de ideias de liberdade e 
de justiça. 

No combate em que os republica-
nos mostraram sempre força e rara se-
renidads, o governo viu-sc obrigado a 
confessar todos os crimes vagamente 
suspeitados da monarquia, a denunciai 
outros novos. 

Pela primeira vez no parlamento por-
tuguez se acusaram os governos passa-
dos e a própria corôa de abusos e ile-
galidades que não loram cobertos pela 
autoridade do governo. 

E isso se deve á ação dos deputa* 
dos republicanos. 

Assim cumpriram o seu programa, 
trabalhando para afirmar as ideias de-
mocráticas, por estabelecer a republica 
em Portugal. 

Projetos de lei não podiam apresen-
ta-los; porque mal tempo houve para ler 
os indigestos e estereis projetos do go-
verno. 

E não deixa de ser bem significativa 
dos processos do sr. João Franco esta 
audacia com que se vem declarar que 
os republicanos não introduziram nos 
projetos do governo uma só modifica-
ção, traduzindo uma ideia democratica. 

Como, se as emendas eram regeita-
das pela maioria sem discussão se quer ? 

Como, se a maioria saía da Cama-
ra, quando se falava, e só voltava para 
aprovar o que o governo queria apro-
var, para regeitar o que o governo que-
ria regeitar? 

Os deputados republicanos, não 
abandonando porem as sessões, levan-
tando sempre a voz a favor dos interes-
ses do povo portuguez, denunciando os 
desmandos monárquicos, a marcha fal-
sa e perigosa do governo, cumpriram 
o seu dever, trabalhando pela implanta-
ção da Republica em Portugal. 

E nesse ponto porem, é forçoso con-
fessa-lo, foram poderosamente ajudados 
pelo sr. João Franco. 

Se os republicanos não colaboraram, 
como afirma o sr. João Franco e é ver-
dade, na consolidação do poder real, 
não é menos certo que o sr. João Fran-
co pela sua ignorância, falta de inteli-
gência e tino governativo foi um exce-
lente colaborador dos deputados repu-
blicanos, contribuiudo para arreigar as 
ideias democráticas em Portugal. 

• » » 

C o m i s s á r i o d e p o l i c i a 

Não aceitou o logar de comissário 
dc policia de Coimbra o sr. Antonio 
José da Costa e Cunha, 
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Manifesto dos estudantes da Universidade de Coimbra 

Ao Governo, aos homens desinte-
ressados e liberaes desta terra, vamos 
dar razão do nosso procedimento. Oi-
çam-nos. Pedimos um quarto de hora 
de atenção: não é muito que ao prazer 
e ao interesse se íoubem alguns minu-
tos para atender á voz da mocidade de 
um paiz. Essa voz parte d'alma: é a 
voz da eterna justiça. 

Todo o facto pede uma explicação. 
Se o acontecimento é grave, graves de-
vem ser os motivos que o produziram; 
e, mais que ninguém, homens novos, 
quando deliberam, pódem sim enga-
nar-se, mas a intenção é sempre gene 
rosa e nobre. 

Pergunta-se hoje em Coimbra, per-
gunta-se por todo o paiz: — Que que-
rem os estudantes da Universidade de 
Coimbra ? Que significa a evacuação da 
sala dos Capelos no dia 8 de dezena 
bro de 1862? Que protesto é esse du-
ma corporação contra o seu chefe ? 

Os Estudantes não são meia dúzia 
de crianças turbulentas que, numa hora 
de galhofa, se combinem para pregar 
uma peça engraçada; tantos homens 
não se entendem, como um bando de 
rapazes de escola, só com o fim de se 
divertirem á custa de uma coisa muito 
seria. Não foi, poÍ9, o prurido da infan-
d a o motor daquele acontecimento. Esta 
hipótese nem se discute. O oom senso 
da nação regeita-a como orna ofensa 
feita a si mesma na pessoa dos seus 
melhores filhos. 

Os Estudantes não são, tão pouco, 
instrumentos cegos de virgança pes-
soaes, trabalhando á luz do dia, mas 
movidos por um brsço ocu .0 na som-
bra. São instrumentos sim, mas da pró-
pria causa. O braço que os impele não 
vem de cima, nem vem de oaixo o im-
pulso que os leva. Escutam a voz da 
consciência e obram. 

Os Estudantes não são díscolos, amo-
tinadores, faciosos ou assassinos. Pois 
o leite que se bebe no seio das mães 
transformar-se-ia em veneno ao primei 
ro sorvo do ar de Coimbra ? Pois esta-
rá tão gangrenado este paiz que o seu 
coração — um coração de vinte annos 
1— só abrigue odios e trevas ? orgulho 
e miséria ? Pois será esta a esperança 
do futuro? Ah! a nação tambcm é 
m ã e ; não pode caluniar seus filhos. 

A' evacuação da sala dos Capelos 
no dia 8 de dezembro de 1862, o pro-
testo da Academia contra o Reitor da 
Universidade deve, como todo o facto, 
ter um motivo e um fim. Partido de 
uma corporação onde o paiz reconhece 
o melhor, o mais puro de seu sangue, 
deve, mais que nenhum, ter um motivo 
justo, um fim grave e elevado. 

Os que sobre nós lançam o estigma 
de amotmadores são esses os primeiros 
a reconhece-lo. Pois se assim não fosse, 
se contra si não temessem a justiça da 
nossa causa, com que motivo adulterar 
os factos para depois os combater ? 
Quem calunia, quem cria um fantasma 
para ter a esteril gloria de o derrubar 
ante os olhos do paiz, é que teme lutar 
com a verdade, é que sabe que o ven-
ceria a verdade, se confessasse. 

Porque os factos foram adulterados. 
Debaixo da capa do anonimo fomos ca- j 
luniados por cobardes que á luz do dia 
não se atrevem a dar com o seu nome , 
garantia ás suas palavras. Julgou a boa 
íé dos nossos vinte annos que em ques-
tão tão grave sobrenadaria a justiça e 
a verdade acima da onda lamacenta do 
interesse pessoal, da calunia, das misé-
rias duma ou doutra fação. 

Foi ainda um engano. A boa fé do 
jornalismo do paiz foi tambr m ludibria-
da. Quizeram desacredita-lo, desacre-
ditando-nos, fazendo lhe repetir o que 
a malevolencia de alguém ll e segredou 
em hora de estulta inspiraç lo. 

Como homens, filhos resta época 
de liberdade, lamentamos que uma ins 
tituição que amamos, porq 2 é a edu-
cadora dos povos, a mãe ias nações 
livres, que a imprensa fos& enganada 
por falsos informadores e, <inda sem o 
querer, mentisse uma vez á sua mis-
são. Mas, como membros c.e uma cor 
poração, é do nosso dever, é da nossa 
Honra aceitar a luva que nus lançam e 
esclarecer a opinião, salvanio desta in-
justiça a imprensa portugueza. 

Os Estudantes sairam da sala dos 
Capelos, mas não sairam j»mounados. 
Viraram sómente costas a houKai 
que pão amam nem respeium, porque, 

se não sabe fazer nem respeitado nem 
amado. Ficar é que seria crime porque 
fôra uma baixeza. 

Os Estudantes, reunidos no terreiro 
da Universidade, deram vivas á inde 
pendencia, vivas á liberdade, mas não 
tumultuaram, não se revolucionaram, 
não deram morras, não pediram a ca-
beça de ninguém; porque os Estudan-
tes sabem que a cabeça de qualquer 
homem é sagrada, porque nossas mães 
não nos ensinaram a soletrar em seus 
olhos a religião do amor, para nós vir-
mos aqui transformarmo-rsos em bandi-
dos e homicidas e a essa religião trans-
forma-la em lei de morte. 

A nós córar-nos iam as faces de ver-
gonha por este povo, se em Portugal 
um só homem ousasse tai acreditar. 

Não se pedia a morte de ninguém, 
não se perturbou um acto solene com 
vozes nem tumultos. Ev«cuou-se uma 
sala com o socego que tal evacuação 
comporta. Depois — fóra, no meio da 
praça — deram se vivas á liberdade por 
que não sabíamos ainda aqui que esta 
palavra tivesse sido riscada, por ordem 
do Geral dos jesuítas, do iicionario po 
lítico desta nação. 

Que infâmia cometeram os estudan-
tes da Universidade, sainio duma sala 
onde não podiam ficar, -sob pena de 
ouvirem cousas desagrataveis para o 
seu brio, da boca de urt homem que 
se compraz em os amesq ;inhar? 

Que crime cometeran , num paiz li 
bera!, os filhos dos homens, do Mindelo, 
dando vivas á liberdade ? 

Sabemos manifestar-nis contra uma 
autoridade, nos limites da ordem e da 
lei. Ordem e lei, em terra de livres, não 
são circulo tão estreito que se não possa 
dar um passo sem lhes sahir logo da 
periferia. 

E ' esta a verdade. Pera a restabe-
lecer temos ainda voz que se erga, fale 
e sc escute em todos os ângulos desta 
terra. Falamos; que nos oiça a nação: 
que a nação são nossos p?ies, são nos-
sas mães, é o coração de nossas famí-
lias, e aos vinte annos não se aprendeu 
ainda a linguagem da mentira para fa-
lar a um pse e a uma mãe. 

A verdade é esta. Q j e se levante 
alguém e, arrojando a mascara vilã do 
anonimo, se atreva a desmentir nos! 

Eis o facto. Agora os motivos dele. 
Que tem o reitor da Universidade 

que mereça tal desaprovação ? 
Respondam por nós os jornaes do 

paiz que, ha tres annos, não cessam de 
registar em suas colunas factos sobre 
factos, iniquidades e misérias. Respon 
dam as representações, os pedidos de 
justiça, que cada acto seu tem promo-
vido. Responda o corpo catedratico, 
onde raras vozes amigas encontra a 
apoia-lo. Responda a retidão de nossas 
intenções, — de nós, que o acusamos, 
que somos moços, e não erguemos a 
voz contra um homem sem razão, sem 
muita razão. 

Pôde supôr-se que o corpo docente 
da Universidade, que devemos julgir 
prudente e ilustrado; que a mocidade 
portugueza, que abriga no coração tan 
ta retidão e justiça; que o jornalismo, 
éco da opinião publica; qae a sciehcia, 
nobreza de intenções, prudência e iius 
tração; que tanta gente, e da melhor, 
em tão diversos sitias, sem se passa-
rem palavra, se um fim qualquer, se 
conspire e combine contr.i um homem, 
o acuse e guerreie. . . e que esse ho-
uoern não tenha dado uotivo a esta 
declaraçãp de guerra ? Fóde supôr-se 
isto ? 

Se assim fosse, se a n ição supozes-
se tal do que tem melhor em s i . . . qu„ 
ideia formaríamos então cia opinião pu 
blica, da moral deste pai; ? 

E' uma hipótese que e não discu-
te. Estranho caso, cm v rdade, é en 
contrar na historia o facto de um ho-
mem grande, menosprezido, acusado 
injustamente por tudo quanto tem cm 
ci de melhor uma nação. Será o Reitor 
da Universidade o Colo nbo que nós 
todos desconheçamos ? . . . Que lhe res-
ponda a consciência. 

Mas não é só contra o Reitor, o sr. 
Doutor Basilio Alberto de Sousa Pinto, 
que nos manifestamos, contra a auto 
ridade que não cumpre o seu dever da 
justiça, o primeiro e único que lhe im-
põe o seu cargo. Ha aqui mais alguma 
coisa, e alguma coisa pen.-r. Gememos 
sobre o jugo de uma ieguação iníqua, 

porque é velha; necessariimente injus-
ta, porque é confusa. Cumpre ao Rei 
tor adoçar-lhe o rigor, e, no meio da li 
herdade que tal confusão lhe dá, esco-
lher sempre em harmonia com a ideia 
do século, qu é a Justiç?. 

E ' isso que êle não conpreende; é 
isso que êle não quer'; e é contra isto 
que nós protestamos. 

Se uma vez não aplica a lei, se mui-
tas vezes é o arbítrio o seu único có-
digo, é isto mau. Mas qu ndo trata de 
a cumprir, quando é juste como execu-
tor da lei, porque se escuda com ela, 
incarnar em si todo o ri <or da velha 
instituição, tirar-lhe as u timas conse 
quencias, ter na sua mão ama espada, 
e, podendo escolher entre o gume e as 
costas, preferir o gume. . . isto é peior, 
porque isto é péssimo. 

A manifestação contra o Reitor da 
Universidade é também protesto con-
tra a iniquidade duma legislação atra-
sada de tres séculos, porc ues este Rei-
tor simbolisa todo o rig >r dessa lei, 
porque consubstancia em si tudo quan 
to ha de mau na instituição. 

A lei pesa sobre nossas cabeças com 
o peso de muitos annos, n a s o Reitor 
carrega ainda, com todo <. peso da sua 
mão, sobre o já enorme t a lei, e quer-
noa esmagar sob a pressaJ imensa dos 
annos e do rigor ainda. 

Um e outro jugo nos é odioso; con-
tra ambos protestamos. 

O Rdtor que deu log r a vermos, 
em toda a sua lealdade, i injustiça da 
instituição, abriu caminho a que, mani-
festando-nos contra êle, nes manifestás-
semos contra ela também. 

São esses os nossos me tivos. E' este 
o duplo sentido do nosso protesto. 

Em quarto ao fim é ;laro, depois 
disto qual ele seria. 

Substitui? a voz dos oprimidos, for-
te porque parte dum corarão torturado 
á voz da imprensa—essa c efensora dos 
que sofrem, sim, mas q ie não poda 
erguer-se tanto, porque rão pede em 
causa própria. O jornal fa a, mas como 
quem discute; perde-se-l ie a voz no 
meio do tumultuar dos ani tos interes-
ses que por ^hi sc agitam. Nós falamos, 
com o brade dos oprimidos, que todos 
escutam, que todos devem escutar, por 
que ninguém negará aos íilhos dos he-
roes do Mindelo e do Poito, ainda pa 
lidos pelo»sangue que seus paes perde-
ram, regando a arvore da liberdade, 
ninguém lhes negara, ne sta terra dc 
Portugal, o direito dc pídir que lhes 
aliviem o jugo duma lei da opressão e 
espionagem, que corromp : porque re-
baixa e envilece; uma lei velha de sé-
culos, que aqui se escondi temendo a 
luz da nossa era, a luz d) progresso; 
uma lei que viu e tratou os jesuítas e 
o poder absoluto; uma lei contemporâ-
nea da Inquisição! 

Que querem, pois, os Estudantes 
da Universidade de Coiasora ? 

Vamoa responder a es a uitima per-
gunta. 

O3 estudantes querem a reforma 
d'um processo inquisitori ,1; garantias 
de justiça; que se seja ju gado e con-
denado como homem, c< mo cidadão 
dum estado livre e não tomo relapso 
fugido aos cárceres do Santo Oficio; 
que a egualaade perante . lei seja uma 
realidade aqui e não risivd fantasma 
goria; qne nos julguem íomens des 
apaixonados e não os qui mais estão 
no declive escorregadio d; s vinganças; 
que se distinga entre sciencia e costu-
mes, e acabe por uma v>:z esta pena 
infamante qi e, com um t HÇO negro de 
tinta, mata a repat?ção, o futuro de 
uma vida em começo, q ando, muixa 
vez também, não mata o coração de 
uma família. 

Que querem os Estudantes da Uni-
versidade ? 

Que se indague tudo da sciencia, 
que é patrimonio de todo;, e nada da 
viáa particular, que é as ÍO individual 
e inviolável; que por det; tz da cadeira 
do ensino sc não lcbríg. e o olho do 
esbirro; que se faça prog edir a scien-
cia, e se deixe a morai d :senvolver se 
por si. 

Que querem os Estudantes da Uni-
versidade ? 

Justiça! Um olhar d>: pae desse 
Poitugal velho que por teios os lados 
s t remoça t iò teima en? esquecer no 
frio csinúrador da meia ed ide . . . quem ? 
os melhores de seus filho»] 

Justiça! Um raio de sol também 
para nós, desse sol de liberdade e pro-
gresso que luz para todo o século e só 
a nós nos deixa nas trevas do passado. 
Um logar no banquete cas garantias 
liberaes, que nos é devido, porque essa 
liberdade custou o sangue de nossos 
paes, o nosso sangue! Garantias para 
quem quer ser livre, digno e justo; au 
xilio a estes escravos que querem, um 
dia, ser homens e cidadãos. 

Antero de Quental, 4 8 anno de Direito 
Alberto da Cunha Sampaio, 5.® anno 

de Direito 
Frederico Filemon da Silva Avelino, 3.® 

anno de Direito 
João de Sousa Vilhena, 2.0 anno de Di-

reito 
Francisco d'Assis Caldeira Qsiroz, 5.° 

anno de D reito 
Joíé da Cunha Sampaio, 3 0 anno de 

Direito 
José Falcão, 4 0 anno de Mathematica 
João Lobo de Moura, 2.® anno dc Di-

reito 
Manoel Ferreira da Silv. , 3." de Di-

reito e 2 ° de Teologia 
Frederico d'Abreu Gouvêa, 5 ° de Di-

reito 
José Perez Ramirez, 5.° de Direito 
José Julio Rodrigues, 5.° de Filosofia 
Antonio Fialho Machado, 5.° de Direito 
Juíio Lourenço Pinto, 4.0 de Direito 
Ernesto Kopke, 5 ° de Di eito 
Albino Montenegro, 4.0 de Direito 
José Pedro da Cruz, i.° d«- Matematica 
Lourenço Correia de Aloieiaa Carva-

Ihaes, 5.° de Direito 
Francisco Lopes de Sousa Gama, 4 0 

de Direito 
Augusto Corrêa Pinto Tameirão, 2,0 de 

Direito 
José Leite Monteiro, 4,0 ds Direito 
Aníonio José d'01iveira Mourão, x.° do 

Curso Administrativo 
João Leite Monteiro, 4.0 de Filosofia 
José Gomes Ferreira Pinto, 2.0 de Me-

dicina 
Augusto de Vasconcelos Monterroso, 

2 0 de Medicina 
José de Mendonça Lemos e Melo, 2.® 

de Direito 
Albino Vaz das Neves, 2 0 de Medici-

na 
Luiz José Ferreira Margarido, 5.° de 

Direito 
Antonio Joaquim Ferreira Margarido, 

2.0 de Medicina 
Antonio Joaquim Margarido Pacheco, 

i.° de Direito 
José Bernardino d'Abreu Gouvêa Jú-

nior, 4 0 de Direito 
José Mana Porto Migueis, i.° de Ma-

tematica 
Carlos M^yer, 4.0 de Filosofia 
Antonio d'Azevedo Castelo Branco, 3.° 

de Direito 
Tomé de Brito Pina e Albuquerque, 3.° 

de Direito 
Henrique de Micedo Pereira Coutinho, 

5.° de Matematica 
D. Luiz de Castro e Almeida, 4.0 de 

Direito 
Guilherme Rodrigues d'Azsvedo, i.° de 

Medicins 
Joié Antonio d'Almeida, i.° de Medi-

cina 
Candido Joaquim de Macedo Batista, 

2 ° de Direito 
Raimundo V. Rodrigues Capela, 4.0 de 

Direito 
Antonio da Trindade Carlos Teixeira, 

3.° de Direito 
Francisco Lopes d'Azevedo Coelho de 

Birros Castelo B anco, 3." de Di-
reito 

Antonio Maria Diniz de Sampaio, 3.° 
de Medicina 

Francisco de Paula Xaviír da Rocha 
Viana, 3.° dc Direito 

Francisco Eduardo Baraona Frogoso, 
2.0 de Direito 

Antonio Brandão Pereira, 4.® de Direito 
José Brandão Pereira, 2 0 de Direito 
José Braz de Mendonça Fartado, 4.0 de 

Direito 
Henrique de Bessa, 3.° d> Direito 
Antonio d'01iveira Monteiro, i.° de Me-

dicina 
Sebastião Jose Conde, i.* de Teologia 
José d'Elvas Leitão, i.° de Teologia 
Antonio Joaquim de Matos Pinto, i.° 

de Matematica 
José de M J Í O S Portugal Júnior, 3.° de 

Filosofia 
Filomeno da Camara Melo Cabral, 2 / 

de Filosofia 

Antonio Guilherme Ferreira de Castro, 
4.0 de Matematica 

José da Silva Castro, 4.0 de Matema-
tica 

Eduardo Xavier d'01iveira Barros Lei-
te, i.° de Medicina 

João Candido de Moraes, 4.0 de Mate-
matica 

Zeferino Brandão, 4.0 de Filosofia 
Fernando Augusto d'Almeida Pimen-

tel de Moura Coutinho, 2.0 de Di-
reito 

Antonio Mana Tovar de Lemos, 5.° de 
Direito 

Antonio Leitão de Sousa Maldonado, 
2.0 de Direito 

Jacinto da Silva Batista, 1.® de Direito 
Antonio d'Avelar Severino, 4.0 de Ma-

tematica e 5.° de Filosofia 
Antonio Leite Ribeiro e Silva, 3.® de 

Direito 
Manoel Moniz Barreto Corte-Real, 2.' 

de Direito 
João de Paiva de Faria, 2.® de Direito 
Francisco Roberto d'Araujo Magalhães 

Barros, 3.° de Direito 
Augusto Carlos Cardoso Pinto Osorio, 

3.° de Direito. 
José Antonio Bastos Pinho, de Di-

reito 
Bernardo d'Aguilar Teixeira Cardoso, 

3.® de Matematica 
José Pereira Pinto dos Santos, 4.0 de 

Direito 
João Freire Temudo d'01iveira Men-

donça. i.® de Direito 
Henrique de Queiroz, 4.® de Direito 
Antonio de Meio Varajão, 5.® anno de 

Direito 
José Carlos Godinho de Faria, 2.0 de 

Medicina 
Simão Coelho Ferreira, i.® de Medi-

cina. 
Alfredo Ce?ar Brandão, 2.0 de Direito 
Fe!:x Loureiro da Rocha Páns , 3.® de 

Filosofia 
Florido Teles de Menezes de Vascon-

celos, 5.* dc Direito 
Aoíonio da Silva Albuquerque e Ama-

ral, i.° de D reito 
João Maria de Santa Marta dc Sousa 

Vadre, 2.0 dt Direito 
Antonio Moreira Barroso do Couto e 

Abreu, 3.® de Direito 
Antonio Guerreiro Faleiro, i.° de Di-

reito 
Abílio Adriano de Sá, 1.® de Direito 
José Antonio de Almada, 1.® de Direito 
José Felix Pereira Júnior, 3.® de Direito 
Frederico de Gusmão Corrêa Arouca, 

i.® de Filosofia 
Antonio Joaquim Moutinho de Andra-

de, 2.® de Direito 
Guilherme Machado de Faria e Maia, 

i.® de Direito 
José Taibner Crespo de Moraes, 5.® de 

Direito 
Augusto Pereira Leite, 5.® de Direito 
Fortunato Freire de Temudo, 2.® de 

Matematica e 3.® de Filosofia 
Caetano Pereira do Couto Brandão, 3.4 

de Direito 
Eduardo Antonio de Almeida Andra-

de, 4.® de Direito 
Luiz de Melo Bandeira Coelho, 2.® de 

Matematica e 3.® de Filosofia 
Antonio Justino Bigote, 3.® de Direito 
José de Andrade Ferreira de Abreu, 

i.® de Direito 
João de Almeida Santos e Vasconce-

celos, 5.® de Direito 
José Augusto Veiga, 1.® de Direito 
Abel Rodrigo de Carvalho, i.° de Ma-

tematica 
Antonio Francisco Santar, i.° de Mate-

matica 
Miguel de Araujo Cunha, 1.® de Filo-

sofia 
Antonio Rodrigues da Silva, 2.® de Fi-

losofia 
Antonio Eduardo de Moura, 2.0 de Di-

reito 
Abilio Rodrigues d'01iveira, 2.® de Di-

reito 
Eduardo Augusto Teixeira Barbosa, 3.® 

de Teologia 
Jacinto Antonio Fernandes Pinto, 4.® 

de Filosofia 
Bernardo José da Silva Pereira, 3.® de 

Matematica 
Antoi.io Augusto da Silva Guimarães, 

5.® de Matematica 
Ed-iardo José Segurado, 3.® de Direito 
Francisco Ferreira Gaspar, 2.® de Me-

dicina Eugcnio Augusto Ribeiro de Castro, i,( 

de Filosofo*, 

• 
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Manoel Francisco de PauL B-fft to Jú-
nior, 4.0 de Filosofia 

José dos Santos Cabrita, i.® de Mate-
matica 

José Betencourt da Silveira e Avila, 4.0 

de Direito 
Eduardo Correia Martins, 2.* de Direito 
José Manoel de Brito,'3.° de Direito 
João José Teixeira de Carvalho, 2.® de 

Direito 
José Maria Pestana de Vasconcelos, 2. 

de Direito 
Manuel Tomaz Pereira Pinto e Castro, 

2.0 de Direito 
Julio Augusto Henriques, bacharel for-

mado em Direito e do 3.? de Filoso-
fia 

Joaquim José Pimenta Telo, 3.° de M 
dicina 

José Cristiano A'Nel de Medeiros, 
de Matematica 

José Eduardo Levita, 5.° de Direito 
Rodrigo Lobo de Avila, 5.® de Direito 
Antonio José de Avila Júnior, 2.0 de 

Matematica 
Eduardo David e Cunha, 3.° de Medi-

cina 
Manuel Paes de Vilas Boas, 5.® de Di 

reito 
João Diogo da Costa Guerra, 5.» de 

Direito 
João Baptista Guerra, 3.® de Direito 
Artur Palmeirim, 3.* de Direito 
Pedro Augusto de Carvalho, 5.° de Di 

reito 
João Dali Alves de Sá, 2.® de Direito 
Manuel Cardoso Girão, 2.0 de Direito 
José Gregorio Figueiredo de Mascare 

nhãs, 4,® de Matematica 
Francisco Xavier de Lima Colaço, 2.1 

de Direito 
Benjamim Constant do Amaral Neto, 

4.0 de Direito 
Henrique Antonio Antão de Vascon 

celos, 3.® de Direito 
Francisco da Silva Magalhães, 2.® de 

Medicina 
Isidoro Eutíquio de Oliveira Pimenta, 

5.° de Direito 
Leonardo de Melo Falcão Trigoso, 1 

de Direito 
Jeronimo dos Santos Henriques, 2.0 de 

Teologia 
Joaquim Henriques da Fonseca, 3.® de 

Medicina 
Francisco de Sousa Costa Lobo, 3.® de 

Direito 
írancisco de Guimarães Fonseca, 3.® 

de Direito 
Joaquim Ignacio Roxanes, 4® de Di-

reito 
José de Vasconcelos Cerveira Lebre, 

2.0 de Direito 
Francisco Ferreira de Carvalho, 4 0 de 

Direito 
Antonio d'Almeida Silva Júnior, 2.® de 

Direito 
Emilio do Rego Botelho, 4 8 de Direito 
Joaquim d'Ohveira Vale, 3.° de Direito 
José Charters Crespo, i.° de Matem? 

tica 
José Maria de Penha e Costa, 2.® de 

Direito 
Julio Dali, 3.° de Direito 
Pedro Pereira de Sousa Brito, 5.° de 

Direito 
José Luiz Ferreira Freire, 2.0 de Di-

reito 
Antonio de Campos Paredes, 3.® de 

Medicina 
Manoel Antonio da Costa, 3.® de Direito 
Ignacio Moniz Coelho da Silva, 2,® de 

Direito 
João Augusto da Penha Coutinho, 2 ® 

de Direito 
Bernardo Melo Cabral, 2.® de Direito 
Francisco Antonio Duarte de Vascon-

celos, i.° de Direito 
Manuel Vaz Nobre Figueira, 5.° de Di-

reito 
José Joaquim Lemos Couto de Carva-

lho, 5.® de Direito 
Carlos Pires, 2.® de Direito 
Augusto Luciano Simõ:s de Carvalho, 

5.° de Filosofia 
José Teixeira Pinto dos Santos, 5.® de 

Filosofia 
Francisco Augusto de Santiago Jordão, 

4.* de Matematica 
José Maximino da Silva Azevedo, 2 ® 

dc Direito 
Manoel Timoteo d'Andrade Vasconce-

los, 3 ® de Direito 
Constantino Alves Vilar, 3.® de Direito 
Filipe Augusto d'Andrade Vasconcelos, 

i.® de Matematica 
Alexandre d'Albuquerque Tavares Lo-

bo, 2.® de Direito 
João Carlos d'Almeida Machado, 4.0 

de Matematica 
José Teixeira de Sampaio, 3.® de Me-

dicina 
Mariano Machado de Faria e Maia, 3.® 

de Matematica 
Candido José d'Andrade, j.® de Medi* 

«int 

David da Silva e Cunha, 4.® de Filoso-
fia 

Antonio Maria Mendes Gajera, 2.0 de 
Filosofia 

Alvaro Novaes de Carvalho Soares, 4.® 
de Filosofia 

José de Barros Silva Carneiro, 4.® de 
Filosofia 

Antonio Xavier de Sousa Cordeiro, 2." 
de Filosofia 

José Jacinto Nunes, 3," da Direito 
Antonio Ferreira de Miranda, 1.® de 

Teologia 
Valério Nunes de Moraes, a.® de Di-

reito 
Manoel José dos Santos, 1.® de Medi-

cina 
João Maria de Sousa, i.° de Medicina 
José M. Rodrigues e Cosia, i.° de Ma-

tematica 
Antonio Francisco Neto Parra, 3.® de 

Direito 
Manoel José d*Arriaga, 2.® de Direito 
Augusto dos Santos Ferreira de Mi-

randa, 2 ® de Direito 
Aurelio da Cunha Seixas 2.® de Mate 

tica 
José Jalio d'01iveira B otista, 4.® de 

Direito 
Augusto Dias Soares, 2.® de Filosofia 
Manoel Paredes, 2.0 de Filosofia 
Antonio Pedro X«vier d'01iveira Bar-

ros Leite, i.° di Direito 
José Augusto da Cruz Va.concelos, 2 ° 

de Direito 
Sebastião Ribeiro Nogueira, t.®de Ma-

tematica 
Santos Valente, 5.® de Direito 
Antonio d'Oiiveira Figueiredo, 2.® de 

Direito 
Antonio José Vasques, 3.® de Direito 
José R. de Bnaona Fr goso, bacha-

rel formado em Filosofia e do 3.® 
anno do curso Administrativo 

José Fortunato Freire Temudo, 3.® de 
Direito 

Maaoel Joaquim Carrilho Garcia, 2.® 
de Direito 

Antonio Pessoa d'Amónia, 5.® de Di-
reito 

João Francisco Ferreira, 4,® de Direito 
Luiz Candido de Faria e Vasconcelos, 

4.® de Direito 
José Eduardo d'OIiveira, bacharel em 

Filosofia e do 3.® anno de Medicina 
José Germano Monteiro Grilo, 1.® de 

Matematica 
Augusto Cesar Moutinho de Andrade, 

i.® de Matematica 
Joaquim d'OSiveira Rino Jordão, 2.® 

de Medicina 
Caetano Maria Beirão, 3.® de Filo~ofia 
Guilherme Augusto Bragi, 2 0 de Me-

dicina 
José Marques da Silva, i.° de Teologia 
Manuel do Nascimento d'Azevedo Cou 

tinho, 5.® de Dn eito 
José Maria da Cunha Seixas, 4.® de 

Direito 
Antonio José Claro da Fonseca Júnior, 

1.® de Dtreito 
Francisco José Lopes de Matos Viegas, 

2.0 de Direito 
José Matias V. Perdigão. 2.0 de Direi-

to 
Joaquim José da Costa Simas, 2.® de 

Direito 
Francisco Manoel d'Almeida, 3.® de Di 

reito 
Francisco Lopes d'Almeida Ferreira, 

3.° de Direito 
Antonio Joaquim Pinto di Fonseca, i.° 

de Matematica 
Antonio Camilo Henriques, 3.® de Di-

reito 
Joaquim Carlos Vidal da Gama, 2.® de 

Direito 
Henrique Xivier Corrêa f Silva L., 2.0 

de Direito 
Antonio Maria Pinheiro, 5.* de Direito 
José Maria de Eça de Q eiroz, 2.0 de 

Direito 
Antonio Caetano Calado Castro p Le-

mos, 4.® de Direito 
Antonio Augusto Braga, 2* de Direito 
Antonio Luiz Magalhães Brandão, a,° 

de Matematica 
Joaquim R. Simões de Ca valho, 2.® de 

Filosofia 
José Eduardo Raposo de Magalhães, a.® 

de Matematica 
Tomaz Emilio Raposo de Magalhães, 

Bacharel formado em Direito e do 3 ® 
anno do Curso Admini trativo 

João Mendes Leal, 2 ® de Teologia 
José Duarte, 2° de Teologia 
J sé Joaquim Coelho, 2 ® ds Direito 
Joaquim Simões Can tan t2 .® de Di-

reito 
Francisco Antonio de Cai valho, 2.® de 

Direito 
Jeronimo da Silva Mota, 2.0 de Direito i 
JoséMendss Silva, de Filosofia 
Silvério d? S lva Castro, 5.® dc Direito \ 
Augusto da S'!va, 1 0 de Direito 
Manoel A. Severino de Avelar, i . 9 de» 

de D^eito e 2.° do Curso Adminis-
trativo 

Antonio Maria de Araujo, 2.® de Di-
reito 

José Lopes Marçal, i.° de Matematica 
Jocinto B. da Fonseca, 2.0 de Direito 
Luiz Vaz Guedes Bacelar, 3.® de Di-

reito 
Julio Ferreira Pinto Basto, 2.» de Di 

reito 
Vicente F-rreira de Sousa Drumond, 

1.® áe Fiiosnfia 
Antonio José Borges, 3.® de Direito 
David de Sousa e Cunha, i.° de Filo-

sofia 
Antonio Julio de Queiroz Machado, 5.® 

de Direito 
Agostinho Machado de Faria e Maia, 

5.® de Direito 
Joaquim Teofilo Braga, i.* de Direito 
Domingos José Dias de Castro, Bacha 

rei formado em Direito e do 4.0 de 
Teologia 

Antonio Mendes Lages de Moura, 4.0 

de Filosofia 
Francisco Adolfo Coelho, i.° de Ma 

tematica 
Pedro Vaz de Carvalho, i.° de Mate 

matica 
Augusto Duarte Areosa, 4.0 de Teolo-

gia 
Luiz Henrique» do Vale, 3.® de Direito 
Francisco José da Coste Júnior, 1 0 de 

Direito 
Leopoldo L Torres, de Direito 
Guilherme Nunes Marinha, 3.° de Di-

reito 
José A. Guedes Teixeira, 1.® de Di-

reito 
Augusto F. Aleixo dos Santos, i.° de 

Direito 
José Joaquim T. da Silvs Leal, 1.® de 

Direito 
João José Dantas Souto Rodrigues, 4.® 

de Filosofia 
Antonio Mendes S. de Vasconcelos, i.° 

de Filosofia 
Antonio Luiz de Seabra Júnior, 3.® de 

Direito 
Anastacio Cupertino Guerreiro, 5.® de 

Direito 
Manoel José R. Vaz d< Quina, 2.® de 

Direito 
Sebastião F leão de Melo, 2.® de Direito 
Joaquim Pereira Pimeoia de Castro 

Júnior, 2.® de Matematica 
Augusto C. Elmano da Cunha e Costa, 

2.® de Direito 
Diogo Pinto Cardoso, 5.® de Direito 
Heitor de S. Sousa e Aragão, 2.® dc 

Direito 
Francisco A. Guerra Velho, 2.® de Di-

reito 
Abel Augusto timilio, i.° de Direito 
Francisco Ima Scevoía, 1.® de Direito 
Manoel Simões Alegre, 1.® de Medicina 
José d'Andrade Figueiredo, 2.° de Di 

reito 
Francisco E. Fernandes de Meira, 2.0 

de Medicina 
Joaquim Dias Ferreira, 2.® de Medici-

na 
Antonio J. Ferreira Pinto da Cunha, 

2.® de Direito 
João Antonio de Freitas Henriques Ju 

nior, 4.° de Direito 
Henrique Luiz Ferreira, 4.® de Direito 
Nicolau Moniz de Betencourt, 5.® de 

Direito 
Antonio M. Larcher Marçal, i.° de Fi-

losofia 
Francisco Tavares de Almeida Júnior, 

1.° de Filosofia 
Francisco Machado de Faria e Maia, 

5.® de Direito 
Joaquim Romão Mendes Rojão, i.° de 

Matematica 
José Joaquim Dias Galas, 2.® de Direito 
Francisco Nunes da Rocha, 2.® de Di-

reito 
Cristiano Máximo da Fonseca, 2.® de 

Direito 
João Damasceno Sousa Afonso, i.° de 

Matematica 
João Manoel Correia Taborda, de 

Matematica 
Sebastião de Almeida Trigoso, 2.® de 

Direito 
Gaspar da Costa Pereira de Vilhena, 

2.® de Direito 
João Cardoso da Cunha, 2.® de Direito 
José Pimentel R., 1.® de Matematica 
João Leite Pacheco de Betencourt e 

Camara, l.® de Filosofia 
Francisco Ignacio Tavare», 1.® de Fiio-

sofia 
José Filipe VÍZ Jicomc de Vilhena e 

Sousa, 2.° de Direito 
José B. Lopes Bandarra, a.® de Direito 
José Paulo Camolmo, 4 3 de Direito e 

5.® de Filosofia 
João Joaé Dias Galas, 3." de Direito 
Pedro Vicior da Costa Sequeira, 3.® de 

Matem tica e 4.® Ie Filosofia 
Joaquim Ga par P. de A meidu Cama' 

ra Manoel, de Direito 

Antonio Pedroso dos Santos, 3.® de Di-
reito 

Germano Vieira Meireles, b.® de Direito. 

Em virtude de se acharem ausentes 
muitos estudantes por causa das ferias, 
continuará aberta a aubscripção a este 
Manifesto depois de se terminarem os dias 
feriados do Natai. 

Foi transferida para segunda di-
réção dos serviços fluviaes e marítimos, 
o sr. José Teixeira das Neves, chefe 
de conservação na diréção das obras 
publicas de Aveiro. 

O sr.Luiz Gonçalves Moreira, chifc 
de conservação na segunda diréção dos 
serviços fluviaes e marítimos, foi trans-
ferido para idêntico logsr na di;éção 
das obras publicas de Aveiro. 

A egreja dos Bentos foi mandada 
entregar pelo ministério das obras pu-
blicas ao liceu dc Coimbra, para os 
exerc cios de gimnastica sueca. 

E x c u r s ã o 
Ficou transferida para o próximo 

domingo a excursão artística dos so-
cios da Escola Livre das Artes do De-
senho, que estava determinada para 
hoje. 

Um grupo de socios do Ginasio-Club 
promove corridas de bicicletas para o 
proximo dia 26 do proximo mez de Maio. 

Agradecimento 
Ainda que tardiamente, venho por 

çste meio agradecer a todos os meus 
amigos que se interessaram por mim 
durante a minha doença, e muito espe-
cialmente ao ex.m® sr. dr. Luiz Rosete, 
meu medico assistente, que como fa-
cultativo da Associação dos Artistas, á 
qual pertenço, me tratou com inegua-
lavel zelo e cuidado, não podendo eu 
por este motivo deixar de fazer publica 
a minha gratidão para com o mesmo 
senhor. 

Coimbra, 27 de abril de 1907. 

Bernardo Carvalho. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal dos Caminho» de Ferro Portuguêzes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e extrangeiras 

Coníeções para homens e creanças, pelos nliimos figurinos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para verão 
Yestes para eclesiásticos 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Carreira de diligencia Consultoria de clinica dentaria 
eteCoiibra eLazo MÁRIO MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
B 

colocação de dentes artificiaes 

A Y Í S O a o p u b l i c o 

LOPES & FERREIRA, proprie-
tários da cocheira estabelecida na Ave-
nida Navarro, n.® 8, baixos da Fotogra-
fia Conimbricense, desejando beneficiar 
o publico desta cidade, em virtude do 
atual horário dos comboios não ser a 
horas convenientes para a comodidade 
dos passageiros, deliberaram estabele-
cer uma carreira de deugencia entre 
Coimbra e Luzo, a qu^l deverá ser 
inaugurada no dia i.® d<- Maio proxi-
mo, sendo as viagens nos dias de ter-
ças, quintas e domingos. 

Partida de Coimbra — Rua do Vis-
conde da Luz, loja do correeiro Cle-
mente dos Reis, ás 5 horas da manhã, 
tendo as seguintes paragens: Fornos, 
Botão e Pampilhosa, e onde demora 
quinze minutos, afim de tomar os pas-
sageiros que desejem aproveitar se des-
te meio dc transpofte, chegando a Luzo 
ás 8 horas da manhã. 

Partida de Lu\o — Hotel dos Ba-
nhos, ás 6 horas da tarde, tendo as se-
guintes paragens: Pampilhosa, Botão 
e Fornos, chegando a Coimbra ás 9 
horas da noite. 

Preços dos bilhetes dc Coimbra a 
Luzo, ou vice-versa, 410 réis; ida c 
volta, 620 réis. 

Os biinetes acham se á venda em 
Coimbra: na cocheira e ua loja de cor-
reeiro do sr. Clemente dos Reis; em 
Luzo: Hotel dos Banhos. 

Coimbra, 27 dc abril de 1907. 

L o p e s &. F e r r e i r a 

LOJA "DTTERMGENS 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos necessá-
rios. 

O O O O O O O O O O O O O O 
JOSE EUGENíO FERREIRA 

A D V O G A D O 

ESTJR-âLZ>Jft>. JPL&. B â l K A © 6 , 

Consulta» das 9 horas da manhã ás A datarde 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
Comarca de C o i m b r a 

2.® publicação 

Pelo tribunal do comercio de 
Coimbra e cartorio do escrivão do 
quarto Oficio, que este subscreve, 
pende seus termos um processo 
para homologação de concordata 
requerida pelo negociante d'esta 
praça João Gomes Moreira pelo 
qual correm éditos de trinta dias, 
chamando os credores incertos do 
referido negociante e os certos 
que não aceitaram a concorda-
ta : «Credores privilegiados». Ma-
noel Lourenço d'Oliveira, Lamar-
tine Cardoso, Francisco Simões da 
Silva, dr. Manoel Emídio Fur tado 
Garcia, Fazenda Nacional. «Cre-
dores geraes». Oiiveira Cardoso & 
C.8, de Lisboa, João Batista G. de 
Carvalho, Eduardo Paiva, ambos 
do Porto, Oliveira Costa & C.% 
Antonio A. A. Ferreira, ambos de 
Guimarães, Salles de Vasconcellos, 
de Coimbra, Galande, de Paris, Ri -
chard Gans, de Madrid, Francisco 
Ríviére & Filho, de Barcelona e 
Visconde de S. Tiago da Guarda , 
de Ancião, para no praso de cinco 
dias, posterior ao dos éditos, que 
começar-se-hão a contar da uitima 
publicação do respectivo anuncio» 
deduzirem por embargos, o que 
considerarem de direito contra a 
mesma concordata. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.® oficio, 
Artur da Coisa Almeida Campos. 
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C O I M B R A 

Nésta c&za, regularmente montada DO jénero das de Liaboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dé>;ta natureza. 

D ô c e s d e o v o s oom os maie finos recheios. 
D ô c e s d e í r n c t a de diverst-s qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n o s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r - 5 ? a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. J P a o d e 1<&, pelo siStema de Margaride. 
Especialidade em v i n h . o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos p r e i t o s da Fabrica de bolachas e biscoitos 

r>â Couraça de Lisboa, 32 

Companhia k Seguros R« formadora 
A única que em Portuga! efétua ae-

Suros postaes, para todas af» cabeças da 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaiio & Canas 

C o i m b r a 

M ã o Vinícola lo Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1." classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eíicacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

[(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a l&ringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A STIJLHA S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a ?zia, a gastralgia, as nauseas e vomito», o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São c;e grande eíi-
cacia nas moléstias do uterc e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sacáarinas 
(Registadòs) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinarias; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqufcza e suas conse uencias. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos r t iedios do sactoi. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado Soo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
Q em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 160. 
1 Frasco com tintura 3.a ou 5.» 400 réis; dúzia 4&320. 
1 Dito com trituração 3.a 700 réis; dúzia 7^560. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendera-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va & C.*— Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento teoc medico habilitado, encarregado de Arponder gra-
tuitamente a qualquer consuaa por escripto, sobre o tratamento e Implicação des-
tes remedios. 

Os armazéns G R A N D E L A & C.A 

RUA DO OURO, n5-LISBOA 
mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yendem para as provincias pelos mesmos preços que para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m r a n ; n d a s 

c u j a f a c t u r a p o r t e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e e e i e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as da& outras casas. 

têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocio*» diretamsnte ;om o publico á-t todo o paiz, e è por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela fy C." 
Rua do Ouro, 115—LISBOA 

MkMMm 
SUCURSAL EM COI dBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza contiuúa a fcrpecêr ao pú-
blico as suab acreditadas náquinas de 
coatura Memória. Têm t idos os modê-
los mais recentes, tais coiro: vibrantes, 
oscilantes e bobine centrai, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, p ira se certifi-
car da qualidade e prêço» aésias máqui-
nas quo nenhuma outra ae póáa igualar 
na perfeição da seu maqi inismo. N8o 
confundir a Memória com ,antas outras 
que por ai se vendem. Vendera-se a 
prestaçSis a a pronto pagaaaento. Acei-
i&o-ae máquinas uzadas em iróca pelo seu 
usto valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de rece bêr importan-
tes remessas de pianos aienãis e irancê-
ses quo vontíe a pronto ptgamenío pO; 
serem importados diretameite dos fabri-
cantes ; vendem-se ao públ co em melho-
res eondíçõia do Pôrto ou Lísbôa. Acei. 
tâo-se pianos dm troca e coujprúo-se pia. 
nus usados. 

A' sempre quantidades lo piano para 
alugai'. 

(gumeiro do $kmtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que ó uma reven-
dedora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

U f a c M n a s l a 11 antes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C\a de Z\etv- York, e dos Gran-
aophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Â NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a i — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguros de vida inteira. Temporários, Hiatos, Praso Fixo, Combi-
nados e Superviveucia, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes diflferidos e Rendas vitalícias immediatas, dilTeridas e 
temporarias. com ou sem contra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informais e tarifas dirigir se to agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S MOREIRA • R . FERRI IRA BORGES 

c â c â d o r e s 
» 

O mais importante e tabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (ein frente ao Casino Mondego). 

Ai MAS EM JDEPUblTQ 
E p p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufaíura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remingtott, Berrtara, noanuiatuia Ltegeais 
C a r a b i n a s - L a Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Gaíand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges 

etc., etc. ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições ie todos os calibres e qualidades 

Mana«*0j-se vir armai de qualquer fabricante, como por exemplo; Holland 
« Hollana, Puy, Dierrasi.cn, Greeur, et*, 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o 'naterial preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estre)a, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* F«rr«ira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobiliss 
e astabelecimenfcoB contra o risoo de in-
cêndio. 

• • • • Le • 11 • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqai-
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Sa atenúSo sempre, e cúrSo as mais 
las vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
msravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, ae evidenceião em toda a sua 
jalutar efieacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzc dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó x o s ) são confirmados, uSo 
áó por milhares de passôas que os toem 
usádo, mas também por abaiizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e Te-
rão V. Ex ." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finaa 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

" K E S I S T E N C I Ã ^ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre gSQ 

Sem estampilha: 

&«ino 20400 
Semestre 10200 
Trimestre QOO 

Brasil e Africa, anno 30600 

Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto ÕU%. 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

Auunciam-se grataiiameate todas «a 
ruMiaasSe» 004» eqj» romesa* «•«> jvrMJ 
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Congresso republicano 
Não é possível num artigo dizer 

o que foi o congresso do partido 
republicano, que acaba de se reali-
zar em Lisboa, nem a elevada signi-
ficação deraocratica do carater que 
assumiu aquéla importante assem-
bleia partidaria. Bastará dizer-se, 
como afirmação sintética, que o 
partido republicano se definiu numa 
rasgada orientação de princípios e 
acentuou uma notável disciplina e 
coesão. 

S?b este duplo aspecto se afir-
mam dum para outro congresso os 
progressos da intima evolução do 
partido republicano, que da primi-
tiva fase demagógica e inconsisten 
te, caraterisada por uma nobre e 
salutar independencia de critério in-
dividual, sucessivamente tem ascen-
dido a uma harmónica integração 
coletiva de aspirações, carateristica 
da sua fase actual. 

E assim se afirmou no ultimo 
congresso. 

Os centenares de representan-
tes do partido, idos dos mais afas-
tados pontos do paiz, durante qua-
tro extensas sessões, manifestaram 
um verdadeiro espirito democráti-
co, orientadç por uma perfeita dis 
ciplina partidaria, ao mesmo tempo, 
que, nas questões mais delicadas 
mostraram uma nitida compreen-
são dos seus deveres e das suas res-
ponsabilidades, colocando-se acima 
de quaesquer influencias pessoaes 
para só considerarem de alto e á 
parte as questões. 

Deste modo o ultimo congresso 
foi uma brilhante afirmação de for-
ça republicana, sendo de notar pri-
meiro do que tudo a absoluta adhe-
são manilestada por forma iniludí-
vel á politica e aos actos do Diré-
torio. 

E assim, além do enorme pres-
tigio moral que o partido republi-
cano adquiriu perante o paiz pela 
elevação das discussões que no con-
gresso se levantaram, pela nobreza 
dos princípios que se proclamaram 
e pela homogeneidade que mais 
uma vez se afirmou entre a popu-
lação republicana e o sea Dirétorio, 
este congresso teve ainda a suprema 
vantagem de demonstrar aos nos-
sos irredutíveis inimigos monárqui-
cos que o partido republicano se 
encontra inabalavelmente firme na 
sua organisação partidaria. 

A intriga monarquíca, apenas o 
congresso foi anunciado, começou 
desde logo a propalar que não se 
realisaria porque não convinha ao 
Dirétorio a sua realisação; e o jor-
pal oficioso do governo não se can-
çou de intrigar neste sentido sob di-
versas formas numa campanha odio-
s a de insidias e protervias; a res-
posta dada á odiosa campanha foi 
a convocação do congresso ordiná-
rio, como na lei organica estava de-
terminado. 

Não poude realisar-se em Coim-
bra, porque as circumstancias de 
momento tal não permitiam,— por 
um lado para que o governo não 
continuasse alimentando a calumma j 
de que o partido republicano inter-} 

vinha no conflito académico, por 
outro lado porque o governo, no 
seu critério estreito, a ver o partido 
republicano em tudo, entendia que 
o Congresso em Coimbra seria um 
grande perigo para a ordem publi-
ca. Realisou-se em List oa, e na pre-
cipitação da transferencia houve 
corporações republicenas que não 
poderam fazer-se representar. Pois 
este facto perfeitamente explicável 
serviu para novas insúíias, para in-
trigas novas, '.medis; t anen te desfei-
tas peias saudações e declarações 
de adhesão que ts»as corporações 
'"mediatamente enviarem ao Con-
gresso e ao Dirétorio. 

De modo que a vt rdade indis 
cutivel é — que com o congresso 
está todo o partido republicano, 
acompanhando ao mismo tempo 
numa inuma comunhão de ideias, o 
Dirétorio, que do coigresso saiu 
robustecido na sua ferça e no seu 
prestigio. 

Podemos, pois, cor gratular-nos 
todos os republicano: pelo êxito 
brilhante desta notsvei assembleia, 
que marca uma época íova na vida 
do Partido Republicana Portuguez 

Esiá de luto, pelo falecimento de sua 
irmã, a sr " D. Maria do Carmo Neves, 
o nosso amigo Antonio \.ugusto Gon-
çalves. 

Sentidos pezames. 

A r t e s g r a l i c a s 
A comissão organisadora da Asso-

ciação de Classe das A tes Graficas, 
resolveu, na seaão de terç a-feira, lançar 
na acta um veto de agr< decimento ao 
sr. dr. Mendes dos Remelios pela ofer-
ta importante das suas cbrfs, que fez 
àquela coietividade, que 1 :m digna é de 
aplauso pelo esforço que está fazendo 
por acentuar o caracter profissional que 
toda a associação de ciasse deve ter. 

Resolveu também a omissão orga-
nisadora nomear o sr. dr. Mendes dos 
Remedios socio honorário, logo que es-
tejam aprovados os seus Estatutos. 

A comissão irá, no domingo, procu-
rar, pessoalmente, o sr. d \ Mendes dos 
Remedios, para lhe ertrt gar um oficio 
comunicando lhe estas resoluções. 

O conselho superior de instrucção 
publica propc z que se etriasse ao ins-
pector da 2.* comissão escolar, Coim-
bra, o processo do confli o entre a sr.* 
D. Maria Amélia Teixeua, professora 
em Pinhel e o delegado do sub-inspe» 
tor de Trancoso. 

N o t a 

E' do nosso presa do :olega da ca-
pital A Luta, c artigo qt e publicamos 
hoje com o titulo A cru e académica, 
um dos mais interessante;, e convincen-
tes da magnifica serie qi e aquêle jor-
nal tem dedicado a esta q aestão, acom-
panhando sempre os estudantes duran 
tu o conflito na mais gene osa das cam-
panhas. 

O sr. Adrião dos Sar tos Mortagua 
com estabelecimento de íizendas bran-
cas e mercador no Largo da Portagem 
associou aos seus negocio.1 por escritura 
publica lavrada no cartorio do notário 
sr. dr. Gaspar de Matos o seu antigo 
empregado, cr. Manoel Htvts Barata, 
ficando todo o ative e p. ssiwo t cargo 
c u nova ntaiu que g i . a . u a . t íed- i 
gnaçio—AdriSo ao» San os Marttgua, j 

O RANCHO 

Ao protesto académico o governo 
deu primeiro a côr de um manejo repu-
blicano, procurando assim facilitar a re-
solução do confiicto, provocando a pro-
posito odios politicos que abafassem a 
indignação contra um acto injusto. 

Procurou mais tarde o sr. João Fran-
co derivar para os dissidentes, e ultima-
mente para o sr. Hintze Ribeiro que pe-
lo sr. Abel de Andrade e a reforma dos 
li> eus teria tido uma inflacacia indisci 
plinadora na população eocolar. 

Ultimamente apresema-se o caso co-
mo u m episodio da indi .Ciplina geral do 
p«iz. 

E assim se convém- paradoxalmen-
te para conveniência do ir. João Fran-
co, em acto dc indisciplina, o mais e 
mais plausível fenomeno de disciplina 
que, na indisciplina corrente da socie 
dade portugueza, modernamente se tem 
dado. 

A maravilhosa disciplina com que no 
paiz se começa protestando contra os 
governos monárquicos, deve se na ver-
dade á acção do sr. João Franco que 
pelos processos de intransigência, pela 
rudeza e despropesito das suas respos-
tas aos mais fundamentados pedidos, 
pela SUÍ insociabilidade. chamou, numa 
reação explicável, á uriío para o pro-
testo os membros das classes que só 
nela viram a condição de viver e trium-
far. 

E assim foi que o insociável sr João 
Franco se tornou no maior promotor 
da confraternização das classes, como 
o absolutista sr. João Franco já se tor-
nara também o maior "^ente da repu 
blicanisação do povo portuguez. 

No protesto académico não ha, ê 
necessário repeti lo viste não o terem 
compreendido ainda muitos conspícuos 
catedráticos, só um protesto contra a 
reprovação injusta do ar. dr. José Eu-
génio Ferreira. 

Ha mais alguma coisa: o protesto 
contra o ensino antiquado na forma e 
na essência da faculdade de Direito. 

E, diremos mais, o protesto é mais 
um acto de dignidade académica, de 
revolta contra praxes de humilhação 
constantes e publicas, quer nas aulas 
quer nos actos, desde o primeiro até ao 
ultimo, do que propriamente contra a 
essenoa do ensino, não porque esta 
seia boa; mas porque os actos de ve-
xame a que os professores sujeitavam 
os alunos são mais de molde a provo-
car, mais rápido, a indignação, a cólera 
e o protesto. 

Na sociedade portugueza ha poucos 
protestos contra a disciplina; porque 
não ha fundamentalmente disciplina. 

A disciplina é uma coisa externa 
na sociedade portugueza, reduz-se ape-
nas a praticas de civilidade. 

Não ha disciplina scientifica; porque 
não ha sciench; não ha disciplina de 
ensino, porque não ha ensino. 

Esta a regra. 
Por isso o protesto académico é co 

mo as insubordinações comuns milita-
res— uma questão de isncho. 

Os académicos não sa levantam num 
acto de indisciplina contra a sciencia: 
como no exercito, o que es amotina é o 
rancho. 

E, havemos de confe^a-lo, o rancho 
scientifico da faculdade de direito é do 
peor. 

Não é contra o principio de autori-
dade, o sagrado principio de autorida-
de, o imaculado principio de autorida-
de, o venerável principio de autoridade 
que os académicos se insubordinam, 
não 1 

Como no exercito, contra o que pro-
testam é contra o rancho: as lições são 
mal cosinhadas, não ha c:rebro que as 
digira 1 . . . 

E todavia, as lições «tão feitas pelos 
melhores livros estrangeiros... 

São, mas é exactamente o caso do 
rancho: o g.5n de bico. r bítata, o ar-
roz, o toucinh'- e trao quilo com que 
T. ex.1*, que tudo sabem, BEM sabem 

se hz o rancho, são de primeira ordem, 
mas o cosinheiro é que não presta, o 
rancho é que é mau. 

Por vezes, como no rancho, quando 
a falsificação alimentar é bem feita, o 
professor cita o ultimo livro, o mais re-
clamado, como o de espirito mais mo-
derno, e erra. 

E' verdade, mas em geral o profes-
sor compra dc um livreiro autorizado 
e a sciencia é boa. 

Lá está a propriedade do fornece-
dor. 

Mas, por bom que seja o forneci-
mento, o rancho é mau. 

O estudante recusa-se a come-lo, e, 
como na caserna, o cabo, perdão, o 
professor tenta fazer lho engulir, com 
gritos altos, ameaças e . . . 

Não chega ao cachação, esse, por 
ora, não passou ainda da caserna para 
os Geraes. 

Algum desce ao argumento e a scien 
cia lá vem fóra de proposito. 

Como aquêle caso do sargento do 
23 que, por ter estudos de química, era 
olhado como de grande autoridade por 
os outros e foi chamado, para fazer en-
gulir o rancho em que os soldados se 
recusavam a pegar; porque os jornaes 
traziam toda a gente em sobresalto da 
ameaça de cólera e não se falava senão 
na alteração dos alimentos e das aguas 
por matérias organicas. 

O sargento chegou, estendem-lhe a 
colher fumegante de dourada sopa de 
grão de bico, coberta de olhos de gor 
dura ; êle cheira scientificamente, olha 
com olhos de saber, depois prova, dá 
um estalido com a língua, fecha os 
olhos em concentração scientifica, logo 
abre os, entrega a colher, e diz autori-
tariamente para os soldados admirados 
com um saber que se evidenciava em 
cada atitude, em cada gesto: Podem 
comer, não tem substancias orgjlnicas! 

Os soldados comeram, a sciencia 
salvára a disciplina. 

_ O peor porém é que os estudantes 
não são tão fáceis de levar como os 
recrutas, e a sciencia fóra de proposito 
converte se em desproposito scientifico, 
dos que se contam aos centos, muito 
ridos c comentados. 

Os fornecedores são bons, acredi-
tados . . . 

E o professor da faculdade de Di 
reito faz gala cm os citar muitas vezes. 

Mas nem assim passa o rancho. 
E' mel ccsitihado; tem de tudo, mas 

não presta. 
Per isso o não querem. 
Como na caserna, o professor quer 

fpze-lo ingerir á força com mau modo. 
O estudante protesta. 
Dahi a insubordinação, insubordi-

nação simples, justificada, sem preten-
sões a desacato grave ao imponderável 
principio de autoridade. 

Oh 1 Nãol 
E' simplesmente uma questão de 

rancho mau, dado com maus modos. 
Resolve se simplesmente: mudar 

de rançho. 
E um bocadinho também de boas 

A crise académica 

maneiras... 
So isto I 

13 o a. a c ç ã o 

O sr. José Alves Coimbra, proprie-
tário da importante fabrica de fundição 
na rua das Soiias, reduziu as horas de 
trabalho aos seus operários, desde se-
gunda feira, a pedido destes. 

Regressou da Carregosa o sr. Bis-
po Conde. 

Foi mandada já á 2.a direção dos 
serviços íluviaes e marítimos, a porta-
ria adjudicando ao sr. Antonio Simões 
Mízarela, o aterramento da insua junto 
ao porto dos Bentos, que terá de ser 
realísado no praso de una anno. 

Os outros concorrentes vão levan-
tar as quantias em deposito, 

Vão já passados quatorze dias so-
bre o encerramento das aulas e a ques-
tão académica acha-se ainda sem solu-
ção. Em França, em conflitos analo-
gos, mas não tão extensos, as aulas 
não se mantêem fechadas por mais de 
oito dias. Durante este tempo, a Asso-
dação dos Estudantes reune-se, formu-
la as suas queixas, o decano da Facub 
dade ou outro delegado do governo 
conferencia com os estudantes, apre-
sentam-se razões de um lado c outro; 
com toda a sinceridade, quem foi con-
vencido declara-se convencido, e, por 
fim, chega-se a uma solução em que o 
que haveria de excessivo ou desrazoa-
vel nas exigencias dos estudantes des-
aparece, e se desfaz o que havia de 
prevenção da parte dos professores. E 
é assim que, quando, ao fim de oito 
dias, as aulas se reabrem, a normali-
dade se acha completamente restabe-
lecida. 

Dado o desconto á pachorrencia 
nacional, podemos bem pôr quinze dias 
onde os francezes precisam de oito. 
Quer dizer, que a estas horas devia o 
conflito estar sanado, e as aulas podiam 
funcionar normalmente. 

Mas, ao que parece, estamos longe 
disso. E' verdade que não temos asso-
ciações de estudantes. Mas se isto é 
para lamentar, não é para impedir que 
se procurem os meios de chegar a uma 
entente. 

Diz-se que conspícuas creaturas, de 
taurina cerebração, aconselham sanhu-
damente a marrada a todo o transe, 
encarniçada, ás cegas, nos setç. cordei-
ros do sacrificio, como um diestro de* 
sastradamente colhido. 

__ Estes partidarios da marrada não 
dão grandes razões: o conselho dos de-
canos sentenciou a expulsão, portanto 
a sentença deve cumprir-se, suceda o 
que suceder. E não ha movei os dali, 
persuadidos como estão de que, se a 
lei é respeitável, é pelo facto de ser lei; 
e que teimosia é sinonimo de alteza e 
retidão de carater, como se fosse o bur-
ro o modelo supremo da nobreza mo» 
ral. 

__ A verdade é que aqueles senhores 
não dão razões porque as não téem. Por-
que, ninguém pôde negar da boa fé 
que o processo dos estudantes foi tu-
multuario e a sentença iniqua. 

E agora a situação é melindrosa 
porque a Universidade não pôde já evi-
tar o recuo, senão caindo na indigni-
dade. A culpa é de quem deixou que 
as coisas ehegassem a este ponto. 

Eu conheço suficientemente a Uni-
versidade e a Academia de Paris, para 
poder afirmar, sem receio de desmen-
tido, que as coisas não teriam ali tomado 
esta feição. Porque a Universidade de 
Paris teria feito o impossível para não 
chegar á situação em que se encontra 
a de Coimbra. Porque entre o Scylla 
do recuo e o Charybdes da indignida-
de, ela não poderia hesitar, recuaria. 
Ah 1 não tenham duvidas a esse res-
peito. 

E' que a França tem um entranha-
do àmor á sua mocidade. Porque a sua 
mocidade é ela própria, é a sua força 
e o seu logar no mundo. E' ver as van-
tagens de que gosam os membros da 
Associação Geral dos Estudantes. 

E' ver esta mesma Associação, re-
conhecida de utilidade publica em 1891, 
ter por presidentes honorários, primei-
ro Chevreul, depois Charcot, c agora 
Lavisse, os quaes nunca deixam de fa-
ar nas grandes festas e aniversario» 

da Associação. E' ver o sr. Priard, vi-
ce-reitor da Academia de Paris, pre-
sidindo ao banquete annual da Asso-
ciação, e presenteando-a sempre com 
novos melhoramentos. E' ver todos os 
ministros de instrução, todos os vice-
reitores da Academia, todos os profes-
sores da Universidade, dc$ liceus, das 
escolas normaes, os Juler. Simon, Far, 
r y , G o b l e t , B o u r g e o i s , Berthelot, D a . 
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mont, Liard, Gréard, Lavisse, Bou-
iroux, Buisson, Fouillée, Payot, Croi-
zct, Lauson e tantos outros, esforça 
rem-se nos seus cursos, nas suas con-
ferencias, nos seus discursos, por ele-
var a alma da mocidade franceza, dar-
lhe a preocupação dos grandes proble-
mas moraes, insuflar-lhe ura alto idaal 
de justiça, e de solidariedade, de acti-
vidade generosa e fecunda. 

E' por isso que a Universidade de 
Paris teria a todo o custo evitado uma 
gréve geral. Mas se, por impossível, 
ela estoirasse, pelos motivos da atual, 
eu afirmo que não seriam aquêles gran-
des amigos da mocidade que aconse-
lhariam os mais timidos a que furas-
sem a gréve. 

E se êles soubessem qu*í havia na 
gréve pontos fracos, sobre os quaes 
bastaria uma pequena pressão para a 
fazer abrir, seria exatamente quando 
êles evitariam o minimo gesto neste 
sentido. E ' que êles sabem bem que 
é uma bestialidade ou um crime des-
animar na creança as tendencias ele-
vadas, fazer nascer no seu e&pirito a 
suspeita de que elas são frágeis e não 
resistiriam a uma pressão mais forte 
do interesse. Dizer um mente a um» 
creança que entrega cinco véis que en-
controu no chão, que ela nSo faria o 
mesmo se fosse um tostão, ou é dum 
refinadíssimo velhaco ou de uma ca-
valgadura absolutamente ignorinte do 
seu papel de educador. Q u : dizer, en-
tão, de tentativas — que a serena ver-
dadeiras seriam infames — oara subor-
nar os paes e fazer pressa:) sobre os 
estudantes em gréve, pelo pavor da 
perda de anno? 

Os mestres francezes, entre uma 
solução simplesmente desagradavel e 
outra indigna, prefeririam mil vezes 
que a Universidade recuasse a que a 
mais leve beliscadura esgarçasses a sua 
dignidade moral na pessoa da mocida 
de académica. 

A primeira solução apenas amolga-
ria a vaidade e a prosa pia do conselho 
dos decanos, — não o verdadeiro pres 
tigio que é feito do valor intelectual e 
da nobreza moral e não da pompa das 
atitudes solenes e dos trages roçagan 
tes. 

A segunda solução, essa, seria uma 
derrota peor que Sédan, porque não 
seria apenas uma derrota material, 
mas uma verdadeira falência moral — 
a bancarrota da alma franceza e do 
valor moral da França. 

Eis o que êles veriam. Eis, também 
porque não creio, emquamo não vir, 
que seja esta a ultima solução que se 
pretenda dar ao conflito académico. 
Não é no prejuízo dos sete que está a 
questão, isso ficaria em segundo plano 
se a justiça tivesse sido respeitada. O 
que está em jogo é a dignidade da Aca 1 

demia, é a força e a alteza de raça, é ! 
o seu logar no mundo. E' na mocida 
de das escolas que todos nós, os amo-
rosos de uma patria erguida, nós os 
pessimistas e os misantbropos, vamos 
todos os annos renovar a nossa provi-
são de esperança. 

Mas se a primavera vem já laivada 
dos tons do outono, se a semente vem 
já infetada é o fruto carunchado, em 
que confiar ? 

José de Hagalbáes 

F e s t a o p e r a r i a 
Por motivo da festa do operariado 

a camara municipal dispensou os seus 
funcionários depois do mei<» dia. 

Alguns industriaes de Coimbra de-
ram também folga nas su-̂ s oficinas, 
pagando porém o respetivo salario aos 
seus operários. 

Os operários do serviço municipa-
lisado das aguas realisaram no dia pri-
meiro de maio, na cerca dr jardim, um 
jantar que correu na maior confraterni-
sação e alegria. 

No domingo houve uma desordem 
grave na Bemcanta, ficando ferido por 
um sabre de um soldado, um homem 
daquela localidade. 

Directorio do Partido R pablicano 
O Directorio do Partido Republi-

cano, para a boa regulainação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
sões e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sua 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscritas nos livros 
respctivos. 

O secretario do Directorio, 

Antonio José d'Almeida. 

R E C O M P O S I Ç Ã O 
A recomposição ministerial acentua 

t a fase de decadencia definitiva em que 
entrou o franquismo. 

Fez-se a recomposição e entraram 
j para as pastas vagas ds fazenda, es-
! trangeiros e justiça, os srs. Martins de 
! Carvalho, Luciano Monteiro e dr. Teí 
xeira de Abreu. 

E' mais uma solução paradoxal dr» 
paradoxal governo do sr. João Franco. 

A solução apresentava-se dificil; ha-
via dificuldade cm encontrar quem qui-
zesse o poder. 

Como se resolveu a crise ? 
Nomeando ministros ^homens que 

morriam pela pasta, homens que tinham 
feito dela o limite dos esforços de tod* 
a sua ambição e vaidade. 

Ora para chegar a tal solução não 
era necessário grande quebreira, mes-
mo de ruim cabeça. 

Porque é que se não a presentou lo-
go desde começo? 

Porque os srs. Martins de Carva-
lho, Luciano Monteiro e Teixeira, de 
Abreu, são tidos corno encarnando to-
dos os vicios do sr. João Franco, sendo 
porem considerados genlmente como 
de inteligência superior á do ilustre 
chefe do governo, e de n ais ardilosas 
manhas. 

Não era esta a soluç; o que convi 
nha ao sr. João Franco, p irque o deixa 
assim em evidencia em intransigência 
e maus processos. 

Para a solução ser de proveito para 
o goveno devia fazer-se por fórma & 
consolida-lo e não de maneira a subii 
nhar a fraqueza que se acentuou na de 
morada e discutida crise. 

O governo está condenado na opi 
nião publica, por falta de deias, por in-
capacidade governativa, por falta de ti-
no e prudência, por intransigência a ar-
vorar-se sempre fóra de tempo e lo-
gar. 

O sr. João Franco esiá condenado, 
e quiz arrastar os que se lhe haviam h 
gado, e a cuja complacência deve ape-
nas a difícil vida que arrasta, na queda 
que vê proximo, irremediável, defini-
tiva. 

D'ahi a sua insistência em fazer uma 
recomposição em que entrassem ape-
nas elementos progressistas, que vies-
sem assim por um ato publico assumir 
a responsabilidade dos seus ato* passa-
dos e futuros. 

O fcartido progressista recusou-lhe 
o socorro e o sr. Juão Franco teve de 
valer-se da vaidade, das ambições dos 
seus correligionários, e terminou ridi 
culamente uma crise politica; porque 
será sempre ridiculo afirmar que se 
afastou uma dificuldade, gastando mui-
to tempo a resolver a aceitar o poder 
ao sr. Martins de Carvalho, Luciano 
Monteiro, e dr. Teixeira de Abreu que 
morriam ha muito tempo por ele. 

O sr. João Franco não teve outro» 
nomes com que podesse encobrir a fra 
queza de ter de aceitar os seus tres 
ambiciosos correligionários para subi 
tituir os tres que lhe fugiram. 

Teve assim de escolher homens de 
ambição, irrequietos, de /titranaigencU 
conhecida, quando mais necessário lhe 
era mostrar que no seu partido havia 
quem com elevação de mteligencia c 
saber não possuísse os detestáveis de 
feitos com que fals.iment:: se tem for-
mado ao sr. João Franco um caracter. 

E não deixa de ser p ofundamente 
revelador da fraqueza ver nomear en 
tão critica situação minist ro da fazenda 
o sr. dr. Fernando Mart-as de Carva-
lho, uma creança, cega de ambição, 
com o estigma de dest tor politico, 
sem educação especial, s< m competên-
cia. 

Para a pasta da fazenda, uma das 
que exigem experiencia mais madura, 
mais efétiva pratica, educação técnica 
especial I 

Para a pasta da justiç a , teve de re-
correr ao dr. Teixeira dt, Abreu, hoje 
sob antipatia recente que para os seus 
processos políticos veio ua elaboração 
da lei de imprensa 1 

Como a solução grita alto a fraque 
za de tal partido politico, a viver dos 
últimos expedientes I . . . 

Bussaco i 
A companhia do» cam nhos de ferro 

portuguêzes da Beira AU& no empenho,I 
que mostrou sempre, ena facilitar ex-
cursões e viagens de recreio, estabele-
ceu comboios especises e bilhstcs de 
ida e volta a preços muitíssimo reduzi* 

dos oara L^so por ocasião das festas 
da Ascenção, que tanta gi:nte chamam 
á pitoresca mata. 

Os preços dos bilhetes, com o im-
posto do selo incluído, sá >: 

De Figueira, 620 réis 2." classe 
e 420 em 3.*; Maiorca e ilhsdas, 620 
e 420; Montemor, 620 e 4 40; Arazede, 
570 e 38o; Lmede-Cadia Í, 470 e 35O; 
Cantanhede, 420 e 320; Murtede, 370 
e 270 ; Pampilhos», 220 e i5o ; Morta-
gua, 320 e 220; Santa Comba, 520 e 
38o , Cf regai, 69o e 470 ; Oliveirinha 
e Canas, 770 e 52o; Nela , 820 e 570, 
Mangualde, 920 e 620; G >uveia e For-
nos, 136040 e 720 ; Celor co, 191190 e 
870; Vila Franca e Pinhel, 13&390 e 
9 7 0 ; Guarda, 1^540 e « 3 6 1 2 0 ; Vila 
Fernando e Cerdeira, 1^690 e 126270; 
Freineda e Vilar Formo , 0 , 1 3 1 8 4 0 e 
1&420. 

As horas dos comboic 3 são para a 
ida (além dos comboios o-dinarios) Fi 
gueira a Luso — Partids ás 5.2O m.; 
Maiorca 5,36; Alhadas 5,4); Montemór 
5,55; Arazede 6,17; Li» lede-Cadiroa 
6,28; Cantanhede 6,42; JV.urtcde 6,58; 
Pampilhosa, 7.25; Luso (c legada) 7 45. 

Para a volta (além d >s comboios 
ordinários) Luso a Mangualde — Luso 
(partida) 5,3o t . ; Morta^ ia (chegad) 
6 0 0 ; Sama Comba 6,31; Carregal 
7,07; Ouveirinha 7 19; ('.anras 7,33; 
Nellas 7,52; Mangualde 8,i5. 

Luso a Figueira — L ^o (partida) 
6,00 t . ; Pampilhosa, (eh gad ) 6 , i5 ; 
Murtede 6 47; Cantanhede 6.58; Li 
mede Cadima 7,08; A> izede 7,18; 
Montemór 7,36; Alhadas 7.49; Maiorca 
8 ,oi ; Fjguetra 8,15. 

Luso a Pampilhosa — Luso (partida) 
8,35 t . ; Pampilhosa (che£?ds) 8 ;5o. 

Este comboio corresp >nde com os 
comboios da Companhia Real n " 5S 
(Expresso) e 11 Omnibus, para os la-
dos do Porto, qu« partem de Pampí 
lhosa ás 9,15 e 9,20 da noite, respéíi-
vamente. 

Em Luso haverá carreiras ao preço 
de 100 réis por cada pass geiro, até ao 
edifício dos Banhos; bilhetes de ida ou 
volta da estí ção ao Buss: co, custarão 
3oo réis; e os dos Banhoa ao Conven-
to, 200 réis. 

I.° de Maio 
A festa dos operários f :z-se este an-

no sem grande entusiasme, o que é fa-
cilmecte explicável pelas c rcumstancias 
especiaes que Coimbra atravessa. 

Pela manhã, ás 5 hoi as, alvorada 
pela filarmónica Bon Unia » que percor-
reu depois, tocando, as n u s da cidade. 

Ás 8 e meia horas d t manhã, na 
séde da Federação das associações ope-
rarias, realisou-se a sessão soléne, co 
tnemorati va do primeiro a aiversano da 
associação de classe dos gazomistas, 
presidida pelo sr. Cesar Dias da Cori 
ceição, secretariado pelos srs. Caetano 
Rocha e Francisco B ptista. 

Faiaram os srs. Adriano Fernandes, 
Antero Vaz Teixeira, Jo.é Lopes úa 
Fonseca, Isidoro Rodrigues e Cesar 
Dias da Conceição, senão todos muito 
aplaudidos. 

Pelas 10 horas e meia, formou-se na 
Feira o corujo em que se encorporá-
rum as associações de eh sse de fabri-
cantes dt calçado, oficiaes e costureiras 
de alfaiates, carpinteiros f construtores 
civis, arte csrarniea, funi eiros, grupo 
musicai José Mauricio, K anipuladores 
de pão, gazomistas, oficias; 5 de barbeiro 
e cabeleireiro, serralheiro , com as res 
pétivas bandeiras, txcepu os fuaileiros 
que levavam uma earret. com flores 
pata deporem nos tumulo» de operários 
no cemit-rio 

O corttju abria com 1 filarmónica 
Boa-União, seguindo-se-ll as associa 
çÕes e fechando com um força de po 
licia sob o comando de d< is chefes. 

O cortejo seguiu pela Couraça do» 
Apostolas, rua da Esper; cça, rua dos 
Coutinhcs, Urgo da Sé V lha, rua Joa-
quim Antonio de Aguiar, Couraça da 
Estrela, largo da Portagem, rua Fer-
reira Borges, rua Visconde da Luz, 
Praça 8 de Maio, rua Olhnpio Nicolau 
RUÍ Fernandes, rua da Manutenção Mi-
litar e rua Ocidental de Mont'Arroio, 
chegando ao cemiteno á 1 hora da tar 
de. 

Oraram junto da vala geral os srs. 
José Pauio, Jeremias Codho Bartolo, 
Antero Vaz Teixeira, Viiiato Valeria-
no Teixeira, Domingos Dias da Cruz 
e Antonio Francisco Mendis Alcantara! 

Da vala geral dirigiu-s j o cortejo á 
sepultura de Adelino Veiga, onde fala-
ram os 3rs. José Pauío e Antonio Fran-
cisco Mendes de Alcantara 

As diversas assoeiaçõ;s dirigiram-

se então a depor flores nas sepulturas , Vem! Une-te fortemente nas associações, 
dos seus associados mortos, e os gazo ! porque, o <juô nâo pode o braço do indi-
mistas deposeram uma corôa de flores ' viduo, conquistai o ha a eoietividade I A 

I isso te obriga o dever de homem 
Pae 11. 

naturaes no tumulo do sr. Antonio Do 
ria, usando então da palavra os srs. 
Francisco Aires de Avelar e Caetano 
Rocha, abraçando todos o sr. José Do 

o dever de homem e de 
E, ainda mais por teuB filhos 

iiús, que por t i . . . 
O h c t e VI a i o ! d i a d e 

t e s a u d a m o s ! ! ! 
Coimbra, 1.° de Maio de 1907. 

Faleceu no domingo, vitimado pela 
tuberculose, o sr. Pedro Augusto das 
Neves de Moura, aluno do liceu de 
Coimbra e filho do sr. Antonio Viriato 
Pereira de Moura, empregado na se-
cretaria do mesmo estabelecimento. 

rid, filho do extinto, que estava presen- f e s t a e d e l u t a , e o m o n ó s 
te e lhes agradeceu comovidamente. 

Reorganisou-se por firo, outra vez 
o cortejo que se dirigiu á séde da Fe 
deração das Associações, em que to 
maram a palavra, agredecendo ás di 
versas ccletividades que se tinham feito 
representar, os srs. Domingos Dias da 
Cruz, Antero Vaz Teixeira, e Adriano 
Fernandes, dissolvendo se a sessão no 
meio de vivas entusiásticos. 

A' noite houve a récita de gala pro 
movida pela associação dos gazomis 
tas, no teatro Príncipe Reil, que estava 
decorado com as bandeiras das asso 
ciações. 

Subiu á scena s comedia em trez 
actos: O genro do Caetano, e recitou 
o actor Augusto Cordeiro, uma poesia 
alusiva do sr. Alfredo França. 

No fim do espétaculo os operários 
gazomistas subiram ao palco, a agrade-
cer ao publico, sendo então muito aplau 
didos e vitoriados. 

A récita correu muito animada de 
risos e aplausos. 

Durante o dia foi distribuído profu-
samente o seguinte manifesto: 

Proletários 1 — E' hoje que em todo o 
mundo operário se celebra uma data gran 
diosa, data que consubstancia todo um 
grande cyclo de misérias e de sofrimento, 
dia em que a humanidade que gemo ar 
rastada á grilheta do salarimo, procede á 
revisão df.a suas forças, procarando no seu 
proprio esforço o remedto para os seus 
grandes males, unindo se no sentido de 
os debelar. Grande dia ua verdade 11. 
*A um tempo de festa e de luto, o 1.° de 
maio, é por exceleneia, o lia consagra 
do á promulgação do codigo da igualda-
de humana, chamando os repn bos da atual 
organmaçâo social, a tomarem parte no 
bauquete da vida. 

Operários escutael Se em todos oa can-
tos do globo, se levanta no dia d'oje a 
massa anonyma dos que tndo produzem, 
sem nada posauirem, é porque as causas 
da servidão social qus levou Lassalle a 
cognominar de Lei de B onze, isto é lei 
tirana, porque se apoia da deseguàldade 
económica, cada vez mais ÍÒZ seatir o seu 
infamante lrtego sobre o presente e o fu-
turo dos desbordados; é porque em face 
do Direito filosofico e social moderno, já 
DSO podem conter-se as vethas fórmulas, 
e cavernaes convenções, que até a própria 
fatalidade hiatoricn pároco laaçal-a na vala 
do seu paesad tenebros... E' aieda, por 
que o progresso, qual Águia gigantesca, 
estende suas azas vigorosae, cruzando o 
espaço em todas as direçftãB... E' final-
mente, porque o sol da instrução vae as-
pergindo seus rai' s de Luis, no cerebro 
dos que tem v i v i d o na mais crassa igno-
rancia, prepnrando-os para a conquista 
dura futuro melhor, uniud. todos os es-
cravos num me&rno pensam nto da liber-
tação. 

Mas, se ente mesmo pensamento liga 
os que sofrem as conseq >ericias funestas 
das organ saçSes burguezaa, quaesquer 
que sejam as fórmas, povque não se ba-
zeiara numa equitativa rngi larisaçâo das 
riquezas; porque não estabelecem uma 
racional e humana coopartidpação de to-
dos os homens ao produto integral do seu 
trabalho; por isso mesmo que aceitam, 
ciam e protegem privilegie/a, já hoje tão 
condenados pela moderna scienoia socio-
lógica, nós operários portuguezes, que so-
mos vitimas das mesmas iujustiças, não 
devemos ficar silenciosos perante a gran-
de ação mundial que se opera. Tenhamos 
firmeza e ié, unindo nos poios laços da 
solidariedade, porque deste modo, cons-
cios dos direitos que a natureza repartiu 
por egual a todos oa homena, constituire-
mos a Força do Trabalho, que aniquilará 
alfim a supremacia do Capital I 

O atual aumento historico porque 
atravessa o proletário poruiguez, é sem 
duvida o mais angustioso, e por isso 
mesmo, o período de mai r sofrimento. 
Por toda a parte as mesma* misérias do 
maior numero; em todos os lares sem ar 
e sem luz, a familia operaria solta pala-
vras de desconforto; t> em todos os ros-
tos, macerados pela dôr física e moral, 
se notam bem visíveis oa traços do sofri-
mento. . . 

Levanta-te poisl Enxuga por um mo-
mento as lagrimas que a dôr e o deses-
pero te fazem brotar dos olhos tristes, e 
vem procurar na feata do 1.° de Maio, 
que é tã> RÓ tua, iuceutivo para cometi-
mentos grandes, que há> tío iibertar-te 

íSin Anadia 
No proximo domingo, 5 de Maio, 

realisar-se-á nesta formosa vila a inau-
guração do Centro Recreativo Popular 
com alvorada, sessão solene, corridas, 
mastro de cocagne, e sarau, tocando 
durante os festejos a filarmónica Ana-
diense, que, aléca do seu escolhido^ vas-
to reportorio, executará o hino da nova 
associação, expressamente escrito pelo 
sr. João Aleluia, de Aveiro. 

Além da alvorada, haverá ás 11 ho-
ras da manhã a sessão solene da inau-
guração, sendo em seguida postas em 
exposição as salas que estarão vistosa-
mente decoradas. 

A's duas horas corridas velocipe-
dicas, para que já estão inscritos mui-
tos corredores. 

A seguir corridas a cavalo, de ge-
rico, a pé, e mastro de cocagne no lar-
go Municipal. 

A inscrição para as corridas está 
aberta em Coimbra na Retrataria da 
Moda. Foto-Velo, Ginásio- Çlub e Cen-
tro Ve locipedico. 

Para todas as corridas ha prémios 
valiosos. 

A' noite, fecharão os festejos com 
um sarau, em que se fará ouvir um quar-
teto da Tuna Aguinense. 

mm « — — — 

Pelo falecimento de sua esposa está 
de luto o sr. João Bizarro, proprietário 
da Tipografia Popular. 

O funeral da extinta que se reali-
sou hoje pelas io horas da manhã, com 
grande concorrência, foi uma prova das 
simpatias que tem na classe operaria o 
sr. João Bizarro. 

E s t u d a n t e s m i l i t a r e s 

Os estudantes militares, aspirantes 
a facultativos do ultramar, que frequen-
tam a faculdade de medicina, foram, 
por ordem superior, m?ndados fazer 
serviço dos hospitaes da Universidade. 

No proximo domingo, 5 de Maio, 
celebra-se na egreja do Carmo, da Ve-
nerável Ordem Terceira, com toda a 
pompa, uma festividade em honra de 
ííossa Senhora da Maternidade, haven-
do, de manhã, ás i t horas, exposição 
do S. Sacramento e missa solene, da 
qual é celebrante o rev. sr. Macario da 
Silva, ministro da Venerável Ordem 
Terceira, e de tarde, ás 5 horas, la-
dainha, sermão pelo rev.0 conego An-
drade, distintíssimo orador sagrado, 7e-
Deum e exposição do S. Sacramento. 

Na véspera, ás 9 horas da noite, 
unto á egreja do Carmo, que estará 

externamente iluminada a gaz, executa-
rá ES melhores peças do seu vastíssimo 
reportorio a excelente filarmónica 'Boa-
União, e será queimado magnifico fogo 
do ar, sistema do Minho, e lançado no 
espaço um lindo balão. 

Esta brilnarite festividade é feita a 
expensas d'um membro do definiiorio 
da Venerável Ordem Terceira. 

Pelo ministério da fazenda foi soli-
citado ao das obras publicas, que o en-
genheiro, sr. Jorge de Lucena, e o con- * 
dutor, sr. Monteiro de Figueiredo, pos-
sam ãcnmular as funções dos seus car-
jos com as de presidente e vogal da co-
missão de avaliação predial urbana do 
concelho de Arganil. 

Foram entregues ao poder judicial 
Alberto dos Reis, Joaquim Ferreira Ca-
nario, da Pedruina; Antonio Godinho, 
do Loreto; e Nuno Ribeiro, do Arco 
Pintado, que se achavam preso*, e nos 
quacs recaem as acusações de terem 
agredido o guarda « ° ~ ... . , , o guarda n.° 90 do corpo «!e 

d» servidftu secular » que tosta lançado 1 j policia civil uetta çidsaci 
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AO PAIZ 
Com este titulo a comissão acadé-

mica de Coimbra publicou e fez distri-
buir profusamente o manifesto seguinte. 

Num período completo de calma, 
sem irritações e gestos quixotescos, na 
serenidade austera dos fortes e na al-
tivez luminosa dos honestos, nós vamos 
falar ao paiz, neste momento em que 
o conflicto académico parece entrar 
numa phase de maior gravidade, im 
pulsionado por quem devia ter desejos 
de vêl-o sanado dignamente e sem vai-
dades exaltadas. Temos assistido si-
lenciosamente ás acenas mais ou me-
nos burlescas, aos depoimentos mais 
ou menos desastrados que téem parti-
do dalguns estudantes da Academia de 
Coimbra. Se esse silencio não denota 
approvação, também não indica des-
prezo: estudantes como nós, lamenta-
mos a sua attitude que pode carscteri-
sar-se por uma prolunda irresponsabi-
lidade. Deixar passar dois mezes de 
movimentos e protestos, declarações e 
compromissos, emquanto se tratava de 
grive para aulas psra, só ao fim desse 
prazo, quando se prepara a gréve para 
actos, se oppôr ás consequências lógi-
cas da maneira como foi iniciada • 
questão, não é positivamente uma atti-
tude honesta da qual se possa tomar 
perante o bom senso, a resposabilida-
de. Mas nós deixemos passar esses fa-
ctos, deixamos que essa semente de dis-
córdia fosse lançada, e continuamos 
na espectativa. E nessa simples espe-
ctativa ficaríamos ainda, se factos pos-
teriores nos não determinassem flagran-
temente a dizer da nossa justiça e a 
chamar, mais uma vez, a attenção do 
paiz, para o que se está passando na 
Universidade de Coimbra. 

A cordura e a firmeza com que te-
mos procedido, que deixou espantadoi 
os conselheiros que vêm na mocidade 
das escolas um alegre bando de foliões; 
essa cordura e essa firmeza que teriam 
levado um governo de estadistas a 
guiar se pelas mais rudimentares nc-
çÕes de Politica Experimental, conti-
nuam a ser as normas do nosso movi-
mento e o processo que seguiremos 
para alcançar o nosso desideratum. Aos 
desafios do poder e ao abandono a que 
nos votou a Faculdade de Direito, rós 
responderemos com a manutenção das 
nossas reclamações, com a cara bem 
erguida para que todos a vejam, mas 
dispostos sempre a não prestar o nos-
so enthusiasmo ás perturbações da or-
dem publica, no meio de tudo Isto, o 
único desejo concreto do governo. 

Sendo assim, aproveitando esta oc-
casião, para ainda uma vez frisar essa 
attitude, nós vamos passar ao que pro-

(3) Folhetim J l "BE81SMCI1,, 

COIMBRA HO SÉCULO XVII 
Tive bastante custo em me deixar 

convencer por esta; muito fatigado, 
tendo andado a pé cem léguas desde 
Cadix, e havendo trinta e quatro ds 
Lisboa a Coimbra. 

Por fim deixei-me convencer por me 
dizerem que era coisa para ver; e me-
temo-nos numa barca na segunda feira 
de Pentecostes, 8 de Junho de 1699 
para ir para Santarém, em que se con-
tam quatorze léguas a partir de Lis-
boa. 

Éramos quatro frades capuchos. A 
maré faltou-nos a duas léguas de San-
tarém e fomos obrigados a dormir na 
barca. Como toda a gente em Lisboa 
tem guitarra, os nossos barqueiros e 
outros guitarrearam quasi toda a noite. 

Pela manhã deixamos a barca e fo-
mos por terra a Santarém, onde disse-
mos a santa missa e ficamos o resto do 
dia para ver as raridades da terra. 

Santarém — é uma cidade pequena, 
no alto de um monte; mas cuja maior 
parte fica numa baixa. 

No convento dos padres benedicti-
nos vê-se um crucifixo, cujo braço di-
reito está desligado da cruz, e o corpo 
curvado. 

Ahi vae a historia segundo os pro-
cessos verbaes e os quadros que estão 
na egreja, que a representam toda. 

Era uma vez uma pastorinha que 
passava a vida a guardar os seus car-
neiros. 

Um fidalgo, isto é uma pessoa de 
qualidade, porque todos os gentis ho-
mens de Portugal se chamam fidalgos, 
guil leva-la para o mau caminho. A ra» 

prismente deve consider ir-se a razão 
deste manifesto. 

* 

O jornal de Lisboa, A Lucta, em 
seu numero de 27 de abril conta o que 
se passou na Real Associação d'Agricul 
íum, quando uma comor issâo de paes 
dos alumnos da Universidade encarre-
gada de solver o conflicto deu conta do 
seu mandato. Foi lida ah> uma carta do 
lente de Direito, dr. Guiberme Morei-
ra, em que o seu auctor dizia que se 
devia abrir a Universidade para actos, 
sem mais frequencia escolar, modo-de-
ver esse que representada o de quasi 
toda a Faculdade, especial isando os drs. 
Dias da Silva, José Alb :rto dos Rei* 
e Alvaro Machado Vilela. 

Pondo de parte as outras afirma-
ções da mesma carta, por sso que o seu 
auctor rão se prestaria ta vez a discuti-
las comnosco, nós frisamos, no momen 
to, as palavras atraz trarscriptas. ISÍ< 

é o suficiente, isso só bastava, se nada 
mais houvesse, para nos dar razão, 
quando firmamos que é de uma ab 
soluta necessidade a refe ma c-mpleta 
da Universidade de Coimbra. Essa car-
ta será sempre o documet to coc prova-
tivo da incompetência pedagógica do 
seu auctor e dos que a f erfiiham; elia 
demonstra a inconscienci» dos seus me-
thodos c a acção limitadíssima do seu 
ensino. E!l?s são os pricr eiros a reco-
nhecer que se está apto p? ra fazer actos 
apenas com metade da matéria dada. 
Elles que votaram a prort gação das au-
las até 22 de junho, véeo hoje afirmar 
que tal prorogação é inutii. De que pre 
cisamos rós mais para prova cie que 
temos razão no nosso combate cerrado 
á incompetência scientific 1 dos lentes e 
o acanhamento do seu tnsino? 

No 4.0 anno de Direi'», por exem-
plo, na «adeira Organisat âo judiciaria 
e Processo ordinário, não se foi alem, 
a^s á data, das mais ruc mentares no-
ções dos principies geraeí do Processo 
ordinário. Aberta 3 Univtrsidade para 
actos e realisados elles, pi ra o pnno, os 
quintanistas iam estudar /. rocessos espe-
ciaes, sem saber o que seja um proces 
so geral! 

È' costume na Universidade andar-
se vagarosamente até á Paschoa. Só 
depois vêem as pressas; muitas vezes 
mesmo, apoz. o encerran ento das au-
las, saem mais 100 ou i f o paginas de 
matéria, porque a estud* da não é, no 
entender dos lentes respectivos, o sui 
ficiente. Pois bem. Ag( ra que estão 
as aulas suspensas desd» o dia 26 de 
fevereiro, já nos achamos com sciencia 
bastante para tirarmos % r.ossos di-
plomas 1 

Não pode ser! não h; U ser assim I 
A Academia de COÍ.fibra não se 

vende e não troca a sua dignidade pro-
fissional pelas miseráveis promessas que 
lhe está fazendo o goverao, pelos lu 

pariga recusa satisfazer ÕÍ seus desejo?; 
êle insiste prometendo, cisar com ela. 
sem ter todavia tenção de o fazer. Ver_-
do-se solicitada tão fortemente, e com 
promessa de casamento, 1 rapariga dis 
se-lhe: —Pois bem! Venhi d'ahi a uma 
capela que ha aqui peU-ti, e prometa-
me deante do crucifixo que lá está que 
me desposará Lá foi, pez a sua mão 
na da rapariga, e promere lhe deante 
do crucifixo desposa-la. 

fe i to isto sairgm e foram para on-
de quizeram. 

Entretanto a rapariga ipareceu gra-
vida e o fidi-l^o não faiava em cai&r 
com ela. 

Manda-1 e ela falar, el : zomba Por 
fim ela obriga o a ir á pre sença dos jui-
zes ; ele nega ter-lhe pro<oetido despo-
za-la. Os juizes mandan -os embors; 
mas a rapariga cheia de fé, pede aos 
juizes para ele vir á capeh em que Ih 
prometera desposa la. O s juizes con-
sentem e acompanham os até. 

Ao chegar, a rapariga apostrofa o 
cucifixo dizendo: —Não é verdade, 
Senhor, que este senhor me prometeu 
casamento ? 

Ntsss momento o braço direito des-
prenõe-se e estende-se sobre a rapariga, 
ficando o corpo curvado, ;omo a teste-
munhar o <ue ela dizia. 

Vendo isto os juizes condenaram o 
fidalgo a casar com a pastora. 

Só pôde ver-se o crucifixo com ce-
rimonial, de capa e incenso. Eu vi-o. 

Ha ainda_ outras particularidades; 
mas, como não vi os dipL mas autênti-
cos, deixo-as e a Santarém e vamos para 
Tomar. 

Tomar — é uma pequi na cidade na 
| bfse de um? montanha, que pouco vai; 
mas, no *Ito cio monte, ha um convento 

í de, concjgoa regulares <jue i muito feio, 

eros ignominiosos e de apparente valor 
! com que o mesmo governo julga vtn 
cel -a. A Academia de Coimbra quer 
aulas durante o tempo necessário para 
o conhecimento integral das differentes 
matérias; elia exige-as, quando mais 
não seja, por um simpler. decoro pes-
soal, para que ánaanhã não seja accu-
sada de uma maneira irrefutável, de 
falta de critério e de probidade scien-
tifica. Os lentes passaram se o diploma 
de incompetentes; elles reconhecem 
que a sua sciencia para nada presta; 
elles vieram lançar sobre a sua consciên-
cia de julgadores uma mancha de sus-
peição que jámais se apagará. Embora. 
A Academia de Coimbra não está dis-
posta a ser solidaria com taes homens 
em tal assumpto. Ella não é composta 
de subordinados ou de escravos. Ella 
paga aos professores; tem direito de 
exigir que elles a ensinem. Se o go-
verno apresentar, com o consentimento 
do professorado, tal soltção, o dever 
da Academia de Coimbra é repelil-a 
como uma affronta aos seus brios e á 
sua dignidade mental. 

E urge reformar, ma» reformar pro-
fundamente, para que se não dêem ca-
sos desta ordem, que são a vergonha 
e o desprestigio dum estabelecimento 
scientifico. Em Portugal, não ha ensino. 
Desde as escolas de primeiras lettras 
ás escolas superiores, ha a mais com-
pleta desorientação, a faltfe do mais sim-
ples espirito educativo e instructivo, de 
sorte que a mentalidade portugueza é, 
pelo que se refere a questões scientifi-
cas, de um atraso phenoinenal. Sendo 
assim e sendo certo qm; os nossos re-
formadores padecem do mesmo vicio, 
segue-se que todos os tentamens de 
reorganisação são inúteis c vãos. A 
f^lta dc methodo scient fico que faz 
com que o ensino secundário seja cara-
fcterisado por 1 m humamsmo retrogra-
do, o ensino universitário por uma me 
taphisica desenfreada, c o ensino poli-
technico por uma confusão desastradís-
sima, manifesta-se, sobiemdo, na exis-
tência, em Portugal, de homens imi-
nentes em especialidades, mas sem a 
noção cncyclopedica de s conhecimen-
tos, donde a inferioridade mental e a 
desharmonia entte as suas manifesta-
ções especulativas, affectivas e acti-
vas. Daqui decorre a inferioridade da 
nossa vida, a nossa pobreza, a nossa 
falta de iniciativa. «A viciosa prepon-
derância continua do espirito de detalhe 
sobre o espirito de conjuncto, diz Com-
te, torna os sábios actuses de tal modo 
incapazes de qualquer eipecig d<í gover-
no, mesmo scientifico, que todo o ho-
mem sensato, extranho á sciencia, K^S 
habituado ás questões ge-aes, escolhe-
ria melhor e concebrri* melhores me-
didas . . .» Ora é precisamente o tspí-
rito de detalhe que caracterisa a vidí 
mental portugueza. 

E ' preciso portanto que comecemos 
a agitar, para ver se do nosso movi-
mento alguma coisa de util e de gran-
de sahirá para as futuras gerações. A 
reforma do ensino ha de fazer-se. Não 
podemos continuar a viver neste isola-
mento e neste atraso a que nos votam 
os proprios lentes da Uo versidade. 

A sua afirmação de que podem co-
meçar já os actos, sendo um sympto-
ma de inferioridade e de incompetên-
cia, é, para nós, um des: fio ultrajante. 
E preciso responder a esse desafio 
com nobreza. A Academia de Coim-
bra vae cumprir o seu dever. Não ha-
verá ninguém de intenções honestas, 
alheio a especulações politicas e a ma-
nobras afadistadas que seja capaz de 
a aconselhar a ceder perante um go-
verno que pensa apenas em compral-a. 

Nem os paes honestos, nem os tu-
tores conscios do seu dever, indicarão 
um caminho de baixezas que hade 
macular toda a vida quem as prati-
car. 

Assim, estão delimitados os campos: 
dum lado o governo sem a minima no-
ção do que seja governar e o professo-
rado de direito sem a minima noção 
do que seja ensinar; do outro lado a 
Academia Portugueza na serenidade 
de quem se sente forte e na altivez de 
quem se sente justo. Não queremos 
confusões. O paiz que nos julgue. Se 
nós^meracemos um gesto de condem-
nação, venha esse gesto. Mas afirme-
mos mais uma vez que o fim final do 
nosso movimento é lançar as primeiras 
bases da reforma fundamental do en-
sino portuguez. 

ASSOCIAÇÃO O E C L A S S E 

DAS 

A R T E S G R Á F I C A S 

São avisados todos os socios desta 
coletividade que as sessões ordinarias 
da comissão organisadora téem logar 
nos dias 15 e 3o de cada mez, na sede 
da associação, rua Eduardo Coelho, 7 
i.°, a qual se acha aberta todos os dias 
úteis, das 8 ás 10 horas da noite. 

Coimbra, 3i de março de 1907. 

O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

Associação de socorros mataos 
União Artística Conimbricense 

'Balancete do i.° trimestre de igoj 

Receita 33IÍ»68O 
Despeza 348^525 

Saldo negativo 1611845 

Fundos existentes em 3t 
dé dezembro de 1906 2:343«>58o 

Fundos existentes em 3i 
de março de 1907 2:32630735 

O secretario, 

Antonio Maria Correia. 

• 1 ^ 

Rol da roupa enfiada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A comissão académica de Coimbra. A' venda na typographia deste jornal. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companbia Beal dos Camlnbos de Ferro Portuffuecc» 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido yariado de ftzendas nacionaes e extrangeiras 

Confeções para homens e creanças, pelos nliimos figurinos 
Vestes para eclesiásticos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para verto 

E' lá que o rei de Portugal arma 
os seus cavaleiros. 

Seguimos o nosso caminho para ir 
para Coimbra, passando por Penela que 
é uma pequena vila. 

Coimbra—famosa e celebre univer-
sidade, á margem do Mondego. 

A cidade é mediocre.jUma parte ocu-
pa o alto do rochedo, a outra fica em 
baixo. 

Hs muitos conventos de religiosos 
e até a rua de Santa Sofia, que é muito 
bela, se compõe só de conventos. 

Quando eu lá estava, contavsm-sc 
até nove mil estudantes que estudavam 
na Universidade. 

Ha um famoso convento de cone-
gos regulares, chamado Santa Cru%. 
Era lá que Santo Antonio era religioso, 
antes de tomar o habito de S. Fran-
cisco. 

Neste convento estão os corpos de 
cinco religiosos de S. Francisco que so 
freram o martírio cm Marrocos. 

Do outro lado da cidade, numa emi-
nencia, está um convento de religiosas 
de Santa Clara perfeitamente belo e 
que faz uma bela decoração em frente 
da cidade. 

Como tínhamos vindo a Coimbra 
com o único intuito de ver o auto de fé, 
que lá se devia fazer e que não é mais 
do que muitos presos qu? saem dos cár-
ceres da inquisição, tendo sido lá me-
tidos por terem feito ou dito cousas 
contra a fé, dos quaes o.r. que pédem 
miserteordia são absolvidos, condena, 
dos todavia a algumas penas tempo-
raes, ao passo que os que a não gritam 
são condenados a ser queimados vivos, 
particularmente judeus. 

Como ví este auto inteiro relata-lo-U 
fielmente, como se segue, 

(Çontmua). 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para bomem. 

Carreira de diligencia ? 
entre Coimbra e Lazo 

A v i s o a o p u b l i c o 

L O P E S & FERREIRA, proprie 
tanos da cocheira estabelecida na Ave 
nida Navarro, n.° 8, baixos da Fotogra-
fia Conimbricense, desejando beneficiar 
o publico desta cidade, em virtude do 
atual horário dos comboios não ser a 
horas convenientes para a comodidade 
dos passageiros, deliberaram estabele-
cer uma carreira de deJigencia entre 
Coimbra e Luzo, a qual deverá ser 
inaugurada no dia i.° de Maio proxi-
tno, sendo as viagens nos dias de ter-
ças, quintas e domingos. 

Partida de Coimbra — Rua do Vis-
conde da Luz, loja do correeiro Cle-
mente dos Reis, ás 5 horas da manhã, 
tendo as seguintes paragens: Fornos, 
Botão e Pampilhosa, e onde demora 
quinze minutos, afim de tomar os pas-
sageiros que desejem aproveitar se des-
te meio dc transporte, chegando a Luzo 
ás 8 horas da manhã. 

Partida de Lu\o — Hotel dos Ba-
nhos, ás 6 horas da tarde, tendo as se-
guintes paragens: Pampilhosa, Botão 
e Fornos, chegando a Coimbra ás 9 
horas da noite. 

Preços dos bilhetes de Coimbra a 
Luzo, ou vice-versa, 410 réis; ida e 
volta, 620 réis. 

Os bilnetes acham-se á venda em 
Coimbra : na cocheira e na loja de cor-
reeiro do sr. Clemente dos Reis; em 
Luzo: Hotel dos Banhos. 

Coimbra, 27 de abril de 1907. 

L o p e s & F e r r e i r a 

Maquinas falantes 
Cilindros e Discos 

~~ PATHE' 

Deposito geral no distrito de COIMBRA 

Bua do Sargento-llór* 11-1.» 

Grande redução de preços 

C i l i n d r o s impressos pelos melho-
res cantores e cançonetistas nacio-
naes e pelas maiores celebridades 
liricas. 

F a d o s acompanhados a guitarra e 
violão. 

S o l o s de piano, violino, cornetim, 
etc., por conhecidos e afamados ar-
tistas. 

T r e c h o s m u s i c a e s executa» 
dos pelas bandas militares de Lis-
boa, Paris, Londres, etc. 

F o n o g r a í o s para diversos pre-
ços, desde 5#>ooo réis. 

C i l i n d r o s desde 25o réis. 

ALVARO ROXANES 
Uedico-Cirurglão 

Consuitorio: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 

Das 10 is 12 e das 2 is 4 

. Rílldeníll: R . de Tomar, u (telef, 178) 

LOJA OE FERRAGENS 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento dc ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos necessá-
rios. 

-—Li 

OOOOOOOOOOOOOO 
JOSE EUGENiO FERREIRA 

ADVOGADO 

E S T R A D A S A B £ I R A e e 9 

OOOOOOOOOOOOOO 
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C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désts natureza. 

D ô c e s d e o v o s com us mais» finos recheios. 
X > ô c e s d e f r u e t a de diversas qualidades, sêoos e crista izados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a , e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s » T é t e d ' A c h a r . F a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
@ a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , peio sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e í i c o x - e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia à« Seguros Reformadora 
A única que em Portugsl efétua se-

guros postaes, para todas at cabeças de 
distritos e de comarcas. 

União Vinícola do Dão 
Parccria de lavrariorec dos melhom 

vinhos portuguêsses, á venci« na 

Correspondentes: Gaito & Canas j Mercearia LUZÍTANA 
(Depósito único em Coimbra) C o i m b r a 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1." ciaste 

e cinco medalhas de Ouro, 
na /merica do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eíicacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

[(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica ; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, i$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I J L H A S D A V I D A 
(Be(litado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomito», o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a diUtação do estomago. São de grande efi-
eacia nas moléstias do útero e da pelle. na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sacáarinas 
(Registado*) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das fias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammaçoes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas conseq uências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Sou-.i Soares, á 
venda nos depósitos dos rts nédios do a actor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; duáia 160. 
1 Frasco com tintura 3 / ou 5 / 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7®>56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendenvse em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.4 — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

H 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tr&tsoaento e suplicação oes-
te* remedios < 

armazéns G R A N O E L A & C. 
RUA DO OURO, n 5 - L I S B O A 

m a n d a m catalogos e amos t ras do seu colossal sort imento a quem 
as pedir. 

Vendem para as províncias pelos mesmos preços qno para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o r t e s e r s a t i s f e i t a n o c o x - r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e D e r e m 

M a n d a m amos t ias a todos que as pediram para que as con-
frontem c o m as das ou t ras casas . 

C^ão têm agentes em parte alguma, t r a t am todos os seus ne-
gocíos d i re tamente om o publ ico d« t odo o paiz, e è por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela fy C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

c m w m m n 
SUCORSAL EM COLORA 

Rua Visconde da Lús, / 
Praça 8 de SMaio, 10 

-Esta cáza continua a fc rnecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinai de 
ntwtura Memória. Têm t >doe OH uaodê 
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, pira se certifi-
car da qualidade e prêçob iéatas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maqiinisino. N&c 
confundir a Memória com .antas outras 
que por aí ae vendem, /óndem-sa a 
p?estaç5Ís e a pronto pagamento. Acei-
t^o-se máquina uzadas em vróca peio sen 
juato valói. 

P i a n o s 

Esta cáza acabc de rece bêr importan-
tes remessas de pianos aieuàis e írancê-
xes que venda a pronto pt gamenío por 
sereiu importados diretame ita dos fabri-
cantes ; vandem-se ac pút» co em melho-
res condiçòis do Pôrtc ou i.mbôa. Aca>. 
tão-ua piaaos om troca a 01 mprào-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades íe piano para 
alagar. 

gumeiro do <Akmtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

S f l a c l i i n a i s f a l l & n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção dc discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C'.a de U^etv- York, e dos Gran-
dophones nOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

Á NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.» 

legnra» de vida inteira» Temporários, unto*. Prato Fixo* Combl* 
nados e Supervivettcla. com ou nem participação no» lucro* da 
Companbla. 

Capltaes dilTeridos e Rendai vitalícias Immedlatas. differidas e 
temporarias» com ou nem contra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a í i O r é i s s e m a n a e s 

Para informadas e tarifas dirigir se to agente em COIMBRÃ: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A - R . FERRI ;IRA BORGES 

CACÂD0RES 
> 

O mais importante ertabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

Aí MAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s c T d e a e s » — d a msnufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite,, Francesa, Francotts, Remmgton, Bernard, manuistuia Ltegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colis, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições «le todos os calibres e qualidades 

Mandan>se vir arma? de qualquer fabricante, como por exemplo: Hollacd 
j fc HoiUna, Puy, Dicrránen, Grccur, e r . 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condiçõss de venda. 

Um completo sortimento d*apare-
lhos c todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de' bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna d« Ferreira Borgas, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobiliai 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

• • • • Le • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o nzo dos Sacarolidei 
£ alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
tnaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenceião em toda a soa 
Habitar eíicacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com azo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
> l i i a g r O z o a ) são confirmados, não 
ió por milhares de passôau que OB toem 
usádo, mas também por abalizádoa faoul* 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimenticios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

" R E S I S T E N C l Ã j , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

ânno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

iktoil e Afrioa, anno 30600 

llbks adjacentes, » 30000 

r S T u m o r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetições, ^20 

réis; para os senhores assinantes, des* 
cento 5U%. 

Comunicados, cada linha 40 
Réolames, cada linha. 60 

Anuneiam-se gratuitamente todas a» 

ÍubUeaçQe* oaza uoja roamm este je&cil 
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A CIRCULAR 
A chamada circular dos paes é 

a ultima fase do conflito académico, 
por muitos apresentada como o ca-
minho para a solução definitiva. 

O que querem os paes ? 
Não se entende bem. A circular 

está escrita em termos vagos e pe 
de autorisações não menos vagas. 

O seu fim parece ter sido influir 
no espirito dos paes com o estilo de 
ameaça vaga e sempre eminente 
particular á retórica do sr. João 
Franco. 

Pelo texto dá circular vê-se que 
os estudantes do paiz inteiro estão 
arriscados a perder o anno e algu-
ma coisa mais. 

O que será este alguma coisa 
mais? Mais nada, segundo as nor-
mas do sr. João Franco, para quem 
o sobresenho carregado, o dedo no 
ar, e a ameaça são processos de go-
vernar. 

Pretendem os paes que se abram 
as aulas? 

Querem os paes que a Univer-
sidade se abra apenas para actos? 

Mas quem lhes garante que a 
Universidade abre para aulas? 

Com que autoridade pretendem 
que a Universidade se abra para 
actos? 

Onde estão os dados oficiaes de 
que deviam partir e que deviam 
tornar públicos para conhecimento 
dos interessados. 

Que caracter tem a sua inter-
venção ? 

E ' oficial ? 
E ' apenas oficiosa ? 
A nenhuma destas perguntas ne-

cessárias responde a circular, feita 
em termos vagos e que parece ape-
nas destinada a pôr nas mãos do 
»r. João Franco a autoridade dos 
paes de todos os estudantes. 

Por isso a circular é recebida 
com manifesta frieza e repulsão por 
parte dos paes, apezar de se terem 
procurado todas as formas de obter 
as assinaturas desejadas. 

A solução procurada é na ver-
dade a mais estranha. 

O que ha a fazer, não é realizar 
os actos é ministrar o ensino. 

O ensino está paralisado em to-
do o paiz , interrompido pela von-
tade do governo que pretende im-
pôr-se á vontade dos estudantes 
que pedem reformas de ensino, á 
vontade da nação que não tem para 
o seu protesto senão palavras de 
louvôr. 

O ensino está interrompido, é o 
ensino que é necessário restabele-
cer. 

Este é que é o problema que é 
necessário resolver. 

E esse problema, se interessa 
os paes, como aliás toda a nação, 
mais interessa os professores e os 
alunos. 

Os actos feitos antecipadamente 
não resolvem, iludem a questão. 

Não é por obter um diploma de 
aprovação que o estudante fica sa-
bendo. 

Não é começando os actos que 
p p r o f w w r » © » t r a <jue a c a b o u d e 
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ensinar e que cumpriu o seu dever 
ensinando o que devi&. 

E ' o ensino que é necessário 
restabelecer; porque a ma paralisa-
ção é prejudicial ao de.« envolvimen-
to da instrução e não porque esteja 
perigosamente interron ipido o fabrí 
co de bacharéis e de eoutores. 

Não é de arbertura dos actos 
que se necessita, é da abertura das 
aulas. 

E quanto antes, ou então o mal 
será irremedavel. 

BERNARDINO MACHADO 

Está de luto pelo falecimento de seu 
pae o nosso amigo e prestante correli 
gionario sr. dr. Eduardo Vieira. 

O extincto era um honrado velho, 
estimado de todos, semprí a sorrir pará 
quem lhe falava nos neto< ou nos filhos 
queridos. 

Forte, sem um dia de doença, todos 
gostavam de ver a sua rtbustez antiga, 
a sua atividade sempre a dominar os 
annos. 

Os filhos, que educou com tanto 
amor, numa vida longa de trabalho e 
sacrifício, eram pars êle, como irmãos, 
cuja mocidade e força dmi^ava, ale 
grando-se o seu olhar ao ve-los passar 
com os netos que idolatrava. 

Desaparece de repente o bom velho, 
que todos estimavam, na saudade dos 
que veem desaparecer p3uco a pouco 
as figuras amigas com que se crearam 

Sentidos pezames. 

Reunião tipografica 
Reúne hoje em sessão magna a 

classe tipografica desta cidade para 
lhe ser presente o oficio <ia União das 
Artes Graficas, comunic-ndo o confli-
to entre o quadro tipográfico e a em' 
preza do Jornal da Noite, pedindo pa-
ra a solução do conflito a solidariedade 
dos tipógrafos de Coimbra. 

O nosso amigo sr. An onio Augusto 
Gonçalves acabou para c palacio do sr. 
Carvalho Monteiro em Gntra a maque 
te de uma estatua de S. Pedro que co 
meçou já a executar-se nis oficinas do 
sr. João Machado. 

O novo trabalho do nosso amigo, 
fiito com toda a fogosidafe do seu tem-
peramento de artista, repr esenta o santo 
pescador na atitude firme e decidida do 
fundador da egreja, cuja t uergia é dada 
magistralmente pelo ges o da cabeça 
erguendo-se sobre o peito forte na con 
vulsSo dos musculos do cólo, acentuan 
do a força homérica de figura, 

O braço e a mão que se apoia so 
bre o peito, toda a carm ção a desço 
berto estão dados em noti ções simples, 
de uma grande intensidace de vida, de 
um grande efeito decorativo. 

Para a mesm* çapela ;stá o sr. An 
tonio Augusto Gonçalves fazendo o mo-
delo de uma estatua de SÍ nta que deve 
seguir-se a esta, já em ccmeço de exe 
cução, como dissemos. 

O sr. Santos Almeida, secretario 
da camara municipal de Coimbra, deu 
conta na ultima sessão di comissão de 
que fôra encarregado pelo município 
de realisar o spu etr.pre timo de réis 
ioo:ooo«>ooo réis, operação que fez 
com a Çaixa Geral de Lepositos, cora 
vantagem reconhecida, afi -metido assim 
mais uma yez as suas aptidões e o de-
sejo sempre manifesto d? bem servir o 
município. 

O governo deu-se pressa em acei-
tar a exoneração requerida pelo sr. dr. 
Bernardino Machado. Aquilo foi tira 
mão, enfia dedo. Lá veiu já estampado 
na folha oficial o decreto demissorio. A 
estas horas o ilustre professor já não é 
catedratico na Universidade de Coim-
bra. Nem sequer apelou para a jubila-
ção a que tinha irrecusável direito. Pre-
feriu demíssionar-se tout court, cortar 
todas as suas relações com o ensino ofi-
cial, como fórma de protesto a mais so-
lene contra esse fôro universitário, atra-
biliario e intolerante que, era pleno sé-
culo XX, ainda julga e condena como 
se julgava e condenava nos mais espes 
sos tempí/s medievaes. 

Na verdade uma ÍAI atmosfera de 
opressão, um meio assim escravisánte 
e deprimente não se podia coadunar 
com a consciência límpida e nobre, com 
o espirito progressivo e generoso, ba-
nhado de desassombro e luz, do nosso 
mais autorisado educador, do nosso 
mais notável pedagógica. Se assim o 
compreendeu o sr. dr. Bernardino Ma 
chado, força é confessar se que o go-
verno o reconheceu também. Com des-
peito, é certo, como transluz do proprio 
lacónico texto do decreto demissorio, 
duro como um calhau, seco como um 
defumado arenque: não ha nele a mais 
ligeira frase, pelo menos de formal apa-
rência, á capacidade inteletual do ilus-
tre professor e aos seus cotáveis traba-
lhos, mesmo de carater oficial, realisa-
dos em proveito da educação do paiz. 
O sr. dr. Bernardino Machado pediu a 
demisssão. O governo concedeu-lh'a 
pronta e secamente, como quem se li-
vra dum importuno ou intendesse tra-
tar se duma autentica ignominia do 
professorado. 

Ora deve reconhecer se que o go 
verno procedendo assim, embora sem 
dar por isso, completou o ato do pro-
fessor. Acentua-o. Valorisa-o singular-
mente. Presta-lhe integralmente a to 
tal e absoluta significação que, porven 
tura, lhe tiraria, se doutro modo pro 
cedesse. Assim definiu posições, cara< 
terisou tendencias, deu relevo a propo 
sitos feitos. Não ha já logar para equi< 
vocos. E não se dirá que, sob certos 
pontos de vista pelo menos, não im-
porte vantagem o esclarecerem se as-
sim situações. 

A maneira como o sr. dr. Bernar-
dino Machado compreende o ensino uni-
versitário moderno e a profícua ação de 
todo o ensino superior em geral deixou-a 
ele magistral e profundamente impres-
sa nessa sua famosa oração de sapien-
tia que terá de ficar íuigu-ando nos 
pardos annaes da Universidade, como 
um documento digno dos áureos tem 

mente da penumbra das passadas ida-
des, inteiriçado na armadura asfixiante 
dum convencionalismo dispotico, eis o 
meio em que o ilustre professor convi-
ctamente procurava insuflar o espirito 
novo, difusivo e simpático, da moder-
na pedagogia e da moderna sciencia, 
despida de todos os preconceitos e in-
teiramente liberta nas suas afirmações 
e nas suas aspirações. Progredirl Avan-
çar— dizia ele ao sôrn? paquiderme 
universitário, paralisado na esteril e es-
tulta contemplação do proprio umbigo, 
engodado no ilusorio conceito da pró-
pria embofia. Tal programa era, com 
efeito, a revolução no ferrenho conser-
vantismo que até ao presente tem desa-
fiado a marcha das ideias e ao seu de-
senvolvimento tem buscado entrava lo 
pela elevação duma autentica... mura-
lha da China mental. 

Ora. o governo, dando-se tanta 
pressa em aceitar a exoneração do dr. 
Bernardino Machado, dá ao espirito re-
trogado um fortíssimo alento e mantém 
o velho tradicionalismo, improgressivo 
e irto, dos recuados tempos medievaes. 
Ferrenho conservador desse tradiciona-
lismo na sua mais empírica manifesta-
ção, e o adversario casmurro de todo 
o espirito evolutivo eis, como no caso, 
definitivamente se revela esse governo 
que se dizia liberal e só para a liber-
dade queria governar! Assim aprovei-
tou açodadamente o primeiro ensejo que 
se ihe ofereceu para afastar do ensino 
superior a alta e ilustre personalidade 
que nele mais brilhantemente represen-
tava a moderna evolução da pedago 
gia. 

Tomou posições o governo, definiu 

A Universidade e o governo 

se, sem dar por isso. Sublinhando o 
gesto do sr. Bernardino Machado, o go-
verno marcou decididamente o inicio 
da formidável campanha que, sem du 
vida, acabará por libertar definitiva-
mente o ensino em Portugal, colocan-
do-nos dentro das correntes inteletuaes 
do século. Será contra a vontade do 
governo, assim, que passaremos afinal 
a fazer parte da Europa culta. A de-
missão do sr. Bernardino Machado mar-
cará dest'arte um padrão, abrirá um 
fecundo período na histeria da evolu-
ção da instrução em o nosso paiz. 

A' intolerância dos governos jámais 
deixou de corresponder no devido tem-
po a reação dos povos. Ora Portugal 
não esta tão abatido nas suas energias 
nem tão recuado na escala da civiUsa-
ção que deva constituir exceção singu-
larissima a esta sabida e experimenta-
da lei histórica. 

« P r i m e i r o d e J a n e i r o » 

O inspetor da a.» circunscrição es-
cclar (Coimbra), consultou o conselho 
superior de instrução pubiica sobre as 
matérias que devem versar oa exames 
primários do j,* grau, 

pos atenienses, e ainda como um ras-
gado e amplo programa de luminosos 
ideaes e afetivas aspirar,õss. O profes-
sor irmanando se com o aluno na la-
buta comum, incitando-lhe a iniciativa 
no trabalho escolar, despertando lhe as 
faculdades torpidas ou desconhecidas, 
creando lhe o amor ao estudo, ao que 
lhe ensinam e ao que elle aprende, 
guiando-lhe os passos numa orientação 
superior e elevada desprendida de mes-
quinharias comesinhamente utilitarias, 
alentando-lhe a confiança nas próprias 
faculdades e a segurança no seu traba-
lho proprio, fortificando |he o espirito 
e robustecendo-lhe o carater, tal era a 
revolução que elle via e queria no en 
sino. 

Era — e é — isso polarmente o con-
frade do espirito dominante çm o nosso 
ensino universitário, sobretudo em Di-
reito, em que o passivo automatismo é 
a regra imperiosa, a escravisação es-
treita e depressiva á tirania literaj doa 
tectos a condição Ínquebrírnsveí do êxi-
to, ô u?££sti*mo do mestre, intangível 
e sagrado, a mais alta expressão dum 
mandarinismo solene, improgressivo c 
ancho de suficiência. 

Um formalismo inquebrantável, es-
ttrij ç eiterilísante, vindo tradicional. 

São deste nosso estimado collega 
do Porto as palavras que hoje trans-
crevemos de merecido louvor ao nosso 
amigo e correligionário si. dr. Bernar-
dino Machado. 

A' camara foi entregue, na ultima 
sessão, uma representação de setenta e 
sete negociantes, pedindo á vereação 
para baixar o preço de i3 5oo reis, que 
havia pedido por cada muro quadrado 
de terreno para o novo ediicio da Agen-
cia do Banco de Portugal, atendendo 
so melhoramento que tal construção 
importa. 

Foi entregue ao sr. dr. Marnôco e 
Sousa que, pela camara, está encarre-
gado de liquidar este negocio. 

Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi-! 

cano, para a boa regularisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
sões e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sua 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fiai de serem inscritas nos livros 
respetivos. 

0 secretario do Directorio, 

Antonio Jo* 4'4lmttda, 

Continua pendente a questão do en-
sino que o sr. João Franco procura re-
solver com processos bisantinos de 
administração, sempre em determina-
çoes de ocasião, sem uma resolução 
que traia a disciplina mental de um ce-
rebro consciente. 

O sr. João Franco pretende casti* 
gar o que em nenhuma universidade do 
mundo seria castigado, um protesto co-
letivo contra o ensino, feito refletida-
mente, e despertando no paiz inteiro 
um aplauso tão geral, como raro se te-
rá verificado na nossa historia. 

Movimentos coletivos consciente» 
nunca se castigaram, são pelo contra-
rio aplaudidos em toda a parte, e em 
toda a parte tomados na consideração 
que merecem como reveladores duma 
necessidade nacional inadiavel. 

O ensino em Portugal está átraza-
do, na essencia e na fórma; necessita 
ser modificado, renovando-o dentro de 
normas de liberdade, aproximando-o do 
espirito moderno, a Universidade pre-
cisa entrar nos hábitos tradicionaes que 
se interromperam pela adopção da dis-
ciplina jesuítica, nao deixando evolucio. 
nar a nossa Universidade, livremente, 
como as estrangeiras, que a essa evolu-
ção natural e ininterrompida devem o 
seu prestigio atual. 

Isto o que dizem na sua linguagem 
simples os estudantes, isto o que é re-
conhecido por toda a nação. 

A Universidade de Coimbra teve 
com o ensino jesuitico um grande gol-
pe, e não melhorou, senão aparente-
mente e temporariamente, com a refor-
ma pombalina. 

Para se desenvolver naturalmente, 
para progredir, o ensino precisa de li-
berdade, a mais ampla, a mais sagra-
da, a liberdade do pensamento. 

E a todos é necessário a liberdade, 
a mestres como a discípulos; e do jogo 

I destas duas liberdades, sae o progresso 
[ do ensino. 

Por isso as universidades foram es* 
tabelecidas com as maiores regalias e 
excepções para mestres e discípulos. 

Assim foi também na Universidade 
de Coimbra; mas este estado foi rapi-
damente modificado pela intervenção di-
reta e mdireta da disciplina jesuítica. 

Desde a sua chegada a Coimbra, 
que os jesuítas tentaram meter-se na 
Universidade e dominar no ensino, 
i , G °?"8 u i r an i -o em grande parte pe-
Ia facilidade com que a ignorancia t o 
fanatismo punham o publico sob o do-
mínio dos seus astuciosos ardis, e a Uni-
versidade definhou por influencia interna 
de alguns professores e mais que tudo, 
em nossa opinião, pela influencia exter-
na, do meio extranho á Universidade. 

Assim chegou ao vergonhoso estado 
de que pretendeu tira-la o marquez de 
Pombal. 

A obra do marquez não foi porém 
muito longe, porque este errou também 
julgando que a crise se resolveria subs-
tituindo á disciplina jesuíta, a disciplina 
rcgaiiata. 

Esta a causa da queda rapida da 
Universidade, quando o estabelecimen-
to de novos estudos, com professores 
estrangeiros e nacionaes de reconhecido 
valor, seguidos por uma mocidade es-
tudando ardentemente, na alegria e na 
força entusiástica de quem, depois de 
sacudido um jugo, respirava á vontade 
livre da exgotante e esteril disciplina 
jesuítica, fazia agourar melhor resulta-
do. 

O marquez de Pombal errara. O 
ensino vivia apenas do favor real, arras-
tava por isso uma existencia difícil e 
sempre ameaçada. O ensino não pode 
viver senão na mais ampla liberdade. 

A obra do marquez de Pombal ex-
tinguiu-se e teria sido definitiva, se o 
reformador se tivesse limitado a colocar 
a Universidade na sua situação antiga, 
dentro das normas naturaes da sua vida 

ítsssgr* i o ° * * * p r c M s p 
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Não era substituindo a disciplina je-
suítica pela disciplina regalista que o en-
sino poderia progredir, não era substi-
tuindo Deus pelo Rei que a Universi-
dade podia tomar alentos vitalisadores. 

Se, com o marquez de Pombal, a 
influencia real foi em geral benefica, 
com os outros reinados começou a in-
fluencia nefasta que fez da Universi-
dade o ninho de um preconceito. 

Onde se acolhera o preconceito je-
suítico, aninhou-se o preconceito abso-
lutista, e o ensino definhou. 

A disciplina regalista separou mes-
tres e discípulos e assim se originou o 
tristíssimo conflito de que resultou, num 
desvairamento, o assassínio dos lentes 
em Condeixa. 

A lição porém não aproveitou e, com 
advento do constitucionalismo, a Uni-
versidade, a dar mostras de humilde e 
submissa, para fazer esquecer a des-
lealdade antiga, colocou-se de vez nu 
ma posição subalterna, de delegada do 
governo, convertendo-se o professcr 

' num empregado publico comum, da 
timidez, da subserviência, falta de int 

"ciativa e falta de amôr profissional que 
são a carateristica geral do empregado 
publico no nosso paiz. 

O professor tornou-se ura oficial su-
balterno do ministério do reino, pronto 
a responder solicito a ofki-is que não 
embaracem a tranquilidade de gover-
nantes, sem uma iniciativa, sujeitando-
se ás ordens superiores, sempre com 
medo que lhe tirem o ordenado. 

E assim a Universidade em que o 
ensino só de longe tem acompanhada 
a marcha vertiginosa do pensamento 
contemporâneo, tem dado, ':m circuaií-
tancias criticas, o mais deplorável exem-
plo de subserviência, perdf não de todo 
a amor ao ensino cujos interesses lhe 
foram confiados. 

Um exemplo só: quando o sr. con-
selheiro José Dias Ferreira quiz orgs-

fiisar de uma maneira estável o nosso 
orçamento, oficiou a todos os estabele-
cimentos de ensino, perguntando quaes 
os córtes que em cada gabinete ou ins-
talação pratica se poderiam fazer,. por 
fórma a aliviar o tesouro sem prejudi-
car o ensino. 

A maior parte, senão todos os es 
tabelecimentos, responderam que nada 
podiam cortar nas depezas; porque, ha 
muito pediam, aumento n3 verba que 
o orçamento que lbes destinava e que 
era insuficiente. 

Só a Universidade cortcu, e cortou 
bem pelas magras dotações dos seus 
gabinetes. 

Os outros estabelecimentos scienti-
ficos aproveitaram a ocasião para re 
clamar, para protestar. 

A Universidade obedeceu ao crité-
rio habitual que faz de cada professor 
*um funcionário do Estado, sem iniciati-
va, sem independencia. 

E , como neste caso, está sucedendo 
diariamente na vida da Universidade, 
que parece tomar o propostto firme de 
se extinguir, em homenagem a institui-
ções caducas, as formulas vasias de sen-
tido. 

Para viver, o ensino precisa de li 
berdade. 

E sem ela morrerá 1 

Antonio Augusto dos Santos 
Já está colocado no cemiterio o tu-

mulo que a este nosso malogrado cor-
! religionario mandou levaitar no cemi-
' terio da Concbàda a piedade de alguns 
' republicanos seus amigos. 

O terreno para a sepultura custou 
22?» 145 réis, e o mausoléu importou 
apenas em 3 i $ 2 i o réis, apezar da sua 
elegancia e execução pela generosi-
dade de João Machado, Í migo e admi-
rador do extinto. 

Aqui deixamos arquivados os nomes 
dos subscritores para o belo tumulo do 
nosso infeliz e dedicado correligionário. 

Ricardo Pereira da Silva, io»ooo; 
Jaime Lopes Lobo. 6íí>855; Evaristo 
José Cerveira, i#ooo; A lolfo Pinte de 
Sousa, 5oo; Joaquim Ca- v 'lho da Ssl-
va, 5oo; José Pinto Alves Guimarães, 
iat>5oo; Joaquim Lopes G indartz, 5oo; 
Dr. Hcrçuiaao de Carvalho, o; 
José Gonçalves, 5oo; José Correia Ama-
do, 5oo; Ventura Bat i la d'Almeida, 
5oo; Guilherme Barbosa. 5oo; M. Au-
gusto Rodrigues da Silva. 2#5oo; Fran 
cisco d'01iveira Martins, i$5oo; Ma-
nuel Augusto da Silva, 5%>oo; Manuel 
Antonio da Costa, 5oo; Cassiano Au-
gusto M. Ribeiro, 23&oco; Albino Cae-
tano da Silva, 2&00 >; Francisco Vila-
ça da Fonseca, i#5oo Francisco Al-
ves Madeira Júnior, iijbooo; João Au-
gusto Simões Fava;., 5oo; Dr. Alberto 
Nogueira Lobo, i$ooo; Dr. Angelo 
Fonseca, 2®>5oo; João G ?meS Moreira, 
í#ooo; Francisco Maria da Fonseca,' 
5oo; Antonio Augusto Gonçalves, réis 
iasóoo; Dr, Francisco Jcsé Fernandes 
Costa, iJ&5oo; Manuel Oliveira Ama-
ral, 5od; Albino Amado Ferreira, 200; 
Candide A. Názareth, 200; J. Simões 
da Fonseca Barata, I # O Q O ; José Mar-
ques Bitists, iaftooo; JÍ ÍÍO Machado, 
iíJ)5oo. 

Nas quarta e quinta feira p oximas 
realisar-se-ão no teatro Príncipe Real 
da Figueira da Foz dois espetaculos 
com a Rajada e Tio MLhÕes. 

Na Figueira estão as recitas da com-
panhia do teatro D. Am< ha dispertan-
do um interesse extraordinário, tendo-
se vendido rapidamente fauteils e ca 
marotes. 

Lucília Simões, Augusto Rosa, Hen-
rique Alves sã artistas que se ouvem 
sempre com prazer. 

Muzeu de Azay-le-Bideau 

Nova estrada 
Na ultima sessão da camara muni 

cipal foi apresentado o projeto do se-
gundo lanço de estrada do alto de S. João 
a Santo Antonio dos Oliva*. 

Foi mandado ás estações superiores 
pedindo a sua pronta aprov ção e a ex 
propriação dos terrenos pai a utilidade 
publica. 

O orçamento sobe á quantia de reis 
4,818.000. 

Esta estrada é uma dos que com 
mais urgência se deveria at:var a cons-
trução ; porque constitue um verdadeiro 
embelezamento permitindo aos foras 
teiros. que visitam Coimb a, fazer a 
excursão a Celas e S. Antonio dos Oli-
vaes, terminando por um passeio encan-
tador, como é a nova estrada até en-
troncar na estrada da Beira. 

E Coimbra tem necessi \de de tra 
tar da conservação e em> Mesamento 

0 das suas belezas naturaes :jue tantos 
Visitantes que lhe trazem. 

Em França ha um inspetor de pai-
sagens, para evitar que construções de 
edifícios particulares ou públicos, e aber-
turas de estradas destruam a beleza de 
sitios pitorescos. 

Na Inglaterra é conhecida a obra 
de Ruscktm. Em Portugas, terra de 
ipspetores e olheiros, ha p rém que*» 
se ria do que chama excentricidades 
de nações ricas. v 

Tínhamos aqui notici do a creação 
de um novo museu em França, no cas 
telo deste nome que para nós tinha par-
ticular interesse. 

Destinava se na verd.ide a abrigar 
os restos da escultura e mobiliário da 
renascença franceza, que para nós tem 
interesse especial pela ligação intima 
que ha entre o movimento artístico do 
renascimento nos dois pstzes. 

Como toda a historia de escultura 
franceza, a historia de escultura fran-
ceza do renascimento tem sido muito 
prejudicada pela admiração das obras 
dos escultores italianos qui: trabalharam 
em França, e a quem se atribuem fácil 
mente as obras, não datadas ou assina-
das, de valor que o estudo dos arqueó-
logos vae pondo em evid ncía. 

Os nomes dos artistas írancezes não 
têem sido procurados no-s arquivos, e 
estes apresentam grandes lacums de-
vidas ás comoções politic «s e religiosa, 
de que tem sido teatro a França. 

Á má ortografia dos nomes, orto 
grafando á franceza non es estrangei-
ros, tem contribuído para dificultar o 
problema. 

Para ver o estado do pouco adean-
tamento em que estão estes estudos, 
apesar dos trabalhos dos -ruditos fran-
cezes que Palustre cóniensou numa 
obra monumental, infelizciente por aca-
bar, basta notar que dos dos nome* 
des geniaes artistas franc :zes que tra-
balharam no convento de Santa Cruz, 
são absolutamente desconhecidos no 
registo das obras franceza$, apesar de 
deverem ser ao tempo de fama bem es-
tabelecida. 

A única forma de elutidar o pro-
blema é a comparação d? .s obr is, e is 
to não se pode fazer senã_ > reuninio no 
mesmo local todos os objitos da mes-
ma natureza. 

E ' o que pretende fazer-se no mu-
zeu de Azay-le Rideau. 

Para ajudar a reconstituição da de-
coração do castelo de A ' í y l e Rideau 
fez-se apelo á gçnerosid* 1c dos a n u 
dores franetzes que co responder m . 
briosamente. 

jUouis Stern, Charles Stern, Edmund j 

Rótschild, E !usrd Rot ;c )ild, Gustave 
Drryfu*. Larcade, R tzer dorfer, Klein 
berger, Wildenstein, Jacq jes Seligman, 
Heiíbronner, Kraemer, Lorwengard, 
Stettiner e Trotti oferec iam moveis, j 
esculturas em madeira e pedra e pin 
turas, que são um poderoso elemento 
de estudo para a historia ia renascença 
franceza. 

E as dadivas destes generosos co-
lecionadores vêm confirmar o que vi-
mos dizendo sobre a ligai ão intima en 
tre a arte do renas"cimen o em Portu 
gal e em França, que a cada passo se 
verifica. 

Uma das dadivas para o museu fran-
cez, a do sr. Trotti, é ura grende con-
tador portuguez do rena.«cimen;o 

E x c u r s ã o s c i e n i l l e a 

Partiram ontem, no c mboio da tar-
de, os excu sionistas da sétima classe 
do Ixeu de Coimbra que vão visitar a 
Batalha. 

A excursão foi organisada, como 
dissemos, pelo sr. dr. Eu ;enio Sanches 
da Gama, que aproveitou as visitas de 
estudo, que ião recomertd idas pelo pro 
grama, para fazer visitar aos seus alu-
nos monumentos 0 que er.eja ligada es 
treitamente a nossa historia politica ou 
religiosa, chamando íhes a j mesmo tem 
po a atenção e soiicitand) lhes o espi-
rito para o estudo da hi>:oria de arte, 
tão descurado entre nón. 

Ao mesmo tecapo o t luno aprende 
a respeitar os menument» 5, compreen 
dendo a sua verdadeira si nificação pelf 
sua dupla carateristica hi? torica e artis-
ttca. 

O sr. dr. Eugénio SÍ íches da Ga-
ma procurou também tir; r á excursão 
o simples carater de passeio de curiosi-
dade, doutrinando duranu as aulas _os 
seus discípulos sobre o valor historico 
dos factos que o cenventj e os monu-
mentos parciaes que ene rra comemo-
ram e autenticam, dando-lhes ao mesmo 
tempo noções geraes da a rquitetura gó-
tica e da sua evolução -.m Portugal, 
sendo assim a excursão á E«atalha o com-
plemento educativo da vi; ita de estudo 
á Sé Velha. 

Para continuar na serie lógica d«s 
excursões e visitas de estado, o sr. dr. 
Sanches da Gwna espera realisar uma 
excursão a S. Marcos, dando assim uma 
lição d» 4 rt« da renascença, e outra a 
Mafra para que os alunos vomem conhe-
cimento da arte do século XVIII. 

As excursões do sr. dí. S inches da 
Gama são de uma imeiátiv 1 original que 
muito nos apraz aplaudir, • organwadas 
com raro bom senso e orientação pe-
dagógica. 

Além do seu caracter artístico, do 
que tem de educativo pel importancia 
histórica dos edifícios, sã>» para louvar 
por tentarem despertar ro animo dos 
rlunos o cu to dos monumentos e por 
lhes chamarem a atenção para os pro-
blemas. 

Mas, é esse o ponto :apital, agra-
dam nos; porque são preoaradas, por-
que são pretexto para leitu a, e colocam 
assim o aluno fóra da atmosfera aper-
tada do compendio e do programa. 

O aluno aprende as-:i n a estudar, 
roma conhecimento com l' /ros, familia-
risa-se com a literatura d > seu paiz. 

O sr. dr. Sanches d; G;ma indi-
cando lhes os livros de leitura, não fez 
estendal de erudição, citou lhes os essen-
ctaes, restrigtndo-lhé assin o campo da 
elaboração cerebral, e ensinou-lhes a 
alegria do estudo feito unicamente pela 
vontade de ?aber, ensinou-lhes no fim 
a aprender que os monumentos valem 
pslo que representam nãc só na histo-
ria politica, como na historia da arte. 

Com os alunos vão, tlém dos srs. 
Luiz dos Santos Viegas, reitor do liceu, 
os professores srs. Sanch :s da Gama, 
Silvio Péiico, Antonio To cé e Luciano 
Pereira da Silva. 

Os excursionistas pasiaião hoje o 
dia todo na Batalha, volt ndc ámanhS 

A lógica franqais ia 

Do Jornal do Comercio : 

E o governo ficou, e ele, que só 
podia recompôr-se e viver com enxerto 
progressista, reconhece subitamente que 
podia viver e recompor se com os sim-
ples franquistas, que começara por en 
geitar. 

Como se explica então, que não co-
meçasse logo por ahi, e ceclarasse de-
mitir se se lhe não dessem tres minis 
tros progressistas ? 

Quereríamos dize-Io aos nossos lei-
tores, mas infelizmente dentro da or 
dem lógica nenhuma explicação logra-
moí encontrar, e no campo da fantasia 
temos de reconhecer que a nossa, que, 
aliá*, não é das mais apagadas, é insu 
ficiente para imaginar e recompôr o tra-
balho mental, que desenvol veu esta enor-
me trapalhada, donde saiu, segundo uns, 
uma situação mais forte, c, segundo oa-
tros, certamente não meno-; autorizados, 
uma situação muito mais fraca. 

Desistimos, pois, de explicar o que 
dentro da lógica humana não tem ex 
píicjção. 

racter. pÕioi a alma no que escrevem, 
a patria, as ccnveniencias e os respei-
tos sociaes resumem-se nesta 
santa e única: a VERDADE.» 

Agradecemos a amabilidade da ofer-

O sr. João F r a n c o queria pou-
par a mor te proxirnf aos tres par -
ceiros que guardava pa ra ocas ião 
d-i mais desafogada vida. 

O sr. José Luciano não quiz 
condenar a mor te rapida tres corre-
ligionários seus. 

Isto o que se imagina. 

C a m i s a r i a d a M o d a 

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para o anuncio q te com este 
titulo, vae na secção corr :spondente. 

T r i b u n a l d o C o m e r c i o 

O tribunal do Cornet cio resolveu 
que fossem vendidas as ^asendas que 
se arrolaram na falência d ' sr. Eduardo 
Simões de Carvaioo, no :aso de este 
BSO cor.sígu r no P R S O ! . 3o dm s 
concordata que sojic.tou <*: seus credo 
res, 

Benigna verba 
E' o titulo do ultimo livro de José 

Caldas publicado pelacas-i editora Fran 
ça Amado, com o cuidado e a preocu-
pação de eíegancia que di tingue os tra-
balhos desta livraria. 

E' livro que se lê de um folego pela 
intensidade de argumentação, cerrada, 
sempre cingindo de perto o assunto sem 
perder se em divagações, sempre com 
elevação, sem se deixar possuir de có-
lera irrefletida, conquanto ribrante sem-
pre da mais sentida e justificada indi-
gnação. 

Em Portugal, em que os assuntos 
historicos téem andado ou pela mão de 
literatos sem escrupulos ou pela de eru-
ditos que pelo amor ao documento per 
dem o ponto de vista historico superior, 
o livro de José Caldas é uma feliz sur-
srez* pela superioridade de vista e in 
dependencia de conceitos. 

' E surpreende também pelo desdem, 
que revela pela historia que corrente-
mente se esereve, este homem que na 
mais insignificante trova popular sabe 
achar palpitante a alma, o pensamento 
nacional. 

E este homem que trata com des-
derri tão evidente os cronistas reaes, 
tem pai, vras dc adoração pela obra dos 
verd deiros historiadores, e a sua iro-
nia desaparece ao falar de Herculano 
e de Teofilo Braga. 

Como historiador, a sua monogra-
fia — Historia de um fogo morto, inau-
gura 'a' serie de monografias comunaes, 
elemento imprescindível pi ra uma gran-
de e verdadeira Historia Nacional, fei-
ta sem acatamento pela lenda, ou con-
formidade dos espíritos çonvencionaes, 
preferindo malquistar-se com todas as 
vaidades, e sómente s e g u i r e seguir em 
paz, como justamente escreve, com a 
sua consciência, dando di mão á es-
tranha hipocrisia coletiva, mixto de or-
gulho e estupidez, a que, no calão con-
sagrado, se dá o surrado apelativo de 
amor á nossa terra. 

As opiniões sobre o caracter do In-
fante D. Henrique, o espirito aventu-
reiro ae Afonso III, a imbecilidade de 
D. Fe nendo, as tenças de Rui de Pina, 
os pedidos de Diogo de Couto, a inu-
tilidade cas crónicas monísticas e reaes 
para escrever com probidede a historia 
patria, são opiniões que não são infe-
lizmente correntes na educação geral, 
mas que tem a autoridade de todos os 
grandes historiadores. 

Em todo o livro, de tão sóbria eru-
dição, mas revelando a ca ta passo pela 
sã orientação, pela vaidade e justeza do 
conceito a melhor leitura e mais fecun-
dante orientação, se vê aparecer o en-
tranhado amor á verdade em que José 
Caldas bebeu o entranhado amor que 
tem ao seu paiz. 

E assim se forma, na admiração da j 
obra de José Caldas, a veidade do con-) 
ceito com que termina o ?su livro; . 

«Para aqueles que, por tempera- j 

ta. 

Policia 
Partiu a ocupar ? comissão, para 

que fora nomeado na índia, o sr. capi-
tão Joaquim Ferreira de Aguiar, comis-
sário de policia de Coimbra. 

Por este motivo está exercendo o 
logar de comissário o administrador do 
concelho sr. major Domingos de Frei-
tas. 

Comquanto a interinidade, e as cir-
cunstancias especiaes que Coimbra atra-
vessa, não sejam as mais próprias para 
intentar uma reforma que ha muito se 
impõe, não deixaremos porem de lem-
brar a necessidade de reforma urgente 
na organisação do corpo policial cujo 
funcionamjnto está longe de ser regu-
lar. 

A policia é em pequeno numero, mal 
recrutada, não tem a educação técnica, 
nem os regulamentos policiaes que deve 
ter & mais pequena cidade. 

De noite as ruas da Alta, fóra de 
horas, téem o bulicio, a animação rui-
dosa, que se não toleraria, no entrudo 
em qualquer pequena vila. 

As obscenidades ouvem-se a cada 
passo, na conversa corrente, em voz 
alta, ás vezes gritadas a distancia como 
um cumprimento de intimidade entre 
pessoas que se conhecem. 

Ouvem-se ainda, á noite, nos can-
tos das guitarradas, cuja escolha não 
acredita nem a educação nem a eleva-
ção moral dá quem os grita desabrida-
mente, para fazer ruido, sem preocu-
pações musicaes. 

O aspecto d is praças e passeios pú-
blicos, por policiar, é dos que menos 
abonam o adeantamento desta terra. 

Ao despegar do trabalho, formam-
se grupos ás esquinas dos passeios, in-
terrompendo o transito, provocando 
quem passa, dizendo insolências ou 
obscenidades. 

O largo dc Sansão, com o seu mos-
truário de misérias nos degraus da casa 
da camara e as vendedeiras ambulan-
tes, seria tolerável ha vinte annos. 

Hoje é indigno. 
As praça» não são loga-es de reu-

nião. Não é para isso que se fazem mais 
largas. São apenas pelo crusamento de 
ruas logares de mais passagem. 

A estagnação do movimento nas 
praças é prejudicial como a estagnação 
do ar. 

Na aldeia o largo tem outra função. 
Por esse motivo quereriamos que 

em ocasião de feira dos 23 se não per-
mitisse a paragem no largo da Porta 
gem em que os lavradores se demoram 
com os gados, fazendo dentro da cida-
de uma segunda e turbulenta feirá. 

Necessário seria também regulamen-
tar o curso de bicicletas e automoveis, 
e fazer cumprir os regulamentos e pos-
turas existentes já. 

Emfim tudó ou quasi tudo ha a fa-
zer no policiamento da cidade que se 
tem abandonado pela falsa orientação 
que a politica tem dado aos serviços 
polciaes. 

A camara liquidou completamente 
a sua divida á antiga companhia de ilu-
minação a gaz, pagando a quantia de 
54.747:565 réis por saldo de capifttl e 
juros. 

Foi transferido para infanteria 23 o 
musico de primeira classe de infanteria 
16, sr. Joaquim Luiz. 

Coerência 

mento, por dignidade própria e por ca-

Escreve o sr . conde de Burnay: 

Recomposto o gabinete franquista 
com elementos valiosos, ver-se ha, den-
tro em pouco, se ganhou ou perdeu for-
ça, pois a priori, motivos ha para a ter 
g.nno e para 2 ter perdido. 

Mas quando falamos em força, en-
tendemos força para governar constitu-
cionalmente, pois é de esperar que se 
não pense em reverter aos erros da di-
tadura, em alto protesto á qual nasceu 
a situação franquista. 

O cDiario Ilustrado explica di« 
zeedo que: u m a jppusa é d ic tadura , 
outra adminis t ração era dictadura, 

Coisas qu^ jê l e escreve para q 
diabo qua o entende, 
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O c o n l l i t o 

Ao entrar na maquina o nosso jor-
nal, recebemos a seguinte 

D e c l a r a ç ã o 

Os abaixo assinados, membros cons-
titutivos da comissão executiva nomea-
da em assembleia geral da Academia 
para formar o núcleo da Comissão cen 
trai, declaram depor o seu mandato nas 
mãos dos outros estudantes da Univer-
sidade residentes cm Coimbra, pelos 
motivos seguintes: 

i.° — por serem acusados de obstar 
a resolução do confiro académico, não 
aceitando a pretensa solução que o no-
vo reitor trazia; 

2,0 — por serem acusados de des-
lealdade e inconveniência, na atitude que 
têm seguido; e 

3,® — por não quererem a responsa-
bilidade de iniciativas que são, no seu 
entender, desairosas para o brio da aca-
demia. 

Os abaixo assinados declaram mais, 
que até hoje têm cumprido os seus de 
veres: afirmar que a academia faz greve 
enoquanto os sete estudantes expulsos 
não forem readmitidos. 

Porque se têm mantido nesse pé 
é que são acusados de t r impedido a 
resolução do conflito e a réussite do mo 
vimento. 

Portanto, qualquer que seja a orien-
tação futura da Academia — ela não í 

da responsabilidade dos abaixo assina-
dos. 

Coimbra, 4 de maio de 1907. 

Alfredo Pimenta 
*Bissaia Barreto 
Henrique Bra\ 
Manoel Machado Macedo 
Mário Monteiro 
Alfredo França 
Francisco Lui\ Tavares 
Pestana Júnior 
Costa de Cabedo 
Lacerda Forja\. 

Por o visto ha entidades diversas a 
resolver o conflito, os paes e o sr. rei-
tor. 

Pelo visto não parecem os estudan-
tes confiar demasiado na intervenção 
dos pães lisboetas. 

Pois toda a gente diria que a prosa 
da circular era do sr. João Franco. 

E pode bem ser que seja, atenden-
do a que os empregados das reparti-
ções publicas é que téem feito a sua 
distribuição. 

Teríamos assim o sr. João Franco 
e a carta, um cumulo de constituciona-
lismo, o sr. D. João de Alarcão e o sr. 
José Luciano sem carta, o que é mais 
seguro. . . 

A efetividade da coligação I 
E toda a gente a dizer que andat 

vam amuados. . . 

P e l o l i c a u 
Comunicfem-nos o seguinte: 

O professor de sciencas, i.a classe, 
turma A, quando indicou aos seus alu 
nos quaes os livros a comprar, nomeou 

botanica de Pereira Coutinho como 
a. legalmente aprovada. Foi pois esta 
que se comprou Isso nãi obstou a que 
agora, que na sua aula, se anda estu-
dando aquela disciplioa, ele leia-a por 
uma outra, marcando a lição pelos nú-
meros e paginas desta. 

Ora além da incertezt dos discípu-
los no que hão de estud?r e do perigo 
em que estão sempre de não poderem 
satisfazer á lição, ha um outro mal de 
não menos gravidade pefagcgLa:— é 
o exemplo de despreso pela lei e pelos 
interesses dos seus alunos. 

Claro está que relego por completo 
a opinião sobre a superioridade dum 
ou outro compendio. 

Essa pode por ventu' a ser a expli-
cação do professor que todavia não 
pode autoriza" o seu procedimento de-
pois de ter adotado outr o compendio. 

Pára outro anno a reforma, se hou 
ver motivo para se fazer. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 
Cam nhos de Ferro do Minho e Douro 

e Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Serviço d i r e t o combinado 

Tarifa especial N. B. n.° 2—Grande velocidade 
( N i 3 g- v. interna da Companhia Real) 

J E m a p l i c a ç ã o d e s d e 1 5 d e a b r i l d e 1 9 0 7 

Bilhetes simples de passageiros 

L O T E R I A 
DE 

S A N T O A N T O N I O 
Santa Gasa da Misericórdia de Lisboa 

IOO:ÒOO$GOO 
Estração a i5 de junho de igoj 

O sr. Antonio Dias, guarda livros 
da fabrica de bolacha da viuva de José 
Francisco da Cruz, parti i para o norte 
em serviço deste importa.ite estabeleci 
mento industrial. 

G a r r a i a d a 

Realisa-se hoje uma garraiada no 
Coliseu Figueirense, revi rtendo o pro-
duto para as festas prcxicr as do S. João. 

Os 7 garraios toram t-scolhidos nos 
campos de Coimbra e serão lidados por 
amadores da b igueira cocc o auxilio dum 
artista, e o bando do Pae Paulino, com 
us seus diferentes tr. balhos, tanto do 
gosto nacional. 

Os preços são baratíssimos: cama 
rotes, 2,000; balcão e caceias reserva-
das, 5oo; sombra, 3oo; n eias entradas 
de sombra, 160; sol e galei ia, i5o; meias 
entradas de sol, 80 réis. 

Estão á venda na Ca ;a Havaneza, 
Praça Nova; e na Casa das Palmeiras, 
rua 11 de Setembro; e t ss bilheteiras 
da praça, no dia da corrida. 

(4) Folhetim da "RESISTENCIA, 

COIMBRA NO SÉCULO XVII 
Na manhã do 

1699 Tapeias seis 
dia 14 de Junho de 
horas viu se sair da 

inquisição a cruz dos reverendos padres 
de S. Tiago, atraz da qual seguiam oi 
tenta e seis prisioneiros, com a estatua 
em relevo dum que tinha morrido impe-
nitente na prisão, e com um cofre pin-
tado de chamas infernaes. 

A maior parte destes prisioneiros 
eram judeus. 

Iam uns atraz dos outros, seguran-
do uma vela amarela na mão, com 
seu rosário que quasi arrastava pelo 
chão, e acompanhados por dois irmãos 
da Misericórdia. 

Os que eram convictos de judaísmo 
e tinham gritado misericórdia, não eram 
condenados senão a penas temporaes 
como ser banidos do remo, metidos na 
cadeia durante algum tempo, e levar 
uma túnica, como dalmatica, sobre que 
havia, de alto a baixo, uma grande 
cruz amarela. 

Atraz desta primeira cruz caminha-
vam oitenta (sic) presos; depois deles 
seguia-se outra cruz, no alto da qua 
havia um grande cruxifixo, atraz de que 
seguiam tres homens e tres mulheres, 
que haviam de ser queimados por não 
terem querido retratar-se e gritar mi-
sericórdia. 

Iam* revestidos de uma túnica pin-
tada com chamas infernaes, com o seu 
fetratQ na frente» 

Das estações abaixo indi-
cadas & de figueira da 
Foz ou vice-versa (via 
Alfarelos ou Pampilho-
sa) 

Porto . . . . 
Porto (Campanhã). 
Gaia . . . . 
Valladares. 
Granja. 
E pinho 
Esmoriz 
Ovar . . . . 
Avanca (apeadeiro) 
Estarreja . . ' . 
Aveiro. 
Quintans . . . 
Oliveira do Bairro. 
Mogoforas . 
Mealhada . 
Pampilhosa. . 

Preços 

Bilhetes inteiros Meios bilhetes 

l.a classe 2,a classe 3.» classe !.* classe 2.* classe 3." classe 

30230 20510 10800 10620 10260 900 
3^110 20420 10730 10560 10210 870 
3)5030 20350 10690 10520 10180 850 
20950 20290 10640 10480 10150 820 
24810 20180 10570 10410 10090 790 
2^730 20120 10520 10370 10060 760 
20630 20050 10470 10320 10030 740 
20410 10880 10350 10210 940 680 
20410 10880 10350 10210 940 680 
20160 10670 10200 10080 840 600 
10860 10440 10040 930 720 520 
10720 10340 960 860 670 480 
10440 10120 810 720 560 410 
10300 19010 730 650 510 370 
10140 890 640 570 450 320 
10020 790 570 510 400 290 

Bilhetes a . 
Vigésimo» 

45 $ 0 0 0 réis 
2$»50 réis 

Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes. 
A presente anula e substitue, para todos os efeitos, a tarifa especial N. B. 

n.° 2 de g. v., de 20 de agosto dc 1898. 

Lisboa, 2 de abril de 1907. 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

M a r q n e z d e G o u v e i a . 

Liga das Associações 
de Socorros Mutaos de Coimbra 

Em conformidade con o disposto 
em o n.° i3.° do artigo i5,° dos esta 
tutos, são avisados os ín eressados de 
que as contas da gerenci; de 1906 po 
dem ser examinadas todos os dias no 
escritorio da Liga. 

Coimbra, 1 de maio c;e 1907. 
O secretario ca direção, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

Trespassa-se, nas rorlhores condi-
ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos necessá-
rios. 

Cada um tinha um referendo padre 
jesuíta para os exortar 1 retratar-se, 
mas inutilmente ; porque, quando que-
riam fazer-liiís beijar o rruxifixo, êles 
o repeliam com violência; e assim mor-
reram. 

Seguía-os um homem que levava a 
estatua de um que tinh morrido na 
prisão impenitente, e um uutro um co-
fre pintado de chamas in ernaes, onde 

•iam os es-,os deste defurro. 
Todos est\.s presos, acompanhados, 

como disse, de dois irmã 53 da Miseri-
córdia, fizeram uma proc ssão por um«í 
parte da cidade, e fon m para um 
grande teatro que se tirha levantado 
na praça principal, deant do convento 
dos conegos regulares. 

Estávamos nesse tea ro desde as 
cinco horas. A' entrada da escada ha 
via guardas para iíopeiir o accesso, « 
não deixavam subir senãc os padres < 
religiosos, e pessoas de o stinção, por 
que ' avia uma multidão esmagadora. 
Diz-se mesmo que havia nais de doze 
mil estrangeiros, porque ie julgava se 
veria uma rapariga que inha sido je-
suíta dezoito annos e qut tinha toma-
do ordens de presbítero. E, como se 
aparece nos autos com < habito com 
que se foi preso, e, con o ha tres re 
verendos padres jesuitas que são do 
conselho de sua magestade, consegui 
ram que não aparecesse, ruas que ficas-
se o resto dos seu3 dias } resa. 

Se padres cu religios >s são entre 
gaea á inquUiçío,«apareci uo com o seu 
habito f :e e de re igioso, como 
eu vi tres padres que lá aua e de que 
faiarei no logar competente. 

L O J A D E F E R R A G E N S ÁLVARO ROXANES 
Hedico - C i r u r g i ã o 

Consultório: Marco da Feira, 8(telef. 173) 

Das 10 ás 12 e das 2 ás 4 

Resláencla: R. de Tomar, 11 (telef. 178) 

O O O O O O O O O O O O O O 
JOSE EUGENIO FERREIRA 

A D V O G A D O 

E S T R A D A L A BEX.KA 9 0 , 

O O O O O O O O O O O O O O 

O teatro estava pois armado na 
praça principal, e deste modo: 

Primeiro era cobmo dc pano de 
vela. No fundo do teatro, que estava 
coberto, estavam os inquisidores que 
condenam sómente os criminosos a pe-
nas temporaes, porque são todos pa-
dres e a egreja tem horror ao sangue; 
roas, como a justiça secular está na 
mesma camara em qua êles julgam, 
abandonam os que não gritam miseri-
córdia e não confessam os seus crimes 
á justiça secular que, tirando os barre 
tes, os condena ao fogo. 

Ao fim do banco dos inquisidores, 
á mão direita estava uno altar. Havia 
outro no meio do teafo, ainda á mão 
direita. 

A' direita e á esquerda do teatro, 
que era também alcatifado, estavam os 
qualificadores do Santo Oficio. 

A' mão direita, subindo para o tea-
tro, havia um grande anfiteatro. E era 
necessário que fosse bem grande, pois 
lá estavam oitenta e seia presos, tendo 
cada um dois irmãos da misericórdia. 

De&nte deste anfiteatro havia um 
púlpito, em que se préj>ou c se leram 
o processo e as belas açÕes de todos 
os prisioneiros, como direi. 

A plateia do teatro era cheia por 
toda a especie de honrada gente, não 
havendo porem mulher alguma. 

Depois da procissão ter dado uma 
volta por uma parte da cidade, dirigi-
ram-se ao teatro, os prt>r s colocaram 
s« no anfiteatro, e apenas estiveram co-
locadas, subiu RO púlpito um padre para 
pregar e fez quauo puD.cs p$ra o ser-
mão; um contra os bifamos, um contra 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

Manteiga do Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz. 
Vende se na rua Visconde da Luz, 

n.9 60 — Coimbra. 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 1 de màio de 1907. 

O secretario — José Munnelo. 

CAMISARIA DA MODA 
Acaba de chegar o que ha de mais chic 

em roupas brancas para senhora 

Camisas, genero Império, guarne-
cidas com finíssimas rendas e bordados. 

Vestidinhos e chapéus para crean-
ças— os últimos modelos. 

Córtes para vestidos de senhora, 
em lã e seda — lindos tecidos de com-
pleta novidade — recebidos diretamen-
te de Paris. 

Córtes bordados para blouse, em 
algodão, lã e seda, a principiar em 
ié>ooo réis. 

Blouses de soyeuse, tecido de novi-
dade, guarnecidas com finas rendas e 
entremeios. 

Sombrinhas para senhora e crean-
ça, em seda e algodão, plissadas. 

Capas e toucas para batisado, em 
todas as qualidades e preços que o fre-
guez deseje. 

Leques para senhora e creança, o 
que ha de mais tentador e por preços 
baratíssimos. 

Tecidos em algodão, e algodão e 
seda para vestidos e blouses de fabri» 
co inglez — lindíssimos padrões. 

Zéfires para camisas de cavalheiro 
e chemisettes de senhora — recebidos 
diretamente de Inglaterra. 

E muitos mais artigos 
difíceis de enumerar 

os que judaisavam, um contra os blas-
femadores do santo nome de Deus, e, 
enfim o ultimo contra os quietistas, mo-
linistas e infames, porque de toda esta 
gente tinha aparecido na inquisição. 

Depois do prégador ter prégado, su-
biu ao púlpito um padre, tendo na mão 
o processo de um judeu, que saiu do 
seu logar do anfiteatro e foi colocar-se 
deante do altar que estava no meio do 
teatro, e, mal lá chegou, o padre que 
estava no púlpito leu tudo o que ele ti 
nha feito, depois do que aquele voltou 
para o seu logar, e veio outro depois dê 
le, e assim consecutivamente se liam os 
processos e as belas açÕes destes presos 

Do numero era um bígamo, e um 
blasfemador que trazia um páo na boca; 
mas a maior parte dos prezos eram ju-
deus. 

Havia também tres desgraçados pa 
dres que ensinavam o quietismo e co-
metiam muito más áçÕes. 

Entre outros os dois últimos, dos 
quaes a primeiro quiz passar por san 
to, fingindo resuscitar mortos que esta 
vam cheios de vida, e se gabava de fa-
zer muitos milagres. O segundo era um 
cura que tinha sido expulso de uma cer-
ta congregação, que tinha um certo nu-
mero de devotas a quem ensinava coi-
sas muito perniciosas, e com as quaes 
cometia abominações tão grandes que 
o pudor me não permite pinta-las neste 
papel. 

Tinha também comercio com o de-
mónio, fazendo muitas curas sem re-
medios, como soldar braços e pernas 
partidas e outras curas semelhantes. 

(Continua). 
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C O I M B R A 

Carreira de deligencia 
entre Coimbra e 

A v i s o a o p u b l i c o 

L O P E S & FERREIRA, proprie-
tários da cocheira estabelecida na Ave-
nida Navarro, n.° 8, baixos da Fotogra-
fia Conimbricense, desejando beneficiar 
o publico desta cidade, em virtude do 
atual horário dos comboios não ser a 
horas convenientes para a comodidade 
dos passageiros, deliberaram estabele-
cer uma carreira de deligencia entre 
Coimbra e Luzo, a qual deverá ser 
iaaugurada no dia i.° de Maio proxi-
mo, sendo as viagens nos dias de ter-
ças, quintas e domingos. 

Partida de Coimbra — Rua do Vis-
conde da Luz, loja do correeiro Cle-
mente dos Reis, ás 5 horas da manhã, 
tendo as seguintes paragens: Fornos, 
Botão e Pampilhosa, e . onde demora 
quinze minutos, afim de tomar os pas-
sageiros que desejem aproveitar se des-
te meio de transporte, chegando a Luzo 
ás 8 horas da manhã. 

Partida de Lu\o — Hotel dos Ba-
nhos, ás 6 horas da tarde, tendo as se-
guintes paragens: Pampilhosa, Botão 
c Fornos, chegando a Coimbra ás 9 
horas da noite. 

Preços dos bilhetes de Coimbra a 
Luzo, ou vice-versa, 410 réis; ida t 
volta, 620 réis. 

Os bilhetes acham-se á venda em 
Coimbra; na cocheira e na loja de cor-
reeiro do sr. Clemente dos Reis; em 
Luzo: Hotel dos Banhes. 

Coimbra, 27 de abril de 1907. 

L o p e s & F e r r e i r * 
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C O I M B R A 
Nista caaa, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-

ra-se á venda p mais variado e completo sortimento de todos os-artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

n>ôces d e OVOS com os maio finos recheios. 
X > 0 e e s d e f r u e t a . de diversas qualidades, sêcos e cristt lizados. 

para b r S d M * Í C a , m " 8 e B r , w u * e s P ® Ç a s d © f a n t a s i a , próprias 

V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial!-
•ando os de folhado. r 

Q - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I P a t è d e 
L i e v r e e F o l e . 

S a u e i e s e a . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
sãmente enfeitados. P a o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos daa 
principaes marcas. 

Amêndoas, bon-bons, c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos prodotos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

ca Couraça de Lisboa, 32 

Companhia át Seguros Reformadora 
A úniea que em Portugal efétua se-

;uros postaes, para todas as cabeças de 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhores 

vinhos portuguêzea, á venda nt 

Mercearia L U Z I T A N a 
{Depósito único em Coimbra) 

Os armazéns G R A N D E L A & C.A 

RUA DO OURO, n5-LISBOA 
mandam catalogos a amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Tendem para as provindas pelos mesmos preços qne para Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 
c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

C^fio têm agentes em parte alguma, t r a t am todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico ds todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que n inguém. 

0 catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela Sç C.tt 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1." classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita' manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
( B c | t i t « d « ) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica: 

particulares ' t y W C a p o n a r > c o m o ° P r o v a m numerosos attestados médicos e 

Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debelada por ou 
troe meios; r 

eido Cclas a
c

< J m i r a v c I a 3 c n t e a coqueluche, e, pelo seu gosto j>gradí«vel, £ apete 

frasco, 1*000 réis; 3 frascos, 2*700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( B e H i l a d o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomites, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle. na ftaqueza dos nervos e do sangue, 

Gaiata, 600 réis ; 6 caixas, 3*240 réis. b 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
( B e i i i l a d o i ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgaos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammaçoes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2*700 réis. 

.•n^
nJ,UlJCm°-.1ÍVrS~0 Mj? 0 Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 

deínado ^ooTéTs! a a c t o r ' P r «Ç° : brochado *>o réis, enca-

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

e a 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2^600. 
1 Frasco com tintura 3 * ou 5.* 400 réis; dúzia 4*000. 
1 Dito com trituração 3» 700 réis; dúzia 7^000? 
VCde os preços correm^, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

Nova Guta Homeopatica, peio Visconde de Souza Soares. 

vá n a d r o g a r i a d c * 
Deposito geral em Por tuga l -Por to , rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomeu medico tncariegedo de responder tratuttamente 
•qualquer consulta por e«cu?to, sobre o t m m e n t o e appi icaçáo 'de«é . re«e 

MU MlIBBIâ 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza oontinúa a fcrnecêr ao pú-
blico a» *uafc acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm t >doe os modê 
loa mais raceates, tais cou o: vibractes, 
c ivíilantas © bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ningiiem compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, p ara se certifi-
car da qualidade e prêços léstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
ns perfeição do sen maqniniamo. N2k ' 
confundir a Memória com iantas outra» 
que por ai se veed-jm. v'éndem-sa a 
prestaçSiE o a pronto pagamento. Acei-
(Ko-se máquinas uzadas em ,róea peio sen 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de rectbâr importan-

tes remessas de pianos aieiaáis e írancê-
aes que vande a pronto pagamento por 
terem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ae púbi co em melho-
ras eondiçSis do Porto ou Lisboa. Aeei-
tko-83 pianos am troca e c> mprào-sa pia 
nos alado». 

A' sempre quantidade de piano para 
•logar. 

gumeiro do <glemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GAR A.NTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

M t t e h i i i a g f a l l a n t o s 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
| preços a partir de 14*000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, f . 1 de C\>Jf- York, e dos Gran-
dophones iQdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1." 
C O I M B R A 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços di 
[ fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de vendi. 

Um completo sortimento ^apare-
lhos e todo o material preciso para t 
fotografia, que recebe dos principaei 
fabricantes e vende pelos preços mau 
baratos. 

Grande edlçfio de bilhetes postaes I lus tradas 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

PROBIDADE 
| COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 166, !.• 

K 
Tomam-se seguros de prédios mobiliaa 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cendio. 

• • • • 

Trata-se dos teus interesses 
j 12 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

A* constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúr&o as maia 
das vezes» com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( K e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
taaravilhózoe do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceiSo em toda a sua 
talutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
| .obtidos eom uso dos Sacharolides d'al-

compostos ( . R e b u ç a d o s 
ftgilagrrózos) s3o confirmados, nfto 
ió por milhares de passôas que os toem 
auádo, mas também por abalizádos faoul-
tativos. 

A NACIONAL 
Companhia portu jueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Beaponnabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa -PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, H , i.» 

Seguro, de vida inteira. Temporários. Hixto», Fraao FUo, Combl-

Compauhi«PerVlVe',CÍa' ° ° m participação no» lucro. da 

Capiíae. differldo. e Benda, vitalícia. immediata.. dliTerida. . 
«emporarlas. eom ou aem eontra-aeguro. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

paio corieio ou fóra do Porto, 220 réia 

íéSé £êêêSiéê 

Fornecedora da Casa Real 

i - v s i £ m est® e s t a^elecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

! Generos alimentícios aas mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 
. . . Y i n h o de meza e de Amarante, qua-

| lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilio», sem 
aumento de preço. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e x n a n a e s 

Para lnformaç&s e tarifas dirigir se ao agente em COIMBRA: 

" R E S I S T E K C L l , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
t™:-: um Semestre 1A350 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R , FERREIRA BORGES | ̂ ^ «80 
Sem estampilha: 

Anno 
I Semestre . . . . ' . 
Trimestre " CAÇADORES 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas rewolv.r« 
e munições é o cie J O Ã O GOMES MOREIRA, r u . ' d e fSSÍ bSTÍ 
Coimbra Sucursal na Figueira da Fo< ( ,m frente ao Ca,mo Mondego). 

AÍ.MAS EM D&Pu&ITO 
, l d e a e 8 , r d a manufatura dc Saint-Etienne, Galand 

Elue Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Lieaãis 
C a r a b i n a s La F^ancott, Popular, Wmschester, Colts, c?c. B 

7 ° Z e J r e t S ~ ' Samt'EUenne> Gerson. Vello Doges, 

E * i s f c o l a s — Mau\er, Sromng, Gaulcis, e:c., etc. 

Maniçõew le todoi o* caiil>re« e qualidades 

24400 
14200 

600 

Brasil e l f r ioa , anno 34600 
uhas adjaoenies, > 34QOO 

- N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis j repetiçUes, 20 
réiBj para os senhores assinantes, des* 
cento oO%. ' 

Comunicados, cada l i n h a . . . . . 
Réclaiaes, oada inha. . 

40 
60 

Anunoiam-se gratuitamente todas ae 



DIRETCR 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Redação e administração 
CENTRO REPURLICÂNO JOSE' FALCÃO 

Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 
Raa da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 13 

Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 1205 COIMBRA—Qainta-feira, 9 de maio de 1907 13.® A N N O 

Liberdades francaceas 
O sr. João F r a n c o que apregoou 

todas as l iberdades, está cohibíndo 
o uso de todos os direitos. 

O sr. João F ranco não tem se-
não l iberdades de retórica inofen-
sivas, e l iberdades de gramatica con-
denáveis. 

Pela facilidade com que diz e 
desdiz, o estilo d o sr. presidente do 
conselho é todo de l iberdades poé-
ticas. 

P a r a amordaça r a imprensa o 
sr. João F r a n c o m a n d o u e laborar 
a mais ominosa das leis, p res tando-
se maravi lhosamente a todas as coa-
ções e todos os abusos do poder . 

E ' u m a lei cheia de armadi lhas , 
a que será difícil fugir , quando por 
ventura o governo quizesse fazer 
dela uso cr iminoso. 

E é esse u m m a u sestro do sr. 
presidente do conselho: faz leis para 
êle só apl icar . 

A lei de 13 de fevereiro era ex-
celente, dizia-o o sr. J o ã o F ranco , 
mas era mal ap l i cada ! 

O que a fazia má e r a m os jui-
zes ! Assim o escreveu. 

P o r u m a incoerencia carater is-
tica do seu t emperamento o sr. J o ã o 
Franco , ao fazer a lei de imprensa, 
suprimiu o juri, e entregou a sua 
aplicação aos juizes. 

O s taes juizes que tão ma l ti-
nham apl icado a lei de 13 de feve-
reiro e que o t inham cober to de 
tanta execração. 

Decididamente o sr. João F r a n -
co t e m empenho em ser desacredi-
tado . - . 

C o m a l ibe rdade de reunião, a 
mesma incoerencia que com a li-
be rdade de imprensa . 

Ao subir ao poder c lamou que 
daria sempre a todos a l iberdade 
de reunião , a l iberdade de manifes-
tação. 

E assim foi duran te a lgum 
tempo . 

E é pa ra admira r que esse tem-
po e ra o que mais per igoso poderia 
ser p a r a êle e pa ra as instituições 
que dizia ter tanto empenho em de 
fender . 

Q u a n d o mais excitado estava o 
publico, é que o sr. J o ã o F r a n c o o 
deixava manifestar . 

N ã o por medo , já se vê. P o r 
feitio do seu espirito, po r amavel in-
coerencia . 

Passa , porém, a agi tação e o sr. 
J o ã o F ranco , tão tolerante até en-
tão, começa a cohibir as roais sim-
ples manifes tações e opõe-se , como 
agora , á inauguração do Centro 
J o ã o Chagas , em Matosinhos. 

E não se percebe b e m porque . 
O sr. J o ã o F ranco e a sua im-

prensa a n d a m gri tando aos qua t ro 
ventos que o par t ido republ icano 
se está desagregando , e que os seus 
membros se n ã o podem reunir sem 
que se levantem entre êles as maio-
res divergências. 

Ainda ha pouco, o congresso 
republ icano foi apresentado c o m o 
a p rova mais clara e concludente 
de que os republ icanos es tavam di-
vididos por desinteligencias fundas 
que embaraçavam « marcha 4o par-

tido e o t inham levado a uma des-
org&nisaçáo próxima da ruína irre-
mediável . 

O que estava pois indicado? 
Prohibir as reuniões? N ã o ! F a -

cilita-las, provoca-las mesmo sendo 
preciso. 

Prohibi r a creaçSo e a inaugu-
ração dos centros? 

Pelo contrar io. O propr io pa r -
t ido republ icano decidira que era 
necessário restringir o numero dos 
centros politicos, po rque eram cau-
sa de dispersão prejudicial de ativi-
dades . 

O sr. João Franco deveria esti-
mar por tanto a c reaçao dos centros, 
favorecer por todos os meios a reu-
nião de elementos republicanos, vis-
to ser opinião sua que os part idarios 
da democracia se ode iem e estão re-
solvidos a sacrificar aos seus odios 
a causa do seu par t ido. 

O sr. João F r a n c o porém faz 
exactamente o contrar ia , como se 
temesse as reuniões republ icanas e 
as julgasse de perigo eminente para 
a monarquia . 

E ' que desta vez a incoerencia 
é apenas de palavras e o sr. J o ã o 
F ranco vê bem que de cada reunião 
politica sae mais vigoroso o par t ido 
republ icano por tuguez. 

O sr. J o ã o F ranco viu bem que 
o ult imo congresso republicano, 
apezar de todo o cu idado dos par-
tidos monárquicos em quere r esta-
belecer divergências, e em as apre-
goar , foi a manifes tação mais clara 
da força do part ido republ icano que 
soube afastar intrigas monarquicas 
e apresentar-se mais unido e mais 
for te do que nunca . 

Por isso o sr. João F ranco teme 
as reuniões publicas do par t ido re-
publ icano e tenta impedi-las, como 
tentou amordaça r a imprensa . 

E nessa lucta cairá, para nunc t 
mais se levantar . 

João Chagas 
Está em Coimbra este nosso corre-

ligionário, um dos vultos mais em des-
taque do partido republicano pela in 
transigência e nobreza do seu passado 
politico, pelas suas qualidades de pen-
sador que tão procuradas fazem as suas 
crónicas do Primeiro de Janeiro. 

Bem diferente de Ramalho Ortigão 
e Fialho de Almeida, cujos estilos, por 
demais decorativos, nem sempre enco-
brem a preocupação única da originali-
dade, João Chagas é hoje, como Silva 
Pinto, o unicc critico que tem o comen-
tário justo, no mais sobrio e forte do* 
estilos. 

As nossas boas vindas. 

Reuniram no domingo, como noti-
ciamos, na séde da Associação daí Ar-
tes Graficas os tipografo- de Coimbra 
p >rt. lhes ser comunicado um oficjo da 
União das Artes Graficas de Lisboa. 

Presidiu á sessão o s?r. José Alves 
dos Santos, secretariado pelos srs. Al-
bertino Gonçalves e José dos Santos 
Lima. 

A asrembleia decicju protestar con-
tra o procedimento havido pela empre 
za do Jornal da Noite com o seu qua-
dro tipográfico; manter a mais estreita 
solidariedade com os seus colegas de 
Lisboa, recuscndo te s i substitui-los, 
se para isso fossem convidados pela 
empreza. e lançar n« acta um voto dr 
admiração t «mpstbia pelo sa. Urbano 
Rodrigues, que acompanhou os tipógra-
fos no sea protesto. 

Keitoria c governo 

Nada mais profundamente contris-
tador pelo que significa de indisciplina 
mental, de desorientação administrati-
va, de falta de compreensão dos ver-
dadeiros interesses da nação, do que o 
espetaculo que está dando o goverm 
com a nomeação de um reitor que, s>: 
esperava, traria a solução do conflito 
académico, com as mostras de benevo-
lencia que aos estudantes costuma sem 
pre dar, ao subir aquêle logar, o que 
se chama em linguagem arcaica e sem 
sentido, num dispêndio de maiusculai 
condenável, o Venerando Prelado d» 
Universidade. 

Mas era de prever já, por quem 
está habituado ás decéções da vida po 
iitica nacional, que tal se desse contr. 
a opinião publica e contra o desejo ge 
ral, claramente expresso na imprensa 
periódica. 

Se até a imprensa monarquica se 
confessava favoravei ao protesto do.% 
académicos contra o ensino. . . 

A nomeação do sr, D. João de Alar 
cão deveria ter sido muito ponderada, 
corresponder aos desejos geraes, qur 
impunham um acto de benevoíencin 
que, sem duvida para ninguém, terii 
acabado rapidamente o conflito, e se 
ao mesmo tempo, pelo consenso do: 
dois partidos, um acto do força do que 
em Portugal, se chama, por ignoranc': 
da significação das palavras, a coliga 
ção liberal. 

A crise do ensino era séria, impu 
nha por isso ao governo a obrigação ac 
empenhar todos os seus esforços em 
resolve-la. 

O governo, porém, não viu no con 
flito mais do que a ocasião de dar umt 
prova publica de consideração pelo sr 
José Luciano e nomeou para a reitorii 
da Universidade o sr. D João de Alar 
cão sem mais qualidades para o ser d< 
que a intimidade no Paço dos Nave 
gantes. 

Nã > falta também quem avente qu< 
a nomeação do sr. O. João de Alarcão 
foi imposta pelo sr. José Luciano, qui 
teve sempre na faculdade de Direito t 
seu maior reducto politico e que, ago 
ra. mercê da obra de sapi do sr. dr-
Teixeira de Abreu, essava bem amea-
çado de o ver tomado de vez pelo fran 
quismo. 

O que importa porém saber é qu< 
na nomeação do reitor da Universidade, 
em que deviam ser concordes os doi; 
partidos coligados, o não foram e que 
o sr. D. João de Alarcão está aqui ape 
nas com a confiança do partido pro 
gressista, 

Não queremos insinuar que lhe falta 
a do sr. João F ranco . . . 

E, para que de tal não resta sen 
duvidas, os correligionários do sr. Joãc 
Franco não foram em Lisboa despedir 
se do sr. D. João de Alarcão ao partii 

Êara Coimbra, e, á sua posse, em Coiro 
ra, onde procurou desíazer-se tão mau 

efeito, não faltou também quem se re-
cusasse a ir, antepondo a sua qualidade 
de franquista á de concentrado. 

O sr. D. João de Alarcão não é 
pois, como devia supõr-se o resultado 
de um esforço para resolver uma crise, 
é apenas, ao que parece, uma imposi-
ção politica fóra de proposito do sr. 
José Luciano que aproveitou a ocasíãc 
de fazer engulir, perdo<*-se nos o calão 
da cêrte, ao sr. João Frsnco o sr. D. 
João de Alarcão, que ele procurara em 
tempos desqualificar, empreendendo 
contra ele uma das campanhas de mais 
irritante descrédito dos últimos tempos, 
bem fartos delas, 

E aqui está c- interesse que Coim-
bra e a Universidade mereceram aos 
dois partidos coligados. 

Quando era necessário empenhar 
esforços para resolver uma crise pi eju-
dicial ao comercio e mais do que ac 
comercio ao ensino, os dois partidos 
coligados aproveitaram a ocasião psra 
«sinalar por um acto irritante de «d 

politica partidaria os odios e as rivali-
dades que os separam. 

Mostraram-se fracos e desunidos, 
onde era necessário mostrar união e 
força. 

A nome ação do sr. D. João de Alar-
cão foi um acto condemnavel de poli 
tica partidaria que não podia deixar d< 
ser, como foi, prejudicial á resolução 
rapida da crise que se impunha. 

A nomeação do sr. D, João de Alcr-
cão foi também mal vista pelos profes-
sores. quaesquer que sejam ás provas 
publicas em contrario que a esta asser 
ção se queiram opôr. 

O mal do ensino tem sido a falte 
de autonomia, o seu vicio burocrático 

E é tão clara esta verdade que o sr. 
João Franco pretendeu fazer-se cam-
peão da autonomia na reforma de ins-
trução que diz tentar. 

Deveria por isso o sr. JoSo Francc 
aproveitar a ocasião asada que se lhe 
oferecia para acentuar os seus proposi-
tos e nomear para reitor da Universi 
dade um homem, não tarado pela peor 
politica, mas sim quem fosse justamen 
te respeitado pelo seu saber, pelo amot 
ao ensino, pela capacidade pedagógica. 

Eise sim seria, como fôra já o vis-
conde de Vila Maior, bem recebido por 
menres e discípulos como o verdadeiro 
guia, o orientador imprescindível na 
hora critice que vae passando para o 
ensino portuguez. 

O sr. D. João de Alarcão não po-
deria nunca ser bem recebido, a não 
ser que viesse, por um acto de bene-
volencia que se impunha, encobrisse a 
transigência do governo que fôra im 
perdoávelmente precipitado nas primei-
ras palavras com que recebera o pro-
testo dos estudantes. 

Como reitor para ficar, porém, o 
sr. D . João de Alarcão seria recebido 
naturalmente com a frieza glaciai que é 
característica nos fetos forçados de 
mestres e discípulos. 

Quando o sr. D. Dnarte de Alarcão, 
que mais tempo demorava em Coimbra 
e mais simpatias aqui tinha, foi nomea-
do secretario da Universidade, não foi 
a nomeação bem recebida pelo pessoal 
universitário, que lhe mostrou sempre 
frieza bem acentuada, apezar da lha 
nez&, da ccrdealidade, da amabilidade 
com que se desempenhava das sua» 
funções e que tão estimado o faziam. 

Coroo admitir que fosse bem rece-
bido o sr. D. Jcão de Alarcão para 
cargo de maior jerarquia e responsabi-
lidades, quasi um desconhecido, sem 
outras recomendações que dotes de po 
lítico muito discutidos, e bem mal qua-
lificados ? 

Assim se agravou o conflito e s t 
dificultou a sua resolução, nomeando 
para reitor um politico eivado de for-
mulas burocráticas, quando era neces-
sário acentuar a autonomia do ensino 
e a sua índepeadencia pela nomeação 
de um reitor apenas preocupado com 
as questões do ensino, sem preocupa-
ções de politica partidaria, sem sujei-
ções ou táras burocráticas. 

Rdtor s ssim, afastaria naturalmen-
te, como afastou de si, os professores 
que não poderiam ter.nêle a confiança 
que tão necessária era para resolver o 
conflito. 

Este o resultado da politica do sr. 
João Franco. 

E;tè o cuidado que á politica fran-
quista merecem os interesses de Coim-
brs e da Universidade. 

Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi- j 

cano, para a boa regularisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
soes e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sus ; 
constituição, a fineza de lha participa-
iecr, a fim c-c serem inscritas nos livros 
respttivos. 

0 DA FAZENDA 
A conversão do novo ministro da 

fazenda aos princípios conservadores 
toi tão desinteressada — dizem os jor-
naes do governo — que, ao ser ainda 
ha pouco pitado para p&gar uma con-
tribuição, ele não o poude fazer, o que 
significa que não recebeu os trinta di-
nheiros de Judas, como o afirmam os 
seus detratores. 

Não os recebeu ? 
Tanto peorl 
Isso não prova senão que fez um 

mau negocio, e certos negocio* não nos 
são mais simpáticos pelo fecto de se» 
rem maus. 

Não houve negocio. 
Ahl que houve então? 
Muda-se de opinião desinteressada-

mente e estas mudanças desinteressa-
das são sempre respeitáveis. 

Para verificar o desinteresse deve-
mos, porém, observar sempre se, aquele 
que muda de opinião, pas sa a servir ver-
dades que pagam ou não pagam. 

E', de resto, sempre assim que se 
avalia o desinteresse. 

O novo ministro da fazenda deixou 
de servir a republica,—verdade que 
não paga, por ora, para servir a mo-
narquia — verdade que paga já. 

Servir a republica e jejuar. Servir 
a monarquia é digerir. Não me digam 
que não 1 O homem tem todo o gtnero 
de necessidades e nem todas são fisio-
lógicas. O seu ventre é faminto, mas» 
muitas vezes, a sua presunção e a sua 
vaidade não o são menos. A todas es-
tas necessidaoes a monarquia dá satis-
fação. 

Admitamos que o objetivo único do 
novo ministro da fazenda foi — ser mi-
nistro, receber barretada i de contínuos 
e trazer um correio a cavallo atraz do 
um trem aturado. Adnmmo-lo. Es? a 
objectivo não o poderia admitir sob a 
republica senão quando a republka 
fosse um facto, e quando o seria elk ? 
Sob a monarquia, ao contrario, foi uca 
facto proximo e tão proximo que ele 
ahi está. 

Quando, pois, a apostasia do novo 
ministro da fazenda não tivesse out o 
fim interesseiro, esse est ,ria patente, e 
não é bem pouco respeivjvel uma mu-
dança de opinião que só se inspira em 
miseráveis razões de amor-proprio? 

Eu só me inclinaria respeitosamen-
te perante um republica ao convertido 
á monarquia se ele, depois da sua con-
versão, recolhesse a um convento da 
carmelitas descalços. 

Não renunciando á vida e abraçan-
do se aj> contrario a ela com tanto fre-
nesi, não sou obrigado a nenhum gé-
nero de respeito para com esta catego-
ria de conversões, nem mesmo quando 
a vida, ingrata, lhes desuribue em vez 
de flores — mandados de penhora. 

João Chaia» 

F o c o d e i n f e ç S o 

A' camara, ou a qu;m competir, 
lembramos a urgência de mandar pro-
ceder imediatamente ao saneamento de 
um foto d'mfeção, que existe no Ama-
do, muito proximo da fabrica dos srs. 
Aníbal de Lima & Irmão, pois que 
não só o pessoal que ali trabalha é 
com isso anti-higienicameate prejudica-
do, mas também o publico que por lá 
transita e habitantes visiuhos. 

Muitas pessoas se n u téem dirigi-
do, extranhando o facto de naquêie sí-
tio se conservarem íossot abertos, em 
que grandes quantidade: de matérias 
infetuntes se acumulam, com o peri-
go para a saúde dos que se avisinham 
dum tal foco. 

O secretario do Directorio, 

Antonio José d'Aímeidat 

Retirou para Lisboa na segunda fu-
ra o sr. tenente coronel Dias e o resto 
da policia de Lisboa que cá ficára. 

Ignora-se o motivo desta saida ine»« 
perada» 
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A INTERVENÇÃO DOS PAES 
O sr. D. João de Alarcão está para 

Lisboa. 
Foi tratar de resolver o conflito. 
Como ? 
Ninguém o sabe. 
O sr. D. João de Alarcão tomou 

posse, disse duas coisas vagas, in ^uiriu 
do modo de saber o nome dos paes 

" dos estudantes matriculados na Uni-
versidade, maravilhou-se quando lhe 
entregaram o anuario e começou em 
conferencias com o sr. governador ci-

* vil. 
Ora o que o sr. D. João de Alarcão 

tinba a fazer era convocar as faculda-
des e informar-se por elas do que con-
viria fazer, recebendo alvitres, procu-
rando orientar-se com as informações 
que por si mesmo colhesse e que cor-
rigiriam o que de excessivo podessem 
ter as opiniões dos partidarios falsea-
das por má compreensão politica. 

O governo tem consultado todos— 
governador civil, autoridades, influen-
tes politicos, só não consultou as facul-
dades. 

Porquê ? 
Ele o sabe. 
O sr. D. João de Alarcão veio assim 

acentuar o vicio politico de que enferma 
a questão quando o que mais conviria 
seria afasta-lo de vez. 

O sr. João Franco trouxe apenas 
um expediente, o da intervenção dos 
paes de familia, coisa ridícula e bem 
simptomatica da desorientação em que 
doudeja a sociedade portugueza. 

A intervenção dos paes lisboetas pelo 
; seu caracter acentuadamente politico, 

pelo tom insidioso da circular e pelo 
mistério de que pretendia cercar-se, 
afastou de ela os estudantes que de 
mais conhecem o que sejam manobras 

1 politicas. 
O sr. João Franco continuava po 

rém, como a infeliz Inez de que ainda 
o dizem parente, em socego.. . 

Tudo esperava de Lisboa. Não qui-
zera o logar. Haviam teimado, apare-
cera um empenho mais alto, cedera, 

* viéra. 
E cá estava, como a outra, nos sau-

dosos campos do Mondego I 
A' espéra do que faziam os paes. 
Contra a comissão dos paes lisboe-

tas levantou-se a comissão dos paes 
provincianos. 

E afinal contra todas as comissões 
1 de paes levantam-se por fim as comis-
f iões académicas solidarizadas por estas 
1 desordenadas tentativas. 

Se o sr. João de Alarcão não pro-
curou a opinião dos lentes, não tentou 
também chamar a si os estudantes. 

A primeira vez que os recebeu con 
tou-lhes a historia dos seus triunfos po-
liticos, e As duas grinaldas são desde 
então um estribilho favorito dos estu-
dantes. 

Por esta frase qualificára ele duas 
aventuras politicas — a da Madeira — 
e a demissão do comissário de policia 
dr. Ferrão. 

As duas grinaldas perderam de co-
meço o sr. D. João de Alarcão que não 
procurou também modo de insinuar-se 
no animo dos académicos e que em 
breve com as conferencias no governo 

* civil, o pacto com os paes, os conluios 
' secretos e mil expedientes politicos, que 

bem ou mal lhe são atribuidos, era olha-
do com desconfiança, bem cedo transfor-

' mada em aberta hostilidade, por falta de 
< tacto nas relações com os académicos. 

O sr. D. João de Alarcão acentua-
va assim a orientação do sr. João Fran-
co, que se queixava dos professores, 

' acusando-os de não terem sabido no 
conflito manter o seu dever, afastan-
do-se do professorado; acentuava a in-
transigência franquista despedindo as-
peramente uma comissão de estudan-
tes, e, acolhendo alvoroçado a interven-
ção dos paes; parecia ainda obedecer 
ás ordens do sr. João Franco que sem-
pre a esperara e desde o principio a 
solicitara, prometendo até a benevolen-
cia nos actos. 

O sr. D. João de Alarcão que, pelo 
visto, não trazia comsigo a resolução 
do conflito, não procurou orientar-se 
por forma a acha-la, e com a brevida-
de que deviam impôr-lhe os interesses 
múltiplos em jogo. 

A intervenção dos paes se foi mal 
recebida pelos estudantes não foi me-
lhor recebida pelo publico que não põ- j 
de ver sem manifesto desagrado o in-
teresse pelo diploma dos filhos, que se 1 

movia, sem ideia do que podessem ser 
as necessidades do ensino. 

Os paes o que queriam era o diplo-
ma para os filhos, isso o necessário. -

Saber que importa ? O que é ne-
cessário é possuir o diploma que habi-
lite ao concurso e á nomeação que se 
arranjará sempre, qualquer que seja o 
valor do bacharel, mesmo sem valor 
nenhum, se o partido politico dominante 
fôr o do pae ou o do politico que o pro-
teger. 

E assim vão desaparecendo, uma a 
uma, todas as soluções que pretendem 
fugir ao que é justo, ao que está no 
animo de todos, ao acto de benevolen-
cia que a nação pede. 

Se o indulto se der, todos o acei 
tam. 

Porque não da-lo? Porque não admi-
tir uma Lipotese, que todos receberão 
com mais ou menos boa vontade, é 
certo ? 

Se nas faculdades ha alguém que o 
receba mal, não ha porém ninguém que 
o não aceite desde que êle seja dado. 

Porque fazer uma excéção com es-
tudantes, quando os apoia o paiz in-
teiro ? 

Porque não os indultar quando se 
tem perdoado a criminosos da peor es-
pecie, vistos com justa e clara ani-
madversão pelo paiz inteiro ? 

Só o indulto resolverá a questão. 
Ninguém se oporá á execução do 

indulto. 
Porque se não dá então o indulto ? 

M i l a g - r i c e s 

No domingo, no Carmo, festa rija 
a Nossa Senhora da Maternidade, com 
arraial, musica e fogo de artificio na 
vespera. 

Emfim, já que não ha muito que 
comer, é sempre para agradecer haver 
um bemfeitor que se lembre de nos 
alegrar a triste vida. . . 

A festa foi, ao que se dizia, para 
celebrar o facto do devoto ter acabado 
de pagar uma casa que mandou fazer. 

Ora a Senhora da Maternidade é 
como o nome indica, a padroeira dou-
tras obras . . . 

Quem estava indicado era antes S. 
Sebastião, que é orago nas Casas No-
vas. 

Mas não quero teimar. 
Eu não sei muito dis to . . . 

Outro devoto mandou fazer ultima-
mente uma festa por lhe ter saído a 
sorte grande. 

Mas essa é mais justificada. 
O pobre homem dissera: se me 

sair a sorte grande, faço uma festa ao 
santo. 

O santo parece ter ouvido, e a sor-
te grande saiu ao feliz devoto. 

Fez a festa. 
Andou bem. Fizera um contrato 

com o santo, o santo cumpriu, êle cum 
priu também. 

Para credito de ambos. . . 
E' um regalo falar destas coisas, 

assim, misticas 1 

O sr. dr. Silvio Pélico, ilustre vice-
presidente da camara, oferéce hoje um 
jantar, comemorando assim, como uma 
piedosa obra de caridade, o restabele-
cimento da sua extremosa esposa. 

A cooperativa de pão A Conimbri 
cense distribuiu um aviso, pedindo para 
os compradores não tocarem no pão do 
cabaz no acto da venda, e advertindo 
de que o empregado que o consentir 
será multado pela primeira vez em 5oo 
réis e á segunda, despedido. 

Tanto no escritorio da empreza, no 
largo da Feira, como na fabrica, á rua 
da Moeda, tem a cooperativa á venda 
para os seus associados farinhas de 
primeira qualidade a 90, 100 e 120 réis 
o kilo e pão ralado a 180 réis o kilo até 
cinco kilos e d'ahi para cima a 160 réis. 

Deve inaugurar-se no proximo saba-
do, na rua do Cabido, um teatro fun-
dado por um grupo de rapazes e que 
terá por titulo: — Grupo Dramatico 
Recreativo e Familiar. 

Subirá á scena a comedia em 1 acto 
Atribulações d'um estudante, 1 acto de 
Foliés Bergéres e a engraçadissima co 
media em 1 acto Taborda no Pombal. 

Ha grande entusiasmo entre os so-
cios deste novo teatrinho. 

Está gravemente enfermo o sr. Jo-
sé Maria Henriques Júnior, nosso pres-
tante correligionário. 

Fazemos votos por um restabeleci-
mento pronto e completo. 

Ligz d'tgiene Escolar 

Da Secção especial do Congresso 
contra a tuberculose, reunido no Porto 
no começo do mez findo, foi emitido 
um voto para que o mus brevemente 
possifel se ereagse uma Liga com o ti 
tulo que nos serve de epigrafe. 

A Liga d'Higiene Escolar seria des-
tinada a envidar todos os esforços para 
que as instalações escolares se fossem 
transformando, evoiutindo tão rapida 
mente quanto possível, para o que po-
dem e devem sei, obedecendo aos di 
ctames da Higiene cm todos os seus 
ramos, de modo que nos fosse dado 
ver desaparecer em b"cve essas pocil-
gas tão impropriamente chamadas es-
colas. 

Veio a seu tempo este voto do Con 
gresso, e nós pertencemos ao grupo 
daquêies que eetão dispostos a sacrifi-
car algum tempo, trabalhando no sen-
tido proposto. 

O aparecimento das Ligas d'estu-
dos e de propaganda, quaesquer que 
sejam os seus fins, téem sempre a van-
tagem de despertar energias e congre-
gar elementos dispersos, que se tornam 
outros tantos núcleos d'atração, donde 
irradiam ideias por vezes utilissimas 
para o progresso e bem-estar sociaes. 

E d'entre todas as Ligas, se desta-
cam para o nosso espirito como as m: is 
úteis e talvez ainda como as de mais 
seguro êxito nos seus resultados, as 
que procurem realisar o aperfeiçoa-
mento dos métodos e processos educa-
tivos, cuidando assim d'avigorar os no-
vos, futuro da nossa raça, como é uso 
dizer se. 

No juizo dos homens insinuam-se 
subrepticis mente muitos sofismas deleté-
rios, falsas justificações dum vicio quasi 
constitucional, a preguiça que nos rae-
ridionses torna por vezes proporções 
de certo modo assustadoras. 

E' assim que temos visto rir das 
creações de Ligas para tudo a homens 
dotados de espirito esclarecido. A res-
peito dos Congressos médicos ou ou 
tros, as mesmas expressões de mofa se 
ouvem, o mesmo encolher d'hombros 
resume as criticas feitas. 

A estes temos respondido, que to-
mem parte em qualquer desses certa-
mens, com verdadeira actividade, ao 
menos como experiencia, e verão que 
mesmo para si proprios 03 esforços fei-
tos não são perdidos. 

Foi o que sucedeu comnosco. Ten-
támos a experiencia varias vezes e, se 
medíocre tem sido o valor do nosso 
trabalho, muito tem sido pelo contrario 
o que temos lucrado em conhecimentos 
e em disciplina mental nessas horas re-
gulares a'estudo e de meditação a que 
nos não teríamos entregado sem o esti-
mulo dos Congressos. 

Em face das Ligas a apreciação cri 
tica que fazemos, é vasada nos mesmos 
moldes. 

Nós não temos ilusões, quanto aos 
resultados ruidosos destas agremiações. 
Certamente que muúo tempo decorrerá 
sem que possamos ve? ealisados na 
pratica os votos que por ventura sairão 
da Liga d'Higiene Escolar. 

Mas durante esse tempo de incuba-
ção da lei redentora, uma associação 
d'homens activos e dedicados pode bem 
fazer apressar a evolução das ideias no 
espirito dos governantes, preparando in-
sistentemente e educando proficuamen-
te o espirito publico. 

Ao desinteresse por todcS as ques-
tões, mesmo as mais vítaes, á falta de 
associação dos devotados a uma causa, i 
é que se deve o estado ultrajante a que 
descimos como povo livre. 

Dizer-se que num paiz pequeno e 
rico, como o nosso, as guardas preto-
rianas sorvem do tezouro publico mais 
do que todos os graus d'instrução reu-
nidos, dizer-se que o municipal e o po-
licia civil passeiam pela nossa frente 
bem vestidos, gordos e anafados, em 
quanto o professorado vive na miséria, 
é o suficiente pare avaliar dos cuidados 
que téem merecido aos espirites que 
tudo téem podido entre nó*, a santa 
causa da instrução. 

A nossa adesão, pois, á Liga Na 
cional d'Instrução; seja bemvinda a fu-
tura Liga d'Higiene Escolar c todas as 
agremiações possíveis, das quaes resul-
te um movimento largo e audacioso 
em prol da educação nacional. 

N. L. 

F zerun exama de farmacia, ficando 
plenamente aprovados, os srs. Alberto 
Carlos M rtins Meira e José Pedro 
Martins Meira, 

A R O I I I A & A 

Com o pseudonimo ds A, anda es-
crevendo no Diarto Ilustrado uns arti 
gos sobre a Rolinada algurm, que não 
conhecemos, e que se diz interessado 
00 actual conflito académico por tr;;zer 
em Coimbra um filho a estudar. 

O* artigos são feitos jem faltar á 
verdade histórica, e pretende o seu au 
?or meitrar que os estudantes não ti-
nham então as miras de boje, e não ti-
veram, como os de hoje, o lisongeiro 
acolhimento do publico. 

Nada mais justo. A Rolinada foi 
um episodio da veiha caí.ula universi-
tária, muito celebrada em certa litera-
tura para ócios de bachireis sem grao-
ies cxigencias literanas e explorada 
por politicos sem esoupulos. 

Não chegou mesmo a jser um movi 
mento geral, e a historia, escrita como 
a não escreveu o 31̂ . A, r>osta com to-
ias as particularidades da vida acadc-
nnica de então, ibona na trerdade btm 
pouco a elevação moral dos estudantes 
de esse tempo. 

Não queremos já se vê referirmos 
a Antero do Qiemal e a outros que 
não viam senão a aparência da revolta 
« se deixavam ir por o que julgavam a 
lignidade da capa e batina, então pre 
,exto p*ra efeitos retoricos multijjles. 

A Rolinada foi uma revolta dç ca-
bulas, justamente flagelada pela popu-
lação do Porto que recebeu friamente 
s estudantes e não lhes poupava, quan 

do passavam em grupos, comentários 
que bem deviam custar a ouvir. 

Que interesse pôde pois haver era 
comparar factos absolutamente diver-
os pela sua natureza, pela sua eleva 

<;ão moral e pelo reflexo que tiveram 
na vida nacional? 

Para que ir buscar argumentos ao 
iue então se fez e não fes para querer 

nortear o procedimento de agora, que 
é absolutamente diverso na nobreza de 
intuitos e no movimento de simpatia 
que levantou no paiz inteiro ? 

O sr. A. quiz claramtnte aprovei 
rar o incidente historico para chamar 
leitores e expandir-se em considera-
ções e alusões mais ou menos claras, a 
(actos e homens de hoje. 

Porque não faze-lo porém com o 
«eu nome, deixando a inicial, tomando 
abertamente a responsabi>idade do que 
«firma? 

K e t i f l c a ç ã o 

O nosso presado colega de O Ço 
nimbricense, começa o seu noticiário 
pela festividade elegante co mez Je Ma-
ia e infortm que se celebra na Mise-

ricórdia, todos os dias, excepto aos 
aomingos, pel is 4 horas da tarde ; no 
Seminário com canto e sermão«inho áa 
S da tarde; em Santa Clara, ás 6 ho-
ras da tarde, cantado to los os tíias; 
nas Ursuhnas, e ntado, aos domingos, 
e di s santificados ás 5 e meia da tar-
de ; e em Santa Tere\a, resado, todos 
s dias, ás 5 noras da tarde. 

Pois não está completa a lista, 
pezar do colega sc prezar de bem in 

formado. 
H i também mez de Maria, todos 

os dias, á tarde, na egreja de S. Sal-
vador, com musica e tudo o que deve 
ter, que cu não sei. 

E' até, este anno, a festividade da 
moda, com tapete, cadeiras para as 
senhoras... Um mimo 1 

Merece a pena ir. 
O americano das 4 e meia é bom. 
E' o preferido. 
E' aquêle em que nós vamos todas 

us t a rde i . . . jantar. 

A r t e s e l e t r a s 

Alberto Monsaraz saiu a campo com 
todo o denodo de um antigo cavaleiro, 
de estandarte ao vento, pregoeiro, cia 
mando o seu nome nobre. 

O passo ao mui nobrr; e poderoso 
Alberto, filho do mui nobre senhor coo 
de dc Monsaraz, senhor de sete caste-
los e sete cidades I . . . 

E todos dormiram, como na histo-
ria do velho conto de crianças, ao ouvir 
a prosa longa e retorcids do mut no 
'ore filho do senhor de Reguengos, ou 
de Regoengos, como, na conhecida his 
toria, quer que seja mais autorisada a 
pronuncia a faculdade de direito. 

Alberto veiu a campo porque tem 
medo que a mocidade, a p^.dir vitimas, 
o mande suicidar. 

E èíe aebi-se novo para morrer, o 
misero e mesquinho... 

Alberto vem protestar contra a gré- J 

ve que acha destoante da intcletuali 
dade académica. 

Alberto Monsaraz acha a gréve pw 
pria só dc gente vil, do baixo opera' 
r iado. . . 

Alberto tem um'sangue nobre. 
Alberto faz honra aos Monsaraz... 

futuros, visto que na sila dos viados, 
em Cintra, s« não vê o seu glorioso 
brazáo, obra de poeta, glorioso como 
um canto dos Lusíadas... 

Alberto não quer perder o anno 
Chassaz Ie naturel... Alberto mos 

tra-se papança... 
Mas cedo se vê a educação de quem 

desde menino anda longe dos servos, 
brincando com adagas e armaduras. 

E' ver como ele define, numa ima 
gem poética, o movimento académico: 

E' uma linda armadura de aço 
resistente, mas vasia, especada por 
comissões de vigilância e encostada 
a uma »parede» que se desmorona 

Se dentro dessa armadura con 
seguirmos meter um cerebro lúcido 
e bem orientado, um coração gene 
roso, musculos rijos e sangue. . . . , 

E' a cantiga das escolas: 

a carne e os nervos 
O sangue de Portugal . . . . 

Ohl A força da heredietariedade 
Oh! Os maus versos do papá ! . . . 

E continua: 

. . .então, sim, surgirá para a pos 
teridade uma obra alevantada e cul 
ta, que ha de imertalisar a academia 
do nosso tempo. 

Como o sr. conde de Monsaraz : 

A escola que ha de erguer-nos 
A' vida, á gloria imortal 

Decididamente Alberto é o papá em 
prosa! 

Por fim Alberto acaba: 

Feitas estas declarações, liber 
to-me do que houver de me liber-
tar. . . . 

Do que houver . . . . 
Por o visto não sabe bem ainda I 
Emfim: Regoengos, como dizia o 

outro! . . . 

Ginasio-Club 
No dia 26 do corrente terão logar 

j as corridai organisadas por um grupo 
de socios desta associação, cujo pro 

; grama está já eaborado. 
Haverá quatro corridas: a primei 

ra, nacional, de i3:ooo metros, com 
tres prémios — medalhas de ouro, de 
p.ata e de cobre; a segunda, infantil, 
de 2:000 metros, com dois prémios — 
magníficos objetos de arte; a terceira, 
pira socios do Ginásio, de i3:ooo me 
tros, com dois prémios — valiosos obje' 
tos de arte; a quarta, para estudantes, 
de i3:ooo metros, com tres prémios — 
medaiha de ouro e um par de pneumá-
ticos, uma raquette, uma lanterna — 
oferecidos pela casa do sr. José Bento 
Pessoa. 

Terminarão as corridas com um 
match de tandem contra bicicleta, en 
tre o sr. Abel Simões e os srs. Batista 
Gonçalves e José Lourenço, com um 
único premio. 

Durante os intervalos das corridas 
haverá diferentes jogos de sport. 

Está aberta a inscrição dos corre-
dores, e tudo promete que as corridas 
serão excecionalmente animadas. 

O tribunal de árbitros avindores re-
solveu por conciliação a reclamação en-
ue a sr.â Ermelinda Pereira, creada 

servir, e o sr. Alberto Bastos da iíe 
Costa e Silva, recebendo a reclamante 
2$coo réis por condescendencia do pa-
trão, por se ter verificado que não tinba 
direito a toda a quantia que exigia. 

Está nesta cidade o sr. major J. 
Kruss, que serviu largos annos na Afri-
ca e que parece ser o futuro comissá-
rio de policia de Coimbra. 

Tudo parece depender apenas da 
sua anuência ao pedido que lhe foi feito 
para ocupar este logar. 

Reuniu ontem par* '.presentação de 
comas da cajaiuâo JnstíUsdora a coope* 
rative de pão A Çonimvricmt, 



Excursão escolar á B»t*lha ^ u i a 5 flatuantís da Península, para se-
guir vitoriosa, na edade rroderna, o ca-
minho das conquistas, «ias descobertas O curso de letras do sétimo anno 

do liceu desta cidade, acompanhado 
pelo reitor sr. dr. Luiz Viegas e pro-
fessores da classe drs. Silvio Pelico, 
Sanches da Gama, Leuchner, Luciano 
Pereira da Silva e Ermano de Carva-
lho, realisou nos dias 4 e 5 do' corrente 
mez um passeio escolar ao mosteiro 
da Batalha. 

Esta excursão foi organisada a pe 
dido dos alunos pelo professor de his 
toria sr. Sanches da Gama. 

Em preléções anteriores ao passeio 
o referido professor já lhes tinha expli-
cado, com minuncias, os diversos ele-
mentos que vieram a produzir a cha-
mada arte gótica. 

Mostrou-lhes a impropriedade da 
palavra — gótico — apiicada a este ge-
nero de arte e bem assim que o angulo 
curvilinio chamado incorrétamente Ogi-
va não é original nesta arquitetura, pois 
já fôra empregado anteriormente pelos 
persas no século sexto e pelos arabes 
no século nono. 

Também lhes descreveu desenvol-
vidamente o cruzamento ou cru\ de 
ogivas e o arco boi ante, que são os ele-
mentos fundamentaes da resistencia des-
tes elevados monumentos da meia-eda-
de em que resalta evidente 

a luta cons-
tante dos arquitétos contra a pressão e 
peso das abobadas. 

Egualmente lhes indicou as carate-
risticas diferenciaes dos períodos do gó 
tico primitivo, lanceado, radiante e 
flamejante, e bem assim a marcha triun-
fal deste genero dejarte nascida em Fran-
ça e propagada rapidamente pelas asso 
ciaçÕ?s ou famílias de artistas ambu-
lantes, na Inglaterra, Alemanha e ou-
tros paizes europeus. 

Emfim o sr. Sanches da Gama es-
forçou-se por incutir no espirito dos 
seus alunos uma consciente e respeito-
sa admiração por esta arte sublime em 
que o homem, pela sua fantasia e ta-
lento artístico, conseguiu dominar a 
bruteza da matéria e realisar maravi-
lhas de arquitétura que até ahi ninguém 
sonhara. 

Entrando propriamente na descrição 
do mosteiro da Batalha demonstrou a se-
melhança do templo com outros monu-
mentos da França, Inglaterra e da visi-
nha Hespanha. 

Aproveitando também os nomes dos 
diferentes membros da dinastia d'Aviz, 
cujas cinzas venerandas ali repousam, 
não se esqueceu o sr. Sanches da G«-
ma de lembrar os gloriosos feitos des-
ses heroes da historia nacional. 

Finalmente recordou lhes que o mos-
teiro de Santa Mariana Vitoria, cimen-
tado com o sangue do nosso Povo, é 
um padrão glorioso que assinala o ini-
cio da nossa verdadeira Patria, livre 
emfim do incerto destino das monar-

M J K e s i s t e f l o i a n - Q n l o t a - f e l r a , O d e m a i o d e 

(3) Folhetim da "RESISTERCIA,, 

COIMBRA NO SÉCULO XVII 
Apareceram pois os tres padres Cu-

mo os outros, por sua vez, deante do 
altar acima dito, em que lhes leram 
todas as suas belas ações. 

Levaram tres horas a ler as infa 
mias daquel; cura expulso de certa 
congregação, a que todo o mundo le-
vantava os hombros. Só ele se não es-
pantava e as ouvia ler com uma trsn 
quilidade. tão grande, como se lhe es 
tivessem lendo as mais belas coisas do 
mundo em louvor seu. 

Foram todavia todos tres condena 
dos a não exercer mais qualquer fun-
ção de sacerdocio e a prisão perpetua. 

Este modo de ler publicamente to-
das as vilanias não me agradou; porque 
havia grande numero de mulheres in-
glezas que estavam ás suas janelas e 
que as ouviam ler, como nós, do que 
se riam e faziam zombaria, o que é em 
detrimento da religião. Mas é essa a 
pratica da inquisição. 

Depois de lerem o processo destes 
tres padres, sendo perto da uma hora 
da tarde, e estando eu a pé desde a 
uma hora da noite pará ir dizer missa; 
porque as começaram a dizer desde en-
tão, atravessei a multidão e fui jantar 
a casa dos francezes, em que estava- j 
mos hospedados. 

Os outros tres padres não tardaram 
muito tempo a seguir-me; os senhores 
da^nquisição fizeram o mesmo. 

fPelas tres horas se começou o auto 
da inquisição, e não acabou senão no 
•dia seguinte depois do meio dia. 

Como queriam fazer queimar nesse 

e da civiiisação 1 
» 

A viagem correu agradavelmente 
seguindo professores e alunos era nu-
mero de 97 no mesmo grupo em 2 car-
ruagens de 2 a classe, os rapazes com 
a sua costumada animação, conversan-
do, cantando e tocando com grande en-
tusiasmo. 

A' chegada, foram vitoriádos pelos 
alunos do liceu de Leiria, trocando se 
saudações mutuas. 

Dirigiram-se todos para o Hotel Co-
mercio, onde lhes fôra preparado alo-
jamento devido aos cuidacos do distinto 
aluno Alvaro Júdice que foi dc uma 
atividade e d'um tino inexcedivel na or-
ganisação de todos os detalhes da ex-
cursão, sendo coadjuvado pelos seus 
colégas Galvão e Pina Cabral. 

No dia seguinte, antes de almoço os 
professores Drs. Sanches da Gama e 
Silvio Pelico, foram visitar o Castelo 
acompanhados por alguns alunos que 
curiosamente investigaram sobre a fun-
dação do Castelo e Capela gótica que 
n'êle se encontra. A visita foi rapida 
porque o tempo urgia. 

Recolheram ao Hotel, donde em se-
guida ao almoço o grupo seguiu para a 
Batalha em 3 Riperts grandes e um 
char á banes. 

A' chegada, os rapazes esperaram 
os professores no átrio da Egreja dando 
vivas prolongadas ao Dr. Sanches da 
Gama e mais professorei. 

Comtçou a visita pela analize exte-
rior do edifício, e apreciação do portico 
principal com as suas 6 ordens de esta-
tuas na archivolta cercando o tímpano, 
d'onde o Padre Eterno abençoa o mun-
do, e, do portico lateral com a sua dis-
posição archaica na columa è archivclta. 

Seguiu-se a entrada no grandioso 
templo sendo indiscutível a sensação 
de assombro e de elevação artística que 
arrebata o espirito do visitante. 

Nas visitas que se seguiram á ca-
péla do Fundador, onde se notaram os 
tumulos e as divisas adoptadas pelos 
diferentes membros da dinastia ali se-
pultados, aos claustros, á sala do Ca-
pitulo e ás Capelas Imperfeitas, era 
consolador vêr o inieresse dos rapazes 
e como as lições anteriores lhes apro-
veitaram, aplicando os conhecimentos 
adquiridos com notável inteligência, in-
quirindo do professor o que lhes faltava 
saber e completando os seus aponta-
mentos. 

A visita duiou 4 horas, regressando 
iodos encantados ao que observaram. 

Seguiu se o jamar, que foi de des-
pedida do curso. Trocaram-se afetuo-
sos brindes, sendo o& professores mui-
to aclamados com palmas e vivas. 

Fez o primeiro brinde o talentoso 

aluno Alvaro Júdice, que foi a alma da 
excursão, sendo muito aplaudido pelo 

s seu belo discurso. 
i Agradeceu o sr. dr. Sanches da 

Garoa, em seu nome e dos colegas, fa-
zendo-lhes notar que fôra ali, em Lei-
ria, que pela primeira vez o povo teve 
^ngerencia na administre ção publica em 

: Portugal, esse povo que, aliado com 
os reis, preparou o nivelamento das 
classes, donde resultou mais tarde o 
governo consciente da nação pela na 
ção. fonte dss liberdades modernas. 

E que fôra esse mesmo povo que 
vertera ali bem perto o seu sangue ge-
neroso pela emancipação da Patria, que 
desde então entrou definitivamente no 
seu destino politico e que a visita ao 
templo da Batalha era, alem de uma 
excursão histórica e artística, uma ro-
msgem civica, porque debaixo das suas 
arcarias góticas ainda resava ajoelhada, 
em mistico arrebatamento, a alma glo-
riosa da veiha Patria Portugueza! 

Terminou, bebendo pelos slunos e 
professores. 

Seguiu se no uso da palavra o es-
tudante Miguel Galvão, que produziu 
um discurso rendilhado e entusiasta, 
sendo muito felicitado. 

Falou por ultimo o estudante Cas-
tanheira de Figueiredo, que fez notar 
que aquela festa, alem do seu fim pa-
triótico, scientifico e artístico, era uma 
grande lição educativa, um grande 
exemplo de federação escolar entre 
mestres e alunos, e que entre a popu-
lação escolar do liceu de Coimbra não 
existia a barreira de gelo que se nota-
va noutros estabelecimentos scientifi-
cos e que era a principal e talvez uni 
ca causa de lamentaveis conflitos. 

Terjjinou o jantar no meio do 
maior entusiasmo, repetindo se os vi-
vas aos professores e as palmas. 

Seguidamente foram para o teatro, 
onde havia recita em honra dos excur-
sionistas, estando os camarotes das se-
nhoras enfeitados com as capas acadé-
micas. 

Foi inexcedivel a correção da parte 
dos rapazes durante o espetaculo, bem 

1 como em toda a digressão. O seu en-
tusiasmo e natural alegria, não passa-

| ram alem dos limites da melhor educa-
ção. 

Na partida, os estudantes vendo na 
Praça Rodrigues Lobo o sr. dr. Me-
deiros, venerando professor do liceu 
de Leiria e autor do Hmo Académico, 
que se vinha despedir dc seu sobrinho 
o sr. dr. Sanches da Gama, romperam 
em grandes vivas ao velho professor, 
que não podendo, pela sua edade e co 
moção, agradecer a grande manifesta-
ção que lhe era feit3, encarregou seu 
sobrinho de o fazer em seu nome. 

E assim acabou este oelo passeio, 
regressando todos saudosos, mas satis-
feitos, pelo belo êxito alcançado. 

dia as seis pessoas que tinham sido con-
denadas ao fogo, começaram per elás, 
a ler os seus processos, e foram na ver-
dade queimados naquele dia. 

Andando nós, pelas nove horas da 
noite, a passear pelas ruas, ouvimos ma-
tracas, como de en.erro. 

Eram os pobres desgraçados que 
iam fazer queimar. 

Adeante deles ia a cruz da rriseri-
cordia, e eles atraz, mas já sem a tu 
nica em chamas; porque iam todos ves-
tidos de branco. 

Todas os irmãos da misericord a, 
em numero de mais de quarenta, ti-
nham na mão uma grande tocha de cera 
branca acesa e, assim, processional-
mente levaram-nos para o areal no meio 
da ponte, onde havia sete pequenas bar-
racas de madeira, que eu tinha ido ver 
de dia. 

Meteram-os em cada uma delas, fi-
cando sentados num pequeno banco. 

O cofre, em que estavam os ossos 
do homem morto impenitente na prisíão, 
foi posto numa dessas barracas para 
ser queimado. 

A' meia noite pozeram fogo ás sete 
barracas, e depois de queimados os cor-
pos, deitaram ao vento as cinzas dos 
que haviem sido queimados. 

Eram pae, m'áe, filha e genro. 
Aqui está a fórma porque se faz 

um auto da inquisição. 
Muitos censuram um tribunal assim, 

por isso o não quizeram admitir em 
França, mas ha argumento? contra e * 
favor. 

DepoÍ3 de termos visto este auto-
de-íé, 05 dois padres tup /chos queriam 
ir a Sam T>>go de Compostela, o m , 
tendo-se sentido encomodado um dos 
dois, pediu-me a mim para acompanhar 

o companheiro, não senio de Coim-
bra a Compostela mais de sessenta lé-
guas cu pouco mais . . . 

Custou-me 2. dizer que sim, porque, 
estando na véspera do Corpo de Deus, 
e, tendo ouvido dizer que havia muito; 
ranchos da dançadores mascarados para 
dançar deante do Santíssima Sacramen-
to, eu gostava de ver esta especie de 
cerimonias que tem mais de gentílico 
e dc paganismo que de cristão, mas 
emum, solicitado, apezar de também 
Scar bem satisfeito em fazer tal via-
gem, deixei me vencer facilmente e par-
timos de Coimbra para . . . 

Para onde, meu caro Augusto Men-
des?. 

Não o adivinhou? Para. . 
Aqui está a minha maior surpreza. 

Para o Bussaco! 
E ahi tem o meu amigo, que tem 

feito das antiguidades do deserto car-
melita um tão consciencioso estudo, e 
que é, ha muito, o que mais alto cele-
bra as belezas daquelie pitoresco sitio, 
mais as comovidas palavras que o ca-
pucho francez dedicou ao Bussaco. 
palavras cheias de admiração senti-
da. 

Copiei-as fielmente, na tranquilida-
de da biblioteca de Ronen, nuns dias 
pardos de outono, na saudade do sol 
que ao loage, nesta nossa adorada ter-
ra, iluminava as folhas, na variedade 
das côres que tomam os campos como 
se as folhas vesti?sem, ao morrer, o 
colorido de todas as flores, na sauda-
de da primavera distante. 

E cota esta impressão do Bussacc 
acabo, certo como estou que não po-
deria encontrar fecho que mais seja do j 
seu agrado, meu bom amigo» \ 

H e l a t o r i o 

Esíá em distribuição o relatorio e 
contas da gerência do Monte pio Co-
nimbricense M&rtins de Carvalho em 
1906, a cujc prospero estado nos refe-
rimos já quando noticiamos a assem-
bleia geral em que foi apresentado o 
relatorio. 

Agradecemos a oferta. 

No sabado e domingo devem reu-
nir s.e nesta cidade os bacharéis em di-
reito do anno de 1897, dos quaes al-
guns são hoje professores da Univer-
sidade. 

Os exercícios de quadros da quinta 
divisão militar, com séde em Coimbra 
realisam-se nos dias 16 a 21 do proxi-
mo mez de Junho. 

O O O O O O O O O O O O O O 
Companhia de Seguros & Goierciai 

— SÉDE NO P O R T O 

A Empreza Industrial Portugueza, 
a quem foi adjudicada a ponte sobre o 
Mondogo no sitio do Mártir Santo, "a 
montante de Muntemor-o velho, conse-
guiu prorogição no praso para a con-
clusão das obras até 3i de Dezembro. 

Durante o mez de abril findo foram 
passados por o governo civil de Coim 
bra 291 passaportes a emigrantes, sen 
do 269 para o Brazil e 22 para Africa. 

ASSOCIA ÇÃO DE CLASSE 

DAS 

A R T E S G R A F I C A S 

São avisados todos os socios desta 
coletividade que as sessões ordinarias 
da comissão organisadora téem logar 
nos dias i5 e 3o de cada mez, na séde 
da associação, rua Eduardo Coelho, 7 
i.°, a qual se acha aberta todos os dias 
úteis, das 8 ás 10 horas da noite. 

Coimbra, 3i de março de 1907. 

O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

<m % —11 

Obras dc ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 

PRIMEIRA PARTE 

j o s é b a l s a m o ! i u r 

VOLUME VII 

Seguro* terrestre* e marítimo» 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 —Praça do Comercio — 45 

Tomam se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, ,>ara qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 

CAMISAÍIA DA MODA 
Âcaba de chegar o que ha de mais chio 

em roupas brancas para senhora 

Camisas, genero Império, guarne-
cidas com finíssimas rendas e bordados. 

Vestidinhos e chapéus para crean-
ças — os últimos modelos. 

Córtes para vestidos de senhora, 
em lã e seda — lindos tecidos de com-
pleta novidade — recebidos díretamen-
te de Paris. 

Córtes bordados para blouse, em 
algodão, lã e seda, a principiar em 
13&000 réis. 

Blouses de soyeuse, tecido de novi-
dade, guarnecidas com fcnas rendas e 
entremeios. 

Sombrinhas para senhora e crean-
ça, em seda e algodão, plissadas. 

Capas e toucas para batisado, em 
todas as qualidades e preços que o fre-
guez deseje. 

Leques para senhora e creança, o 
que ha de mais tentador e por preços 
baratíssimos. 

Tecidos em algodão, e algodão e 
seda para vestidos e blouses de fabri-
co inglez—'lindíssimos pidrões. 

Zéfires para camisas de cavalheiro 
e chemisettes de senhora — recebidos 
diretamente de Inglaterra. 

E muitos mais artigos 

difíceis de enumerar 

j 126 — RUA FERREIRA BORGES — 132 

C O I M B 1 U 

CASA EDITORA DE GUIMARAES & C.4 

R. de S. R^que, 68 a 70 — Uiboa 

Bussaco — é um convento de car-
melitas descalços numa montanha muito 
elevada; porque gastamos m3is de uma 
grande nora paia subir lá. 

Os padres carmel.tas chamsm-lhe 
o seu deserto, e é o na verdade; por-
que está muito afastado dc povoações. 

A cêrca tem bem légua e iceía de 
circuito, toda cercada de muros. 

Apezar de eles Itie chamarem de-
serto, é todavia a mais agradavel e en-
cantadora estancia que possa admirar-
se, não havendo na cerca senão cedros, 
arvores de balsanio, mirtos e uma ii> 
finidade de arvores e ervas odoríferas 
que fazem prazer. 

H4 além disso fontes numerosas e 
muito belas cascatas que são naturaes. 

Ha na dita cerca muitas ermidasj 
em que os religiosos vão passar qua-
resmas inteiras sósinhos. 

Téem cuidado em lhes levar tudo o 
que é necessário, 

Estas ermidas são compostas por 
um quarto, uma pequena capela, uma 
cosinha pequena e um jardinsito em 
que ha uma fonte. 

Téem uma sineta para chamar o con 
fessor quando querem coniessar-se. 

O senhor Bispo de Coimbra tem 
uma ermida, yco pouco maior, que as 
outras em que vem fazer o seu retiro. 

Emfim, póie d»cr-se que este lo-
gar, bem longe de ser um deserto é 
um paraíso terrestre, poç isso tínhamos 
muito prazer em lá estar e de boa von-
tade teríamos feito aêle nossa morada 
se estivesse na nossa mão; m;s tive-
mos t e deixar cite logar de p m e r , e 
não desertu, paxa seguir na nossa via-
gem cie S . Tiago de Compostela,,».. 

aquinas falantes 
Cilindros e Discos 

" PATHE' 
Deposito geral no distrito de COIMBRA 

Bua do «argento-HOr» 11-B.* 

Grande redução de preços 

C i l i n d r o s impressos pelos melho-
res cantores e cançonetistas nacio-
n a l e pelas maiores celebridades 
líricas. 

F a d o s acompanhados a guitarra e 
violão. 

S o l o s de piano, violino, cornetirv, 
etc., por conhecidos t afamados ar-
tistas. 

T r e c h o s x n u s i c a . e s executa. 
dos pelas bindas militares de Lis-
boa, Paris, Londres, etc. 

F o n o g r a í o s para diversos pre-
jços, desde òjpooo réis. 

C i l i n d r o s desde 25o réis. 

V* Ci 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — CulHfilU 

Herculano de Uarvalha 
Medico peia bnivtc iidade 

Consulta* das 9 nora» da manhS ás 
4 heras d t tarefe, em todos os dias uteí.. 

Escriptoraçôes m i c a f i 
Para comercio em sociedade ou por 

grosso, encarrega-s.: pesioa iiabiUti.au, 
j durante «igunuai» âWas de que poSiu 
j dispor. r 

; Também leciona esta matéria. 
Para informações, carta para cs<« 

I tipografia. 



« S e « f » t 0 i i c f f t n - Q i l ( n t f l < í d r e , 0 d e maio d e ÍOOT 

ÍSÚ §ua gerretra §orges~156 
C O I M B R A 

Késta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ò c e s d e f r u c t ^ j de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - H o g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , propriaB 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiah-

eando oa de folhado. 
O a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . £ » a t è d e 

L i e v r © e F o i e . 
S a u e i s s e s . F u d i n g r s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. F ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Espeoialidade em v i n h o s g e n e r o z o a e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

eto., eto. , 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia á« Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

Snros postaes, para todas as cabeças de 
iatritoa • de oomarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Yinicola do Dão 
Parc«ria de lavradores dos melhores 

vinhoB portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela psrfeita manipulação e eflcacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Be i l s tada) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Q»ra admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. Frasco, tftOOO réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

Os armazéns GP.ANDELA & V 
RUA DO OURO, n5 -LISBOA 

m andam catalogos e amos t ras do seu colossal sort imento a quem 

as pedir. 

Vendem para as pro?incias poios mesmos preços que para Lisboa 
Pagam o porte das encommenda» 

cuja factura poue se** satisfeita no correio 
na ocasião dc as veceoerem 

M a n d a m amost ras a todos que as pedi rem para que as con-
frontem com as das ou t ras casas . 

5\\5o têm agentes em parte alguma, tratam todos OH seus ne-
gocio* d i re tamente com o publ ico do l odo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato qae ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 

é enviado de graça a quem o p i d i r a 

Grandela C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

P A P E L A R I A CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Pianos GAVEAU 
' Recebidos dirétamente de Paris, 
| vendem-se nesta casa pelos preços da 
i fabrica e recebem-se pianos em troca, 
i — pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e toao o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'i£strela, etc. 

X * a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

c m m m m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cI{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de zMaio, io 

Esta cáza continúa a fomeOêr ao pú-
blico as suas acreditada» máquina» úe 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recantos, tais como: vibrante*, 
oscilantes e bobine central, o que á main 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga o acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déBtas máqui-
nas que nenhuma outra Be pôde iguau«r 
na parfeiçSo do seu maqnimsmo. Não 
confundir a Memória com tautas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prest&çBie e a pronto pagamento. Acwi-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo Ben 
jnsto valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de rscebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e irancâ-
r.e« qae vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; yendem-se »<j público em melho-
res condiçSiB do Fôrto ou Lisbôa. Ace;. 
t&o-ae pianos am troca e oompr&o-se pia 
nos usados. 

Â' sempre quantidades de fjiano para 
•lagar. 

j (gumeiro do $iemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

' sniÊca qualidade, de que é uma reveia-
1 iedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( B e i l i t a d o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efl-

cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 
Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

mar 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sacdiarinas 
( B e i i i t a d e s ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelie, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçCes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$70G réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remediou do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 29600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4*000. 
1 Oito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7*000. 
Vide os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

M a e h i i n a t * 1 ' n l l a j i t . e g 

Deposito completo cie appareihos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14*000 

Variada collecção de discos c cy-
íindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison Naíional Phono• 
%t aph, C.* de U^ew- York, e dos Gran• 
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1." 
C O I M B R A 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Ana do Ferreira Borges, 165, 1.* 
m 

Tom»m-se seguros do prédios mobilias 
a estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

frociedade Anónima de Be»pon»abilidade Limitada 

T,p • 111 JUU • • • • 

Trata-ss dos teus interesses 
í2 ANOS SÃC PASSADOS DEPOIS QUE 

As comtipaçôis, bronquites, rouqui-
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

3o ateuúSo «empre, e cúr&o as mais 
das vossfcs com o uzo dos Sacarolidei 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a » 
d o e M i l a g r o s o s ) onde os efeitos 
oiaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
uedicinal, junto a outras substanoiai 
apropriadas, ao cvidenueião em toda a sua 
lalotar eâoacia. 

E tanto assim, que os bonB resultádoi 
obtidos com uso dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( K e b u ç a d o a 
V l i l a g r ó a o s ) são confirmados, nio 

só por milhares de passôas que os teem 
asédo, mas também por abalizádos faoai-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

C a p i t a i — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PR1ÇA DO DUQUE DA TEf.CEIRA, 11, 1.° 

Seguro» de vida inteira. Temporários, llixto», Praio Fixo. Combi-
nado« e Snpervivencia. com ou »em participação no» lucro» da 
Companbiu. 

Capitae» dilTeridos e Penda» vitalícia» immedlata». dlfferida» e 
temperaria»* com ou »em contra-aegaro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informações e tarifas dirigir-se ao agente em COIMBRÃ: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A - R . F E R R E I R A B O R G E S 

Fornecedora da Casa Real 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal—Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
«qualquer consulta por cscripto, sobre o tratamento e applicaçlo destes reme-

C A C A O O R E S 
9 

O mais impertante estai elecimrnto de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferre ra Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo{ (em frente ao Casino Mondego;. 

A R M A S E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Frar^cotts, Remingtcn, Bernard, ncanulatura Ltegeats 
C a r a b i n a s — L a Francott, Popular, W.nschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — G a l a n d , Saint Eíteme, Smitt Werson, Vello Dogest 

! etc., etc. 
í i ^ i s t o J a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Bluniçõe» de todo» o» «ali&re» e qual idade» 

j Maí d«m-sc vir armas de qualquer fabricante, corno poí czcnplo: Hoiiacs 
l H Hoiland, Puy, Dierrdssen, Greewx,«»«, 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qu* 
iidadea e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, seco 
aumento de preço. 

"RESISTENCIA^, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semectre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 20400 
Samchíre 10200 
Cribaeítre 600 

Bt»3il e Africa, anno 30601 

lihfcs adj^ceníoa, » 30000 

Numero avulso 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reiB; repetições, 20 

| réis; para OB senhores assinantes, de* 
Cf rito 5U % . 

Ljmunicados, cada linha 40 
KecUmes, caaa liada. 60 

A'ii?nci»m~se grata^smente todas se 
^aHwi^fc w » yajs mmm* «ste jorsui 


